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MM A,Rio. 
^ RxRcutfval 

Miiiíster|D^)a8 iTela^oes liicteriwôfl—,io 3 
Votos BoTornsa RxBcimvot 

. Wini»torji'niis IO 
f do con-ento 

Vo Di'-".' Luiz fvos da sjvu Carvalha, 
da mesma data que o nomeia delegado Üsçalg 
juntfr-ao Lycou Sálozlano S. Uonçalq, ~ 

'iiyab;ifc d '• aceordò com o ar$. 5 
de Knsím). 

Sborft 1 RIA® OF R«TA1K> L 
Mnistp.rio d.-y .1 uaiiça ^NV^prips InífirioiBS — 

Kxpcdienlo das Diroetorto do lutci-ior o da 
^" 'm '^«ffvderal 

Miníít- !• 
ritnentos d 

i Kxpediento das í 
Contabilizai-—Policia doUíi-tnc|f 

Min:«t"ri6 nas Rolaç<>eíJ£iU(rim.e8-íiP<>rtaria. 
da4Ki»piid& WCircular n 

i-ptpic   r 
ptdiente d i Dirpctoria do Ktpedlarto do Thc- 

aoliados p-Io Sr.. 
K«que- 

Uinintro—Kx- 

soubo Federal — Supl-rinien lercia de Sc; 
Terrestres e MaritTmos — Re oSedoria» 

rnr^» 

- Uxpêiílentr a requeri- 

e^bras- Publio*» 
p 
s 

1 

Dii-ectorias G<--- 
•tlria e da Dtrc- 

Rlinistario da llarKha — Porl if in 
Winfster o_da Gírerra*—t Já-xqH-di 

mciUtí Ifp^chaua. 
Min.sfer «'-da Induidrla, Vj.Kjão 

—Poi-tarias — Kxpeoiepjc nas 
rasa da CoiuaW!idade, dMudui 
ctoijju Geral doaÍDorreios. 
sagÃé JuiMciAurl — se-sã 
C ndo de ApapljMÇão e do Supremo Tribunal Mi 

***' > ^ ^ 
S ÜKOtálx MA#-. 
-Üll • - * 

RBNDAS.Pum.lcas —^ wn ü 
Jaqeiru, dte. !«.>  . 

da#pceoedoría de Mi nav^jêrai 

Seísão dá Cam.ira Civil da 

lec-hi 
■itos da ^VKasajfca 
txidoria (fa^CvlUl 

Skíxão JumciAur 
. C'i 
t-1 litar, 
MAR«X n k| 
NcTICt 

do Hi<i do Jdrp 
Feder,'f e 

^gpos. 
PÁR-rfe ^ MWRCIAI,. 
SooiFnÃniíl Ano.NVMIB— Wla | 

dustrial de vKed;^ o-llmio — Hitinõe! ' 
elUioluo J-Vane - .s ■ (fn Ríésil»-r-R ilahoeto 

' <LoMon i nd lítiror Plate 15#.k, limito dl, 
ANNU^ioí. 

Ao (Hreçtop do Iiw ituto Nacional do Sur- 
los-Mudos; para inToriniir, o reqnerijnenio 
om qne Antonio de Soilza Dolens pode a :%!- 
missão do sou filho Aroldo eo Souza RoleJTs, 
xorno alumno contribui.ntq, no mesmo in- 
Fiitika.. 

Foi nomeado Rmiedicto Peíisberto Mar- 
tins Iiinior para o lo ar do porteira do In- 
t -rnato do Gymnasio Nacional. 

-^()i naturaliz ido brasileiro o subdito ita- 
liano igna.áo Curei ), residente no Estado dfi 
S.BfâtiIo.—Romettemse a portaria ao pre- 
sidente do referido Estado. 

# —v 
hfnuiírDncnlo daspacJmdt) * 

natural i- 

dfCom, panela In 
— )ly 

Ili 
A 

TifrF. • VY\ 

¥ 

Ministerini das Relações 
•Kxt^lores 

do Alsis Brazíl. 

Por doZYeto lfi> 3 do corrfmt foi aércdl- 
tvdo cçmuizliv tmonto na Republica dos 
Üítados Motb-ei® o enviado ol i iordmarlo 
«•, ministro plenipoteneia rio em AVasltington 
*^qúim Fçaaclsco ' ' 

m&múm pitado 

N (^ocios O 

lerias d1' an 
ag p A bino. 

'K -, ■! i|p 11 
Ao ba di ir 

Minisl irio d i Justiça 
V Interiores 

Expadionts do% de j^pril do 1902 

itoectouia do Interior 

lip.darou-fe ao ílegado lis al junto tH 
(eth ujo vnriiieia, ore Nova-Wtúbui o que 
obio Mipister o lUendendo. an requerimento 
do l'r. ^fltpniANovestjajfti cb\, autorizou 

' adim••Afi -lo a-M» lilhos. <'«rlo< o Octtvio a 
mitrkuiPl,nos 3» o 4" a ruiu, do reforido 
íuto, mrqi vez qne, irns tm-ums do art. 37!, 
di Cod K 1 dodiiisino, meiSrem. pnl i eorapo- 
t"n!e guia, terom sido apppav . les nas m.v- 

 inn iiutorioít'% cUrtaUes uo Col 
lOjí#) 

firam 
el fundido Soi^s te l'inbi r 

po.-Larlfc i!e".5 d» eerreiito uiez, nomeando o 
commi^sario li cal des «xamdl preparatório: 
jj^o. talado d .1 'arahyb.-i. 

mm, um 
366 do Codtgo 

% 
b nu 

Requerimento 

líicbartl lli^iduOannf 'din lo 
wãoy—inato certidão do idaue oi 
mien ,b que asnfípra e attastado de 

procifWmonto <^i vil o" moral. 
Portunato Contardo, pedindo matricula 

pira seu filho Fortuníite Erasmo (bmtanlo, 
no eurae de. odontelogin dar Faculdade do Mo- 
dicinà desta cnpie-i. iirtop uideqte ik- um 

iTnprcparatiFímX.ç- llcquoirtl ao*di- 
rVÜW da Fai il ado, do" acc-ardo com a cir- 
cular do 15 do feteroiro ultimo. 

m| 

Solicitaram-sa 

".TORI.V DE CONTAfilLIDADÇ 

ao Ministério da Fazenda 

lorWnt - i; i rtipte d • Atopollaçno : 

. :.ra.hafWa lorps, ai ir ias àk sor* 

osMag imomios . _ 
Ho I:irjis485, folha dys servmtcs da Escola 

Poi^Bclmica:« 
Difll- A is i^2, pessoal íubdterno do Insti- 

tuto lienjunin Cona^iht 
Dn^OA. aoAont 
De5* -flis. 

Ventos do Mus Ai Nacion il 
lio í: I96S666 pessoal snhatterno do Inter- 

nam do Oymnasio Nacional; 
Do 3!) k'22, aaixtliares interinos da Hiblio- 

tlteea Nacional ; • 
"Do 341?, pessoal adiuinlstralivo encarre- 

gado dos exames goraos do preparatórios; 
Di- 6:170.^362, forlieaipontos ao Instituto 

do Surdos Mudos ; » . 
D.- e fs. preparador Interino da Escola de 

B il Ias''Ar tos ; 
Do 344: "Viu, folhas, dos operários Uo Museu 

N.u-ieuad; 
!)(> alu uel «rio pixidie em que Cmic- 

-lona o c.itnm ndk) superior da guai;,la na- 
cidnin; 

De V.">s, d spo/.i piiuda do jiii«) fed-rai na 
seceãoido llio da -laneiro; ^ 

Do l:164:s, ol#r >• ge e UUcioMo Sonado? 

a Soe ulov se ÚrpuLvIol: 
De -.As, despeuv min Hi, do juízo é cblual 

do DistrLrto Kedei ,d 

Do 68$ 100, 
Correcção; 

B^pezas uttulas da Casa do 
■áll 

1:5 i0s()41, frossoal d&fntda, ajudame da 
nlaMiiuista e Alu .uel de Vist parAlopositi» 
do livras da líihtídtheca NaoiVAial. 

—Providenciou a» : 
Para quo soja pflga a conta de Emvnuqle' 

Cresta, nigiinaportanoia de 23:8!)7s.">0i); uo' fil 
feriiccimentos pata as froras e.o cdilicio dh, 
rua Primeiro de Marro qne se destina a« 
Supremo Tribunal Federal; 

Afim do-ser rastltuida a Baptista & Cornp. 
a quantia de 500S, qufl depositaram como 

u; '.núa de proposta apresentada, em con- 
cm-roncia. 

R t #■ 
FEDERAI POLICpf DO filSTláilí» FEDERA D, 

XPor portariade 7 do corrente,'foi ox- 
fdo do edwgo (d;,20 siippwhtq da dk cireum» 

ripção o eídadao Fqlippl Sejbss. 

ono- * 

Ministério, tlíis Relações 
* 1 Extoi iõros ' 

Por purtiiria de 3 do oorronín, foi 
meado addide á Missão Especial .furíio a 
Magestade o Rei da Italia o bacharel ( 
tavo do Viane# Kel.-fth, 

110- 
Sua 
"ms- 

Ministério da Fazenda 

Ministério da Fazenda,—Circular n. 25-, 
Capital Federal, 7 do Ibril do 1902. 

, Ni^p podendo actu ilmonto c iflfetituir tran- 
sferenciado credito a guia passeia per um» 
rcpjirtição do fazenda e apriRoaia Ia em 
ouira para o recebimento de venoimoirtes 
ou pensões,- declaro aos Srs. del^gadui fis- 
anos fios Estados,- para, os dovWowfferttts e 
do accordo com irque rosolveB este. Minis- 
tério sobro copsulta feita pela Ddfogacid 
Fiscal ne.Amazmas em olllcio n. 6, do II de 
janeiro ultimo, que está revogada a decisão 
n. 90, de 8t) de jevoroiro do 1861, o ncnimin 
pagamento de vencimentos a empregados 
activos o inactives ou a peucionistas podo. ■ 
ser eirecfiiado som crodit • coicedklom#bi 
Tlie&mro Federal; cutnprin4oA reiwticãA 
que expedir a guia fator n neeossan u.m- 
nullação do credito, dando immediatqFim-k 
nheclmentohle faote d Diroctui'i»do Contabi- 
liiiadó, o d, que rseeèer aquãll,-ivguia a tiver 
de ellVcuiar o pigamonío solr-iiar. fl-niesina 
(Urectoria e credito preciso* Jotquitnj/Har- 
tinho. «k » ^ 

turief^da 

lláguerimoMou despao/Mlos 

PÔlo Sr. Ministro : 
i .los- CÔrtoi .limior, auxiliar im -ri.iVda 
sccv-ã > dos próprios naeimiaes, pedindo justi- 
41e o,-ão 4 i faltas.—.1 usti(looi 

Romano X Vi iyna prop.nuo sQ a vender 
l Uniãe enatre prédios de na ufeprlfdade 
  • 'te.— 1. iVi e ^i-(f ris.-riplara. 

o pareivu- (H> Zelador, p i- 
em Hflto^Hiri/.enti 
do, accofJe com 

audo-sc a quantia de Oíhüiin^ p eiv- u» 
qirunlo terminadas as obras e t 
iles prédios. 

Da-, 

iisi a entrigr.u 

f, 
i 



w. —* 

Terça-feira 8 Diário oefxcial. 
   ——è—i 11 - 

Direciona do EÍSp^Jieiite 
Federal 

do 

KXPEDIENTE DO SH. 

ThesSuro 

i 
MINISTílÓ 

Sr, Mini-f -): 
Obras Publtca ' 

  
Abril — 1902 

A'ídilamentÊRe 31 de $narço de 1002 

Publicas 
N. 49 — Para quo so possíw attendar o 

podido feito pela ^Associação Commorcial 
do Rio do Janeiro, em flfflcios do 15 de julho 
de 1901 e 11 do%iTioifb ultimo, no soar,ido 
do ser levada onj conta do "sou dobito para 
com ojfhesonro, por- moio do jogo de contas, 

Industria, Viação^c f oivpaanto do líkní, das quantias de (fuo as 
) raní;:!: nltnini •■õe fr •••s íun^nrã pa- 

59 — R-lativament > ás «ratilicaçõ 
mroctur (iej s 'cção da manda ias ansiar ao 

Sjcrotaria <bi mtai t dessa,1 Ministério, en- 
genheiro Leandro Alfredo tóbelr > da C íftii. 

Sr. Ministro da indastria, Viação o Obras »> 9° ollicial Octaviauo Augusto i ■ Fignet- 
rolo p ir c^nm sorvi'U»» aq^elle; do director 
gorai o.esto de droctor d-' s.-cção em jan.nro 
eff ver irf5 últimos, conforme vosso avisa 
n. 659, de 8 do tn -z proximoSffindb, e, ás qu 
compot mi áqu 11 dirSbt o- de soeçãy na 
quaii lado de fiscal do Goverho .fufiteá 0..ira- 
panhia Lloyd ürazíl iro, conformo v ssos 

não s^i importância ,Ie3è:Õaa$. piwên^ g ^ ' 30 10 1 j 
rime ente dos gingueis ndativos r 

mestre dSquelleànno, da,alà*osi|iierda do 
au tn 

, ali "os 
edifício em que* ftlla funderona, il rua Pri- 
nndróde marco, o que einlfu a esse Minist •- 
rio p ifa ser ocaupada poiaylepartição Geral 
doíf Correios, cor^ tamii m a, de igual 
quantia, proveniente dosjnesm M alugueis 
no segundo,seinestrer, torna-se necessário quo 
vos digneis dq requisitar do Ministério a 

'biôn cargo o pagamonti dos das citolas 
quantias da primeira.das quabs já tratou o 
aviso endereçado ao vosso antecessor era 
30 do julhé de 1901, sob n. 119. vi to ter- 
minar nojo o trimestre addicional do exbrci- 
cio dentro,do anal divo ser offoctuada a 
opara<jii».do quò se,ti •*ta. 

— Sr. presidente do Montepio Gorai do 
Economia dbs Servíiforae do lifetado : 

N. 27—Tondt a Directoria do Contabili 
dado representado a esto Ministério, ora 26 
do fevereiro ultimo, sobro a necessidade de 
serem Uqui.dacUs as contasdesse estabeleci- 
monto relbrontíg ao exercício de 1901, á vista 
das lottras romefctidaa pelas delegacias fis- 
o^es nos Estados, uma vez que hoje termina 
o primeiro trimestre oddicional d , dito e-.- 
ercicio, peço-vos providencieis naquello sen- 
tido. 

vos qn 
d • Hi$t ulfectua 

cabe-me dotPKra •- 
sp -ftas que toem 

7 de ábriWde 1902 

Justiça o Nogocios In- 

Kcpe^icntc o] 

Sr. Ministro da 

N. 23—-Toqdo o Tribunal do Conte, con-, 
formo cominunicou o sen presideu .ompoif 
oíllcio n. 49.do 8 do mez próximo fln d. re- 
cos ido, ora ses ão do dia anterior, registro á 
quantia de 666$, de quo 6 credora a Gom- 
panhiaj Caumiorcio d» Lenha o Mtterfa-s, 
por fiirnecimontos feitos, ^m ISdfi, á Casa de 
Correciião, como se verifica das contes que 
acompanharam o aviso des-e mini todo 
n. 822, de 1 ü de março de 1897, sob o funda- 
mento, do qtfp, roferindo-so a despeza a ser- 
viços da verba 14a d> orçamento d . ■ 
mesmo ministério, a sua classificação uão 
bbo locou ás discriminações da di a verba, 
cab»-me-.rostituir-vos as aliudidas condas, 
aum d#8eri;in novamoqtc classificadas. 

N.29—Nro tanflo ido enviadas ão The- 
souroTedorai, até a presente da ta. a ; tabel- 
las expileaijvas das d spe^j Ministério | 
para o exercício, de 19o:>, rogo Tos digneis 
do providenciar p vra a ttrgont • •erness, 
dessaS^abellas, i(|nm de que se j»os .a orga- 
uizira proposta da receita o déspo ta gorai 
da Republica para o referido oxercicio. 

Idênticas aos Ministérios: da Gu rra, sob 
n. 31; d.i Marinha, sob n. IO;daVii . d. 
n. 51? das Rolaçõ Extorioro s d» n. 94. 

N. 39—Para os fins convoniout , Inclusa 
vos romotto a cortidõo pedida p b ai feros 
da brigada policiai desta Geidia! Alfredo \r- 
thur de Aliii ida Allmquor |U.s no r • ue i 
monto oacamiuliado com o aviso dess Mi- 
nistério, n. (w(j, d 13.d julh i doanno findo, 
erelattvo ao rompo de serv'iço ('o roque- 
reine como iijiWiii edoi, 
da capital do EstnjJo 4 

ma®o cito. Io 
tratandii sn il : < 

os por conta da cunsina. ã 
Substituições dó'emp eemidoS —; da v-rb.a 

131 do orçam uvt i (Süss - Miuist ri i.e não 
Inyendo no Th : mro Fe leral i snbp uraçã • 
de créditos para taes í Apszas, deve snr 
aunulladabi, distribuição que d s inesm 
crei^toslho foi folífc quo o pagam -n.o d 
gratiflea ;0es cm quósí.ãq, uma vez ordain 
pn- esse Ministério, jíba pendente do 
gistro do Tribunal d ■ Contas. 

N. 52 — A" vista do que dispõe o decreto 
n. 2.725, do de, dez uebro io 1897, p^ço 
vos 'digneis do providenciar para quo ura, 
engenheiro desse Slínisf -io pro-Ma a »• or- 
çamento das despezas a lazer com as obras 
que, segando declara o delegado fiscal do 
Thesquro Federal fio Rio Gffcndo do Vortc 
em oflicio n^ 7, do õ de fevereiro ultimo, 
são nocassarifs ao .trapiche o armazonsda 
alfiMi logá do mesmo Lotado. 

N. 53 — Transmittmdo-vos a inclusa ro- 
laçãodo matori&i techii.ofimçnt • cousidòr.ufb 
do appucaçõ -s a estradas do forro o n#fcasò 
do gosar da prepogariva do isánçTo dc direi- 
tos, rogo-vos providencieis par; que soja 
organizada por parto da dq-oi ção echnii a 
d1. Escada do Fo.-ro Cuu.r,»A ,do Jjrttzil a 
classiflca.uo de todos os -artigos iiuP^cssatn 
estar snuordinados a cada mn dos titelos 
dondbiia relação, 

N. 54— vtten leu io ao que solicitou o 
director .geral da Imp rasa Naciun .IL-m 
offlcio d0 92 do março findo, sob n| "9. no 
qi/al (rogxó ao eãatwdni nto desi x Mini t 
no haver a II'parúç io (. -ral' dos T s- 

Sido ;; t, 

g iinõH.o .,> eu , cssoalideve .„ up maiç- 
r.al or eiavtaado na .'ftferidas delegacias, 
á v ta do disp 'to no art. 82 da lei n; 746. 
■ ie :2<t de dezembro do 1900,. revigorado em 
i uarartigo da do n.884, dió:jo de dezembro 
de looi. v 

N 57—Sendo ainda incompleta p dos mo- 
tivos constantes da iníbrmação do zelador 
dos próprios nàcionaos, do 22 de fevereiro 
ultimo, a nova relagáo enviada com o vrtfeó 
a,vi?>n. 64, tfe rBdiivmvembiVi do anno pro* 
ximo paapao, .dos prédio e terrdjbs desne- 
ccssarios' ao serviço da Estraila^íe Forro 
penteai do BmzU,-.e que. ua .fôrma,do,lie- 
crètdt irgislativo* i. 791, de, ft TO çutubro 
di 19 A. tcciti dç ser alienados para ser an- 
plic.i lo o eu j i'*líiet.a á realiza ão total do 
plano apprpvad i iwilWdo n. 8.98Õ, do 9 do 
fíÉio de 139-, ;vi.s.) VI vu-: : p:u'a O | 
vm .io .erem ia*r vi n ua .icvuda consi f>.- 

ln raçã^as poffleraçõèsPc )nstanr,o:|da alhidida 
õ.. Informação, o pr cesso resp .ctifo, rogando- 

Sos a sua devolução em vm ,-oíóppoatunog 
N. Si—Rei to randp a . oRcitaçao constante 

do mau aviso n. 138, «In Stthdo otetnbro ul-* 
iimo, rogoivos d%noi3 do providcfíciar para 
quo na Directoria do <Oon úfincioso Mo Tho-e 
"mro Federa? aúç.I%apv<ft|íitado.vjpè do- 

qon-, -ntos necessários p.ira ,ser lavra ia at 
cscripturã deJSo: -o^fen . â)União por Ma- 
noel Chrysogtomo Tovr. s, do de , s aoindas o 
um terreno situado na faz - Ia da Paoienoia, 
nas proximidades da estação Jorge Ra-, 
demaher; ria Esteada <ioa Ferro Contrai do 
Brazil. 

— $r. Ministro dt^, MaAnh%; 
N. r13 — 12m resposta .ao vosso aviso 

n. f.2dív de vi3 do -l^zembro doamiò pro-, 
ximo findo, e #üovqivGn4^, como poliu, o 
otlicio tino o inesm^i^iapaiihavaí^cabR-ino 
declarar-vo-) que no*<^fo de perda do rc- 

ê 

g - • 

gisjra ou tituh) de n acionalização de embaN 
Vi õH dóvo Sffr seguida a pratica .adof tada 
pile aviso n. ÍO. d^6 de lavereiro do 1858, 

phos se ipcus insinitnr um 
frainrna Sestaado ao inspector da Alrtu- ivstjaa 

(lega do Riril. Togo vos digneis ue pr jvi m.i- 
ciai- n i sentido do sor viueUt ropar.v. io 
autoriíada a e,,p fir.os eiçgramui >, wfbre 
ofijjecto i serviço publ co1,pas;.u!osp, 
ferie# director. 

lo rc- 

troarei ro da cadela 

N. 55—Em resposta ao vosso olllcio nu- 
mnrofif-J, de 25 do (fevereiro ultimo, ■ tb • 
mo cotninuuiaar-v-s. para os devidos fins, 
quo as impofíani-i ts d «contada i, a títnio de 
consignação no Banco Auxiliar d w Classes na 
Bahia. do> vencimento; do«aarço a junho dq 
1899 do tblogr.iphísta do 3a cias a da Ropar- 
tição Geral dos Telegraphós vlfouso "usorio 
Torre-dè Fig leirodo,- só podem sor ; . as 
jdoI:v verba «Ejerc.cies fiu lo g porque de- 
" ou lo cilas ior cia niip uias em d pez i nas 
váfbas propri is q nb » em raceita dod-po- 
si*»-. éemo f« aquolla ropartiç.io om seu 
btlanço definitivo fíe 1899. o Theseuriau- 
nullou a mi vnti t de 2:463$9 >3, que alli fi 
gurava sob o referi !o titulo do d ipistte, em 
rectofta, cómo saldo das eirnsign .çi e; feitas 
üo i bancos. 

N,.,5()-^ Comm mico \ os. 
vossò aviso n. 5 .5, de 22 
t m . qe ), po# de - «avll > 0 

en rospestfc ao 
do fevereiro ul- 
ti ik) março pru 
MiBcsreriu p um, 

qiufias DofegacqT Fiscaes nos K .tados de São 
Paulo.'L-pirito santo e ir1 vn.tm meo ejam 
aut -riz vilas, por tôlogr.unma. a s ipprir ã: 
rs 'pectivas admiiíistr vçõe lu 'Gon ios. por 

devo si 
1 èÜmis da a oxigçncfft do juramento por con- 
) Tr^ia á Costituição da Republica.e modifi 
cada a parto #n v! do accord.» cm d o art." 7°, 
do d .creio n. 9.3 ■!, 2 do julho de 1890; 

tui ioi por pubttcasflo.MVij» os m v as. 
5L 17—Km resposta ao vos Tavi.o n. Sufi, 

de 3 de março pnximo flmlo, euinuocon 
sultãos si póflefer eontracta-i i com o Lloyd 
Brasileiro ó. forneci monto^ do u ia nova 
porta para um do diquo-s 7! sso Ministério, 
uma vez que elle já fem contractos com o 
li 
Vld 
Bovonio, cabe-mo dOTlarar-vos^para os de- 

lus títis. que, segundo informações co- 
ifíihus no Ministério da Industria, Viação o 
Obras Publicaáf- pó lo ser eflectuado) o Jlu- 
jÜÜó coutract r com os dirocsoresMo Lreyd 
Brazileir i, que ão repeesentautos do Banco 
da iTcpubli, a dó Br zil, o qual, por sua vez, 
év o pfocur -dor dò A. Vaz do Carv tlho.' 

N. 18—Era resposta ao vosso vi.«ó «. 189 
de 19 de ! vereim ul .ipu* > mu que solicitai 
seja dist -ilmidoá Cmi uioria dossejliiiistcrj© 
6 '•rédito «lo 197. "t para occorfer as Jes- 
pezas ãe caracter urgente e iaoiiiai, ! du- 
rant) o actual .cxtu-cicio o con antiy (ia 
relação que j> acompanho cub '.jne fíecli- 
rar-vos, pira os d is •■jnvcuioia.iu que sii- 
m-i epôl-sm-ati-udida esái r ■ iapsição m. 
quo (Lz -e p o as verbas mu 9,. jp u 
16, 17. 29 je 20. devendo flfar a <1 qj 
Tlm uro o ,.i - eu-.. da. desp zt.s'oon- 

e 9.5. nu ; icnnós do 
de 29 de dezembro 

ns. 
lei u. 

ximo findo, pruválAucia - ■ ,5! 
Delegac.a Frscaes nos'1 

sit a. do cr iti s q m llècs foram d, .r.bui- 
Uo.s nm-a as despezas da vqrba ^Correios», dq. 

8tantos d-is d 
art. 23 da . . . 
do jioa, reviátfRdo p. lo -iq igualam ...o 
da loi n. 3:}4, Jc 3,1 qç. dqzTnb o d Kie 
por nenhum embarco occ; ionac •; Ài 
conted mia, oxwptua, Â, entrètanto 
referente aos sa aTios do peispal , 
a consignaçàj—Couoerto-í dó 
iiavaçõ s miúdas—d i refurid; 

a 

para cujo abono tatübctu 
f 

pa r.,0 
trata 

■vios b eiu- 
■> cr ia .23» e 

óf 
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dido o credito preci -o, desde. quo -soja de- 
monstrada a respectiva importância. 

N. í 9—Tendo Francisco Ramalho Sobrinho 
requerido a esto Ministério, nn pcUçãOiua» 
viada com o oílleio da Dolcracia Fiscal no 
Estado da Parahyba,. n. 3, do 5 de fevereiro 
ultimo, o arrondamonto ou o aíbrararuto do 
propsio nacional denominado Ilha da Rcs 
i.infra, situíida na foz do Rio Parahyba, do 
fronte da povoagão do Cabodolie, no mesmo 
Estado, rogo vos digneis do informar-me si 
convém a esse Mini Soriq conservar . rei 1 

rida ilha a sou serviço providenciando, no 
caso ccim.rariü, para que soja transferida ao 
da Fazenda, 

—Sr. Ministro da Guerra : 
N. 30—Para quo esto Ministoríq possa re- 

solver sobro o-podido feito por Francisco Ra- 
malho Sobrinno, na petição oncamiuliada 
com o ollloio da Delegacia Fiscal na Para- 
hyba, n. 3,de 5 do fevereiro ultimo, no sen- 
tido do lhe ser arrendado ou afora'o o pró- 
prio nacional denominado Ilha da Restin- 
ga, na foz do rio Parahyba, defronto da po- 
voação do Cabo lollo, no mesmo Estado, rogo 
vos digneis do informar mo si o arrenda- 
mento da referidailha prejudica a defesa da 
barra daquolle rio. 

—Sr. Prefeito do Distrioto Federal : 
N. (i—Sat.sfazeado a solicita ã) copstaiit ■ 

do offl do deb a prof-ntura n. 503, dc. .20 do 
junho do auno Hn :o, iuclus i vos romotto uma 
relação dos proprios nacionaos existente; 
neste Districto Fe<torai. 

— Si*, delegado lisoal em Mata» Grosso : 
N. 3 — Confirmando meu toiograramã do 

22 de março uitimo, autolúz -vosadesp ichar, 
livro de diroitos, mo iiante a»il maura do 
termo do resamsabllid i lo. o material do 
mineração destinado ;l Tha Transpacifíc Bra- 
sil Min ng and Ejnplomlion Üomp tny, JAmitcd, 

-• Sr. procurador da Republica no Estado 
do Rio Grande do Sul: 

N. 2- Tendo o ox-fiscal dos imj)09tus do 
consumo na cidade de S. L>bpoldo. in-.se 
Estado, Manoel do Carvalho Pciadra Chaves, 
em petição encaminhada com o hmeio da 
Delegacia Fiscal cm Porto Alogre. n, .'ÍC», (lo 
18 de fevereiro ultimo, reclamando o p- a- 
monto do me ado da iraportan.-ia do dezoito 
multas do l:000s; cada uma, imp istt.s, por 
diligencia sua, em dnunnbso dc 1890, o por 
cuja cobrança executiva foram enviada a 
essa procuradoria as nocossari -scoriiilõesde 
divida, reéoiumendo-vos quo presteis infor- 
mações sobre a cobrança das multas do que 
se trata, atimdo que se possa resolver sobre 
a neolamaçõo do roquoronto. 

— Sr. delegado liscal no Rio Grande do 
Sul : 

N. 3— Commmnco-vos, para os dóvidos 
oiToltos, quo a porcmitagem dos colleetoros o 
escrivães das colloctorjea fedores, bem como 
dos agentes esVuJpaes do Correio e mtros,in- 
cumbidos da arrecadação das rondas internas 
daUnião.nssse Esttjjdo.devorã snr exlcubviia na 
razão das s iguimos taxas: 10 »/„ para as oo 
loctorias do 8* (dasm, 13 0/'« par» as do 3a, 
17 0/r para its de i1 e 15 0/0 as de r>\ 

Convém, porém, doo arar-vos que a 
porcentagem em cada moz nunc i podo rã 
ser tirada do (ju i oxcedor :i dnodc-imi. 
parte da renda máxima calculada para a 
classe, devendo ser pussalo o/ox -bso pa.i-a 
o moz ou Hiezos e n quo a a «recadaçã^ não 
at tingir ãqueüo limite; o- assim _ se proc.' 
dorãat ' o on terramonto do ox jrcieio, quando 
gerã feita 1 l.qui la ■ m Una! pois fôrma so- 
gltotr: si a importan'ia da renda arreca- 
dada durante o íirtno foi superior ao limil ■ 
máximo on inferior ao minim - lixado par . 
a classe a quo por tonou a collocs, iria. cal- 
cnkr-sn-ha a p jrcentag nu polat ixad i olasso 
u quo corresponder aquolla import meia, alim 
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de verificar-,so si foi abonada quantia maior 
on menor do que a devida, -u io logar, no 
primeiro caso, a necessária rv-tituição aos 
cofres públicos por parto do^ollccíor e es- 
crivão oiylo qualquer outro ene rregado da 
arrocadaijlo, e, no seçnndo. a indemnização 
a ifuo os mesmos dver.nm direito. 

nxtnorni \tk. no sk; DiaKCTOit 

Oiu 7 d chril dc 4903 

Sr. fiscal do Governo junto ao Banco dos 
Funccionarios Públicos : 

N. 47—Tfansmit'indo-vos o incluso ro fue- 
rinnmto em quo o 1! me > dos Funccionarias 
Públicos, por sou direefior presidente, pede 
a necessária autorização para transferirão 
bacharel João Alvares Pereira do Lyra.rcsi- 
douto no Recife. Esta lo do Peruam mco. ou 
companhia que alli organizar, os direitos e 
obrigações (jue lho fqram concedidos pelo 
decreto n. 771. de 20 3.- s-lembro de 1890, 
quanto aos funccionarios federaes pagos 
p.dos cofres da União, n quclle K.-tado, poç - 
vos. do ordem do Sr. Ministro, quo emittaos 
vosso parecer a respeito. 

SuparintsnUencia da Seguros Terrestres o 
Marítimos 

KXnKDIUNTE J)0 SR. KR. Sri KINTBNDENTB 

Dia 2 da abril de 1902 

N. 91- Ao Sr. Ministrada Fazenda, re- 
mottendo, inf u-mado, o r querimento da 
Companhia dc Segures «Interesse Publico» da 
Bahia. 

RECr.UEDORIA DA CAPITAL FEDERAL 
Requer menlos despachados 

Dia 5 de abril de 1902 

Carlos M i diaio llüt aconrs.— Re-ti .ua-so 
a quantia de 503000. 

C impanhir Litiio-Typographiéa.—Inscre,- 
va-so, cobrando-so a ,nu -a rega lamentar. 

Companhia Uthü-Typ giMahica.—Idcmi 
Aitino.da Silva Santos.—Paga multa de 

80s, transfira-.-!,». 
José Martins Lopes.— D "--s,"- »registro. 
João U tptistv Fenin..— Satisfaça a exi- 

gonoia'la dab-diroc' orla. 
Emilio d t si! va Guinuv ãea.— Satisfaça >a 

exigência da s ib-lírectoria. 
Ribeiro de Ar iuji.— Vverbo - - a mudanç •. 
Antonio Pftreira.—Translir t-se. 
Alberto Ferreira Reis. — Idem. 
Francisco Ferreira Mapqiies.—Idem. 
Francisco da Rocha Vaz —Idem. 

' Joaquim forreir, da S.lva.—ldem. 
Barbosa Graça Pereira.—Averbada a mu- 

dança, transfira-se. 
Araújo & Comp.—Averbe-se r. mudança. 
Ferreir i & Fereandcs—provem o allegado. 
Fernandes & Soai »,— T.-ai iira-so depois 

de juntos os registros. 
Francisco Pereira Cardoso.—Transfira-se. 
Artlinrde !> .ula Ba 'bosa.—blom. 
Ayres, Souza & Comp.—I '.em. 
MtlltiiV Jorge.—Corriji-so o lançamento. 
"dorae-- & Biiu-lh ».—1> - • ux -. roque- 

ri lã. 
D. Rosa EmiLa Ribeiro.—Paga a multa 

dc 20,;, t -an*flra-se, 
Kmprev Usp ■ -ança M dtiuia ■ Satlsfr. a a 

exigência d.", sub- ir. toda. 
Aotonie ia Irecli i s >. c»3.—Ênt•iteuem-so 

os doonmcntos, mlflianii- tsfci' >. 
Antonio rtomin ' - v .'..■*T;'»n filfsi-se. 
Antonio J r da fo .ra Moreira.—Paga 

a multa de 2;)s. traasflra-»\ 
C-a emiro Joaquim Pinheiro.—IJcm. 
Vlba & C np.- -Ju i -mo ij-.raeto social. 

D. lomnor Rocha lo Meu, ^.— Satisfaçahs 
exigências da sub-dire,- or a. 

Abril — 1902 l-dkGM 

Antonio Lopns Tontura.—Transfira-se. 
Antonio Dia-; Salvador.— Transfira 
Aii.iuio .Machado Nunes.—Pago o im- 

posto cm debito, transfira-se. 
Mathens Gonçalves Mondes,— Provo o al- 

legado. 
Antônio do Nascimento.-—Transfira-se. 
Anselmo dos Santos AJme.da.—Trandti- 

ra-so. 
Alvan» Guimarães & Comp.—Cal'rijã-so o 

lançamento. 
Dr, Jo< ■ Cu lodio de oliveira Salazar.— 

Salisf r; t as exigências da sub-diroctoria. 
José Louronço Baôjaeiro.—Traiasfira-so. 
Vlexandre José d"e Oliveira.— Provo o al- 

legad) com a e,er idão da Inspeoíoria de 
Obras Publicas. 

Auto lio dos Santos.—Transfira-se. 
Rosa Emü-.a dos Santos Pereira.—Trans- 

fira se. 
Marcos Francisco Raballo.—Juntem-se as 

declarações em duplicata. 
Sebastião Ferreira Corré t.—Aunullo-so a 

divi1ia_ ajuizada constante do contracto a 
fls. SP» DD, exercício de 1894, oílioiaudo-so á 
Diroctpria do Contencioso communicando 
esta anuuLação o pedindo para o mesmo 
fazer quanto ao exercício d ■ 1M93, 

Antonio Ramos. - Annulle-so a divida 
constante da contra-fé, olllciando-se á Diru- 
ctoria do Contencioso. 

Vgostinb i Ferreira Chaves.— Satisfaça a 
oxigoncia da subdirectoria. 

Francisco Soares Posdoda & Comp.— An- 
il dl -so a divida constante da contra-fé,, 
oillciaudo-so ã Directoria do Cnutoncioso. 

-los ■ Vallo dos Santos,— OíRcié-se ã Diro 
cí-uúa do Contencioso quanto ao oxercicio 
do 1896 a 1897. 

Gastão Rego & Comp.—Certifique-se. 
Meu ve. St Irmão.—Passe-se. 
f. Plastma.—Junto o processo. 
Meu ios Silva & Comp.—As bebidas i que 

se referem os requerontos não foram au- 
gmontadas de imgos o. 

-do processo que teve por base o auto de 
infracçao o appiMhensãt», lavrado contra 

s negociantes Silva. A Como., pelo agente 
fiscal .fartos Vieira Machado, dou o Sr. 
Dr. director da Rocobodoria o segulfllte des- 
pacho: « Tendo a lei ii. i ll.de 14 »ie no- 
vembro de 189 ), ostab ileeide para as agitas 
dcinimi Kidas sypbao ou sdda ãs taxas de 
60 réis por litro, 40 réis por garrafa o 20- 

é s por meia garrafa, não facultou aos fa- 
bricantes acreaçãode taxas iutermediartasí 
para s Tora applicadas ao vasilhame de 
i|Uo outeudossem faz-r. uso, pois o que 
logicamente se doprebonde é que o sello 
deve ser cobrado na razão do 2) réis, do 
qualquer quantia dada até meia garrafa; 
na razão do 40 réis, do excodento do meia. 
garrafa até uma garrafa o na razão do 60» 
iv i! do que exceder de uma garrafa até um 
litro. Do e.aiue proe 'dido aos syphões sa- 
bidos d v fabrica do fsilva «Sc Comp, e soüados 
com 30 réis cada um, sr. verificou quo todos 
ollos accusam quantidade do .liquido su- 
i> ■ dor a meia garrafa, estando, portanto, 
obrigados ã taxa de 40 réis. 

Podia não ter sid > a intenção dos mosinos 
fabricantes prejudicar a Fazenda na co- 
brança «lesse imposto, mai na» compete ã 
Ia instância quo Julga pela prova «los autos, 
ontr o* nesse <•- mhocim«»uto, que $é ã instân- 
cia superior cab* apreciar . 

Polo que, julgando procodonto o autw 
■ 1 ■ i,s. !, mantenho o d «spaclio do meu 
an v -c-sor, de 13 de abril de 1901, c, como 
nc •' écipae.' - mouve-ise equivoco na appli- 

• aç -i «11 in d;i que éde 1:0008.grão mínimo 
.« ud. -'7, 1-t-, i/, do r • çhlamento aiinexo 

ao decreto n. 3.622, do 26 o março de 1900, 
c cã.» a -Io 500$, grão mínimo dp mesmo ar- 
tigo, l ittrac, reutifico o engano para o fim 
do ser cobrada a multa do 1:0008, que é jw 
devida.—lftf.lnii-so.> 
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Ministério da Marinha 
Por portarias do 7 do corronto; 
Foi nomoado Mauool Francisco do Miranda 

paraoxorcor o carço de esorovonto do 2* clas- 
se do corpo do oíliciaos inferiores da armada. 

Foram concedidos ao escrevente do 2a 

disse do corpo de offlciaos inferiores da ar- 
mada Thoraaz Gentil Júnior dons raezes de 
licença, na fôrma da lei, para tratar do sua 
saudo onde lhe convier. 

Eyped ente dc 5 de niarço de 1002 

Ao Ministério da Fazenda Solicitando pro 
prvidoncias afim do que, por conta da 
verba 9a—Corpo de marinheiros nacionaes 
—do orçamento om vigor, quota— Material 
—consignação destinada a fardamento, para 
as praças o aprendizes marinheiros, soja 
habilitada a Delegacia Fiscal om Pernam- 
buco com o credito de 20:000$ para occor- 
rer ás dospozas a rcalizarom-sc no mesmo 
Estado durante o corrente anno com o far- 
damento necessário aos aprendizes mari 
nheiros da escola alli estabelecida. — Com 
municou-se áContadoria do Marinha,á Dele- 
gacia Fiscal o á Capitania do Porto do refe- 
rido Estado. 

— Ao Ministério da Industria, Viação o 
Obras Publicas solicitando expedição do oi 
dons para que pela RoÇartição Gorai dos 
Telegraphos sejam feitos os concertos de 
que carecem, não só as linhas tolegraphicaj 
que ligam o Arsenal de Marinha á fortaleza 
do Willegaignon e á Armação, como tam- 
bém os appareihos pertencentes ás mesmas 
linhas.—Coimnuhícou-sa ao arsenal. 

— Ao 1° Secretario da (-amara dos Dopu 
tados declarando, em resposta ao ollicio 
n. 341, de 20 dc dezembro nltimo, no qual 
pede, para satisfazer á Commissão do Orça- 
mento, informações .sobre o projocton. 293, 
do 1901, concedendo o credito extraordiná- 
rio de 3:360$ para pagamento, no actual 
exercício, do soldo do capitão-tencnte Uodol- 
pho Ramos Fontes, cuja reforma fòra an- 
nullada por decreto e 8 do outubro do anno 
passado, que ora se manda incluirá refe- 
rida importância no credita supplomontar 
que o Governo vae pedir aoCongresso Nacio- 
nal para occorror ao pagamento, não só 
daquollc capitão-tenente, mas também do 
outros olliciaes que se acham om idênticas 
condições. 

Dia 6 

Ao Quartel General da Marinha recom- 
mondando, dc aôcordo coifi o que propoz o 
inspoctor do Arsenal de Marinha desta Ca- 
pital, que faça constar, om ordem do dia, 
que, todas as vezes que se fizerem experiou- 
cias para a verificação do bom funcoiona 
monto das machiuas motoras, auxiliaros o 
diversos appareihos existentes a bordo dos 
navios da armada, se lavro termo om livro 
ospocial do resultado da experiência, o qual 
devo ser assignado pelo commandanto, res- 
ponsáveis pelos respectivos appareihos o 
pelo engenheiro naval encarregado da obra ; 
ficando esto livro a cargo da inspeção do" 
arsenal o sendo o termo lavrado e .assignado 
a bordo dos navios om que so realizarem os 
concertos.—Communicou-so ao referido ar- 
senal. 

— Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe- 
deral concedendo a Pedro José Manoel do 
Oliveira, operário do Ia classo da oltlcina do 
liraadores do mesmo arsenal, a gratificação 
addicional dc 20 % sobro seus vencimentos, 
a aue so refere a 3a obs ervação da tabolla 
n. lidas quo baixaram com o decreto 240, 
do 13 de dezembro do 1894, visto contar m us 
do 20 annos de serviço.—Communicou-so á 
Contadoriade Marinha. 

—Ao Arsenal do Marinha do Estado Matto 
Grosso mandando por á disposição do com- 
raanfianití da guarnição c fronteira do baixo 

Paragoar uma chalana, com todos os per- 
toncos, para o serviço do transporto do t ro- 
pas o mato.-ial. —Communicou-se ao Minis- 
tério da Guerra. 

Dia 7 

Ao Ministério da Fazenda: 
Solicitando providencias afim de que, por 

conta da verba —Munições Navaes — do 
orçamento em vigor, soja paga a João R imos 
& Cqmp. v. importância do 118:9448129, pro 
veulonte do tubos fornecidos a esto Minis 
terio, conformo a factura quo so remotto 
annoxa á folha u. 18. 

Rogando providencias no sentido de ser 
habilitada a Contadoria de Marinha com o 
credito de 35:000$, por conta da verba 16 do 
orçamento oifi vigor, quota material : con- 
signação desrJnada a construcção, reparo 
do pharóos, etc., afim do se realizarem as 
obras de installação do pbaroícto do lí.aja 
hy o casa do residência dos respectivos 
guardas, ficando essa impor aucia á disposi- 
ção do director de pharóes, capitão do frag Ua 
Raymnndo Frederico Kiappe da Costa Robim, 
o qual opportunamouto prestará contas das 
dospezas que olfectuar.— Communicou-se 
Contadoria, 

Pedindo providencias afim do que, por 
conta da verba — Material dó Construcção 
Naval. — do orçam oito em vigor, soja habi- 
litada a Delegacia Fiscal do Thosouro Fe- 
deral do Estado do Sergipe com o credito do 
9718800, afim de occorror ao pagamento de 
concertos mandados realizar na lancln da 
respectiva Capitania do Porto.— Commu 
nicon-se á Delegacia Fiscal no referido Esta- 
do o á Cont idoría. 

Declarando haver transmittido ao Tribu- 
nal de Contas, para o competente registro, 
cópia dos decretos, legislativo o executivo, 
ns. 820 e 4.555, do 20 do dezembro ultimo, 
o 3 do corrente, o primeiro dos qnaes auto- 
rizou o Poder Executivo de abrir a este Mi- 
rfisterio o credito especial do 6:000$ para 
pagamento do vencimentos ao ox-secrot '.rio 
do extineto arsenal de marinha do Pernam- 
buco João Sabino Pereira Gira,ides, o o se- 
gundo abriu o roferid > credito, o solicitando 
expedição do ordens para que, logo que for 
cir>:c.,uado o dito registro, soja 'habillada a 
Conta loria do Marinha com aiuella impor- 
tância.— Communioou se á Contadoria. 

— Ao Cornmissariado declarando, om rqr 
feroncia ao aviso n. 139, do 31 do janeiro ul- 
timo, que emquanto não chegar o oleo «En- 
olbort», oncominondado a João Ramos & 

Comp., dleve, de preferencia, serádquii-ido 
do BorlíJo Muniz & Comp., á «icdi-la das 
no essid idos, o oleo jiara lubriflca • ,oexterna 
das machinas dos navios, donominades SafcUj 
O Machmcry. 

— Ao Quartel G moral da Marinha : 
Declaralndo quo pó io ser poito om liber- 

dade o soldado do corpo do infantaria de ma- 
rinha, soatonciado, Joio José da Silva, vista 
iever sor-lho computado, para o cumpri- 
menta da pena, o tempo om que tem estado 
doente no Hospital do Marinha desta Capital, 
som poder, porém, ser admiuido no Asylo 
dc Invalides da Patrla, porque n io se inuti- 
lizou em serviço. 

Autorizando a providenciar para quo 
sejam realizados, conformo pediu o comman- 
lanto da ilotilha do Rio Grande do Sul, os 

concertos de qu > carece o avisa Cananca, 
orçados om 638$, devendo o respectivo pa- 
gamento ser (Slfoctuado pela Delegacia do 
Thesmro Federal na cidade do Rio Grande 
do Sul, por conta do credito do 15:06''S que 
lhe foi distribuído para a rubr.ca—Material 
do Construcção Naval— do actual exorc;- 
cio.—Comraonicou-so á Dologaci Fiscal da 
Thesouro Fodorol no referido Estado o á 
Contadoria dc Marinha. 

Recommendando quo providencio afim do 
ser enviado a osta secretaria de Estado mu 

orçamento dos concertos do que carecem as 
machinas do vapor de guerra Jag^nrão, ao 
serviço da barra do Rio Grande do Sul. 

— A Repartição da Carta Marítima de- 
clarando haver providenciado alim do sor 
posta, pelo Ministério da Fazenda, na Con- 
tadoria da Marinha, á disposição do capitão 
do fragata Raymnndo Frederico Kiappe da 
Costa Rubim, director de pharóes, para 
attendor á = dospozas com a construcção do 
pharoleto de Itajahy o casa de residência dos 
respectivos guardas no Estado de Santa Ca- 
thariua, o credito de 35:000$, do qual op- 
por iinaraonte aquoüo olliciai prestará as 
dovÍLlas contas. 

—A' Capitania do Porto do Estado de Ser- 
gipe autariz indo a mandar realizar os con- 
certos necessários na lancha a remos dessa 
capitania, de accordo com o orçamento, na 
importância de 971.S850 e doclarando haver, 
nesta data, providenciado afim de ser a 
Delegacia do Thosouro Federal nesse Estado 
habilitada para occorror ao pagamento 
daquolla quantia pola rubrica —Material do 
Construcção Naval—no corrente oxercieio. 

— A' Capitania dn Porto do Estado do 
Matto Grosso romottendo, já assignada, a 
carta do machlniata do 4 l classo da niarinha 
mercante portonconto a Cândido Moreno do 
Moura. 

Ministério uu, Guerra 

Exped enlc dc 31 de março de 1002 

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando 
providenciai para que: 

Sejam pagas as pensões a que teom direito 
D. M '.ria Jacintha P.nto Mcirollos, viuva, 
o Maria, Adelaide o José. flJhus do contri- 
buinte do montepio dos fun.' ionários civis 
do Ministério da Guerra José Ernesto Ayivs 
do Souza Monteiro, feitor do extineto "ar- 
senal de guerra do Pornambuco, o bem 
assim a importância do 200$, quantitativo 
para funeral ou luto (aviso n. 250) ; 

Soja paga a D. Abrilina Buono Pires da 
Rocha, pela Mesa de Rondas Fedoraos cm 
Pelotas, a importância do meio soldo dó seu 
marido, o alferos íova Viüalba da Rocha 
Pinto, que so acha recolhido aç Hospício Na- 
cional do Alienados (aviso n. 251) ; 

Seja rostituida a quantia do 1848800 ao 
marechal graduado reformado do exercito 
Antonio Gomes Pimoutol (aviso n. 252). 

—Ao Supremo Tribunal Militar, romot- 
tendo, para consultar com seu parecer 
papeis em que o 2o tenente do artilhu-ià 
Thonuz do Aquino Carlos do Araújo ooilo 
transferencia para a arma do cavailaria. 
. — Ao In .endonto Geral da Guerra, decla- 

rando que devo sor adoptado o valor .lc ,$8 U 
para a etapa dos excluídos militares" da 
guanução do Santa Catharina.—Fizeram-se 
as devidas communiçõos. 

—Ao chefe do estado-maior do exercito: 
Declaran ,o: 
Quo pelo Minist rio da Marinha foi provi- 

doncKwlo para quo sejam dosligadoi do Asylo 
dos Invadidos da Pa .ria. ,as praça- da armada 
qne obtiverem licença para residir for» 
ãaquel lo estabeleci monto, alim do simoliflcar- 
se a respectiva escripturação ; 

Quo a transferencia d» aifora Manoel José 
los Santos, do 4» batalhão dc iiifantaria 
para o 9°, foi por oonv-uiencia do serviço o 
nao a podido, como declara o aviso de 28 do 
fevereiro lindo. 

Designando: 
Para praticar nj2' batalhão .le engenharia 

> aJleriw-alumno Raphael Hun loira Tmi.ur v. 
o oimnun.cou-sa ao director geral dc Engo- 
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Para sorvir como interno gratuito no 
Hospital Militar Provisório do Andarah/, 
com direito á alimentação, o alumno da 
3a serio da Faculdado do Medicina do Rio do 
Janeiro Getulio Florontino. 

— Mandando: 
Adiar, até segunda ordom, o embarque do 

tonente do 35° batalhão do infantaria João 
Manoel do Farias ; 

Sorvir no 28° batalhão do infantaria o al- 
foros do 22° Alfonso do Castro Heitorj attento 
o estado do sua saudo. 

—Porraittindo ao general do brigada liraz 
Abrantos aguardar no Estado do Goyaz as 
ordens do Ministério da Guerra. 

—Transferindo para o 2» batalhão de infan- 
taria o tonento do 36" Paulo do Albuquerque, 
em vista do estado de saudo do sua mulher. 

Ministério da Guerra—Rio do Janeiro, 31 
do março do 1902—N. 5. 

O Sr. Presidente da Republica manda, por 
esta Serrotaria de Estado, declarar ao Sr. 
delegado fiscal do Thesouro Federa! no Pará, 
em confirmação ,o talegramraa destã data, 
que. ao medico adjunto do exercito na guar- 
nição do dito Estado, que seguiu para o lis- 
to d o do Amazonas, hzaftdo parto da cora- 
missão encarregada da escolha de local para 
a concentração das forças do 1" district > mi- 
litar, compete o abono do ajuda do custo 
pelo pos o de sua graduação. -/. JV. í/s Me- 
deiros Mallet. 

Ministério da Guerra — Rio do Janeiro, 
31 do março do 1902 — N. 174. 

Sr. presidente do conselho do compras da 
Intondoncia Geral da Guerra — Do posso do 
vosso ofllcio n. 165, do 6'do corrente, envi- 
ando, por o ipia, a acta da se«ão desfo con- 
selho, realizada em 27 do fevereiro findo, 
para a acquisição do vários artigos, o bom 
assim as segundas vias das propostas.rece- 
bidas o o competente rosumo. vos declaro, 
para os fins convenientes, que approvo a 
mesma acta, com excepçeo do 6.70(1 metros 
metros do panno azul forroto regular, 1.309 
metros do panno azul ultramar regular, 
3.300 metros do baeta azul forroto, 1.000 me- 
tros d ■ aniagem, 9.824 botões pequenos, 
prato idos, com lyra, 5.400 botões ama reli os. 
com virola, grandes, 2.100 botões amarollos, 
com virola, pequenos, 0.300 metros dq fla- 
nella azul ferrot ■, 108.610 botões do S0x 8, 
64.900 boto 's de 14 X 8, 13.515 botõos 
grandes, prateados, com lyra, 43.200 metros 
do algodão morlrri para camisas, 23.400 me- 
tros do algodão para forro, por excederem os 
sous preços do 5 % . 

Outrosim vos declaro que nas faturas c m- 
currencias deverá obsorvar-so o seguinte: 

l.0 O conselho do compras deverá entrar 
na apreciação do preço o só accoitar o artigo 
quando o augmonto não oxcodor daquclla 
porcontagom, conforme já foi estabelecido 
para a cómmissã > do compras ; 

8°. Para o comparativo tmmr-so-ha o da 
ultima concurronda o, na sua fali,a, o .me- 
nor encontra,do na praça em casas nu fa- 
bricas não proponentes. 

3.° ds caso. extraordinários deverão ser 
sujoitos á consideração doSto Ministorio. 

Saudo o fraternidade J. N. de Medeiros 
Mallet. . 

Ministprio da Guerra— Rio de Janeiro, em 
31 do março do 1902.—N, 7C0£ 

Sr. chefe ilo Estado Maior do Exercito— 
Declaro-vos que o Sr. Prosidonto da Rüpu- 
hlica, conformando-se com o parecer do 
Ministro tio Supremo Tribunal Militar Ma- 
rechal José <lc Almeida Harroto, exarado 

cm consulta ao mosmo tribunal, de 80 de 
janeiro ulrámo, resolveu cm 29 .Io corrente 
indeferir o requerimento em que o general 
de divisão graduado reformado do exercito 
Manool José Peroira Júnior po liu quo, con- 
tando-so-lho, pelo dobro, o tempo em que 
serviu por occasião da revolto do 6 de se- 
tembro do 1893 e addicionando-se este tempo 
ao quo lhe deu direito á reforma que teve, 
se consignasse mais uma quota do grati- 
ficação'em sua patente. 

S;uido e fraternidade.—/. N. de Medeiros 
Mallet.— doraraunicou-sc ao Suppromo Tri- 
bunal Militar. 

CONSULTA A (JÍ E SC UKFF.RC O AVISO SUPRA 

Sr. Presidente de Republica—Mandastes 
remettor a este tribunal por aviso do Minis- 
terio da Guerra, da 17 do dezembro ultimo, 
para consultar com seu parecer, o requeri- 
mento o mais papeis juntos tio general do 
divisão graduado reformado do exercito Ma- 
nool José Pereira Juuiof, pedindo para quo, 
coutando-sc lho polo dobro o tempo om que 
serviu por occasião da revolta de 6 de se- 
tembro de 1893, o addicionando-so-lhe esse 
tempo ao que deu-lhe direito á refo.-ma (pie 
teve, se consigno mais uma quota de gratifi- 
cação em sua patente. 

A 4a seoção do Est ido M lior do Exercito, 
depois do expor a pretenção do poticiona- 
rio, diz: 

« Dis duas cerüdõos quo cxhibe vorifica-so 
quo rc ilmcnte prestou sorviç is durants as 
operações de guorra na Capi tal Federal om 
1893 a 1894, o requerente, que estava refor- 
mado do sde 26 de maio de 1891, e consido- 
ran lo quo a presonto pretenção importo 
melhor tmento do reforma, (pie não pódo ser 
concedida, om visto da legislação om vigor, 
pareço á secção nã > po ier fazer-se a conta- 
gem solicitada, entretanto, convirá sub- 
miittor-so a mesma protoação á consideração 
dó Supremo Tribunal Militar onde é feita a 
c nitagom para a roform i dos oflJciaos eíti- 
ctivos d > exercito.» 

O marechal chefe d> Estado Maior do 
Exercito está do accerdo com a referida 
4a sorção. 

O quo consta sobro melhoram ato do re- 
forma (i o docrcto do C Jo julho de 1812 
quo o pyohibo por acce.s* j ou qn ilquer outro 
titulo eo d uToton. 103 A, de 30 do ja- 
noiro de 18ÍX), d.» Governo Pcovisorio, qno 
ostabcloceu as gratificações addicionaos, nã > 
se roforo a soldos, nem podia cogitar 
dellas aquello decreto publicado cerca do 
80 aunos antes. 

Ser;a ipjulto negar-se a um ofllcial do 
exercito, só por ser reformado, a percepção 
do mais uma quota de gratificação,quando não 
é illegal o quando osso ofllcial arriscou por 
muitas vezes a sua vida, dofen tendo a causa 
da legalidade o foz a campanh i do Paraguay, 
ao passo que contam para a reforma os mé- 
dicos o pharmaceuticos o tempo do contra- 
clados, assim como os quo foram e são 
alumnos das Escolas Militares o tempo quo 
as cursaram com aproveitamento; onj.rc- 
tanto pela lei n. ISi. de 213 de junho do 1841, 
o requerente tem direito á tença anniial de 
300$ quasl o dobro d", quo' £ que pede. 

O cita Io decreto de 6 d * julho do 1812, 
quasi secular, prohib • ao Governo fazer con- 
Cessões do melhorara -ntosle reforma, mas o 
Pudor Isv.islativo tem prr vezes attòndido 
o bom publico, docrotanao leis, chamando ao 
serviço activo olllciaos reformados o até da 
guarda nacional, cujos serviços não podém 
ser esquecidos, dsudo-se-lkes a alguns pa- 
tentes superiores ás quo tinh un no quadro 
activo o, aiud t mais, conferindo a estrangei- 
ros altas patentes no exercito e na armada; 
o nos paizes mais a iiantadqs, onde os exer- 
cites contam grande numero do olficiues 
distinetos, tom-so mauáa ío admltlir, annus 

depois do riscados dos quadros, ao serviço 
activo, oíliciaes, ora homenagum aos reíó- 
vantos o até históricos serviços prestados á 
Patria e que outros não tiveram essa felici- 
dade, continuando depois tão dignos ofllciaos, 
verdadoiras glorias dos oxeroitos, a presta- 
rem os melhores serviços a seus paizes. 

Na camp \nha do Paraguay, coinmandou 
cora horoisrao um doscoiqns do nosso ex- 
ercito, um tonontu-genoral reformado, o 
condo da Porto-Alegre, que dou sempre 
provas do sou acrysolado patriotismo, não 
recebendo, curo constava, nenhum coitii 
dos cofres públicos. 

Assim o Supremo Tribunal Militar é ('o 
parecer que o roquerimonto do general do 
divisão graduado reformado do exercito 
Manoel José Pereira Júnior devo ser de- 
ferido. 

O ministro marechal Almeida Barreto deu 
o seguinte voto: 

«O general do divisão graduado Manool 
José Porain Júnior, sen lo coronel da arma 
de artilharia, foi reformado por decreto do 
86 do maio de 1891 no posto do general do 
brigada, sondo a reforma publicado, na 
ordem do dia do exercito n. 894, de 27 do 
mesmo moz o auno, de conformidade com 
os arts. 1" o 4° do decreto n. 193 A, do 30 do 
janeiro do 1890. 

Contando esto oíllcial naquolla época 40 
annos, quatro inozos o 15 dias de serviço, 
foram-lhe abonadas 15 quotas, de accordo 
cora a tabclla annoxa ao referido decreto 
relativa a compuls >ria. E por contar mais 
do 40 annos do serviço militar foi graduado 
no poito do general do divisão, do accordo 
com o decreto n. 89, de 8 do janeiro do 
1898. 

So o pretendente occupasso o posto do ge- 
neral de brigada quando foi reformado, só 
teria direito á porcopção do 10 quotas, por- 
que oe gonoraes só adquirem direito a quo- 
tas depois de 39 annus do serviço. Os 
d unais ollieiaos, doado alferos até coronel, 
contam tempo para a percepção desde que 
completam 25 annos, razão porque o aüu- 
dido ofllcial apparoeo percobeudo 15 quotas 
om logar do 10, como deveria ser, por tor 
sido reformado no posto do gunoral do bri- 
gada cora todas as vantagens. Os cinco aunos 
quo lucrou, tendo-so reforma lo como coro- 
nel, deram-lhe o acorescimo do 200$ por 
anno nos seus voucimontos. 

Estou do perfeito accordo com a informa- 
ção da 4" secção da Repartição do Estado 
Maior do Exercito, quo diz; « a prosonto 
pretenção importo melhoramento do refor- 
ma, que não pódo ser concedida om vista da 
legislação om vigor. » Com essa informação 
concordou o marechal chefe dessa repar- 
tição. 

Ainda mais. Discordo da opinião da 
maioria dos membros desto tribunal pelas 
razões quo passo a expor ; 

1°, não ha loi, na legislação militar, que- 
autorizi • o augtnouto do vau tagons aos oíli- 
ciaes reformados, como predispõem o alvará 
do 16 do dezembro do 1790 (Inundado obser- 
var no Brazil pela resolução do 20 do de- 
zembro de 1801) e a lei n. 648, do 18 de 
agosto de 1852. (» doCPet > de 6 de julho de 
1818 pruhlbo uiolhoraiuouta do reforma por 
aceosso ou por qualquer outro titulo; 

2", porque, a prevalecer a opinião dosto 
tribunal, ipsn fado ficará todo e qualquer 
ofllcial reformado com direito á percepção 
do rn dores vantagens, logo quo so apresente 
ao serviço de paz ou do guerra, voluntoria- 
mem.0 ou não; 

porqde mo pôde provalocur a alio- 
gaçao do pcticionar.o porquanto peroebou 
gratificação, etapa o mais vantagens duranto 
o tempo em que serviu, por sua livre von- 
tade, por occasião da rofurida revolta,doanto 
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do que dispõe a portaria do 24 do setembro 
. de 1890. quo diz : 

« Os offleiaos reformados compulsoria- 
monte. quando empregados, aecumulam a-i 
vantagens do emprego, o soldo e a grati- 
ficação de quo trata o decreto n. 193 À, do 

, 30 de janeiro daquollo anno.» 
4°, finalmente, porque o ofiicial de quo 

se trata, não só recebeu todas as vantagens 
do tempo do morra, como fiio foram man- 
dados abonar,"soldo, gratificação o etapa do 
posto do general dn divisão, que não lho 
competiam como gradua io ne.-to posto. 

Por todas eit.as razões, paroce-me quo o 
ofiicial reformado nlo tem direito do exigir 
vant ,gens suje-riuros ás que cabem ao posto 
em que terminou a sua carreira. 

E' este o meu voto.» 
Rio do Janeiro, 20 de janeiro do 1902.— 

Pire.ro. Pinto,—Jí. Gol cão.—Alhiedo, Bar- 
reto.—O. yeto. — Thomaz C ntuaria, vencido 
por votar com o Sr. ministro Almeida Bar- 
reto.—C. Gulhobel. 

RESOLUÇÃO 
De accordo oom o parecer do ministro 

Almeida Barreto. 
Capitai Federal, 29 de março de 1902. 

Campos Salues . 
Mallet. 

Re/juerimento despachado 
Dia 7 dc abril de 1902 

Maria Maxima do Campos Cunha, viuva 
do major medico do oxorcito ür. Raymuudo 
Caetano da Cunha, pedindo abono da" impor- 
tância correspondenlo a quatro mezos d , 
pensão e moio-soldo que iiorcobe.—R' queira 
ao Ministério da Fazenda. 

Ministério (ia Imíastria, V laeao 
e Obraâ. Publicas 

Por portaria do 3 do corrente foi dispen- 
sado o engenheiro civil João de Albuquerque 
d.» logar de fiscal da Estrada do Ferro do 
Rio Claro o prolongamento a S. Sebo ii. o 

—Por outra da mosma data foi nomeado 
o engenheiro ciVi! Joã > Baptista Lobato para 
o logar do fiscal da Estrada do F rro d" Rio 
Claro o prolongamento a S. Sebastião, cora 
os vencimentos qno lho eompatirom. 

Diractoria Geral da Contabilidade 

Expediente de 7 do abril de Í902 

Ao Ministério da Fazenda foram solici- 
dos os seguintes pagamentos : 

Do 3504967, folha extraordinária do gratifi- 
cações do pessoal empregado em março ul- 
timo na ofiicina typugraphica da Diroctoria 
do Estatística (avíSo n. 1.033); 

Do 12:701§468, idem do pessoal empregado 
no serviço do rnconsearaouto da mesma, em 
março ultimo (aviso n. 1.034) ; 

Do 2:7314100, idem do pessoal operário do 
Jardim Botânico, em março ultimo (aviso 
n. 1.035) ; 

Do 1:043$, fória do p issoal empregado nos 
serviços de verificação de hyJrometros a 
cargo da Insp 'eção Geral das Obras Publicas, 
em março nltinio (aviso u. l.OJO); 

Da 2:827400 », idem idom idem no serviço 
do esgoto do agu .s p uviaes a cargo da 
mosma. itín março ultim i ( :visou. 1.037) ; 

Do 2*2:50.).$ ao LIoyd Brasileiro, suoTonç. > 
pela primeira vi i. jeiu na linha lluvial do 
Matto-üros o, p lo paquete h! ■■ o 
gous auxiiiaras, em janeiro uKimo (aiso 
n. 1.038); 

Do 31 $500 a diversos, fornecimentos á 
Estrada do Forro Contrai do Brazil ora ja- 

neiro o fevereiro últimos (requisitado por 
ofllcios iis. 397 e 415, avp > n. 1.039); 

De 138s005 ido n, idom á mosma cm ja- 
neiro e fivoroiro nlt.mos (requisitado por 
ofileios ns. 386 e 406. aviso n 1.010); 

De 3:130$ a José Ribeiro do Amaral, idem 
á Diroctoria Geral dos Correios om ffivo- 
roiro ultimo (aviso n. 1.041); 

De 320$ a Gonçalv s & Brito, idem á 
mesma em fevereiro ultimo (aviso n. 1.012); 

Do 628.-,500 a diversos, idem ò trabalhos 
para á mesma om janeiro ul .irao (requis.- 
cado por oflicio n. zlO/é, aviso n. 1.043). 

Requerimentos despachados 
Dia 7 de abril de 1902 

D. Prisoilla Nogueira-da Cruz Rodrigues, 
pedindo os favores do m mtepio, na quali- 
dade do viuva dc João Homão Rodrigues, 
inspecter de 3» classe da Repartição Geral 
dos Telegrapbos. — 1 inferido. 

D. Jovina de Oliveira Alves, fazendo idên- 
tico jedido na qualidade de viuvado Manoel 
Alves Ferro ra, machinista de 2i classe da 
listrada de Ferro Cont ai do Brazil.—Habi- 
lite-so na fôrma da lei. 

Antonio Luiz da Cruz Franco idem idem, 
para os menores Alice o Jorge,seus tutellados, 
filhos do João Baptista da Cruz Franco, 
imauueoso da Admiuistraçitò dos Correios 

do Districto Federal.—Ilabilitó na forma da 
lei os referidos menores. 

Thoophllo Antonio de Campos, dispensado 
do cargo do 1" ofiicial da Administração dos 
Correios dp Rio de Grande do Sul, pedindo 
autoria'.(.-"lopara continuar a c mtríb iir para 
o raontopio.f—Provo ém quo d ra se inscre- 
veu e desde qiiançlo o até quan lo contribuiu 
som interrupção. 

José dq Assis Ferreira Póvoas, dispensado 
do cargo dc tolegraphiv.a do 3» classe da 
Repartição Gorai dos Teiegraphos, fazendo 
igual pedido. — In leforido, por taf deix- do 
exceder o prazo em que devia requerer. 

Directoria Geral da Industria 

l^r portarias d" 7 do c, irronto : 
Foi promovido a 1 Jlciai de Administra- 

ção doa Correio dp Estado do Rio Grande do 
Sul ò 2» ofiicial da mo-ma adminia-.ra ■ o 
Boaveutura Barcollos; 

Foi transferido para o cargo do 2" olllciai 
dessa administração o 2' da do Pornambuop 
Antonio do Sou/a Guedes ; ambos com os 
vencimentos da loi. 

Expediente do 7 do abril ib\l902 

A' Diroctoria Geral dos Correios, ordo- 
nou-se quo providencie no sentido do ser 
addido á Administração dos Correios de Per- 
nambuco o 1" ofiicial dá do Paraná AUmiro 
Augusto da Silva. 

Requerimento despachado 
Dia 7 de abril de 1902 

Tfoão Baptista da Cuqht Júnior, pratieanic 
da agencia dó Correio dc Nitheroy, pedindo 
novainento pagamento do vencimento;, a 
quoso julga c ítu direito, por ter substituído 
u thosouroiro da mosma agencia.—Mantenho 
o dospieho <(e 13 do jan tiro ultimo. O c so 
está .mdnido na disposição clara dp art. 044, 
re ra 2», do r.ígulame to dos Correios, har- 
mônica com o preceito da legislação de fa- 

lida. 

Directorla Gorvl do Obras o Viaçâo 

Expediente da & de abril de 1902 

Autorizou-se a Inspucção G irai das Obras 
Publicas a conceder ã Associação do Nossa 
Senhora Auxiliadora q supprimonto do. agua 

que pediu pai", o terreno sito á rua Marquoz 
de verantes n. 43, onde teem de ser reali- 
:a Ias fos de caridade om favor io Reco- 
Ihiment dc mesma denominação; devendo, 
porém, -cr aborte -mente pela mesma in- 
spccção o registro de derivação, nos dias em 
quo taes fostas so realizem. 

—Foram romortidos ao delegado do The- 
ouro Braziloirç om Londres: 
Para os fins conveniontos, os documentos 

das .ou:a Ias Io contas da Unhai Parana- 
guii a Ce-i.yb i., Prolongamento o Ramaas, 
da Estrada do Ferro do Paraná, concernen- 
tes ao 2o semestre do anno proximo pas- 
sado; 

Para os c fiei tos da liquidação definitiva, 
os documentos da somada do contas da lis- 
tra 11 de .'erro do Rio Orand ■ a Bagé, con- 
comentes ao 2o semestre do anno próximo 
passado. 

Dia 7 

Por aviso desta data, foi autorizado o 
chefe dacammissão do Açude o Irrigação do 
Quixadá a mandar abonar 1 Arthur Cvrillo 
Freire a quantia de 246sii66. corrosp.oniunto 
ao venci monto do período de 25 de outubro 
aá de dezembro, de 1991, em quo exerceu o 
cargo do pagador da referida commissão. 

-Autorizou-se o inspec .or gorai das obras 
publicas a permiU'r a João Lopes Chaves a 

■xtracção d ■ p viras da pedreira denomina- 
da—Po Ir;- do Beijo—m diante condições pro- 
postas pelá mesminspccção. 

—íb darou-sc ao secretario dos nogocios 
do interior da justiça do Estado do São 
Paulo que será tomad > cm coasido -ação o 
podido da Camara Municipal da Villa do 
Cruzeiro no sentido de ser conservado o for- 
no úmeuto dq agua feito diariamente á po- 
pulação por trenqda Estradado Ferro Minaa 
e Rio; convindo, entretanto, quo a dita 
Cam ra trato de próvor, polot moios ordi- 
nirios, ao serviço do abastecimento de agua 
á mosma populaç'). 

niRECTORlA OERAL DOS CORREIOS 

Expediente de 7 de abril de 1902 

Por portarias de 7 do corrente: 
Foi mpprimil t, a ucn-i t do correio de 

Superangny, no Estado do Paraná; 
Foi crua a uma a meia d ) corrofo do 

4» ehvso na coloni v Carlos Pratos, subúrbio 
d ■ cidado ao Be lio Ilorisonte, no Estado do 
Minas Gcraes; 

Foisupprimidi, alinha do correio entro 
Concdçã-dc Muquy ãS. Miguel do Veado, 
por S. Jose do Calçado, no Estado do Espi- 
rito San o.   

Requerimento despachado 
Dia 5 do abril de 1902 

José Pedro Santiago Gondim, carteiro do 
3a classe dos correios d Pernambuco, po- 
"dindo dons nuv w de licença para tratamento 
desau ie.—Indeferido, dc accordo com a 
informação do administrador. 

bL >ÇÃ0 JíIDIGIARíA 

Oõrto <ío 

lESSAO DA CAMARA 
DE 'pio'!' EU' ^ Df; AnjlIL 

Presidenoi 
fíinlftern 

vou 
Mir 

arco ■ 
fiían. 

saga 

■ '■•r-.na do Sr. desembargador 
mira—Secretario, o S> . Ür.E a- 

n os 
Sal v; 

Srs, dos ■mbargadorus 
'r Moniz o Affjiuo de 

leâtdí0SÍs,.!gamCnt0'POr falU donuino" 

m i i. 
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PASSAGENS 
Api> ilnções eive'.* 

■ N. 3.500 —Ao Sr. desembargador Gui- 
Ihcrmo Cintra. 

Ns. 2.436 e 2.490—Ao Sr. desombargador 
Pitanga. 

Ns. 2.407, 8.398, 3.446 o 2.471—Ao Sr. 
desembargador S: Ivador Moniz. 

Ns. 8.310.8.350 o 2.372—Ao Sr. desem- 
bargador Miranda. 

AppeUações c jmmerciaes 
Ns. 2.454, 2.495 o 2.527—Ao Sr. desembar- 

gador Guilherme Cintra. 
Ns. 2.479, 2. 'il c 2.519—Ao Sr. desem- 

bargador Pitanga. 
Ns. 2.298, 2.463, 2.482, 2.486 o 2.020—Ao 

Sr. desembargador Salvador Moniz 
N. 2.231—Ao Sr. desembargador Miranda. 

COM DIA 
Appellaçãn eivei 

N. 2.449. 

Supremo Trilbunal Militar 

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 31 DE JANEIRO DE 
1908 

Presidência.do Sr. ministro tmreehal Ilu- 
fuio Galvão 

Aos trinta o um dias do mcz de janeiro 
de 1902, achando-; ' pre -.utos os Srs. minis- 
tros silmlrante," Cottlhn Netto, mareedia"-! 
Vasijiies e Cantuaria, eontra-almiranto Gul- 
Ilubol, DrsJ Cardó/o dn Castro, Souza Car- 
valho o Acyndino do Mag .IhãoS, o Sr. pre- 
sidonte abriu a sessão. 

Lida o approvada a acta da sosssão an- 
tocedonto, o secretario dou conta do expe- 
diente. 

Foram relatados os seguintes processos: 
, Pelo Sr. Ministro I)r. Cardo/.odoC ro. 

Maxini ano Forreira da Costa, snidado do 
C" batalhão de iui intarin,. Sebastião lífonso 
do Moraes, soldado «Io 33" batallião da 
mesma arma, Honedicto Gama dos Santos, 
soldado do 38' hat ilhão também do infant 
ria. o Oçtavip Joso dos iiomedi1 , soldado 
dò corpo do inranlaria do marinha, todos 
aceusados do deserção. F iram cnollruiad s 
as settt niçuií dos cõmolhos do guerra- quo 
oomdemnaram os rôos a oib mezos de prisão 
com trabalh ■, gré - mínimo do art. 117 do 
Codigo Penal Militar, visto concorrer em 
favor' dos dons primeiros a atíemiante do 
urt.37, s 1°, d-» mo mio codigo, o quanto 
aos demais, a atUmu nto da uumorilido.* 

Manoel Cândido da Silva, soldado do 34" 
batalhão do infantaria, accusa io do primeira 
dnsorçw simples. —Com 'rteu-si o julga-» 
monto em diligencia, afim do serem pre n a- 
dos oselivre umontos necessários ao julgaineuto 
do réo. 

Etoltino Lima da Fonseca, soldado do 
corpo de tr inspor.te, aceusado do prinioira 
deserção s.mples.  Foi contriuada n. son- 
tença do conselho do guem-a quoeon.tomnou 
o rôtí a quatro mezos de. prisão o mais ca- ti- 
gos referidos no art. 2'da «Piimeira deser- 
ção Biinpios» do titulo 1* da Ordenança do 9 
de abril de j.so,). 

Josd Barbosa de Souza, soldado do 3" regi- 
mento de árlnlhnria, accnsadv do desun.;, >. 
—Foi confirmada a sentença do conselho de 
guerra que condumnou o rfo a seis annos de 
prisão com trabalho e coir iquooto expulsão, 
grão máximo do art. 117. de harmonia cem 
osarts. 34 e 119, tudo do Cedigo Penal Mi- 
lit ir,visto c oiconvr a attonuan .e do art. 33, 
S 2i), do m 'suio codigo. 

•i mo .viarqiicá, soldada do 18" batalhao ■bi 
infantaria, aceusado do ^primeira ilesepÇao 
simples.— Foi reformada asontoaça dooon- 
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iclho de guerra que c ademneu o réo a dons 
ani: •; d • prisão mais castigos, para con- 
demnal-o aseis mezos do igual prisão, refe- 
rida no art. l»da - Primeira deserção sim 
pies» do titulo 1" da Ordenança de 9 de abril 
de 1805. 

João Vntonio dos Santos, soldado do 31° 
bitaihão de uiCantaria, acusado do de-er- 
ç-ão.—Foi reformada a sentença do conselho 
de guerra que c md -ninou o réo a tres annos 
o tres meses de pr são simples, p ira coq- 
demhal-o a seis mezos prisão com trabalho, 
grão mini no do art. 117 do Codigo Penal 
Militar, visto concorrer a attonuante do 
art. 37, g i ,do menciona !o eodigo. 

— Pelo Sr. ministro Or. Souza Carvalho : 
Manoel llufino da Rocha, alferes do 5» ba- 

talhão de infanta ia, aceusado de falsi lide. 
—Foi ref ,rm :da a sontença do conselho de 
guerra que absolveu o réo para con lemnal-o 
a 14 moz s de pris - simples, grão mínimo 
do art. 178, n. 5, combinado com o art. 43 
do Çedigo Penal Militar, attendondo-.so á 
attòhuante do art. 37, § 7o, do referido co- 
digo. ^ 

Adão José. do Miranda, soldado do 21° ba- 
talhão do infantaria, Polydoro Ferreira, sol- 
dado do 22" batalhão di mesma ;u'raa, o 
Emílio Luiz da Silva, soldado (10 23' bi- 
taihão, também do infantaria, todos accusa- 
dos de deserção.—Foram confirmadas as 
Sentenças dos cons -lho, do guerra que con 
domnaram ns jôos a .seis nm os <b; prisão 
com tr.ãhalho, grão'minimo do art. 117 do 
Codigo- Penal Militar, concorrendo a atto- 
nuante do art. 37, j? 1", do mcneioiado co- 
digo. 

Anvriooblosé de Souza, soldado do corpo 
de infantai ia de marinha <• Gabriel de Souza 
Leito, solda ! i d» ( 1 batilhão do artilharia 
do posição, accusa. is o deserção.— Foram 
eonürmadas es »nt nças dos con solhos do 
guerra que condemn tram cs réos a tre< an- 
nos ,e tres mcz s de prisão com trabilh >. 
grão médio do art. 117 do Codigo Penal 
Miütar. concorrendo as circumstaneias at- 
temnnto do art. :.7, § i", c aggravantc 
do art. 33, § 20, tudo do supracit ido co- 
digo. 

Manoel Bispo dos Sant ><, soldado do 2o re- 
gimento 'o artilhar,a 1 campanha,aceusado 
do homlcidio.— Reformou-Se a sen onça do 
cons ílh ■ do g iqr: 1 que absolveu o ré >, para 
condomnal-o a 10 annos do prisão com tra- 
balho, grão minimo do art. i.ãí), ç 1», CJU- 
orr >nd • •• atioouamo dn art. 37, sâ Io e 4', 
do citado codigo, contra o voto do Sm mi- 
nistro Coelho Noio, que cénd 'muou o réo a 
15 anu <s<le prisão com trabalho. 

Manoel Roberto da Cruz. so! lado do 'ò0 ba- 
talhão do infantaria, aecusad > ne prim ira 
deser ') simples.—Foi confirmada a sen- 
tença do c inseibu do gn -rra qu ■ eondournou 
o réo a 6 mezos do prisão o mais castigas, 
referidos no art. 1 da «Primeira desorção 
s raplos» de titulo 4o da Ordenanç 1 do 9 de 
abril do 1905. 

Américo M uroos das Neves, soldado do 
2" rogim ato de artilharia de campinba, 
accus lo de ulln go o menosprezo ã Nação. 
—Fòi roform ida a sentença do conselho do 
guerra quo coa cmnou o réo a 9 mazes do 
de prisão com traiu ho. par i abi dvel-o da 
ae ns içãn intenta ia, contra o voto du Sr. 
m.ni- ro Be.-njrdo V.isijues, quo confirmou 
a s vn .cnça do Cms iho Io guerr 1, 

jFíanciRco Monde . s »!d ; Io do 21" batalhão 
do infantaria, aecusad» de des-rção.—Re- 
formou-se a sentença do conselho do gu rr 1 
que con I min hi,o réo a s-is annos de prisão 
com trabalho, pn -a condenonai-o a 22 meres 
o 15 dias do igual pr.s », grão ub-mé lio 
do art. 117 do Oohgo Pena! Militar, visto 
coivmit-imn is u .'.ivaáte- .os r.rts. 33, 

§ iJ, tudo do .Jiudido ' Oiigü. 

fi - 

Abril — 1903 Isteo 

NOTICIÁRIO 

Xi*il>unnl de OontaN — Ordens 
de pagamento, sobre as quaes proferiu 
(lesp icão do regi Aro, em 7 do corrente, o 
presidente deste tr.banal: 

Ministério da Justiça o Negocios Inte- 
riores—Avisos: 

N. 843, do 1 do corrente, pagamento do 
815$, da folha dos vencimentos do continuo e 
do sor vento do com nando superior da guarda- 
nacional desta Capital, no moz do março ul- 
timo; 

N. 844, da mesma data, idem do 1:950$, a 
diversos Deputados, de ajuda de custo; 

N. 824, do 31 do março, idem do 50$. da 
folha das quebras que oorftpetom ao escrivão 
do internato do Gymnasio Nacional Sala- 
thiol Firmino Gonçalves, em fevereiro ul- 
timo; 

N. 820, da mesma data, idem do 1:100$ á 
Dionys o To ornei.do fornecimento do gaz aco- 
i.yhiao á Escola do Bellas Artes, durante o 
corrente anno; 

N. 827, da mesma data, idem do 211$638, 
das dcipezas miúda da Casado Detenção, no 
moz do fovop iro ultinio ; 

N. 823, da mesma data, idem do 300$ ao 
diroetor do internatb do Gymnasio Nacional, 
Dr. João Antonio Coqueiro do auxilio para 
aluguel da casa do sua residência, relativo 
ao mcz do fevereiro ultimo ; 

N. 845, do 3 do oorrento, idem de Sn0$, da 
folb i, relativa ao mnz do fevereiro ultimo, 
do auummnse. ínlifrinodo Hospício Nacional 
d ■ alienadas Júlio lio.; me Lopes ; 

N, 822, do 31 do março idom do 1:806$844, 
a diversos', de fornecimentos, no corrente 
anno, para as obras do uisíallação do novo 
edifício para o deposito publico. 

—Ministoiio das Relações Exteriores — 
Avisos: 

N. 106; do 31 do março, pagamento do 
I2es, do gratificação das onleiuioças que 
nst vcr.un ao serviço deste Minis .erio, no 
moz do março ultimo ; 

N. 1 )5, da mesma data, idem ilo 7õ0|, d i 
folha do salario dos serventes da Secretaria 
dc Estado deste Ministério, no mcz do março 
ultimo. 

— Ministério da Fazenda — Ofilcios : 
X. 8, d 1 In .pa-i, n-i 1, (i raldalllu ilnação 

da Capital Federal, d " 31 do março, paga- 
t.iMto de 93$, da folha das diarias do sor- 
Veiitos desta repartição, correspuudonte ao 
moz do março ultimo ; 

N. 32, da Ró ■ íbe lúria desta Capital, do 13 
de março, credito da 29lis408 ãquoüa repar- 
tição, para pagamento do restituições ; 

N. 30, da mesma repanição. do 10 do 
março, pagamento lo 61$, da folha da dos- 
pnza desta .•epartiç.u», no moz do f ■■ verei ro 
ultimo ; 

Do juiz do erphãos do Nitharoy, idem d» 
I .ãHIÕOa D. Maria José Corrêa o João Cesario 

Co ré 1, juros lo capital em cofre do erphãos. 
Requerimentos : 
Do alferes Valmêr Augusto da Silveira, 

pa. ".uieu .u d) 81; do restituição da contri- 
buiçãoil 'montepio ; 

Do alferes Antonio de Sampaio, idom de 
84-s, idem, idom. 

Exereie.ios findos: 
Requerimento do Dr Jorge Salvador Soa- 

res. pagamento do 481$333, dj vencimentos 
r.il.u.lvos aos m zes do novembro e dozembao 
do 1896. 

do l^licHouro iro- 
Pagam-s i Uojo as seguintes folhas: 

Mau .epie dos funoeion&rios públicos da 
ã lação, pensões, praças cie pret o tonçis. 
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Olrectorl» «lo Metoorolosfia «lo Afinisiterio 
moteorologico e magnético do dia 6 de abril de 1902 (domingo) 

tia IMarialia — Repartição da Carta Marítima — Resumo 

METEOROS 
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Nov. tenue baixo KC.C 3 
Nevoeiro tenuo KC.CK.C 8 
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m Jva 0 U) JíH 7. 

3,a. 752.61 23.8 20.91 95.0 Calma 0   
6 a. 752.30 23.6 20.52 95.0 SSK 1 Muito bom 
9 a. 753.40 26.7 r21.93 84.0 SSE 3 Bom 

1/2 d. 752.72 28.4 21.45 75.0 SSK 5 Claro 
3 p. 752.71 28.1 18.85 70.1 SSE 6 — 
6 p. 752.27 25.5 19.73 81.2 SSE 6 — 
9 p. 752.64 23.7 19.88 91.0 SSE 1 Mão 

1/2 n. 752.01 23.5 19.64 91.0 NNE 3   

OBSERVAÇÕES FEITAS UMA VEZ 
EM 24 HORAS 
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20.4 29.1 23.5 9.09 

Observações das Estações dos Estados a 0h m. de Greenwich (9h.07 ra a. 1. m, da Capital) 

Recife  
Aracaju  
Florianópolis. 
Rio Grande.. 

h m 

9.40 a 758.50 29.6 20.34 05.8 NE 4 Bom 
9.32 a 760.50 38.3 22.92 79.7 E 3 Bom 
8.46 a 758.40 21 18.74 100,0 SSE o Mão 
8,32 a 757.70 21.8 17.66 91.0 NE 3 Encoberto 

Nevoeiro tenue 
Nev.tenuo baixo 
Clmva 
Nevoeiro baixo 

3 30.6 23.4 
5   29.7 25.8   — — 

10 — 28.0 20.9 — 2.09 — 
10 — 23,8 19.5 — 55.00 

Occurrcncas 

Do 5 h 30"' p., até !) h p., mais ou menos, trovejoa a W. No quadrantc NK relampejoii de 0h 30 111 p. ai-e 9 h p. D - « » p. 
até 8 11 30 m p. cahiu oliuva torrencial, diminuindo de intensidade dessa hora em deanto. . , i i ,■ 

Errata — No resumo meseorologico de 4 do corro Ho, pubticado lio Diário (t/fical do (5, n v columna nebulosidade, ao meio-dta, 
,1,3ve ler-se K.S e não KS o ás 0 11 p. devo ler-se CK.KC o não C.K.KC. Na temperatura maxima á sombra do Uw urando deve ler-se 
^4 "2 e não 42.82, como saliiu publicado.      

RESULTADOS MAGNÉTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL 

NSo houve observação por ser domingo 

OBSERVAÇÕES A 0"M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9"07'» T. M. DA CAPITAL ) 

POSTOS 
PE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉO 

ESTADO 
ATMOSPHERICO 

METEOROS 

Belém  
S. Luiz  
Parnahyba... 
Fortaleza... 
Natal   
Parahyba.... 
Recife  
Maceió  
Aracajü ... . 
S. Salvador. 
Victoria ... . 
Santos  
Paranaguá.. 
Florianópolis 
Rio Grande., 

Itaqui... 1... 

Meio encoberto Bom 
Meio encoberto Incerto 
Quasi limpo Sombrio 
Quasi limpo Bom 
Quaai limpo Bom 
Limpo Claro 
Quasi limpo Bom 
Quasi limpo Incerto 
Meio encoberto Bom 
Encoberto Incerto 
Quasi limpo Incerto 
Encoberto Encoberto 
Meio encoberto Máo 
Encoberto Mão 
Encoberto Encoberto 

Quasi limpo  Bom 

Chuviscos 
Nevoeiro tenue baixo 

Nevoeiro tenue 

Nevoeiro tenue baixo 
Chuviscos 
Nevoeiro tenue 
Nevoeiro tenue baixo 
Chuva 
Chuva 
Nevoeiro baixo 

DIRECÇÃO DO 
VENTO FORÇA 1 

ESTADO DO 
MARV 

ESTADO 
ATMOSPHE- 

RICO NA 
VESPERA 

E ' Muito fraco _ Bom 
NE Fraco Chão Variavcl 
ENE Aragom — Encoberto 
SE Fraco Chão Bom 
ESE Fraco Chão Bom 
SE Fraco Chão Bom 
NE Fraco Tranqnillo Bom 
SSW Muito fraco Tranquillo Bom 
E Multwfraco Chão Variavcl 
NE Mnit > fraco Tranquillo Bom 
NE Aragem — Bom 

— Calma — Variável 
ESE Muito fraco — Mio 
SSE Aragem — Mi,."variável 
NE Muito fraco Grandes vaga» Máo 

Ihõos 
Fresco Bom 

OCCURUENCIAS 

Em Jaraguá cahiram ligeiros aguacoiros boje pela manhã. 
Era Aracajil eahiram aguacoiros na manhá do hoje. 
Km Santos ehuviscou Iiuntom á tardo. 
Km Florianópolis choveu a intervallos honteiu durante ã tarde 
No Rio Grande choveu hontem á tardo o continuou á nomo. _ r . , 
Errata—Nas observações a 0h do Gfw. do dia 4 om 8» Salvador, devo ler-ss, naco.utnna Dirocçao do vento», \Vs\V e nao WNW 

como foi publicado. 

o a noutu, soprando vento fresco de E. Hoje a chuva oontiuúa. 
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MARCAS REGISTRADAS 

IV. 3.3Í30 

E.GommGs.nogociaute estabnlecido íl praça 
do Òommercio n. 3 (lado da rua do Gene- 
ral Gamara), com commerclo do comraissõesl 
ro - istra a marca supra para suas comraissõos 
dophoiplioros, consistindo na roprosentação, 
doutro de um quadro do linhas duplas, do 
uma negra bahiaha fura .ndo, vestida á moda 
do suas p itricias o tendo uma caçamba nos 
joelhos; lê-se om linhas sinuosas o artisti- 
camente dispostas; industria nacional «plms- 
phoros do segurança», na parte superior «E. 
(iommês» o no terço inferior, em quatro 
Unhas «Rio do Janeiro os mais resistontos A 
humidado » o resto do rotulo está enfeitado 
com araboscos e flores. Este rotulo ser A im- 
presso a tinta do uma ou mais cores,em pa- 
pel do qualquer côr o sorA usado om dilfo- 
rentes tamanhos inclu ivo para quadros re- 
clames. Assignado o datado com a data do 
15 do março sobre uma estampilha de tre- 
zentos réis, sendo a Jirm ■. reconhecida polo 
tabellião Ibrahim Mc.chado. 

Registrada sob n. 3.3J0, por despacho 
ia Junta Commercial om sessão do hoje. 

Rio do Janeiro. 24 do março de 1902.—çr- 
sar da Oímcirn.Estavam dovidamonto inutili- 
zadas ostampilhas no valor de sois mil e seis- 
contos réis o mais o carimbo da Junta Com- 
mercial da Capital da Republica. 

RENDAS PUBLICAS 

AI.FANDKGA DO RIO DE JANEIRO 

Rendados dias 1 o 5do abril 
de 1908    1^517;069$067 

Idom do dia 7: 
Em papel.... 
Em ouro  

S17:069$395 
46;652$322 

263:721$717 

r.780;790$784 

Em igual poriodo do 1901... 859:481$079 
RECEBEDOIUA DO ESTADO DE MINAS GEUAES 

NA CAPITAI, FEDERAL 
Arrecadação do dia 7 do 

abril do 1902  15:324$7V7 
Do 1 a 7  79:429$ 149 
Em igual poriodo do anno 

passado  5 4; 114$518 
RECE1ÍEDORIA DA CAPITAL FEDERAL 

Ronda arrecadada d t 1 a 5 ' 
de abril do 1902   322:66I$626 

Idem idom do dia 7  71:lõ3$818 

393:825$444 

Em igual poriodo do 1901... 273:5:>4$360 

RECEBEDORIA DA CAPITAL 
Renda do dia 7 de ahr l 

Interior  
Cmmmo: 

Fumo.    
Ihibidam  
PhosphoroB  
('alçado  
Porfumarias... 
E. pharmacmi- 

ticas  
Viuigre.    
Carta- do jogar 
ChaVe iS........ 
Regllt 'OS  

FEDERAI. 
de 1902 

32:195$714 

R:431|;500 
3:749»720 

13:7()0si 09 
2;l97so00 

9780Ü0 

l.OUsSOO 
:í08$4<) » 
150so '(1 

1:670.SI t( I» 
OiROOO 28:558*820 
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Extraordinária  
Dojvi sitos    
Ronda rain applicação õs- 

pecial    

Rinia do l a5 do abri. 

6:810 -373 
1.090 000 

2:50Ss9U 

71:1 GSilS 18 
388:66 i: 626 

3y3:825$444 

EDITAES E AVISOS 

Oôrle «?e A^ponnçSko 

Faço publici) que o julgamento da appel- 
iação cível a. .2.419» app H mtc Antonio Joa- 
quim Ferreira Júnior, filho o inventa ■ian ,o 
do e.ipolio do tinado Antonio J saquim Fer- 
reira e outros; appollados, Luiza Cár.dir» de 
Lima, viuva de -iustino Vieira d lima, e 
seus filhos, tópalogar na si 4o da Camara 
Civil do dia 10 do edrronto ou nas se- 
guintes. 

Se -retaria da Côrto do ".ppollação, 7 
do abr 1 de 1902.— O secretario, Evar sto da 
Veiga Gon zajja. 

Elsoola ^'olj-tocliuiea 

Do oi'dem do Sr. Qr. Tosó de Saldanliâ da 
Gama. dirccuor da escola, )' ■ çó publico, para 
conhecimento dos inter " id , qu n na <• on- 
formidaflo do disp isto no Codige dos Ins i- 
tutos Oflíciaes de Ensin ■ Superior o S. cun- 
dario, approvado iiolhdocreio n. ■!Ki, . 
1 do janeiro do Ipoi. achar-sc-hi aborta, a 
partir da pr 1 ente data e pe! • pra ■ de tros 
mo 'es, na ecrotavia da i-scola, a ins ripç i • 
pari o concurso ã vaga do substituto da 3* 
socçào desta e-cola, coraprohcn iend i. na 
1'ôrma do r<v;ulamonto uppro\"ado pelo de 
creto n. 3.926, do 16 déf fevareir» de !.• )l, 
as seguintes matei ias: 

Physica mtlecul r. Óptica ■ipplicntht à cn- 
ganhar-a. EteOM ■■hnica. 3fieoi*ologia, 

Topográpfiia. L pislaçãa de terras epHn- 
c-jr.os yi-racs d ■ cot •; to. 

Trigonpmetria esp ica. Astronomia (hco- 
rica e pralic '. Oju. 

As formal! tado.; "pau ' admissão constam 
des arti. 57 a 65 do ivierido codi; >. 

As disposiç5os relativas as provas do con- 
curso o ou julgam nt » cuns.am d s a ms. 72 
a 107 do mesmo codigo. 

Secretaria da Escola Poly .ochnica, 7 dó 
abril do i;.'u8. -~s-iasa ra, secretario. 

Kx te rua to do Gymnasío 
JXacionai 

EXAMES DE ADMISSÃO 

Ter.,-vfeira, 8 do corrente, serão chama- 
dns os sognintes candidatos: 
Ca dós Moreira Guimarães. 
Col o Vlvim da Gama o Souza. 
César Leal Ferreira. 
Cl lu lionor Lino Tavares. 
•Cypriano Amaro Corrêa da Silveira. 
D.n-i i Lyra da Silva, 
lermet. I de V 1 scoacellos Rosa. 

Dur al Carlos dos Reis.' 
Kdgard de Castro Barbosa. 
F.lgard»Sarbedo. 
Edmundo Saldanha Guillon. 
r i.d dei Freire do "Moraes. 
Euciides Guimarães. 
Burlou Alves do Carvalho. 

■luri io Leal Ferreira. 
Fernando Francisou Ferraz do Faria. 
Fiileüs Lern rubor Koopi. 
Fíilelis Pillar Pin o d) \lmoid'.. 
Free.icisoo Cons . do Figueiredo, 
í^ranciaco do Paula da Cunha Pitta. 

Sorretari i do Exiniliat'», do Gymivoio Na- 
cional, 7 do abril do 19 2,—b secretario, 
Paulo Tavares. 

De ordem do Sr. Dr. diroetor faço pu- 
blico quo amanhã. 8 do orrentô ãs 11 horas 
da manhã sorão cham dos á proVa oral os 
seguintes senhiTm. 

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 
Desenho dc conslrueçfto 

( Regulamento do 1871 ) 
Frodori ;o José d is Santos Malliado. 
Eduardo Frederico Montei ■» do Harros. 

Desçnho de. h odrnitlica 
(llegul .mento do 1874 ) 

Luiz Carlos Franco Perreir .. 
Evaristo Va-c icell ide A Ire o loa. 
Nota —á» 10 horas da manhã dar -c-h t 

ponto para a primeira p rto d •, pruva gra- 
jihi ■ i do de enlio g • .m ■ ric > elemen . ,r para 
admis-ào o para ag imensm-a, © ponto inra 
prov es. rip i da cajdoi'a.de pby • ( t" u » 
do f irso tund.uiKe t). A ': horas co- 

•niPearnl a 2- parto ; pptn- tp > píilài d» 
do, , uli 1 ■■ m ,..o o de II. !r: ai- T ■ ■ ^ 

S 'Votaria d» Escola P.dyicchnioa» < dei—O eoittradol', Anloniò de fíabo ltibe.ro de 
abril de 1902.—Sowju Terrttra, -corolário. ' /"ni.., , ( 

Iiiternato «lo Oynmasio 
.> :t4iioilni 

Do ordom do Sr. Dr. directur dosto inter- 
nato provim aos alumnos gratuitos do mos- 
mo itaboiooimonto que d vem vir a esta 
incrotaria, to los os di a uteis. das 9 horas 

da manhã ãs 3 da tardo, até o dia 14 do ccr- 
rente, afim de receberem os respetivas 
oftptõos de matricula. 

Imaroai) do Gymnasio Nacional, 8 do 
abril do 1902.—0 secretario, Antonio Alvas 
Gorrv-t Onrneird. (. 

A.H"muiosa cl<» Silo «1<> «Tniiciro 

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIA ! 
Pela inspocteria dmta Allan icga so faz 

publico que, achando se as merca mias con- 
tidas nos voluin s abaixo monetòiiado» no 
caso de scrom arrematadas para consum >, os 
seus lonoi ou consignatarios dever ei despa- 
clial-a.- o rotiral-as uo prazo de 30 di s, sob 
penado, findo este. so mn vondi-Las por sua 
eon , noi termos do tít. 5° cap. 5" da IW 
sol diç/to da-. I.e s das AtjUmlegas. sem que 
llios ll']uo/Lri ito do allcgar centra os clfci- 
t >s desta venda. 

Ar;a i/em n. 1: 
Lin piano. 
Ume. secro,alia. (Estos objcctos vicramdo 

Instituto dc Musica," om 29 dc ju.ho do 1901. 
Alfândega do Rio de Janeiro, 7 de abril dc 

10u2. — í'elo ínspcctor, Francisco Manoel 
Pernandes, ajuda UM). 

Oontncloriíi «Iíi 

Os negociantes Luiz Macedo. Ccsat Go- 
mes dc Comp., FJrmin > Fontes, AnLmio Joa 
quim feixoira, Himi & Comp.. Frankltn 
vlvogPlácido Teix u iá •oinp.,Boiiide Mo- 

niz N iloinj* o Goáç.alvei Ce.aro & Comp.sã > 
convidados a compaivcür nesta rep rtição 
afim de aisignae nn os rc p Mi Vos cuntrãc. s 
p-.r v o fornocinioni,i, durúnto o corrcnt: 
anno, dos ursigue r d ativos qps grup' 10, 
P toclariv, etc. o 21, tint ei, etc., uicor- 

ui. > ha multa d ■ 5 ,,do qn 1 traia o ragu 

p. ^e dc !re ''an j;i'<ad' .s Iv drI deste. 
da Mariuju 1.8 do abril de Í9U2. 

Escoln iVíival 
De ordom do Sr. vice-alrairanto dirbetor 

devem comparoc.ip neste estabelecimento, 
quarta-feira, 9 do corrente, ás 11 furas da 
manhã, todos os alumpos paisanos do curso 
de marinha edo curs > de machinas. 

Conducção ás 10 o 45 minutos. 
Secretaria da Escola Naval, 6 do abril 

do 190 í.—Lr.c dio Augusto Pereira do Lago, 
secretario.   

Iiitendencífi Gorai «Ia Guerra 
O Con tIIio .o Compras desta Repartição 

receb i propo t:v no dia 11 do corrente até ás 
11 horas da manhã para o fornecimento dus 
artigos infra declarados, nas por não ter 
saio approvad i por S. Ex. o Sr. Marechal 
Miaistro «la Guerra devido ã elevação de 
preços. ■. acceitação feita por osso conselho 
mu sessão de 27 de fevereiro ultimo, outros 
por nã ter havido proposta quando foi feita 
a con iurroncia, o outros, finalmente, pela 
annull v m da concurrencia dellos, a saber: 

6.700 metros do panno azul íhrrcte re- 
gular. 

1.300 metro dc panno azul ultramar re- 
gular . 

3.3 i meu ,s «la baet; azul forrote, 
1Í000 metros «la nniagom. 
6.3J0 mxtros do flanolla azul ferrote rc- 

gul /.r. 
43.200 me os do algodão morim para ca- 

misas. 
23.100 metros .Io algodão para forro. 

O.-J-Jl luors pequenos prateados, com lyra, 
13.515 b itõ is - unlos prato»los, com lyra. 
g. íiid butões peq ienes do metal amaroüq, 

com vir la, 
5.400 beto «s grandes di metal amarello, 

com viro a- 
64.960 botõe de metal amarello convoxos 

do 11X8. 
106.610 boi «s de metal amarello convexos 

de 20x8- 
26.406 mc.iros de chita franceza encorpada, 
ré.006 lenços de chita. 
As pessoas quo pretenderem contracíar 

fornecimvnr. ) tt^vjrAoup^os üitcir iimos- 
tras do pespnotivps ar .igos, observar as 
disposiçb '3 relativas a estas con--urronoias o 
:n)",'s >nt r ducumonto da caução .E 1;600$ 
foi , na Dirccçãp Gorai do ContablüdaM : da 
Guerra. 

Previno-go que as propistas devo n ser em 
duplicata, sell .Ias as pr.raoir.u vias, osori- 
ptas co u tinta preta, sem r usura o tassi »a- 
d s golos prop/ios propuimnt s quo deverão 
cnnpa •ecer ou fazer "in-se representar Içgal- 
monto na occasião da s ••são, deven lo nas 
referidas p/opustiu laz /em a de/laração do 
se hujoita/ema mulu d ■ 5 '/» caso recusem 
ass.gn ar o resooctivu coiitracu). 

Primeira secção da Intoiidencia Geral da 
Guerra, 4de ab úl de 1902.—Toneute-coronol 
Joa, Aatonlo de Cor o ali >, chefe da SOCção. 

Fíilirloia, <l<3 Oartuclios o 
A.rtlflclosi «!«» Guerrn 

Do ordem do Sr. coronel diroetor fica 
aberta na scTOUria desta fabrica, durauui 
o prato do 30 dias. a contar do 17 do cor- 
rente", d is 9 1/2 horas da manhã ás 3 da 
tardo, a inscripção para o concurso a '|uc se 
tem do proceder para o prooncliimentu do 
um loga • (o amanuenso. 

Do n*1 'oi ii>.co .i o art. 0 Jg regulamento 
appi; va io pelo decreto n.'- .'Lõn.'"gg •,]„ 
j iii dro do 1900, os o mdidatos.leve ■ «.o juntar 
aos s us requerimont ,i do in crip.ào:' telha 
corrida o certidão de idade on ducumento 
em que provem ter 21 annus completos. 

O concurso versará sobre o soulnte: cal- 
Ligraptú , conlucim^ato da língua \ crnacul 
ir.tbiuetiça tSé pTOporçõcs inclusive e es- 
cripturai-áo more .afil. 

N croUri ida Fab/.ea de Cartuchos© Artl- 
i fidos di' Gnorra, 15 do março de 1902. À-to v 

1'imenlel da Conceiçdo, am&uuoase. (• 
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KHtrad» do Forro Coutrol «lo 
Brasil 

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE 
TRILHOS E AOCESSORIOS 

Do ordem dü directoria faço publico quo ás 
12 horas do lia 8 do piviximo moz do abril 
se roooborão propostas para o fornecimento 
do : 

Material typo C: 
40.000 metros linoa •os' de t.rillios d; aço. 
7.500 talas do Juncção,soado 3.750 do furos 

cylindricos o 3.750 d i fivos qua irados. 
15.000 p '• a fusos de ligação com arruella- 

Growor. 
100.001 tirofouds. 
10 cruzamentos completos de 1:8. 
10 ditos ditos de 1:10. 
10 ditos ditos o 1:15. 
Material typo ü : 
80.000 parafusos do ligação com arrudla- 

Growar. 
100 000 grampos. 
Material typo a : 
20.000 talas do juncção. 
40.000 parafusos d) ligação com arruollas 

Growor. 
100.000 grampos. 
Mate dai typo b : 
20.000 talas do juncção, sendo; 
10.000 com furos cylindricos. 
10.OOO com encaixo para parafusos. 
40.000 parafusos do ligação. 
100.000 grampoi. 
Osdouniios. osprciflcaçõos o bases para o 

contracto acham-so ã disuosi'ão dos cone ir- 
rontos para soro ii oxa nina los. 

A cuncurroncia vo 'sari a ilonoilado 
do proponeno do fab dcanto, o prazo para 
a nutria do matori ,1 doutro do corrente 

• auho financeiro, u o: preços por um a Its. 
Osconoiirr mtq^ ov > n aprosrntar-se nesta 

sooretaria ã hora1 acima in ie td t, co n ;s 
propostas fochairs, dòvldamont» adiadas, 
ditadas, as-dgnadas, com indicação do s i ia 
rosidcnci .s, o deverão exhibir no act" i v 
entrega, o recibo da canção de3B,:000|, pré 
viam mto elfnctuada na thes uirtriv, de .t 
estraila p ira garantir a aasignatura do con- 
tracto. 

O concurronte aoceito dovová -ssignaro 
respectivo coutraeto dentro de oito dias, 
conta ,os d t dat t da coininunicação quo III > 
for dirigida ; caso, por in, não o faça, ilci- 
rão pr ijudicadas a proposta o a c '.uçio acima 
rftfeidda ■, rovortondo ost.i para os cofres da 
Estrad\. 

As pr postas serão lidas na presença dos 
interessados. 

Secretaria da Directoria da Estrada do 
Forro Central do 1! azil, 1 do março do 1902. 
— O secretario, Manoel FernamLs Figueira. 

EDITAES 
IVÜMinnl Clivil o Ci-imtnal 

GAMARA OOMMRRCIAL 

De p ihUeaçto da sentença quo declarou aberta 
a fullcncia do Wictorinn MAla & Comp., 
estabelecidos nesta cid 'de d rua Urvguay '• ui 
«. iSS, na forura uh nxo 
O l)r. .los'1 Luiz de líu bõcs Pedreira, juiz 

daCamarr. Coinincrci il do fribanil Ci.il o 
Criminal da Capital Federal, etc.: 

Faz sabor ao-t que o prosoato odital virem 
que por osto juizo o <• irlorio do esc ri i loque a 
«<to stibsirove,proba uniu se us nu ti rdl ■ i- 
clu de Victorino Moi.t,i A P mp.a^nl ua de- 
clarada aborta pela som. mç.; d . < • 'rs gmoto: 
Vistos etc. K attondínul^ que o poli > • " 
deviJauiunto ins rindo, qt; ■ os su dien 
nada allegarani em Sun dofc.a, dnrlar > 
aberta a falíoncia do Ylctorlno Mot.ta A 
Comp. a datar de 20 do fevereiro do cof- 

DIÁRIO OPFICIAD 

rento anuo, eus tis pela massa. Sejam os 
fallídos intim i los par i, em 24 lioras.apresen- 
taroui a Ust % do cred mos e pu diquo-s.) stt 
decisão na fórmi la l i. Rio, 4 do abril lo 
do 19)2.—/.■•!? D :> de ÍH dhÕes Podr ira. 
Em viriude lo qua se passou o prosoato, po o 
teor do qual so faz publico a sentença quo 
declarou aberta a falíoncia de Victoriuo 
r 1 dia & Comp., estabolt idos nes ia ci I ade, ã 
rua üruguay.un n. 128, para os fins to 
direito. E, i -a oon ttr, pi ■■ar-un-m od.i o 
m ii« três do igua teor, qim sei ã » publicados 
e afilia 113. na forma «a ei. Dado o passado 
nos,a Capital Federal-, aos "sde abril do 1902. 
E e 1, F.-anclsço ') Borj1. de Mmeida Côrto 
Real. escrivão, subscrevi.-VosJ La z de Bu- 
lhões Pedreira. 

De publicação de sen! ■;iç c gitj declarou aberta 
a fali nc a de Jodo de S)u:n Msiides, ccsi- 
d nte d rua da Saúde n. 194, desta cidade, 
na fôrma abaixo 

O Dr. .To-é Ire • de Rulbèis Pedreira, juiz 
da Camar 1, Comme ciai de Tribunal C.vil o 
Criminal da Capi il Fideral, etc. 

Ksab ir nos pi i o presente eliíal virem, 
que por este-Juízo o cartório do oscrlvã 1 que 
esto subscreve, processam os autos do falíon- 
cia de João do Sou a M mdos, a qual foi de- 
clara la aberta pda sen ■nça do teor se- 
nlnte: Vistos e'•. K. at m lindo: que o 
podido está devidamente instruído; que o 
supplica lo cousa al.-uma altegom siqn-r em 
sua d ifeta, cou iissvndo o polidi, declaro 
ab-.rta a fdl • icia do João do Souza Men los 
a datar do 24 de março do corrente anno o 
nomeio syadicos pnvlsirl h José Vcgustodo 
Xo' . a Araújo c Mano d GjnytlVes -Lines; 
cnst is pol . nn-sa. PaV.iqn 1 se c m do >i •.ão 
n fórnale d. Rio, 4 de abril de 1902. - 
José Luís dcBulhõ - Pe freira. Enivirtir.b 
doqn • pass m-se o presunto edit ti prlo r >cp 
d»qua! " fiz pnbU-i a mntea-i j"9 d-iclv 
rou abar 1 a f; leu •ia de •' >■» Wq Sr za, 
Meu ;rs, r ■ idea ir^ a ctdi l-. ã rua dá 
Sau lo n. 1 )4. para 01 fins do J roir.n. E, para 
ix)listar, passKi- c e ■ ■ •« mt s tr ; do igual 
teor. qu • or i 0 ibli alo; e afiliados na 
fôrma ali. Dai i o p i-;si !o n^sia Capital 
Feder !, aos 5 do LtII da 1912. l-l mi. Ffau- 
Clsm do Borja de Mm-• la (""> • tí - il, os ri- 
Tão. o subjer ivi,— /»■ l.uit de Bulhõ.c Pe- 
dreira. 

Dc eonoòraç' dos eredoret d • musa ftillida 
de José Anloa '■> .1 "),/ •/•■' sc reunirem na 
sala ilas awli s da ''oemra .'tuereial, 
d nu dos Irr jlidns n. 103, ro dia 14 de 
abril do corrente, d i ho -a da lar to, afim 
d- verificarem seus créditos approratos, 
assistirem dr leitura do relatório do Dr. 
curado - fiscal, d lib. c irem sobre concordata 
si for apresentada a rc-peCiBa proposta ou 
formar m o contracto dc iu i to, c/c/frrm 
si/ml cose uma com mi sedo fscai com fun- 
ções consultiva e deliberativa pira a liqui- 
dação defutil ca da mossa 

O Dr. Enftis fíalvão, jni da Gamara Com" 
tnenrial do Tribunal Civil o Criminal, w" 
vindo il" im ■1,monto do Dr. AtvuTo 
Vnpolos dr Paiva, juiz também do mos nq 
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fo- 
dcrol, ot -. : 

Faço sabor aosque o proBsntaafiliai virem 
em como por narte d ■ eyo Vio* provinios 
di m; s, i'j la d» .1 A .roaiô Al 1» mo 
fd jllíviii a p-tlção Jo ar s-guinto : 
Illm. q Bt u. se n,., K t s ' ihã >, l; .mís- 
slmo jn »;■ ' ,jti m > n nc d il. iu> iij» 
díin it . do .çin.y Dr. vt iRk o ■ <vn- 
d'''1 ií pr.ivis-v 1 ■ in fali d - !•■ d .*• \ itimio 

V. Ex. -1 \ tn,R j , , • ,k)s |>... 
spectivos aut •.-• o o ca ac quo ae rnipanha a 
presente pet mi o or Icaar a expedição dos 
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compotontos olitaes para sonvora ão dos 
oro lo -os, na fôrma da lei; polo quo peram 
doforimen . >. Capital, 19 de ma ço de 1902. 
—Por procuração de Arthnr Mur11. do Pillar, 
Ku-ehio Gonçalves de Freitas, f Estava sel- 
l.! >). Despacho: Sim. Rio, 20 do março do 
1902.—F. Galado. Em virtude do que so 
pmsou o presente odi al, pelo qual são ccn- 
vi 1 id is os credores da m 1 ss i fnllida de Jusó 
tni mio Além, para so reunirem na s da das 
audiências da Gamar 1 0 nninarcial, :i. rua dos 
Inv 1 idos n. 108. no dia 14 do corrente mez 
ã I boda da tardS, afim do verificarem seus 
orqditoa ; approvad assistirem á 1 itura 
do rolatorio do Dr. curador fiscal, delibera- 
rem «obre concordata,'ri for apresentada a 
respectiva p -oposta ou formarem o contracto 
do união, elegendo syndicos o uma commis- 
sã > fiscal cora funeçoa t cônsul iva o dollbe- 
r itiva p ira a liquriação definitiva da mass v, 
a Ivortlndo quo os credo-os -.us-ntes poderão 
constituir procuradores por teieg.•arama, 
cuja minuta aut.hçotica ou legalizada deverá 
ter apresont .da ao expc litor, que, na trans- 
mis ão, moDcionarãe, acircunistanciaçon o 
licito a um só indivíduo ser procurador do 
ura ou ra ús credores, oníondendo-se o mesmo 
!ia'i littdo a tomar parte eflwfedas as dclibo- 

"rações que se tomarem na reunião,sondo que, 
para concordata <5 necessário que represento 
polo mono; taesquartos dos creditas snjoitos 

1 misina. E, p ira constar, passou so uste o 
mais dous do igual teor, que serão publi- 
ca ios o afilxados na fôrma da lei, polo por- 
teiro dos auditórios quo, de assim o ha ver 
cumprido, lavrará a competente certidão 
para ser junta aos-autos. Dado o ji.i M -do 
nesta Capi .al Fede •»!, a > t 3 do abril do 1 '9o2. 

K eu, Joaqui n Heaicio Alvos Ponna, o 
subscrevi. —AW1 >■ Galodo. 

Oltuva l^otorla 

Do ciloçtto 
O Dr. T.uiz vu nslo do Carvalho o M.dlo, 

8" p -oi ir do Districío Federal:' 
Faço saber que, par parto-da justiça pu- 

blica, foi olfeivcida o por osto jujzo rece- 
bi 11 uma donnirria, p da qual os accu idos 
José Vieira Borges, Man • d Couünho e Ma- 
rio d", tal toem de s ir preços ridos como 
incursas n , ar:;. 402 do Codlgo Penal: o 
porque não. tenha sido possível cifar 
p 's■• lalmcut • 1 <- 1 acciisviidijs, cm nzÃ > do 
111.» sor un ene mtra.los, nem dpílòs haver ao- 
t iria , Ocito pelo p-os uítô para, dcois dc 
fln I»o prazo do 20 ai i.s.comp irocofam á pri- 
meira audiência deste juizo e ás cem- 
socutivas até final pr laro, afim do assis- 
tiram á inquirição do tost-ununhas p sò 
verem proc^saar pelo dilo crime, o bom as- 
sim a c irnparo ■ nr ã primeira sessão da Junta 
Corrccci mal, depois dc preparado ó proc. so, 
afim de serem julgados, tudo sob pena do 
revelia. As auiioacii.s realizam-se diaria- 
mente ás 11 horas o as juntas corrocci maos 
reunoih-so ás sigundas-fetras ás 12 horas. 
E para constar aos dit •) aceusados mandei 
passar o presente edital, que sor&óffixafiu no 
lugar do CDstume. Oitava riroton •„ Rio, 7 da 
abril do 1902.E eu. João Ferr ara Lu. e Gon- 
ç,: v ■;, esc d vão interino, o liubscrovi.—Akíj 
Augusto Ue Carvalho c Mello. 

Oocim-t qfiinrtu Frotoi-Tix 

Dr cita to a > rèo Seraph «» 77 r 1, com o pmo 
dc 90 dias, «" fôrma abaixo 

O Dr. João Ru ir jue do Lima, juizda do- 

E m , bT todu: qu 1 o pre 'ent:- ditai 
vir n que p lu-mcMao fi ■ 1 ala rio o -ré.» 
n ■ ■ tphim silva, donnne ,b como incurso 
,m p mi do ars. 303 do Godigt», Pailtl, 

■ , 1 ••• • de • lu o nr 1 tle 11 ji 
a e mi.ar d ' -ia .p tblic.içj, .. e lalj. .rec )r á 
pr.iim.ra an.Ueucia deste juizo o ã- que se 
se nirom para so ver proses'ar o, afinal, 
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oncorraüci o summaritf. vor-so julgar pela 
.TimtCfu^ocçioual, sob pon i dí rovolia. 
Outrosim, faz sab >r que as audiííflcia^ de-to 
juízo to sm logai1 ás 11 hor \ da manhã dos 
dias utf .is o as Junta : Correecionae ds 
quarta -feiras, ao molo-dia. E, para que a 
aioticir, choguo ao conhecimento do réo, 
miand ú passar o presente, qn 1 será aíHsado 
no lf >g ',r do costumo o publicado pela im- 
prfflüsa pará constar. Dado 6 passado noaU 
•deei) n". qu irta Protoria, ao 5 do abril do 
190Í.. Eu, Lino Alves da Fonsoc.t, escrivão, 
o subscrevi.—Joio Buarqie^ de Lima. 

PARTE COMMERCIAL 

rCaiiiai*« Ny«dos Corrt*- 
tore» do Fundos t*ul»llco« da 
Capital Federal 

CURSO 0FFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA 

90 d/v A' visla 
Sobro Londres.,...,.. 11 7/8 11 53/64 

» Pariz;  $803 $'06 
» Hamburgo  $091 $995 
» Italia..  —v $748 
» Portugal...... — $371 
» Nova York.... — 4$179 

Soberanos  20-425 
Valos do ouro nacional, per 1$000.. 2$294 

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PÚBLICOS 

Apólices de 3 % (inscripçõos), 
nom  672$000 

IDitaa idom idera, ao port   675.$000 
Ditas geraesdo 5 '/o, miúdas  830/000 
Ditas geraes do 5 % de 1:000$. 804$00 
Ditas do Empréstimo do 18'.)5,p rrt. 852$')00 
Ditas idom ídom idem, nom.... 864>000 
Ditas idera idera do 1897-,'nora... 970$00) 
Banco da Republicado Brasil.... 37$0_)0 
Comp. Nacional de Linho  11$.'50 
Dobs. da Empreza Viação  8$000 

Capital Federal,- 7 do abril do 1902.— 
J, Cláudio da Silva, syndico. 

Cambio 

O Banco da Republica do Brazll reoebou 
honíom dos seus agentes, os Srs. N. M. 
Rothsoliild & Sons, o sogulnte tolegramma, 
datado de 

Londres, 7 de abril do 1902, ás 3 horas o 
30 minutos da tardo i 
Consolidados ingleses, 94 1/4%' 
Apolice.r, de 1879, 73 %• 
Ditas externas do 1888, 73 %• 
Ditas idem do 1889, 68 %. 
Ditas idera do 1895, 82 0/o. 
Funding Loan, 95 1/2"/o. 
Oeste do Minas, 80, "/o. 

Juatn, rto» Cf»rrot<»r«'« do Itler- 
cadorlo,f* e ^í«vi<» » 

COTAÇÕES DO DIA 5 DE ABRIL DE 1902 

Algodão em rama, Ia-" sorte, do Penedo, 
por 10 kilos. 

Dito idem, regular, do Sergipe 8$ idem. 
Assucar mascavmho, de Sergipe, 170 réis 

por kilo. 
Cafd typo n. 6, 4sx34 por 10 kilos. 
Dito hlem n. 7, 4$to'! a 4.$5i)2 idem. 
Dito idom n. 8, -115'! a > i2ãl idem. 
Dito idom n. 9, :!, ;881 i l<nn. 
Farinha da trigo do Moinho lugloz, marca 

Nacional. 24$ p u-2/2 saOC >s. 
Idem idem vmericana, marca Castilla, 

27$ a 27,s500 por barrica. 
Ca pital Federal, 7 de Abril do 1902.—Jo To 

Baplista Delduqur. p-osiden o. —Jo ifuim 
da Cunha Freire Sobrinho, secretario. 

SOCT" -IDES APHYMAS 
Companbia Industrial de 

Seda o itamle 
ACTA DA ASSEMBLÊA GERAI. ORDINÁRIA 

RE ALIZADA EM 3 DE AfiRIL DE 190 2 
Aos 3 dias do moz do abril de 1902, estan- 

do presentes no escriptorio da rua Sao 
Pedro n. 5s oito accionimis representando 
3.741 aecõos, o Sr. Dr. Pod-o Gordilho Pao-i 
Leme 6 ac -laraado presidente da assamblda, 
convidando para secretários os Srs. Mano 
do Almeida > fidgard Ribeiro. 

O Sr. presidente, verifleand) haver nu- 
moro legal do accioni tas, manda lor o rela- 
tório, balanço o parooor d) conselho fiscal, 
publicados n-- Diário Offic-.al. _ 

Depois de lid s,.e postos em discussão, p -Io 
a palavra o Sr M moel Lopes de Silva, que 
declarou Invor, como membro do conselho 
(isc i.l, estudado a situação da companhia, o 
lombra que torna- o urgente, tratar-se do 
accordo com os credores, no sentido de ser 
ella reorganizada. , , 

Reconhece qno a administru^io tem loi .o 
tudo pira dosobrigal-a do seu passivo, o que 
6 indispens ivel para que so trato na ohten- 
ção do novos recursos tond ntes a levar a 
elfoito a moníagem ou acqmsiçao «Ias ía- 
bricas, porém s m resultado, principal- 
mente porque para isso lhe laUavam os 
devidos podercS. 

O Sr. Dr. Paes Leme diz que está do ac- 
cordo com a indicação do Sr. Manoel i.)]mis 
da Silva, porém.'quo, sondo o nm prinoipU 
da reunião deliberar sobre as contas o o pa- 
recer do conselho fiscal, primomamento sub- 
mottorá á a.ssembléa a vot -,çao -1 e-sas ma- 
térias, o que faz, 

São approvadas as contas, o em segui ia o 
Sr presidente subraetto á assembléa a pro- 
posta do Sr. Manoel Lop s da Silva, que 6 
improvada. 

O Sr« Edgard Ribeiro propoe qu ■ flquo 
adiada fiara a assembléa geral extraordinária 

eleição da dirnetoria o conselho fiscal; 
essa proposta ô unaniraemonto approvada. 
Em seguida o Sr. presilcnte manda lavrar a 
presente acta. que ô assiguada por todos os 
icoionistas presentes. 

Rio do Janeiro, 3 do abril do 1902.— 
Pedro D. G. Paes Lente.—Mario de Almeida 
— F.dqnr ! Ribeiro.—José de OFv ira Castro.- 
pela Empreza do Obras Publicas no Brazil, 
S\ de Cadro Maia, director interino. R. da 

de Macedo.—M. Castro Ma a.—M, Bítarqitt 
Lopes Ca Silva.   

Ran«iuo Françixiso «lu Brésll 
BALANCETE EM 3i DE MARÇO DE 1902 

Capital  Francos 10.000.000.00 
Capital realizado.. » 

AcIíüo 
Filiaes e agentes   
Lettras descontadas  
Lettras a receber   
Contas corronies garantidas 
Valores depositados  
Idom caucionados  
Diversas contas  

"Caixa  

Lonslon nml íhiver Plixto 
n»nb, Fimitotl 

ESTABELECIDO EM 1862 

Capital  £ 1.500.000 
Capital realizado 900.000 
Fundo de reserva 1.000.000 

Balancete da caixa filial nesta praça, em Ji 
de março de 1902 

Activo 

Lettras descontadas  
Lettras a rogeber  
Empréstimos, contas cau- 

cionalas, etc....  
Caixa matriz, filiaes o 

agencias  
Diversas contas     
Penhores do empréstimos, 

de contas caucionadas, 
otc      

Valores deposi ados   
Caixa: era moeda corrente 

no cofro do banco  

Passivo 

Capital declarado da caixa 
filial   

Deposito; a prazo fixo e 
com aviso   

Contas correntes com o 
sem juros  

Diversas contas.    
Titnlos era caução o depo- 

sito  
Lettras a pagar. •• • • • 
Caixa matriz, filiaes e 

agencias  

5.000.000.09 

3.554:.541$072 
88:290s38i) 

1.613:064sl02 
129; 781 *750 

2.51 l:447$8O0 
3.257:861.*350 
4.805:130<332 
1. OVE506$ 169 

Passivo 
Capital dos a agonci    
Contas correntes com o som 

juros   
Contas correntes a prazo fixo.. 
Filiaes o agente :  
Lettraa a pagar.. — ■ 
Títulos em caução o do 
Dlvors is oon .    

17.958:62 o455 
S. E. ou O. — Rio (| 1 -fiinoiro. 5 do abril 

de 1908.— O chefe da.c intabilidado, L, l>es- 
vaux,— O diroctor, líenriot. 

17.958:G2(>$455 

3.000:000*000 

734:053$29! 
182:557$720 

0.025;380<!0l 
43:612*210 

5.SI0:6SÍ;$Í''O 
2.1Q2: (36<671 

301:5608370 
4.649:290,$790 

2.095;413$340 

5.490;709$940 
1.745:370$760 

6.057:028$790 
29.882;908$780 

ll.616;517$750 

61.838:806$520 

1.500:000$000 

3.484:989$270 

8.372:870$65() 
, 5.709;070$.S70 

35.939:937$570 
14l;255$360. 

G.690;076$800 

61.838:806$520 

c V ou o.— Rio de Janeiro, 5 de abril 
iflô' —Pelo London and Ri ver Plato Bank, 

limiteti: 1. J-P- Clarhson.actg. raanager,— 
Harri/ Wcigall, actg. aocountant. 

ASNÜÍCIO 

dl© Comp""!»'" Tndustrial 
Hedn o Kniuio 

Os Sr;- accionistas desta companhia são 
convidados a rounirom-so em assomtdéa 
geral extraordinária, no dia 9 do abrü cor- 
nmto :l 1 hora da tardo, na rua dcb. Pedro 
n 58 sobrado, para tomarem conhecimento 
do uma proposta de reorganização da com- 
panhia. que importa na alienação do parto 
dos bens da mesma companhia, 

Na mesma reunião se procederá á eleição 
da director ia e conselho fiscal. 

Ria.rte Janeiro, 3 do abril do 1902.—Pedro 
D. O. Pars Lem-, presidente. (. 

Bi-Ágn, Oarnelro &. Comp. 

Os solidários convidam os Srg. comman- 
ditarios a reunirem-so na sédo social, no 
dia II do abril proximo futuro, cm assem- 
bléa gorai para apresentação das contas do 
1901 o eleição do consolho fiscal quo tora do 
sorvir no corrente anuo. 

Rio do Janeiro. 23 do março do 1902. {. 

Rio do Janeiro — Iraprotua Nacional — 1902 
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SEM DO FED BAL 

Do ordom do prosidonto da Coramissão 
do Codiffo Civil sao convidados o^ proílssio- 
naos, rntondidos o inioiawsados no as-iinupto, 
a aprosonUrom por oscvipto, dentro do 40 
dias, as suas iddas o omondas, endoroçando- 
as ao secretario da mesma Cummissão. 

Sala das Coramissõos, ora 31 março do 1902. 
—A. Azeredo, sacro tario. 

13» SESSÃO EM 7 DE ABRIL DE 1902 

Presidência dos Srs. Manoel de Que tos (Wc > 
Presidente), J. Catunda (Ia Secretario), Al- 
berto Gonçalves (2J Secretario) 

A'meia liora depois do meio-dia, abre-se 
a sessão, a que concorrera os srs. Senadores 

N Manoel do Queiroz, J. Catunda, Alberto Gon- 
çalves, Henrique Coutinho. Generoso Pouco, 
Constam,ino Nery, Joaquim Sàrraento, Lauro 
Sodró, Gomes do Castro,> Álvaro Mondes, Pi- 
res Perreira, João Cordeiro, li v.erril Ponto- 
nollo, José Hernardo, Pedro Velho, Abdon 
Milanoz. Manoel Duarte, Virgílio Damazio, 
Arthur liios, Siqueira Lima, Thomaz Del- 
ílno, Lopos Trovão, Moraes Birros, Joaquim 
do Souza, Leopoldo do Bulhões, Metollo, A. 
Azeredo, lirazilio da Luz, Ilcroílio Luz, 
Gustavo Richard o Júlio Frota (31). 

Deixam do comparo ter cora c ima parti- 
cipada os Srs. Manoel Barata, B.dfort Viei- 
ra, Benodlcto Leito, Nogueira Paranaoral, 
Ferreira Chaves,' Almeida Barreto, Álvaro 
Machado, Horculáno Bandeira, J jsõ Marcol- 
lino, SUtisiuundo Gonçalves, B. dc Men- 
donça Sobrinho, Gorais Ribeiro, Martinho 
Gaivez, Coelho o Campos, Leandro Maciel, 
Ruy Barbosa, Cio ,o Nunes, Martins Torres, 
Birata Ribeiro, Bneno lirandão, Feliciano 
Penna, Gonçalves Cliaves, Paula Souza, Ber- 
nardino do Campos, Rodrigues Jardi n, Vi- 
conto Machado, Lauro Miillor, Rara.ro Rar- 
collos, o som c i usa os Srs. Jonathas Podrosa, 
Justo Chormont o Pinheiro Macludo (31). 

E' lida, posta ora discussão o som debato 
approvada a acta da sessão anterior. 

Wr. 1" Noci-oim-lo dá conta do 
seguinte 

EX PEDIENTE 

Reqnerim rato do D. abbado do Mosteiro 
do S. Bento do Rio do Jaimino, p ir sen jn-o- 
enr '.dor J. L. da Gama Fornui .os. pedindo 
que seja prosonto á respectiva Comini sàu 
do Senado que tiver de in;crpor parecor 
sobre o veto opposto polo Prolinte do Dis- 
tricto Federal á osoluçae do Con^elli • Mu- 
nicip «I. qud favorece, com a rodecçát) do 
0"',. o imposto a que estão sujeitos us p •edios 
j> 'rtoncontes ao p itrlmonio do r ifori ío mos- 
teiro, o ui1 uorial quo acompaulia o yiouuo 
roque im rato. -A' Commlssào do Justiça o 
Legislação. 

O Nr. íí" Ses-i-etnrlO doolaraquo 
não ha par 'coros. 

O Ssí*. \fotííís- jí iptu-í lembra 
quo ha poucos dias pronunciou ura pequono 
discurso, era que foz duas censurai ao Sr. 
Prosi onteda R 'publica: a priraoira por t, ir 
siipprimido a ropar.dçi) da mordomia do 
pala-io; •• a scrunia prla uomoação para 
official da guarda nacional com violação 
flagrante da I n. 

O sou digno collcga de representação, que 
sonto o orador não estar prosonto. levantou- 
se o tratou do defender o Sr. Presidente da 
Republica. Quanto á d dosa do primeiro 
ponto, roconhero o confessa o orador quo a 
Julga procoionto. S. Es. disso que teve oo- 
casião do oxam nar as verbas de dospoZa 
feita com os vários s irviços do palaeio o 
achou-as regularei, o quo est is c ratas já 
tinham sido apr -s ratados o approva ias polo 
Tribunal de Contai. Deposita toda a con- 
fiança na adirmativa do n ibro Senador. 

As-iin, reranhco o orador com a melhor 
vontad • que coiamattou um a iujusiiça con- 
tra o Sr. PresUonto da Republica e hoj j ro- 
tira, o com omüor prazer, o que on .t > disio 

. osso respeito. Ainla bom para S. Lx., 
aind i bom para o paiz. 

Poderia o orador'mostrar que não foi 
.leviano o que tevo razões p >n i irosas para 
crer no qu i enunciou, mu não qnor iusistir 
mais nost i qu -stá}. 

Quanto á defo a quo fez o nobre Senador 
do fic.o. objecv» la -.na sogunda censara, 
entoado o orador (iiio S. Ex. não fú foliz e 
nora p éa natureza da cama podia sol-o. 
Arcai nu o or.ilor > Sr. Prosi l uto Ja Repu- 
blica do ter nomci lo alfores da guarda na- 
cional da capi-i! do S. Paulo um cidadão 
residente cm Campiu is, on lo estava proso o 
pronunciam por crime do homicídio. 

O s ' i companb ire do repres ra ação levou 
a sua dofoaa no pootq di tentar legitimar o 
acto, dizendo que um rôo pronunciado podia 
ser nomeado oiucial di gu;1!; nacional e 
mais que S. Kx..como presidente da com- 
missão dir wtora do parlid «.havia tido sedon- 
cia dojsa pronuncia quando propuznra essa 
nome içà». F.s •. p u'.c nada ab ma a deiV-a. 

Si a commissão diroctora éntend m regular 
aconselhar ao Cliofo da Nação a noumii i) 
de um cidadã) naquolías con l.çô s, mostrou- 
se cila com poucos escrúpulos, quer quanto á 
moralidide, <|uer quanto á legdidad' do 
ticto. Na i pó m luvoc unas cpiniõus sobro a 
illog&ltdado do acío. 

A scntnnça de pronuncia suspende to iai 
as funoçõos public u o o oxcrcioio d') di-vitos 
politios. e fazer de ura rtío pronuncia lo 
alfer s da g urda n iconal J 'ar-lhe Ame :•'> u 
publicas e até, o- ont ialmcnt,;. o commando 
do utna comptnhia. Nmca foi regalar nem 
moral o muita nica ■$ 1 gai coaAar a u u róo 
pronunciado, a um cr.iui toso, o oxorclclo do 
fnncçóes public.is. 

Q ao resp in o obc lieo ia pójo tor osso 
criminoso dos sons ooiuman laaoi f 

Quando a ici u » fo c Lira e ".crmin.iip.o 
era ncg.r o us» d;- dir.' tos qul.i.Au aos 
pronunciados, havia . moral do que uai 
(JoVerno roípoiulqr d-» morali tadc publica 
nunca s > af uta. 

Dizem que o a .racia io p ratenoe a um i d u" 
mais importintc» o pres; gi''-is f.milias J5 
Campinas, 111.. m 1 h 1 sorviço» neni bihjsií» 
gio que cidloqu. ti uma fanifliçi •>•! ura in<[- 
viduo acima dai lois. A 'm d igu d itira 
todoí, 

Outro argumento do nobre Senador con- 
sistiu ora quo o Sr. Sallos Nogueira prestara 
relevantes serviços na campanha do Paraná 
contra os hostes ;lo Gnmcrcindo Saraiva, 
mas ain la esses serviços, si os prestou ollr ,. 
não o collocam acima ua lo . Era uma socím- 
bidc moralizada, todos devem estar dnnt rc, 
da lei. 

O sra» honrado collcga di represunlaç' io, 
continui o orador, qno conhece bran Cr.ru- 
pin 1.1, contestou que o Sr. Salles Nogm jura. 
não ô p 1 rente do Sr. Prosi lonto da R rpu- 
bllca. Kntroianto.esse cididão 6 filho do a raa 
prima irmã do Sr. Campos Salles. A fair áiia 
lo Sr.Campos Sallos procede, aliás,do s uito 
Amaro e só cm 1800 se estabelec e era 
Campinas. 

To as oísis considerações poderiam, servir 
do attenuantes, mas nunca servirá», para 
absolvição do acto. 

Lembra o orador o exemplo da Fr? ^ça, em 
quo Lcisops, o grande francoz, se L' fllho, o 
ex-ministro Bardou, ác rasados d» . malver- 
sações, foram procossad -s o çoo demn idos, 
apozar do todo o 'sou prestigio o. q,, todos os 
s.ras grandes serviços aiitraq.Lembra 
ainda o caso do Wilson, gonvj do presidente . 
Grévy, qno, vendo aqnollo ' joradema..ilo no 
processo do concussio, julgo ,a-so obri"ado a 
resignar o seu alto carg >. 

Era a exemplos dessos qjio queria ver no 
sou paeiz. 

Na resposta que liio 'õr m o nobre Senador 
por s. Paulo, leu o ova dor cite trecho quo 
merece sor tomado ooi consideração. Disso 
S. Kx. : 

* Dovo observar aJr.da quo 01 fartos ar- 
guidos pelo nobre s.on '.dor doram-so antes 
do S. Kx. acoeitar a sua reeleição o sóraente' 
ar ira 6 q 10 estas intimidados particulares, 
d 'sdo ontão ooah.eeidas, voem á tona da, 
discussão.» x 

Esto trecha OMcarra duas censuras o uraai 
am'.aça. A priraoira censura consisto em. 
dizer S. Fx. que o ora Ira conhocia o faoti» 
d . n mi cação do Sr. Salles Nogueira li? 
muito tempo. 

Adlr.u i, poróm, o orador quo só tevo n» 
tici 1 dessa nomeação nos últimos dias d,., 
dezeiuoro do a,mo passado o só nas feria- 

dó-í-wto380 6 <í!a0 |)Ò!Í'1 Cdllwu' as prova*-i 
Outra censura ó quo o orador soube do» m 

SonadorT eUar a sua rooloifào pa ,.:i 
São duas censurai qu» toam valor e, tu o (n 

pela doutrina quo oncorrara to U. eu,; 
que t: ver n >ticia d > tãctos irregu' i , 
Governo Federal, q. Goveras JN ,,1,1 ou 
da . rairaissa. duvetora d., .-„>,ip r^ qo n*o 
pó 10 fazer censuras doa-,.s (W/'ÍVca.iPi^ 
i sua rcwloiCJt >. ' Sí a 

E a doutrina do indn late Akpte-iter in l> 
va 1 a um oAtromo nunco La-i - , , l 

, Hãvpra alguém dl ,m qn S,?!.0; _ 
de um piiz livro, ej , n' 0 

ndo.p iihlonc a, Vo^narain ,f«ton,1:l )nv's- 
10 raJote a r-, -•013l'M'1-dada própria , qno 
d'vuuia sosu.aif.i,tA,V'0. ",a 11 ' ""«'o 
não. m lt0 düutrina •' De cor to qira 

.ia, tolKio 
o o sou voto, ' 1 



A? am iga qiio conteem as palavra! do 
nobro Seu ■..ler. »ser aóob- to qu<te«IÍvop o 
placai da coumi ceatvai, coaielleit', 
réal, oílicaz, â decisiva. Quem imo for con- 
templado na chapa da commUwSo central 
não tem a mínima possib ! dado de ganhar 
ele.ção o até de obter um voto só. 

Mostra então o orador o que se dou na 
eleição municipal do R. Paulo era dezembro 
ultimo. IboçtO no Br- l ha muito que 
desapp iroceu ; quem elege os representan- 
tes d* s podores publi o, ou ê o Presidente 
da Republica, ou é o Pres mi • do ido, 
ou a comm ssão ceat "d combinada com 
esto. Eleitores não existem m ds. 

A provi, desta fôrma de eleição, S.Paulo 
a teve ha pouco t vnpo na eleiç o municipal. 

A dissidência só pôde votar nos municípios 
ora que teve doença do votar. Nos muni 
cipio em que o Presidente do Estado o o 
chefo do policia qnizeram vencer, venceram. 
Por qn • meios não importa saber; a questão 
ora de vencer o venceram. 

O orador, o anuo passado, da tribuno, do 
Senado, annuncura no mesmo dia, da eleição 
que muito sangue estova correndo em São 
Paulo*) Vão so onganou, inMizmonto. dm 
Pirass.nnnga houve oinco mortes. No Rio 
Pardo não as houve, porque, a conselho do 
l)r. Buono do Andrada, os dissiden.os dei- 
xaram de vota?- 

Mosi.rq em seguida o orador que o crime 
do Pirassinunga não foi caso occt-sional, m '.s 
longameiuo preparado o premeditado o le 
ao Souad » a narrativa minuciosa dos facíos 
alli oceorriiios. 

Por essa narrativa, v6 se que todo o em- 
penho do goVbrno estadual foi o continua a 
ser i tribuir a autoria densos ftetos ao 
Dr. Vieira do Moraes, isto ú, :l victima 
delles. 

O Br, Xavier da Moraoíf foi processado, 
podia habeas-covpus t> Supremo Tribunal do 
Estado, que UTo negou. Recorrendo pata O 
Supremo Tribunal Pe i vai, esto mareou 
prazo ongo, prazo pia viso para ser aque lie 
cid wlã y pronunci .do como f »í. 

11 içarreudo elle da pbonuncia, o sou re- 
curso soiTreu to la a sorte do proad.vãos no 

pclojury que dei i . reunir-se a iS Jo m '.rço. 
O recurto foi ner .dó aftáti; mas, qumdo 
aquelh; ciba lãò cbas igiiiu entrar era julga 
monto, todos os meios do chicana for,mi 
ainda» emiiregados. ' 

O Pro iden e do Estado, quo mandou para 
Plr .ssinunga um destacamento prop .sRal- 
meii o para vencer a eloição.óo responsável 
moral do todos ossos crimes. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. ÍPresiclenlo—A lu tada porta 
accu a o comp.vecim uto do dl Srs. Sena- 
dora; mão ha. j a ■ .anto, numoro pa.-a pro- 
ettli \á votação 'das matéria cujas cliscus- 
sõe-t tico, ■ ,m cucoa.'a .as. 

LICKNÇA A 1U.VMC1SOO AI.VKS DA SILVA PRADO 

Entra em 31' dt-cu ão a proposição da 
Cama, -a dós Depu .. ms u. 97, de 1901 auto- 
rizando o Pornu' Executivo a conceder um 
anno do iicmwyae con Uimtor'de trem da 
Estrada de Konv Central dó Brazil Fran- 
cisco Ah ■ da SihTa Prado. 

Ninguém pedi Mo a palavra, enccra-si 
a díscu ao, fii-ando aiiada votação por 
fã Ha d i numero. 

O Sr. 5»r«sI(lon.te—Nada.m i ; ha- 
vendo a tratar, v u Ic.v-mtar a so .»•> de- 

' Votaçao das m Ujri;. .avja iscuss», s fi- 
caram encerra .as. • 

Lovanta-so a sessão á ? hor o 10 mi- 
nutos da tardo. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO 
. DE 3 DE VIRIL DE 190:2 

O Sr. iMtoraos íSarros—Sr. Pro- 
si lento, pedi a palavra para proferir um pe- 
queno discúrso, discsdso que reconheço ser 
da mais completa inutilidade. 

0 Sr. Generoso Ponce—Não apoiado. 
O Sr. Moraes Barros—O paiz, Sr. "resi- 

dente, já mm» t vn ouvidos para ouvir-me. e 
..mu. to moiied os podores publ ms. V opinião 
publioa está morta; a cot; ■ iencia nacional 
está omboi ida. 

Taesoi m -ravos toem sido os ataques á 
conscienc a nacional, que nada,mais ha q :o 
a impressione, que nana mais ha que a com- 
mova; hoje, essa consciência publica asse- 
Tnelha-se a um ferre frio e duro, que o malho 
já não podo malhar. 

Si a;sim é, Sr. Presidente, como hão do 
calar nessa opinião as palavras proferidas 
desta tribuna p dos oradores? 

Não obstante, Sr. Presidente, reconhecer 
que ó completamente inuf.il o que vou dizer, 
.cho que A minha obrigação faz l-o. 

Vou, Sr. Presidente, tratar do questões 
redativamonse pequenas. 

Si as grandes, si os grandes factos. si os 
grandes crimes do assassinatos de cidadãos 
p teiíicos e inermes, qm massa, em numero 
do 17, no E tado d • Matto Grosso, não emo- 
cionam mais a opinião publica ; M o saque 
0 o incêndio do povoações do paiz não oau v.m 
a mínima impressão no espirito publico, 
como, Sr. Presidente, acreditar que as pe- 
quenas questões, que os factos rolativamento 
leves, do que vou trauir, poss un impros- 
sional-o ? 1 

vou dirigir ao Sr. ProsidentO da Republica. 
Uma « veíhla, A relativa ao facto do er 
S. Ex., delo que assumiu o podor, sue ri- 
mido repartição publica qno luuccionã.a 
no ptlaModo Cattete. 

Bssa repartiçãp:, Sr. Presidente, tem verba 
especial no orçamento, vórba que, sognndoo 
mcsnio orçamento, (• ai lO.ROD N, tendo ta ó- 
liem diversos omprogailos e diw s > serviços 
a queaDen !Apezar d.»n verba, apezar 
do con v r (»ss>á repartição com detormin >.,!o 
numero de orapregAdos e de t -t de ,if tender 
a diversos serviços, ella foi supprimida, cila 
dcsappare ■ u. 

O Su. Ceneroso Ponce — Mas a verba se 
g ^ta. 

0 Sr. J. Catenda — E' impo vivei. 
0 Sit. .Iora v Bari-os—Com ailluminação 

publica. Sr. Presidente, dospon-ü se cerca 
<le 30:000$ ; mas a lllmuinação passou a sor 
feita pela Gora tnhia do .0 tz. Com o trata- 
ra mto dos cavailob do palácio havia também 
do-peza não pequena; mas e sa despozt 
■pa -sou a ser feita pela brigada policial. Com 
a conservação do parque do palac o e tam- 
bém era consnmidíi quantia não pequena; 
mas e^sa conservação passou a ser feita pelos 
op srarios do Arson d. Dosapparec ui o cargo 
de mordomo, ext nguiram o de porteiro c 
muitos outrs... 

O Sr. Generoso Ponce—Mas n&odesap- 
parcceu a comidrüi. 

O Sa. Morai s Bai; iqs— ... mas não des- 
app iracou a verba Jo lOdiOOOí, a qual tora 
sidorec büla integralmení ■. 

Ò Sr. J. Catenda—Por quem ? 
Q Sr, Morai s Barims—Por S. Ex., o 

Sr. Prcsid mte da Republica. 
O Sr. i kneroso Ponce—Isto é gravo. 

.0 Sr. Moraes Bauros—Di-so-mo uma 
>nd iingxm que a verba desto anno já foi re- 
oobido iutegv Mmoate ; entretanto, ê sabid •• 
que 8. Ex., o Sr. D". • ampoi ^tlles, '» 
.•xepcffd» uprenia magistratura do paiz 
ató o dia 15 de novembro 1 

Isto «5 do tal gravidade, SP. Presid n .e, 

1 o Sr. J. Catiçsda—Eu também r:ão acre- 
dito. 

O Sr. Pires Ferreira—Si V. Ex. não 
■ cr lit'' < ;i ■1:i;' v > ti -o. porque traz 
para a mouua do Senado tão grave accusa- 
ção ? 

O Sr. Moraes Barros—Não vejo nenhum 
mal era trazer para o recinto do Senado esta 
ácensaçã ; até isto ó bom, porque ha o 
ve'fio dictado que diz — quem não quer ser 
lobo não lhe veste a pellc. 

E" natural que o Sr. Presidente da Repu- 
blica iffrad s injustiças, em conseqüência 
d, ; .Mo: ibi. •: que .era cmuraettido. 
!, :. Kx. aind liado soIlVcr maiores injus- 
tiças, que s rã o as nascidas das apparoucias, 
; orqae estas o condemnain. 

Neste fací>., Sr. Presidente, não acredito, 
porque conhoço pcssoalraouto o Sr. Presi- 
dente da Republica, e sei-o incapaz do tal 
prece limou to. 

Acredito iiuq S. Ex. í nha recebido a verba 
destinada ao palacio até o dia 15 do novem- 
bro ; n o acredito, entrotanto. que tenha 
roc biilo toda a, verba, isto ó, até 31 de de- 
zembro. 

Convém, entretanto, que estes boatos 
sejam trazidos para aqui, para que S. Ex. 
saiba a opinião que, muitos formam a seu 
r -poi o, para qu > S. Ex. eomprehond . que 
té as apparoncias tom a obrigação do re- 

sal var. Assim, porém, não toni procedido 
S. Ex. 

Ha ainda uma outra censura. 
Em 1898, coramettou um crime do morte, 

na cidade do Campinas, o Sr. Antonio Saüoá 
Nogueira, que é parente doS. Ex., como o 
nome mesmo está indicando. 

Foi pronunciado por sentença do 29 do 
dezembro de 1898, que passo a ler: 

«Vistos o examinados estes autos do sum- 
mario crime entro partes A. a j. por seu 
promotos, e RR. Ant ni > Sallcs Nogueira o 
Francisco la Costa Ribeiro : 

a) quanto ao primeiro denunciado-. 
Considerando qa s ]) 'Ias autos medico- 

I - '.c d lis. e fls. ficou plimamoii o con- 
Hla ala .morto do Clolomiro Salustiauo do 
S uza, cm consequencia do um tiro de arma 
d i fogo ; 

Considerando qu a pelo ultimo dos ditos 
a t, também niostra-so haver a m id.e do 
pacrieu ai pesaitiuhp da ietliali.tado' absoluta 
da lesão produzida no paciente pelo projectil 
at.rado, cabend i assim classifie.ir-se o iiomi- 
cidto no art. Só-i, § 2 , combinado com o 
art. 295 ; 

ConM ioramio que, quer pela confissão do 
dito réo, Consignada no auto delis. B e no 
in iorrogatorio judicial do ll< 480. o quer 
pela prova tòstemuniial de íls. e lis., ne- 
nhuma duvida pôde haver quanto á autoria 
no mesmo denuncia io relativamente ao con- 
stat do homicídio.» 

Passa a s utonça a tratar do outro réo o 
eonelue: 

« Pr ,núncio o sobredito rco Antonio Saltes 
A" v incurso ws penar do art. 294, 
§ 3-, do Cal fjo Penal, sujeitando-o á prisifo e 
livramento. 

Romettidos, pois, os autos ao escrivão 
uapeton o, lance . t j o nome do réo no rol 

dos culpados o o rccommendo na prisão. In- 
time--,'. Cust s a final. 

Campinas. 29 uO ;,ez inbro de 1898.— José 
Sor tfio d Souza Filho. > 

Anton.o do Salle; Nogueira foi julgado 
ires vezes: a primeira, em 7 do março de 
1899, sendo cond inuat/o d pena de iã annns c 
•? 'C. ■ fie prls o timples:como incurso entre 
os --ra s médio o mínimo das penas do 
a t. 204. S 2 ', do Obdjg» Penal; cm 9 do de- 
zembro do m mo anno tarab;m condem,mio 
<S ; , ou .'e <5 ".unos de pri/zo cellular om 
• a a d corre ■ o; ccnno incluso em o grão 
W'Mio il i ip;. 294, § 2o, do Código Penal: o 
afinal a'-- .[vido em 4 dode/umbro de 1900 ; 
constin lo-mc que o foi ikjIo voto do Mi- 
nerva. 



JSífil 

Aqin tomos nós o Sr. Antonio do S'.lios 
No^uyiiM p,' nuncM-j <"»mo int- • d 
crimo do morto cm .-9 do dez ombro do i ojy. 

Foi proso, c oomo tal deyoa estar na pri- 
são commum, mas isto não ora docente 
para um digno parente de S. Kx., o foi 
preciso procurar um meio para livrar osso 
criminoso da prisão commum para todos os 
criminosos, c o meio que S. Ex. achou para 
isto foi nomear o sou parente oíileial da 
guarda nacional! 

O Sr. Íoão Cordeiro—Depois ^ pr. so'! 
O Sr. .Moraes Carros—Sim, senhor. 

D aclara o Diário O/pcial, do 11 de janeiro do 
1899, pagina 191, sob a fsp' graplie—Estado do 
S. Paulo, comarca da c, .pitai—o segu.nto? 

Foi nomeado o cidadão An tonio de Salles 
Nogueira para o p isto d i alfures da D com- 
panhia do Io hat ilhão do infautar i. 

Eis abi. 
K" farto da lo com um parente do S. Ex., 

com um seu conterrâneo, na torra onde am- 
bos nasceram o orçaram-:®, facto sabido por 
S. iíx. ; portanto, foi ollo quem teve a ini- 
ciativa d ■ olovar esto s ui parente a um po<so 
da guarda nacional pafa fazol-o sahir da 
prisão commum. 

Ea r.ispojKtbil idade deste facto S. Ex. não 
pdde querei; compartilhar com ningu i u, 
com o seu ministro ou com qualquer repar- 
tição ; eli , p isa exclusivamonto sobre a ca- 
beça UoS. Ex. 

PaiMce que na guarda nacional do Campi- 
nas n m havia uma vaga onde cotio .r o 

•"nftve alferes, <> enfio foi p,re ■ n collocal-o 
na gn rda nacional dacãpitaldo Estad). 

Por isso foi nomeado para a 4a' comp uilf a 
do 1" liatalhão do infantaria da cipital de 
S. Paulo. 

O Sr. Generoso Ponoe E a osso tempo, 
onde eli s j a liava proso ? 

O Sr, Morai s Garros—N cidade de Cam- 
piin ;, uns dada a nomeação, » commie- 
dauto aipiriorda n .rda na donal da capital 
olHcieti a » juiz de direito do Gampinus, pe- 
dindo a pc noç o do preso d , prisão coiuiuu.n 
paraonira. (/.i?.) 

Tenho também eOpía do oííl do que o juiz 
de direito dp Campinas diri iu andbde .ido 
do policia, na qualidade do inspector da ca 
dêa, para que, em virtu de dosta requisi-ãi, 
retirasse o proso da prisião co- l aum o o pas- 
sas-o pira uma outra, do umonto esso q ie 
jul: o dosneôossirio ler. 

Sotih irei, que (tommontarios se podem fi 
zar sobre .n f ct > dosta ordom, qual ode 
da- um . p Monto a um eriniinoso para fa- 
zM-o molhorar do prisão! 

Uma ; it ■ ito confere funeção publica, 
corto crio do autnridado le al. 

Pois alei foi feita para prestar s o como 
humilde servo de um cWminoso ou ao on 
trario pira punir os oríuios o uiantor a 
ordem na sociedade 'l 

A lei mo (' a expressão da soberania dv 
Nação 1 K oi a Nação Hraziloira, Sps. : cn i ■ 
dores, reduzida il eondição de creada. de 
servente iio um criminoso ! 

mm. rA3 dupctídos 
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S. Kx. não reflectiu, não conddcrou a 
gra\ í lado d . seu aoto; sl o tivesse feito, não 
o ieria praticado. 

sa.o destas pre çpitaçõíis o ieviandad • qu 
não levem aceetemr a um Chefe 'e Estada, 
e qu i o levam a commottor um aoto desta 
gravidade, 

Quand > um dos jiodc.ros superiores do paiz 
praG ■a um acto destes, ondo vao parar a 
opinião puli ica, on ie vae parar a eonscieueia 
nacional f \ opini; » pub na estã morta, a 
cons -iene a nacional , s;rl embotada ! 

E é esta a triste site ição do nosso paiz ! 
{Muito bem; muito bem.) t 

Presidência dos Srs. Vas de Mello {Presi- 
dente) á Carlos de Novaes {11 Secretario^ 
Ao ra áo- áa proce -sa d chama ia, a que 

respondam os Srs. Vaz e M .-lio, Sav.ro 
Dias, Car! S de Vivn-s, Vn ■••d ■■ Noto, A 
pit.) dos San »s, J.>s6 .ftoit -ix, (Iastão "da 
Cunha, Carlos Maiv.-llino, Hosannah e Oli- 
veira, Luiz Duinin les. Rodri ru w Fetàau- 
d is, Anisi i e Abre João Lop -s, Francisco 
Sá. Fred'rico 1! rgps, S rgio Sainya, Gon 
valo Souto, For era Reis. Trindade, Silva 
.M.uáz, Teixeira*d • Sã, João Vi ira, José 
Duarte, Kpaminundas Granindo, Joviu a io, 
do Carvalho, Roarigue- Doria. Syivio Uo- 

e.iseo So-irá, F -lix Gaspar, Manoel Caitano- 
Faula Guimarã 3, Roírigu s Lima, Tol a 
tino dos Santos, Paranlt s Moiuencgro, Pi- 
pheiro Júnior, Josó Monja dim, lie-c a o 
Sá, Celso dos Leis, Sá F.- ir , Martins Tei- 
xeira, Oliveira F • i • o,*-Monvi •> de 
d.i ros,'An:,eii oL.cams, Maivink, Mano.d 

zoado. Horme egii, )*in M-ra •>. T -Lseira 
l»-an.ão, Ovidio . -intes, C.e-los Caval- 
canti, Francisco To. iuíno e Diogo Fortuna. 

Abre-se a sessão. 
E' li.l i o sem debato approva Ia a acta da 

sessã i aut se d ntu. 

fl» Sr. ÍG«i-l<>s tio !\'o"vao« (iaSe- 
cretario) proce o á ioitt; a de sc,uinto 

v EXPEDIENTE 

O fh cios ; 
Do Sr. 1° áecretarto da Senado, de. õ do 

Sena q_ envmu á saneçã » presidencial a 
resolução do Cougre,® Nacional, autori- 
zando e Poder Executiva a abrir ao Mini» 
rio da Guerra o credito extraordinária do 
2:4i4|d70, pa>-.i pogameutode diüeronç ts Ia 

quadro especial do exercito Jonatlias do Mello 
Harreto, professor dp Collegio Militar,— In- 
teirada. 

Do Ministério da Industria, Viação e Obras 
Publicas, de 4 do corr nte, s itisfazen » a r»- 
quisiçãe desta Gamara no efflclo n; 2:5S. do 
10 do outubro proxímo eudo.—A quem fez a 
requisição. ( A" Commisião do Orçamento.) 

Do mesmo Ministério, de igual data. satf- 
fazendo a roqui-içi o desta Camara, n olil- 
cie n. 307, do 2 de novembro p uximo ti le. 
—A quem foz a requisição. ( A* Commissão 
d i Orçamento.) 

Vora á Mesa, é lide. .apoiado o sem . bate 
encerrado, fie indo adiada a vo içio, o <8- 
guiuto 

REQVEUIMENTO 

Rrquoiro qa i se pe am ao Governo, ...• 
intermédio do Ministério daln lustria. Via ie 
o Obras Publicas, as seguintes informações : 

Salilos orçara etários vorit r.ados nas div as 
rubricas da verba—Correios—no exTdcio 
de 19 H ; 

ijudas do c s > a einpro .1 ■■ lo Cor.-ota, 
em coni.nii- «>. o ate »<•■< ■ . 

Sala das ressães, 7 do abril de 1902.— 
Francisco Sl. 

Com pi ro eu ma!- ov Sin. Irhaui) S.a'i • »s, 
ãntonlo iiisios. In 1 o .lo Lrazil. F 'r/eitllo 
orrea, Tliomas Cav c.i i. 11 iy de iSoiua. 

favare.f do Lyga, Celso do Souza. CMrnvllo 

da Fensi-!,, Júlio de Mello, Alfonso Costa, 
L ■ ã da '*..i\ ;*r,■-■■■„ )•: i- 

gouio f.jui-i dio, Mir mda .Azevedo, Moreira 
da Silva, Edmundo da Fonseca, Urbano de 
Gouvêa, üénodieto do Souza, LinJolpho 
Serra, Xavier do Valle, Lamouha Lins e 
Cassiauo do Nascimento. 

Deixara dc comparecer com causa partici- 
pa, ia os Srs. I.mz Gualberto, G.,le-iül Sal- 

ado, Artliur Lemos, Pedro Ciicrmoní, Josó 
Guzobio, Gu.aloiha Mourão, Thomaz Acs-ioly, 
Vil-gli::. BriiHJo, Nognóira Acclolyi Soares 
Noiva. Ermirio Coulinho, Gomes de Mantos, 
Ih-icio Filho, M'daqui . > Geiiçalvos, Moreira 
Alv s, Esta -io Coimbra, Elpidio Figueiredo, 
Pedro Pernambuco, Raymundo dp Miranda, 
CaMt-o liubello, Xeiva, Vergue de Abreu, Al- 
vas L.rbisa, Augusto dê Freitas, Dionyslo 
C: .-qu lira. Sampaio Ferraz, ií nrique La- 
gdeu, R.iul Parroso," Martinho Campos, siLva 
Castro, Custodio Coelho, ibiroira Lima, Au- 
i-etiano dos San Rangel P stana. Lríovão 
Lobo, Fi-ancLco Veiga. " Honiiãcio, João 
i.uiz. Mefonso Àlvim, Ferido Fillio, Moir.eiro 
da SUvnÍTU; Bsperidiã Buenqde Paiva, Al- 
fr ido Pinto, Adalberto Ferraz, Leonel Filho. 
Carlos Ottoui, N», •■eii-a Júnior, Lindolpho 
Ca o* ano, ü! - pi rio Mvúol, Rodolpho Paixão, 
Gustavo ite aiy. . ouüngues do Castro, Dino 
Dueno. Vab)is do C ro, Áifolpho Gordo, 
lio olpho diran .ã, Joaquim Álvaro, Cajado, 
iVniliao darias. » inçimi,» Draga, Alfredo 
KUi.s. Azevedo Marquei, Alencar Guimarães, 
Paula liamos, Francisco Moura, Ângelo Pi- 
niieiro, <<qrmauo llassloclier, Francisco Alen- 
ca . .ro. Vir oriotí Monteiro, ILnto da Rocha, 
Vc--p-> i ai.o do Albuquerque 'e Alfredo Va- 
re Ha. 

1 nus» os Srs. Albuquerque Serejo, 
S:i Peixoto, Ciu-is iuo Cruz, Cunha Martins, 
João ( r.yese, Joaquim Pires, Raymundo Ar- 
tliur, Augusta f -uTO-Lima Filho,camillo eo 
Ho landa, pei-oira d ■ Lyra, Medeirose Albu- 
querquB, Ks uoraidlno Bandeira, Augusto 
Fraui.u, Adaltorto Quunáríi"Eduardo Ra- 
mos, Mar- dino Moura. Daidino Lorota, Jesd 
.M ircellino, Irin u M chado, Nelsen do Vas- 
t ■e-eilos, Ür ar G idoy, Auguç.o :e Vascon- 
celtos. Burros Franco Júnior, Autouiuo Fia- 
líio, fiaocleciano d» Souza, Nilo Pnçaaha, 
Louronço Bapt.iata, Alves do Rrit»,'Júlio 
Santos, íhaquim itrev. s Theophtlo Ottoni, 
Vii-i.-uo i his ■ i.ronliCarneiro de Rezendo. 
Francisco'Salle-, La eounicr GòdiífrodO, Hoh- 
riquo Saltes, Laodulphó' dô'Ma p-Uhãos, "Ar- 
th ir Torres, Lamartino, Fernando Prestes, 
oliveira Braga, Rebouçaa de Carvalbe, Costa 
Juniar, Buono da Audrada, Luiz Piza, An- 
t mio Cintra, Manoel Alves, João Cândido, 
Barbosa Jãma, Marçal Escoltar, Soares dos 
Santos, lli\ a lavia Corrêa, vuroliano Barbosa 
o Campos Carticr. 

ORDEM DO DIA 

E' annunciada a > dj&mssão do projecto 
h. 4, do 19 )2, autorizando o Poder Exo- 
eutivo a aiç-ir -ia \tiu 'rio da industria,' 
y. i, e Olu-as Pqbliea < o ore !it i de (> l;6!Ç>s, 
•ou io; oxtraoi-diiuri > de Sdô:22ã^ p.a-a paga- 

mento do pc • il da Rop irtiç io dos' Cor- 
roicK. cr.-aho j .e- d.d: la.ção do Congresso 
Naclehal <■ a I9iH ; c suiiplemcntar de 

■:4õo ,q verba a. o -Coi-re.eS—da lei do 
Or. uueute . ,i \ ' r, pura id euíea liai, do 
.■■•ci-.-..o,n. 8-: >, do A .è' j e ire do 1992. 

' Nm -ueni qi dicd<> a p vlivim, c encerrada a 
dl qu w» o adia 11 a vot .çãa. 

O Mr. Hylvio ".»m ro Poço 
, i ivra para uma expilo». .i , qinssóal. 

O Wr. s»roi-ô Joiit-o —Tem a palavra 
e n.ibr - Uepinado. 

Cb esi*. sõy 1 v io líomoro {para d «no 
- 

nmossobre u s -.isiimptos que pessoalmonto 



interessam o orador, mas a que ella não 
podo ser estranha. 

Nestas condições passa a defender o pare- 
cer da Commissão Especial Jo Codígo 
de que teve a honra do ser rei .tor gorai, do 
varias criticas publicadas na irapr.msa desta 
Capital. Esto 6 o primeiro assumpto. O ou- 
ro é o dever quo iho cabo de attondor o re- 
clamo do sou amigo o notável sergipano 
Dr. (iumercindo Bossa, ameaçado do morte, o 
tendo já presos tres cunhados, quo não con- 
seguiram a liberdade nem com o habi ítt-cir- 
pus que lhes concedeu a jnsfu i. local. De- 
nuncia esto attentado, que n ■■■> é_o p imetro, 
antes é um dos muitos quo se dão em Sorp i- 
pc, sob o governo do padre Olympio Campos. 

Embora platônico tenha do ser o sou pro- 
testo, dni>ta-o feito á Gamara dos Depu- 
tados. (Mn to bem ; muito bem. O orador e 
felicitado.) 

O S»'. Iloílriíçuos òr. 
Presidonto, ostava multo longo de suppjr 
que tinha de vir á tribuna occupar-mo da 
política do Sergipe. 

Quando hontem chamaram mo a atteni; m 
para o jornal Aurore, desta Capital, fiqu u 
admirado por ver um t; logram ma do Dr. 
Gumercindo Bes-a, nossos termos : 

« Aracajti 5—-Doputivlo FaiiáGo Cíirdoso 
Rio—Estão presos em cárcere privado ha 
quatro dias tres cunhados meus, por ordem 
do monsenhor Olympio Campos, governador 
do Estado. , , , , 

Sondo obtida para cUos ordem do habeas- 
corpus. foi esta desattendida pelo govor- 

A causa da priscão 6 ter sido dorribada 
por ordem do Olympio Campos uma cerca 
do nossos terrenos. 

Estou ameaçado do prisão ode morte. 
Fallo por mim.—Gumercindo Hessa,». 
Sr. Presidonto, basítva anaiys vr este tolo- 

cramma para vor-quo ello nao passa . o 
produetò do gran ia cxalti ao da parle de 
um moço, cujos moro •iraentos mtjd.ectaaes 
não tenho motivos nem direito de negar. 

O Sr. Fausto Cardoso—V. Ex. quer cha- 
niav o homórn do doido. Mas ou conheço 
daas ordens dollos: a dos doidos o a dos coi- 
tados. 

O Sn. Roduioües DoRía—V. Ex. ] <> le dizer 
03 atrevimòat )S que quizer, porque atret i- 
piontos não prova cousa alguma. 

O Sr . Fausto Cardoso — V. Ex, chamou 
(Pj doido. 

r, Sr. Rodriocks Domv —V. Ex. nao mo 
0Uyiu -iiamar doi io a ninguém. 

n o,, '"'austo Caruoso - Pois eu tomei a 

  assim como na 
Doria — Em 1899 

assim como 
O Sr. Rodrk11"'? 

V. Ex. nao mo diria ií5b • . 
, i.uíw'') — Q'i 'i*1 na0 diria f o Su. estoca nos W h ^ 

V. Jtx. nunca viu haiuiev 
O SR. ^^'TfjSno^taioVor "'htí 

diria quando llie . na lis a dos vo- 
assogurar o terceiro ^^fp^entos.. 
tados. cofltra os sous pr ptíüs P'1 y. Ex. 

. O SR. K vusto Paimu 11 j", '.è r.uüi' do 
certo do que esrA sentado ahi pelo 
Dr. Martinho Carcez. 

O Sr uouro.ui.i Douta -Quem igndrc, 
aqui ou fora daqu;. na P jUucAíf'!: ^ 
ligações com o partido a que port, 
illustre governador do -ergipo 

Esta novidade não cólho. 
O Sr. JotiNiANO im Carvat.uo Tinh i 

flT&>ça À ora so o (|iic ialtava . 
O Sr. Roduirbj.s pou»t—Sr. • • 

londo-se c.sto i.-l tgramiiia. per m • P ;o 
«uoolio não exprimo o i .■ 
pois nin uem a t ■■li'..), que u P; i > d..u 'i 
Sjrgipo tivosso jnanlado deinhai 

nos terrenos do Dr. Gumercindo, só com 
o intuito do prender sous cunhados c 
ameaçal-o. 

Costumo, tanto quanto posso, pautar meus 
actos pelos dietamôs da prudência o da calma, 
o por isso, logo quo li o referido tolegrarama, 
passei a monsenhor Olympio Campos um des- 
pacho nestes termos: 

Presidente Sergipe—Aracaju—• Violento 
artigo Aurora, propusito tologramma Gu- 
mercindo dizendo ameaçado liberdade, vida, 
dosattondendo você hãhcat - corpus favor 
cunhados.» 

Recebi resposta do monsenhor Olympio 
Campos, a qual vou ler á ( amara, cujos 
membros conhecem perfeitamente aqnollo 
d:.no braziloiroo acerdote; não pre iso sa- 
lientar os sous méritos. 

Vozes—A Gamara toda o conhece. 
O Sr. Joviniano de Carvalho—E*incapaz 

<le actos de viid meia. 
O Sr. Rodrioues Doria— Eis a resposta: 
«Deputado Duria—Rio—Gumercindo mal 

informado cunhados, principalmente um, 
acahdiano o alcoolista, mandou dostnur 
cercas quo .losó Dias estava fazendo, e in- 
cendiar cerca# do tenento Aariio, te.tas lia 
tres annos, ameaçando proseguir violên- 
cias. Mandei detel-os para socegarom. nao 
sendo maltratados, o tendo sido solto- juiz do 
direito. Gumercindo, explicados lactos pelo 
Gstado de Seryipc, não provou sor dono ter- 
reno. Temperam mto exaltado, aconselhou 
ataque propriedade, quo tonlio dever gai au- 
tir. Si não reprimisse desatinos dos cunhados 
do Gnmorcindo, ninguém tinha mais garan- 
tias. Fui energioo com firmeza c prudência, 
como entendo governo, quando desordeiros 
perturbam ordem publica. Completa paz.— 
Olympio (Jampit. 

Feita a leitura.perante a Gamara, d > toln- 
grauima do preshhuito do Sorgipo, o maior 
int ros ado em quo na circums riççâo da 
Republica que olle admims.ra haja paz e 
tr .nquiili ia h;, voem V. Ex. o a Camara 
quanto ha do paixão om soraolhante accusa- 
çâo, a quom não pódo ter o mínimo empenho 
om ameaçar a vida o a liberdade do Dr. Gu- 
mereindo Bossa. 

O Sr. Joviniano de Carvalho—Pelo con- 
irarm; é a ga -antia da honra, da vida o pro- 
priedvlo om Sergipe. 

O Sr. Fausto Cardoso—O padro Olym- 
pio ! ! Tudo o govo.-n -.dor 6 garantia da pró- 
prio lado emvospera de eleição. 

O sk. Joviniano de Caravai.iio—Não pr; 
ciso ongros ar ninguém cm vesperas ic elei 
ção. O nobre Deputado sabo que a rainha 
prosenq» nestt Cusa vem da accoitaç'ão qu 
tmhono e lo de meu partido om Sergipe. 
(Apartes diverso-.) 

O Sr. Presidente (depois de fazer soar 
os tympanos)—Peç > aos nobres Dop itados 
quo não interrompam o orador. 

O Sr. Rodrigues Douia—Sr. Ppesideiite> 
V. Ex. vò a prudoncia com quo procedi 
no áa questão, não querendo traz r á Ca- 
mara contestações minhas, porque não esta- 
va a par d w Cactos ; mu o telegramina do 
governador do Estado merece o maior acata- 
mento. 

O Su. Fausto Cardoso—Não pódcmorooor 
ac it tm mto, quando nega o facto de quo c 
incropado ; ello ó ré o. 

O Sr Roímim Es Doria — Eu podia mo 
limitar sõmonto á leitura do ude ramma, 
si o illustro o dloga, o Sr. Dr. Sylvm Uo- 
moro iião tivess: folio mais uma nccusaçao 
dl nrocodlmoit) inconstitucional ao puli^ 
Oly1,. P . • ter entreguo uma eoloma agrl- 

itíi ao: p i res Silfsanus. 
O Sr F\rr.o Carwwo — A u s padre: f! 

\ u ia p i traria tromen lá, A itoliti a dolle 
á a !n ina. uuj os tá. invadindo Sergipe 

o Su Rodrigues Doiu.v—Sr. Prèsilnnto, 
Y. kx.' viu i InsUtoneia com quo podi a» 

meu collega Dr. Sylvio Roméro que lesse 
todo o decreto, autorizando o padre Olympio 
a dar 25:000$ aos padres salosianos para 
uma colonia agrícola. Onde está a inconsti- 
tucionalidadO do se entregar uma colonia 
aia-icola a padres salosianos, desde quo se- 
jam os mais competentes para tal fim ? 

O Sr. Sylvio Roméro, ülustrado como é, 
conhece o prodígio quo as ordens dos salo- 
sianos, trapistas, etc., teem feito em zonas 
estéreis,,áridas c inhospitas. como no sul da 
África, o jã ontre nós em diversos Estados. 

O Sr. Fausto Cardoso- A agricultura 
está desenvolvida; nós precisamos do indus- 
trias, de machinas aperfeiçoada^ e não do 
padres salosianos. 

O Sr. Rodrigues Doria—Eu posso chamar 
em meu apoio o tostonumho do meu illustre 
collega, o Sr. Boiteux, pois ponso ter ouvido 
do S. Ex. os grandes serviços quo estão pre- 
stando os salosianos. creio quo em seu Es- 
tado. Onde está, pois, a inconsti ucionali- 
dade ilcsto acto, do qual naturalmente virão 
grandes vantagens para a pequena lavoura 
d 1 Sergipe ' Entregou a colonia agrícola aos 
padres salosimos... 

O Sr. Gonçalo Souto—Foz muito brni. 
O Su. Rodrigues Doria—. .. como os mais 

competentes, o pelo zelo o dedicação com quo 
se entregam a esses trabalhos, como já o 
fazem om diversos Estados em quo dirigem 
optimos estabelociraontos desse genoro. 
(Apoiados.) 

Esta accusa ãoé, pois, falha por si mesma. 
Deste modo eu mo souto, convencido do ter 
defendido cabalmonto o digno presidonto do 
meu Estado. (Apoiados ; muito bem.) 

O Sr. Presidente—Não havendo 
nada mais a tratar, designo para amanhã a 
soguinte: 

ORDEM 1)0 DIA 

Votação do requerimento do Sr. Francisco 
Sá; 

Votação (loprojecto n. 4, d i 1902, auto- 
rizando o Poder Kxocutivo a abri ■ ao Mi- 
nistifioda Industri1,, Viação o Obras Pu- 
blicas o credito do (514:075^, sendo; extraor- 
dinário do 206:225$ para pagamento do pes- 
soal da Rop irtição dos Correi > , cro tdo por 
delibo ução do Cong esso X ici mal om 1901; 
o suppíomoutar do 408;45<)§á verba n. .1 — 
Correios—da loi do orçamento om vigor, 
pr.ra Ldanticj Sm, do doer o to o. 845, uo 8 éo 
janeiro dr 1902 (3* di cussão). 

2'd sms.são do projoeto n. 1'U, ili I.IU, 
autorizando o Po i r Executivo a abrir ao 
Ministério d t Justiça o Nog mios Interiores 
0 cro ito d) 7;98US, swpploinontar a verba 
14» do art. 2' da loi n. 74(), de 29 do 
doz uibro tio ÍÍKK), püríi» occoi /or uo pdiifiv 
monto do despez (S ema oluaterial ilas ru- 
bricas «Repartição da Policia» e «Casa de 
Det mção». 

Lovanta-se a sessão ás 2 horas da tanl n 

Corriffcnda {') 

INDICAÇÃO 

Considerando <iun a que .tão pconomira, 
cujo ostulo o solução estão intimamonto 
ligados aos interesses agrícolas, sobroleva 
ontre os vários aasumptos quo dovem oc- 
cupar o oapirito dos legisladores uaciunaos; 

Considerando quo para clllcazmonlo ro- 
3 )1 ver sã a crise econômica, que o pau atra- 
vessa, é necessário agitar-se o cstud ir-so no 
soio ilo Congresso Nacional ã quasuio agrí- 
cola, com o maior cuidado o o mais dLcidído 
empenho; 

Considerand ) qn1 a questão africola é 
complexa, a dua. difflcil o exige aturada 
attenção o esforços constantes, lenazos, inin 

, jP) Uopirodw-sfi por tcrsabiile com incen-eccòes. « 
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terruptos o prolongados, como se eviden- 
cia do oxamo das Conclusões votadas pelo 
Congresso Nacional do Agricultura, onde 
esta,o concretizadas nao sómonto as necessi- 
dades actuaos da agricultura, quo carecem 
do solução prompta, como também as suas 
aspirações futuras, cuja realização precisa 
ser, desde jã, preparada o encaminhada ; 

Considerando quo o estudo das questões 
relativas ;l agricultura e ãs industrias con- 
nexas era um paiz notoriamente agrícola 
como o Brazil, maxime na crise actual, é 
capaz por si só de absorver a attonção o o 
zelo patriótico de uma commissão perma- 
nente da Gamara ; 

Considerando quo as coramissões perma- 
nente aetuaes, por maiores quo sejam o zelo 
e o patriotismo dos reprosentantes quo as 
compõem, não podem dedicar-se ao oxamo o 
estudo das variadas questões agrícolas com o 
afinco quo se faz indispensável no momento 
actual, podendo, aliãs, subsidiariamonte, au- 
xiliar com suas luzes a commissão encarre- 
gada de estudar especialmente o problema 
agrícola ; 

Considerando quo não se trata do exame o 
estudo do questões transitórias, para as 
quaes basta a nomeação do uma commissão 
especial, também transitória, mas, ao envez, 
do interesses vitaes o pormanontos da nação, 
porquanto a lavoura o as industrias con- 
noxas constituem a principal fonte da ri- 
queza publica, propomos a seguinte 

Indicação 

E' crcada mais uma commissão perma- 
donto do novo membros, denominada Com- 
m ssão de Agricultura o Industrias Conncxas, 
para o estudo dos assumptos agrarios. 

Sala das sessões, 2 do abril de 1902.— 
S. R.— hjnacio Tosta,— F. Sodré.— João 
Lopes.—Oliveira Braga.—Aníowino Fialho.— 
J. A. Nciva.—Castro liebello.—Satyro Dias.— 
Uaymundo de Miranda.—Vcrgne de Abreu. 
— S, Mariz .— Epaminondas Gracindn. — 
Deocleciano de Souza. — Seahra. — \alois 
de Castro. — Ilosannah de Oliveira,— Eu- 
gênio Tourinho. — 'Tavares do Lijta. — 
Eemando Crestes. Eduardo PimemM.— 
Eloy de Souza.—Sá Freire. — SA J'c:xoto. 
— José Duarte.— Júlio de Mello. — (labritl 
Salgado,—Pinheiro Júnior.—Virgilio Erigido 
—Carlos Marccllino. — Kicadavia Corrêa.— 
Silva Castro.—Heredia de Sá.—M. Caetano. 
—Joviniano Carvalho.—Rebouças de Carvalho. 
—üomingues de Castro,—Paranhos Monlene- 
gro.—A. Milton,— Paxdino Carlos. — Costa 
Júnior.— Bueno de Paiva.—Olcgario Maciel. 
—Padua Rezende.—Teixeira de Sd.—Penido 
Filho.—Monteiro de Barros.—G. Oodog.— 
Carlos Ottoni.— Alfredo Pinto. — Rodrigues 
Doria—Urbano dc Gouvêa. — Tolentino dos 
Santos.—Guedclha Mourão.—Cunha Martins. 
—Anizio dc Abreu.—Teixeira Brandão.—Soa- 
res Nciva.—Alves Barbosa.—Paulo Guima- 
rães.—José Boiteux. — CamiUo dc Ilollanda. 
—Adalberto Guimarães,—Bened cto de Souza. 
—Arroxcllas Galvão.—Araújo Goes. — Luiz 
Domingues.—F. Tolentino.—Henrique I.a- 
gden.—Lamenha Lins.—Trindade.—Gonçalo 
Souto.—A. Varela,—Eduardo Ramos. — Xa- 
vier do Valle. —Frederico Borges.— Ângelo 
Pinheiro, 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SK38ÂO 
DK 20 DE MARCO DE 1908 

O Mr. Kduurdo Ramoa — Sr. 
Presidenta, umeximio professor da Universi- 
dade do Borno, dedicando a sou filho um 
tratado de critica, hoje celebro, sobro o 
Codigo Civil Francoz, inscreveu na primeira 
pagina estas p .lavras ; 

v Foi também para ti quo compuz este 
livro- Acharás noík o sentimento do direito, 
gravado na raz^ti fí na consciência antes do 
tfCF cacript-,' naí leis i iptljp tp nutrirtU do 

•amor da verdade, do invencível horror a 
opprossao c á mentira, o, aconteça o que 
acontecer, meus esforços não serão esteries.» 

Análogos votos podiam, estou certo, Sr. 
Presidente, proceder as notáveis orações dos 
illustros Deputados que se inscreveram para 
o debate do projocto do Codigo Civil Brazi- 
leiro, trabalho dessa Commissão memorável 
(apoiados geraes ) que tão louvavolmento 
desmentiu à fama universal do nossa inércia, 
com uma energia excepcional dc operosidade, 
de constância, muitas vozes de talento o 
capacidade, que lho perraittiu, embora offe- 
gante. trazer á discussão o frueto da sua 
ardua incumbência. 

Eu podia. Sr. Presidente, denominar as 
desalinhavadas considerações, que venho fa- 
zer, do uma simples explicação pessoal, si 
não roceiassc perturbar a disciplina do Ro- 
giraonto desta Gamara, Regimento que con- 
stituo para mim umascioncia impenetrável. 
Uma simples explicação pessoal, porque eu 
não venho apresentar emendas; não trago o 
proposito de devassar os grandes problemas 
sociaos o jurídicos que se levantam em torno 
do casamento, do divorcio, da legitimação, e 
da liberdade do testar, (juo faria ou para 
tratal-os í Reeditaria, sem o brilho e a maes- 
tria dos quo me procederam ou suceederom, 
opiniões que o engenho das varias escolas 
tem já exposto com exhaustivo e eloqüente 
doscnvolvimcnto. Uma simples explicação 
pessoal, Sr, Presidonte, porque as nume- 
rosas falhas do projocto em discussão; dadas 
as condições da notoria aptidão dos quo nollo 
collaborararn.só podem a meu ver, ser attri- 
buidas ás normas injustificáveis, som proce- 
dentes na histeria das codificações dos outros 
paizes, desse Regimento Especial.que aqui 
foi votado em moiados de 1900, para a pre- 
paração o votação desto transcendente as- 
sumpto legislativo. 

Clamei, então, contra sous expedientes o 
regras, ora precipitadas, ora acanhadas o 
opprossivas... 

O Su. Vkrgnk dk Abreu — Muito bom ! 
O Sr. Eduardo Ramos... clamei só, cla- 

mei inuiilmento contra esse rogimen ox- 
epcional com quo se procurava amesquinhar. 
(/'ausa)... amesquinhap não, porque isso não 
quadrava á pureza dos intuitos dos quo o 
promoveram; mas comprimir... 

O Sr. Barbosa Lima — Disciplinar... 
O Sr. Eduardo Ramos — Disciplinar... 

Agradeço a V. Ex. o concurso do seu voca- 
bulário, mais opulento do quo o meu, nosto 
momento do apuro em quo mo vejo para 
encontrar o termo adequado. Esta supposta 
disciplina, poróm, só podia ter uma conse- 
qüência: disciplinar ; ou, o que é a mesma 
cousa, desorganizar o mcthodo, affectar o 
mérito da obra, reduzindo em demasia os 
meios do acção dos que tinham o posadissimo 
encargo de produzil-a. 

Esliv -raos a pique, Sr. Presidente,—taes 
oram as prescnpções do projocto d - rogi- 
raento, proposto para a discussão do Codigo 
Civil nesta Casa,—de se nos tolhor o direito, 
essoncial na funeção legislativa,de emendar o 
projecto elaborado pela Commissão dos Vinte 
0 Um. A faeuldado do apresentar emendas, 
çom efT- ito, aó nos ora concedida, corqq a 
quaesquer pessoas oxtranhas ao corpo legis- 
lativo, aos aiUe-projecUu do illustre Sr. Be- 
viláqua e ao revisto pela Commissão dos 
cinco jurisoonsultos ! E, como estos ante pro- 
joctos, ou simples projetos preparatoriòs e. 
extra-parlann ntares, po liam ser, como fo- 
mm. profundamon' • alterados pela Com- 
missão .dos V-iul; e Um, oonstitmndn uma 

1 obra quasi inteiramente nova om pontos do 
suprema relevância, aounteoeria quo o tra- 
balho d ssv Commiv-ão, isto ó, o projecto 
dqfnitfvo, o único sobre que a Gamara tin^a 
dc deliberar, seria convertido «m obra 
Incontrastavel, intangivel, iucçfríviivel, sub 
motli la aosimpl - yolo pú íamentar por sim 
ou por edq om sua toulldadc, O propriq 

direito de disculíl-o, quo so deixara á nossa 
cooperação assim limitada, osso mosmo foi 
rnodido com a avareza do não tolerar quo 
fallasseraos mais do uma voz. Era essa, 
Sr. Prosidonte, uma disciplina quo deixava 
a pnrder de vista, como iustituição lib -ral 
para n discussão do um Codigo Civil, os re- 
gulamentos consulares do cesarismo napoleo- 
nico na elaboração da grande lei franceza 
do 1804. Alarmado, levantei então contra 
isso o meu protesto solitário.Foram, poróm, 
attendidas as minhas advertências? Fo- 
ram-no, sim, mas sómente om parte. 

Eu roclamára contra o prazo do trinta dias, 
imposto á Commissão dos Vinte e Um para a 
confecção do projecto definitivo; esso prazo 
foi alargado para sessenta dias no máximo, 
perraittindo-sc á Gamara prorogal-o. O di- 
reito do emendar o projecto foi-nos afinal 
outorgado, reintogrando-se deste modo uma 
funeção inauterivol dos factores da lei, da 
qual estivemos quasi a ser despojados. E 
V. Ex., Sr. Prosidonte, viu o está vendo 
como a Commissão,dos Vinte e Um o os mem- 
bros desta Gamara banoficiaram dessas con- 
cessões salutares; a Commissão, não obstante 
a assiduidado exemplar e sem procedentes, 
dos quo a compuzeram, e sobretudo do s.m 
illustre prosidonte, soxtuplieando o prazo, 
que priraitivaraento se julgara sufRcionto, a 
tr.isdobrando o máximo que so lhe marcara, 
alarg.m lo-o ; e os membros desta Gamara,— 
aceudindo prossurosamento com um crescido 
numero de umendas do grande interesse pu- 
blico ao projecto definitivo da Commissão. 
Ficaram, porém, na sua influencia daminhia 
as medidas do rostricção, próprias para des- 
naturar o alcance o a utilidade da nossa col- 
laboração; fleou a clausiilado uma discussão 
única, o a limitação do t -mpo de discutir, 
reduzido a uma só voz, em uma só sessão, 
dentro das fracções da hora regimental quo 
uns oradores deixassem aos que lhes succo- 
dossom. Podião, é corto, os Srs. Doputadoa 
comparocor,discutir e emendar o projocto... 
(pausa) o pi-ojocto, não, o ante-projecto no 
seio da Commissão dos Vinte o Ura ; mas por 
coharencia com as rogras compressivas do 
Regimento Especial quo a Gamara votara, a 
Commissão dos Vintop Um tolheu virtualmon- 
to esses diroitos concedidos apenas em appa- 
roncia, estatuindo, no Regimento particular 
dos sous trabalhos, que não so po lesse fallar 
pormais do 30 minutos o por uma só vez,o quo 
«as emendas olferacidas pelos Srs. Deputadoa 
«ilb poderiam ser acceilas sem a assignatura 
dc um dos membros, pelo menos, daouella 
Commissão.» 

o Sr. Azevedo Marques—Nao appoiado ; 
a Commissão recebeu emendas de todos oà 
Srs. Deputados, 

O Sr. Eduardo Ramos - Perdão. Podia 
tol-as recebi lo; mas o qu 3 estou asseverando 
ó que o kogimonto da Commissão vo fava 
em absoluto a accoitação de omondas quo 
nao fossem subsorlptas por algum do sovb 

■ Dos membros do Parla- O Sr. Seabra 
monto, não. 

"Sn, Eduardo Ramos—Sim ; mosrao dos 
membros do Parlamento. V. Kx. não se re- 
corda. A disposição a quo alludò era ter- 
lumante; está nos annaos. (l)Dou testemu- 
nho pessoal dossa anomalia. Submetti-me. 
mas com oxti-anhoza. 

Meu proposito, porém, Sr. Prosidonto.nao 
é diseuttr agora os procoitos daquollesrogu- 
lamontos, quo espero uuuea mais serão ro- 

Ü) Es|i«cial da Commissão do» VInt» 

« Qualqusr Dsoutado, Senador ou pesaoa con- 
*idad» pua assistir á diícuwào do projecto do 
Codigo Civil, poderá oíToracer emenda» aos arti- 
gos em ditruasio, « uma ve» qu» laea emenda* 
sejam snhscripUia (>or qualquer do» membro» da 
Co mm i ai ao daCamura». 
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produzidos no Brazil. São factos quo já 
pertencem ao passado. Si toco nisso, 6 
para demonstrar tão somente que todo 
esse regimen excepcional, engendrado para 
•iaboração e discussão de um Codigo Civil, 
produziu os fructoa que se deviam es- 
perar lãtalmento da excessiva severidade 
com que tal rogimen fora concebido. Ti- 
nha forçosamente que saliir delle esto pro- 
jecto defeituoso, cheio de inadvcrtencias, de 
descuidos, do lacunas e incoherencias ; um 
producto febril da actividado, levada a ex- 
tremos incompatíveis com a maduroza e a 
meditação, requeridas em assumpto do ta- 
manha importância. 

Sahiu uma obra muitas vezes inferior á 
incontestável capacidade o cultura jurídica 
dos quu a prepararam. 

E é por isso, Sr. Presidente, para de- 
monstrar que sobeja razão tive em me oppor 
em tempo a essa regulamentação disciplinar, 
é que tomo a liberdade de o criticar, sem 
desconhecer um só momento, antes procla- 
mando, a alta competência dos illustres re- 
latores do projecto em debate, que segura- 
mente produziriam obra de maior realce si 
tivessem a fortuna de se mover dentro do 
outras normas. 
, E' o único desafogo do um vencido, cujos 

avisos o illustre Deputado polo Rio Grande 
do Sul, o Sr. Barbosa Lima, teve a nobre 
franqueza do declarar hontem da tribuna, 
que tanto illustra, terem sido prophoticos. 
Agradeço a S. Ex. esta confissão generosa. 
Um dos maiores gênios da França disse que 
«quando a Providencia nos quer punir dos 
«rros de nossa intolligencia, faz-nos arre- 
pender de nossos próprios . iccessos.» 

Indicrei, pois, Sr. Presidon 3, tão rapida- 
mente quanto possa, alguns dos vários pontos 
do meus reparos, aguardando mais detalhado 
desenvolvimento paraolforecol-os á eminente 
Comraissão do Senado si, como v de esperar, 
abrirem alli o ensejo para a cooperação dos 
que teem na pratica da vida jurídica alguma 
oxporiencia, proveitosa m formação da 
grande lei que se destina a regular as rela- 
ções do direito civil da communhão brazi- 
Jeira. 

O meu immortal conterrâneo, um do prin- 
qipes da sciencia do direito no século pas- 
sado, o Sr. Teixeira de Freitas, encerrou o 
prologo da terceira edição da Consolidação 
das nossas leis civis com estes conceitos, 
dignos do serem lembra 'os: 

«Nesta restauração dos meus trabalhos 
jurídicos apresento-me com a firmeza de 
uma consciência satisfeita. Revi meus ser- 
viços procedentes, e, salvo algumas rccúfi- 
cações, nada menos achei que linhas caden- 
tes do ponto superior n esperarem prolanga- 
mer.tos, a prometleremperfeu-ão ao desenho.» 

Teremos, porventura, .ícançado nessa codi- 
ficação, que agor, nos 6 olferccida, os «pro- 
longamentos o o toque de aperfeiçoamento» 
que o celebro jurisconsulto propiciará em 
suas esperanças i Eis o problema. Por mi- 
nha parto não o craio, si o projecto não re- 
ceber ampla revisão em grande qpmero do 
suas disposições fundamentaes o em sua to- 
chnica, imprecisa, obscura, inadequada ao 
seu destino. Si ha alguma procedência nos 
meus reparos, é um dever do todas as aspi- 
rações de boa fé, que olle saia digno do alto 
patriotismo do seus promotores para que 
não seja algum dia repudiado como uma 
croação immatura. 

Logonoart. 2o, Sr. Presidente, no art. i", 
que ou vou ler, deparo uma disposição que 
me pareceu inútil, si não inútil, ainda pcior, 
desacertada. 

«A lei, — diz este artigo—6 obrigatória em 
todo o território braziloiro, na suas aguas 
territorias o no estrangeiro, até ondo je es- 
tender a sua exterritorialidade, reconhecida 
pelo direito ou pelas convenções intorna- 
cionaes.» 

A lei è obrigatória em lodo o território bra- 
sileiro e nas suas aguas territoriais.... 

Ura truismo! A lei para ser obrigatória 
não necessita accentual o. A obrigai •riedade 
da lei é um attributo intrínseco, inseparável, 
essencial á própria lei. 

Legis virtus est imperare, vetare permitlere, 
punire. (h. 7a Dig. Delogibns.) 

«A loi.dizPasquale Fiore (Delle disposizioni 
generali sulla publicazioni, applicazioni od 
íaterpretazione delle loggi)—a lei, desde 
que seja sanccionada o publicada, estende a 
sua autoridade sobro todas as pessoas o sobre 
todos os factos jurídicos que, s igundo a na- 
tureza das cousas, estão sujeitos ao seu im- 
pério. Seu caracter essencial 6 o de mamla- 
mento necessário, e digo necessário, porque 0 
legislador não proclama regras absíractas, 
não dá conselhos, mas consigna proceitosju- 
rldicos, estabelece uormaes civ ilmente o juri- 
dicamente obrigatórias, das quaes deriva todo 
o direito concreto e determinado.» 

Si assim é, si o império, a obrigatori- 
edade da lei ó organicamente um attributo 
substancial de sua própria existência, para 
que nos occuparmos emdeflnil-o? 

O Sr. Azevedo Marques dá um aparte. 
O Sr. Eduardo Ramos— Elimine V. Ex. 

esta clausula do Codigo, e elle nem por is-o 
perderá cousí alguma na suasaneção. E", 
pois, uma disposição immanonte, subenten- 
dida, desnecessária. Nenhum dos nossos Có- 
digos, o Commercial, o Criminal, o do Pro- 
cesso, nenhuma das nossas leis, julgou 
preciso até hoje addicional-a ao corpo de 
suas instituições para se fazerem obede- 
cidas. 

O Sr. Azevedo Marques—Todos os Códi- 
gos do outros paizos consignam idêntica 
disposição. 

O Sr. Eduardo Ramos—Todos os Codi- 
gos « * 

O Sr. Azevedo Marques—Comprehonda 
V. Ex. bom o meu pensamento : refiro-mo 
aos que conheço, porque não conheço todos. 

O Sr. Eduardo Ramos—0 meu distineto 
collega conhece o apreço quo tenho a sua 
possoa e saber; ou não mo aproveitaria de 
uma generalização casual da sua afflrmativa 
para armar argumentos contra S. Ex. 

O Sr. Azevedo Marques—Retribuo pela 
mesma fôrma. Eu mo explico: sondo relator 
dessa parte, n não po lendo usar da palavra, 
por já tel-o feito uma voz, a minha única 
defesa será om partos. 

O SR. Eduardo Ramos—Bem, mas V.Ex. 
vao ver quo esf i equivocado. Nem todos os 
codigos... qno digo eu >. nem um só doiles, 
consagra preceito idêntico a este, que o 
meu illustre collega pretende introduzir ou- 
nosso. 

E" freqüento,,Sr. Presidente, que os co- 
digos se refiram á obrigatoriedade de suas 
disposições, quando a sua execução está su- 
bordinada a condições de tempo e delogar ou 
outras. 

Assim é, por oxomplo, que o Codigo Ita- 
liano no sou artigo primeiro, parto prelirai- 
minar, resa: 

«As leis promulgadas polo rei tornam-se 
obrigatórias em todo o roinó no décimo 
quinto dia seguinte d sua publicação, salvo si 
outra cousa se dispuzor na lei promulgada.» 

Ahi tomos a condição do tempo, depois do 
cujo transcurso a lei se torna obrigatória. 

O Codigo Hespanbol, não s i limita a deter- 
minar o prazo cm que devia entrar em ox 
ècução ; estabelece no art. 1°, nestes termos; 

«Ás leis obrigam na península, ilhas lialea- 
res e Canarias, vinte dias depois de sua 

■ohtulgação, si não se dispuzer diversamon- 
.» 
Anui, além do tempo, ontra também o 

cri crio regional expresso, como se fazia ne- 
cessário om um paiz como a Hespauhn, que, 
não obstante a sua unidade política, é re- 
gido por legislação varia om cortas partes 
do sen território. E' o que melhor se vô 
no art. 18 do seu codigo civil; 

« As disposições deito titulo,—diz elle,— 
einquanto ao? efleitos das leis a dos esta- 

tutos e regras geraos para a sua applicação, 
são obrigatórias em todas as províncias do 
Reino. Quanto ao mais, os províncias e ter- 
ritórios eai que subsiste o direito foral, con- 
serval-o-hã >, por ora, em toda a sua integri- 
dade, se.a que soffra alteração seu actual 
regiiiien jur dico com a publicação deste co- 
dgo. quo regerá tão sómento como subsi- 
diário das leis especiaos do cada uma 
daquellas.» 

Eis ahi a condição do logar exigindo do 
legisla '.or a determinação da obrigatorie- 
dade da lei, segundo as diversas zon cs do 
paiz. Nada mais natural. 

No novo Codigo Allemao, art. 1° da lei 
preliminar, sé prcceitua que ; 

« O Codigo Civil entra om vigor no dia 1 
do janeiro do 1900, simultaneamente com uma 
lei alterando a le: de organização judiciaria, 
o codigo do processo civil, etc.» 

Ahi temos a obrigatoriedade ligada a uma 
condição expressa de um dia certo e da 
promulgação de leis adjoclivas c comple- 
mentar es. 

E' bem diverso isso, Sr. Prosidonto, do 
consignar-se em lei, como o projocto con- 
signa, o dogma jurídico, por ninguém posto 
em duvida, do quo a lei c obrigatória. 

O Sr . Azevedo Marqes—Quo mal faz essa 
disposição ? * 

O Sr. Eduardo Ramos—Faz muito mal ; 
é uma disposição ociosa, é uma verdade fun- 
damental, que não precisa de outra consa- 
gração do quo aquollaquc lhe confere o nosso 
systema constitucional, quando investiu o 
Poder Legislativo do fazer leis,isto é, regras 
para as relações jurídicas com caracter es- 
sencialmente obrigatório. 

A illustre Commissão desmembrou ora 
doua artigos (o 1° o o 8o) aquillo quo cm 
todos os codigos está fundido cm um só, na 
estrieta dopondoncia da obrigatoriedade com 
as condições de tempo, modo o logar cm quo 
cila se torna eílectiva. 

^ Começou (art. 1°) determinando quo o 
Codigo outra em vigor seis mezes depois de 
sua publicação; o estipulou (art. 8") que a 
lei ó obrigatória om todo o torritorio brazi- 
leiro,emo go pudesse doixir do sol-o po- 
rantoyft nossa unidade constitucional, poli- 
tica o jurídica. 

O Sr. Azevedo Marques — Mas o artigo 
quo V. Ex. oitá analysando não diz só 
isso. 

O Se. Eduardo Ramos — Bom sei; dei- 
xando, porém, evidenciada a inutilidade da 
parto quo acabo do estudar, tudo o quo vejo 
no restante do texto é alguma cousa mais 
gravo do quo isso ; ó uma iogiteração vaga, 
confusa, e, permitta-so-mo dizer, juridica- 
mente falsa. 

Esse art. 2° depois do estabelecer a obri- 
gatoriedade da lei, acrescenta, definindo a 
esphera torritorial quo essa obrigatoriodado 
abrange: 

.. .«nas suas aguds torritoriaos o no estran- 
geiro, até onde se estender a sua ealerrito- 
rialidade, reconhecida pelo direito ou pelas 
couvonções internacionaes.» 

Ora, Sr. Prosidonto, esto conceito do 
exterritorialidade das leis nacionaos provoca 
ua doutrina ura grando tumulto do coutro- 
versias. 

Elia se liga ao principio da soberania 
nacional dc cada paiz quo promulga a lei; o 
tanto basta para condnmnar, por temerário 
o incompesento, o Estado quo pretender dar 
exterritorialidade coerciva a suas leis, isto é 
tomal-as obrigatórias fóra dos seus limites 
torritoriaos. 

O clássico internacionalista Fo:ux indica 
como principios fundamentaes desta matéria" 
ay seguintes máximas: 

«I.*Cada nação possuo e exerce, só e ex- 
clusivamente. a soberania o a jurisdi. ção eui 
to Ia a extensão do seu território. 

8.' Nenhum dado, r^cão alguma pôde 
por suas leis, afiecíar directãmonte, ligar ou 
regular objoctos que so acham /orn do seu 
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território, e obripar pessoas que não residam 
nelle, quer es tis llie estsjiim submestidas, ou 
uão, pulo lauto do sou oascimoato». 

Portanto o principio, promulgado polo 
art. 2o do prejocto sobre a «oxtorritoriall.la- 
do compulsória da lei braziloira, ó uma tbf e 
platônica, 6 um preceito inerte. O artigo 
alluaè á extarritorialida lo das nossas Iõís,/-j- 
conhecúla pelo direito...» Que direito 6 este ?! 
O nosso? Falta lhe qualidade o poder para 
imperar nas sbboranias alheias. 

Será por acaso o direito das outras nar.ões ? 
Também não, norquo não cntamos invés 

tidos do dologr • io ou poder para earantir 
quo o direito, dellas rr. '.ura irravogaTel 
monto a obrigatoriedade das nossas leis. 
dentro dos tous domínios. 

Um Estado estrangeiro pôde, liem duvida 
regular, segundo nossas leis, cortas relações 
jurídicas de caracter pessoal dos brazileiros 
que nello tenham o sou domicilio, residência 
ou rocorrorom a seus tribunaes. Pólo, sun, 
quando lhe aprouver. Nósó que não tomos 
maio algum oo obrigal-osa isso. E' a lição 
dos juristas. O sábio professor Francisco 
Felippes ensina : 

« Do jjrincipio do soberania e de indepen- 
dência das nações deriva a maxima, quo em 
todas ollas so pôde recusar o reconhecimento 
o applicação do leis diversas das suas ; de 
ondo resulta como corollario o outro princi- 
pio dc não ser licito pretender que a lei na- 
c onal seja obrigatória além dos confins do 
respectivo território. Toda a lei 6 própria da 
Nação quo a forma, como próprios são os 
sous costumes, os aíToctos, a religião o a lín- 
gua ; o, justamente por essa particularidade, 
(levo a lei do cada paiz tor-so por diversa da 
lei dos outros, o não achar applicab liilade 
sinão no território occupado pela nação.* 

E o eminente jurista insisto nesta theso, 
poucas linl as adianto : 

« Qualquer que seja a lei em face do es- 
trangeiro e alem dp território nacional, não 
tem caracter imperativo e perde toda a auto- 
ridade. O nacional é obrigado tão sômonte 
pela lei do paiz ; o a lei restringe a sua força 
obrigatória exclusivamente no território na- 
cional.* 

A exiorrltorialidade da lei, no sentido da 
sua obrigatoriedade, fóra dos limites googra- 
phicos do Estado quo a promulga, â. por- 
tanto, uma concepção praticamente fatua, 
juridicamente incousistonto, e politicamente 
inoxacta. 

Podemos, penso ou, estatuir om nossa- 
leis que «lias regerão o status rivitaUs dos 
brazileiros domieiliados ou residentes fóra 
do nosso território; mas a eíBoacia deste 
preceito, no sou caracter imperativo, só se 
pôde realizar dentro do nosso paiz, quando 
as relações jurídicas desses forasteiros rocla- 
raarem dos nossos poderes políticos a solu- 
ção dos casos submottldos a sou conheci- 
mento o jurisdlcção. 

A oxtorrltorialldade, neste caso, ô antiís 
do Hraziloiro, quo, onde quer que esteja, se 
presumo fôra do território estrangeiro o 
ligado polo vínculo da nacionalidade ãs lois 
do nosso paiz, d(f que por olfoito dessa illu- 
são quo pretendo conrerir á nossa lei o po- 
der do transpôr as barreiras do território 
nacional para obrigar a outrem, na ospher 
da soberania exterior. 

Em íumma, Sr. Presidente, Veja V. Kx. a 
quo fica reduzida a oxterritorialidade obri- 
gatória quo o art. 2" (io projecto pretendo 
outorgar ás no. eis leis no estrang» ro ; a 
isso: a um inv crio procario ou nnllo, quando 
pretenda ser executada fôra do tr'-/,. Porque, 
nem podemos obrigar 09 tr .unae» ou os 
governos estrangeiros a applioarem nossas 
leis, nem tampouco a cumprirem os julgados 
do nossos proprlos tribunaes. 

E', de rosto, esta a doutrina do direito in- 
ternacional; «Nenhum Estado soberano 6 
obrigado, salvo por convenção especial, a 
prestar mão forte á execução, nos Uiuiieá do 

se i território, ás sentenças de um tribunal 
estrangeiro» {Wheaton — Droit Intorna- 
cioaal). 

Fica-nos, assim, como espolio do art. 2o, 
o direito oriundo das convenções ou trata- 
dos. M is a obrigatoriodado destes lhes 6 tão 
es- meial como a obrigatoriedade das lois, 
pela simples razão de que não ha tratados 
que so não tenham convertido em leis. Não 
ô necessário, portanto, que ella seja const- 
gnla prévia ou expre ssamonto como con- 
dição do -eu cumprimento. Essa mesma 
obrigatoriedade dus tratados 6 antes um 
vinculo moral, e nada mais. Porque um 
Estado não tem meio regular do coacçãu 
jumdiceional sobre o Estado refractario. 

Tenho esto ponto por liquidado, o pas- 
sarei a outro. 

«A lei,— az o art. 3o do projecto, — não 
prejudicará cm caso algicm, direitos adquiri 
do . act (S jurídicos perfeitos o a cousa jul- 
gada.» 

Ao ler csco ar tigo, parece que estamos 
diante do um canonconstitucional. Do outro 
modo seria muito estranho quo uma lei or- 
dinária estatuisso normas e restricções para 
as leis ordinárias. 

.4 lei não prejudicará em caso algum. 
Mas a lei, Sr. Presidente, ó a expressão 

do direito, traduzido em regra de acção pela 
auto/idalo soberana. Como é, pois, possível 
que o legislador estipulo qu «a lei não pre- 
judicará em ca-o algum»? La loi n'a jamais 
tort. E si ella prejudicar ? 

Si o prejuízo não encontrar resistência no 
estatuto fundamental da nação, a loi quo o 
produzir será ora todo o caso uma foi; o, 
então, a cautelosa disposição do art. 3° do 
projectos succumbirá, revogada por uma lei 
posterior. De quo serve, qua solidez tom, 
pois, aquolle preceito ? 1 

O Sr. Azevedo Marques—Ninguém pôde 
interpretar assim. 

O Sr. Eduardo Ramos— Ninguém? (VbJ- 
tando-se para o Sr. Azevedo Marques) Vou 
referir a V, Ex. um caso qne aconteceu na 
Italia. 

Um certo monge chamado Martinho, a 
quem o sumrao Pontiftee concedera uma 
abbadia, mandou pintar na porta principal 
do [mosteiro estas palavras: Porta, patens 
esto. Sul li claudaris honesto. «Porta, conser- 
va-to aberta. Não to cerres jámais a ne- 
nhum homem virtuoso.» 

O pintor, incumbido da inscripção o quo 
não tinha om muita conta ás exigências 
grammaticaes, dcsonliou no cimo do portal 
o mutto rccomraond «lo, dando-lhe, porém, a 
Boguinto disposição: 

•t Porta, pat os esto nulli. Claudaris ho- 
nesto.* E a signiticação dp epigraphe trans- 
formou-so nosta injuneção escandalosa. 
Porta, não te abras a pessoa alguma. Cor- 
ra-to aos homens virtuosos. Foi um simples 
ponto, fôra do seu logar (Riso) que trans- 
tornou int • ramente o sentido da sentença. 

Esto dosciudo na collocação do um mero 
signal ortographico custou ao pobre frade 
p-rdor a abbadia. O povo, quo não esquece 
a moralidade destes casos, deu-lho purpe- 
tuidado no conhecido provérbio : 

Por um ponto, frei Martinho 
Passou de abba le a meirinho. (Riso). 

Veja V. Ex., Sr. Presidente, os iaconve- 
nientes quo podem resultar do ura texto 
pontuado ou redigido contra o pensamento 
do seu autor. 

Vorodif) quo o art. 3o, quo analjMJ, quiz 
talvez dizer: nn interpretação e execução da 
lei aão se prejudicarão os direitos adquiridos, 
os actjs jaridicos p efeitos e a cousa jul- 
gada. Talvez isso. Mas. si é esto o pensa- 
nionlo do vexto om questão, aluda assim 
acho-o escusado, porque no paiz om quo se 
p31 om david . a inviolabilidade dos di- 
reitos adquiri J:, dos actos jurídicos per. 

feitos o a veneração á cousa julgada, ao 
ponto de fazol-os respeitar por uma recom- 
mendação especial da lei, nesse paiz o di- 
reito sc achará confossadamento em estado 
do barbaria... 

Tinha muito que dizer, meus senhores, do 
art. 7o, quo estabelece o nosso direito subsi- 
diário. O doscnvolvimento, porém, que a 
matéria merece, tirar-mo-hia o tempo do 
concluir estas considerações com o enfado 
que ou quero poupar á Gamara, acceloran- 
do-as. 

No art. 8" do projecto está, Sr. Presi- 
dente, quasi todo o direito internacional 
privado. 

O seu contexto é esto: 
< A lei racional da pessoa rogo o seu es- 

tado e capacidade civil, as relações pessoae» 
dos cônjuges e o rogimen dos bons no casa- 
mento. 

Paragrapho único. Os filhos, durante a 
minoridado, e a mulher casada, cmquanto 
durar a sociedade conjugai, seguirão o es- 
tado civil do pae 0 do marido.» 

E', como so vê, o rogimen do estatuto pes- 
soal. E'um assurapto do natureza relevan- 
tissima, sobretudo para um paiz novo, para 
um paiz do immigração. 

A questão do nacionalidade, no texto quo 
estou estudando, prima aqui como a con- 
dição det irminadora da loi a applicar-se, a 
loi nacional ou a estrangeira,nas relações do 
capacidade civil, de estado, família, etc., 
definidas no art. 8° e no art. 14, que lhe 6 
complomontar. 

Um dos principies assuntados no art. 8» do 
projecto é o seguinte: «a nacionalidade do 
esposo o do pae roflocte sobre a esposa o os 
filhos, e os attrahe ao rogimen das leis do 
sou paiz.» 

A dilToronça única entro a esposa o os 
filhos é que: a nacionalidade do pao ou do 
marido rotlooto na esposa o a attrahe inde- 
finidamente ; reflecto nos filhos o os attraho 
durante a minoridade. 

Quanto d mulher casada, osso é, sem du- 
vida, o rogimen geralmente adoptado nas 
diversas legislações civis. Existo, oorém, 
uma reatricção importante, o 6 quo a desna- 
cionalização da mulher polo casamento com 
estrangeiro não é, ora alguns codigos, nora 
convém quo o soja no nosso, um facto inevi- 
tável, inflexivcl o permanente. Km alguns 
dolles a esposa não está cegamente, irromis- 
sivclmentn adstricia ás mutações do nacio- 
nalidade quo o marido resolva adoptar a sou 
capricho o arbítrio. 

E' essa perpetua o incondicional absorpção 
da mulher pela nacionalidade do marido 
quo o art. 8o do projecto quor canonizar f 
Parece que sim. Si é, a mulher brazileira 
será victima do um injusto o rude desam- 
paro ! 

Bom sei que a renuncia da nacionalidado 
da mulher pelo facto do casamento, 6 ura 
phonomono jurídico previsto por olla, e por 
ella livromonto consentido. Mas as mutações 
do nacionalidado resultantes do arbítrio do 
marido, posteriores ao compromisso conjugai, 
so impõem, dahl em doante, á esposa, por 
força da sua subaltcrnidado legal, segundo 
o art. 8° do projecto, o muitas vozes som 
que ella o tenha querido e som quo o possa 
obstar. 

Afigurou-se talvez á illustro Commissão 
.--cr uma aberração jurídica quo a mulher, a 
despeito do consorcio, tivesse nacionalidade 
divorsa da do sou marido ! Entretanto, esta 
facto é não so possivol como freqüento, o 
previsto om vários codigos. 

D art. 22 s 1° do Cudigo Portuguoz, por 
exemplo, estatuo quo : 

« A naturalização ora paiz estrangeiro do 
portuguoz casa lo com portugueza. não im- 
plica a qualidade de cidadão português, om 
relação á mulher, salvo si ella declarar quo 
quer seguir a nacionalidade do seu marido.» 

No Codigo Allomão essa dessagrogação do 
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nacionalidado ca sociedade conjugai, com in- 
fluencia no r-egimen legal do estatuto pessoal 
"a ra'1"ier, 6 mais de uma vez prevista. No 
art. 41, verbi gratia, da Lei de introducção, 
se prcóeitua que : 

« a nacionalidade do marido se estend i A 
niulher, salvo disposição contraria, contida na 
Concessão de nacionalidade». Vejam-se os 
jtrte. 9, 15 e sobretudo o art. 19 da mesma 
lei introduetoria que assim reza : 

« As relaç3es jurídicas entre o pae o a mãe 
« um filho legitimo, julgam-se segundo as 
leis allemãs, quando ou si o pae fallecer, 
st a mãe possuir a nacionalidade do império.* 

Por ahi se vê; que não é sempre contin- 
gente c accessqria a situação jurídica da 
mulher casada em presença dasínacionali- 
dade do esposo; vê-se que o aniquillamento 
das relações do patria, e portanto das leis 
que govornam o estado civil da esposa, não 
anda alhures exposta inflexivelmento a essa 
rasoura que nos offorecu o art. 8<>düpro- 
jecto. 

A regra do assimillação absoluta, com que 
estu artigo apaga a individualidade femi- 
nina, ô tanto mais estranha vel entro nós 
quanto, pela nossa constituição política 
(art. 69 n. 5), < a nacionalidade da mulher 
brasileira arrasta para ella, e determina a 
nacionalização do marido estrangeiro, quando 
possuir immovois, ou tiverem filhos bra- 
zileiros o residirem no Brazit, salvo si mani- 
{estarem a intenção de mudar donaciona- 
idade.» 

Este texto constitucional foi violado no 
artigo que analyso. Foi manifestamente 
violado porque a condicional « si manifesta- 
rem* na fôrma collectiva em que está con- 
cebida, indica que a assimillação da nacio- 
nalidade do estrangeiro á nacionalidade da 
esposa brazileira, realiza-se alli ipsojure; o 
si ambos não manifestarem intenção contra- 
ria, evidentemente perdura a nacionalidade 
da mulher brazileira que se recusar a fa- 
zel-o. 

Ora, applicar, como quer o art. 8o, o esta- 
tuto civil, isto é, cortas leis pessoaes de 
determinada nacionalidade, a pessoas que 
guardão uma nacionalidade estranha, ê, a 
meu ver uma singular anomalia. 

Si da esposa passarmos aos filhos menores, 
igualmente comprehendidos no art. 8#, a 
aberração apontada assume as proporções de 
uma monstruosidade. 

Sobro os filhos não existem, com oífeito, as 
mesmas perplexidades que sobro a mulher 
casada. 

O art. 69 da Constituição da Republica de- 
clara que : 

« São brazileiroa : § 1.° Os nascidos no 
Brasil, ainda que de pae estrangeiro, não resi- 
dindo esto a serviço do sua nação.» 

A nacionalidade brazileira é, portanto, 
patente para aquelles. Entro nós nem se 
permitto mesmo a opção ou a mudança do 
nacionalidade jure solis, por acto voluntário 
dos representantes legaos dos menores du- 
rante a minoridade, como é corrente em 
algumas legislações. 

Como ó, então, que o art. 8° os desna- 
cionalisa para subordinal-os a leis pessoaes 
estrangeiras, quando for estrangeiro o pai ?! 

O Sr. Serzkdkllo Corrêa dá um aparte 
a meia voz. 

O Sr. Eduardo Ramos (vollando-se para o 
Sr. Serzedello) — «Apoiado», disso o nobre 
Deputado. V. Ex. deu esto aparto á surdina; 
ê pena que não lhe emprestasse o timbre 
tão vibrante do sua voz na tribuna. 

Mas, Sr. Presidente, o art. 8o do projocto 
não se contenta em amarrar o menor ao es- 
tado civil do pai; chumba-o também ao 
do padrasto, ao estrangeiro que casar com sua 
rnãi f 

As suas pdavras toxtuaes, talvez con- 
trarias aos intuitos do seus redactores, são 
estas ; * Seguirão o estado civil do pai e do 
marido.» 

0 Sr. Oliveira Figueiredo— Não, quanto 
a nacionalidade. 

O Sr . Eduardo Ramos (voltando-se para o 
Sr, Oliveira Figueiredo) — V. Ex. está vendo 
que o proprio relator desta parte do projecto 
está mudo... 

O Sr.Azevedo Marques — Não apoiado ; 
não posso recusar a defeza ao Sr. Oliveira 
Figueiredo. 

O Sr. Eduardo Ramos — E' um rasgo do 
cortezia de sua alta capacidade, incapaz do 
insistir em um desacerto, uma vez que o re- 
conhece. 

O Sr. Azevedo Marques — Não é isso ; 
confio na defeza. 

O Sr. Eduardo Ramos— Pois a defeza não 
me parece boa; o defensor explica que a 
mudança do regimon das leis pessoaes não in- 
fluo na nacionalidade. Esta justificação não 
tem sentido pratico nem jurídico, no caso do 
que mo occupo. 

Quo outra eousa é sujeitar um indivíduo a 
leis do uma nação estranha á sua, sinão al- 
terar-lho profundamente a personalidade ju 
ridica, a capacidade civil, as relações da 
faraiha e a universalidade das leis pessoaes, 
em dotrimento da sua lei patria ? Que out.ra- 
cousa é isso, em ultima analyse, sinão des- 
nacional-o, expellil-o da protoeçao o do regi 
men legal do sou berço ?! Estamos discutindo 
palavras ou estatuindo leis que govornam 
realmente as relações do direito?! 

O modelo que o art. 8o do Projecto prefe- 
riu, é o do México o de Costa Rica... Em 
parte alguma outra se encontra, eu creio, 
disposições desta ordem. 

Alêra disso, Sr. Presidente, a regulamenta- 
ção dos phenomenos jurídicos do direito in- 
ternacional privado, rosento-se, no projecto, 
do enormes lacunas, inexplicáveis em uma 
lei de elaboração contomporanoa. Quasi nada 
adeantou á legislação brazileira do meiado 
do século passado, o ficou sem utilização o 
riquíssimo caCoITal da jurisprudência o da 
doutrina, que se tem formado para construir 
preceitos sobre outras legislações igual- 
mente deficientes, mas nascidas em tempos 
remotos, em que as relações internacionaes 
não tinham o travamento, o movimento e 
as exigências das aotuaes. 

Neste ponto o projecto é apenas embryo- 
nario. 

Vamos, porém, adeanto, a outros tópicos 
do projocto, aos qiaes não posso prestar o 
concurso do meu assuntiraento. 

O art. 9" (da parte geral) estatue, tra- 
tando da cessação da incapacidade : 

«Paragrapho único. Também cessará a in- 
capacidade : 

—N. III. Pelo oxorcicio de emprego pu- 
blico eífectivo.» 

Allegou-se aqui, em uma das sessões pas- 
sadas, que esta disposição foi um enxerto 
ob-subreptioio, introduzido no projecto peja 
Commissão, á ultima hora. Não partilho tão 
exaggorados escrúpulos. Tenho para mira 
quo a Commissão estava no pleno direito do 
o fazer. A ultima hora do uma commissão 6 
tão sua como a sua primeira hora. O tra- 
balho ainda parava em suas mãos, tinha ella 
todos os podoros quo lhe foram conferidos ; 
estava, pois, no seu direito do fhzor quantas 
alterações lhe aprouvessem. 

Com o que me não conformo, C com a sub- 
stancia da própria disposição quo considero, 
nos termos absolutos em que está concebida, 
mal digerida o perigosa. Si a acceitação de 
um emprego publico ô feita pelo menor sem 
a autorização ou contra a vontade dos paes, 
ou da autoridade competente para cumprir o 
seu consentimento, cise emprego publico vae 
constituir ura meio do dasnaturar o patro 
poder e perturbar a ordem jurídica da fa- 
mília. 

Si vingar somolhante cousa, a emancipa- 
ção dos menores tornar-se ha um inatru- 
mento, muitas vozes malf izejo. nas mãos do 
uma autoridade publica hostil ao pae do fa 
a///a. 

Uma simples divergência eleitoral poderá 
determinar um Prefeito Municipal, por ex- 
emplo, a arrancar dos seus lares os filhos 
alheios, mediante a sua nomeação para um 
emprego publico qualquer, uma vez que seja 
effectvo. 

Depois, pergunto, que é emprego eflo- 
ctivo ? Um logar de continuo, de estafota 
será olfoctivo? Uma commissão do caracter 
teclmico, som tempo determinado, não o 
será ?.. 

Nem ha, siquer, limite de idade para essa 
singular erradicação ao tecto doméstico: 
empregos cífectivos ha, quo so podem dar a 
menores de 12 onncs... 

O Sr. Oliveira Ramos—Dependo da von- 
tade do nomeado. 

O Sr, Eduardo Ramos—Mas oxactamonto 
essa vontade do nomeado é que a lei consi- 
derou, c todas as leis consideram, som auto- 
nomia da parto dos menores, durante o pe- 
ríodo de sujeição ao p Uno poder. 

Uma tal instituição não pode, pois, Sr. 
Prosidento, ser conservada no Codigo, tal 
como so acha formulada. 

O meu presado e fascinante colloga, uma 
das glorias da bancada mineira, o Sr. G istão 
da Cunha, discutindo com a sua habitual 
proficiência, disse muito bollas cousas sobra 
o art. 15 da parto geral do projecto do Co- 
digo. Eu não irei estudar o problema, quo 
esse artigo so propõe resolver, polo seu lado 
doutrinário o politico, do ser ou não cona'o- 
niente quo o Estado responda pelos dam nos 
causados por seus mandatários. As opiniões 
sustentadas pelo illustro representante do 
Minas, são, no meu e meeito, altamente li- 
boraos, e, a certos respeitos, rigorosamente 
jurídicas. Apreciarei o artigo em questão no 
ponto do vista do sua própria contoxtura, 
quo eu reputo infeliz e até contraria ao 
senso jurídico. 

«As pessoas jurídicas do direito publico— 
reza o art. 15—só responderão polos damnos 
caus vdos por seus roprcsontantes, quando 
estes, om nome dellas, praticarem actos do 
direito p ivado, dentro dos limites das suas 
attribuiçõos.» 

Notarei, om primeiro logar, quo não sei 
bom o sentido legal desta expressão—actos 
de direito privado. 

Poranto olla, dosdo quo o codigo não a 
defino, teremos que sahir da lei para nos 
emaranharmos no labyrintho da controvér- 
sia-doutrinaria. O interpreto ficará com o 
arbítrio de caracterizar os actos do direito 
publico ou de direito privado, segundo a 
proforeucia da escola jurídica a que su 
filiar. 

O Sr. Azevedo Marques—Mas osso arbí- 
trio não é possível. 

O Sr. Eduardo Ramos—Como não é pos- 
sível ?! No direito romano o direito privado 
ora assim definido: 

Pivatum Jus tripèrtium est: collectnm ete- 
nim est ex naturalibws praxeptis, aut qentium 
aut civilibus, (Pandectas. § 2o. De just. et 
jur.) Posso mostrar a V. Ex. juri.sconsulto 
contemporâneo do nota, quo considera do 
direito privado tão sóraenteos actos do di- 
rei ro internacional privado. 

O Sr. Azevedo Marques — E* uma opi- 
nião. 

O Sr. Eduardo_ Ramos — Do corto; mas o 
texto do artigo não impe Io quo essa opinião 
seja porfllhada polo interprete ou pelo ex- 
ecutor. 

O Sr. Gastão da Cunha—Eítou do pleno 
accordo na imprecisão da linha discrimina- 
tiva dos actos do direito pnvado o de direito 
publico. 

O Sr. Eduardo Ramos—Pois é isso mesmo 
que eu quero accontuar. A theoria vae so 
apoderar do vago o impreciso do texto legis- 
lativo para conduzir aes caminhos os mais 
errádios, contradictorios e inseguros. 

O Sr. Azevedo Marques — Quer V. Ex. 
quo a lei defina o quo seja direito intorua- 
cional privado ? 
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O Sr. Gastão da Cunha—E' o direito na- 
cional accoito, ou tendo autoridade no terri- 
tório de outro paiz. 

O Sr. Eduardo Uamos—E' a doutrina... 
O Sr. Gastão da Cunha — Quizora a 

opinião de V. Ex. também sobro as palavras 
do art. 15. 

O Sr. Eduardo Ramos — Não me propo- 
nho a dar opinião sobro olle, nem busco 
ajzora opiniões. 

O Sr. Gastão da Cunha—Então devemos 
accoitar a opinião authontica do Sr. Oli- 
veira Figueiredo... 

O Sr. Oliveira Figueiredo—Authontica, 
não ; pessoal. 

O Sr. Gastão da Cunha—... de que na 
expressão direito privado comprehendom-sc 
os actosdo gestão. 

O Sr. Eduardo Ramos (para o Sr. Atevedo 
Marques ) — V. Ex. pensará da mesma 
fôrma ? 

O Sr. Azevedo Marques — Não. 
O Sr. Gastão da Cunha—Então ha discor- 

dância ? 
O Sr. Nilo Peçaniia — Nem podia deixar 

do haver, 
(Trocam-se apartes entre os Srs, Azevedo 

Marques e Gastão da Cunha.) 
O Sr. Eduardo Ramos—Disponho de 

pouco tempo, senhores, o estou abusando da 
attonção da Gamara. (Não apoiados.) 

Prosoguiroi, deixando este incidente, com 
o dosaccordo que a Gamara acaba de teste- 
munhar, e que dá, desde já, apenas nonasce- 
dduro, a prova do que ou vinha afllrmando 
sobro a confusão que originara certas expres- 
sões usadas na lei, som o seu significado 
definido. 

Deixemos do parto osso impalpavol objecto 
da lesão, que acabo de accusar. Considorc-so 
agora o característico, posto polo final do 
art. 15 á violação «do direito privado», pol >3 
representantes das pessoas jurídicas do di- 
reito publico, como condição do sua respon- 
sabilidade pelos damnos por ollos causados. 
Esse característico ou condição, 6 que taos 
damnos sejam praticados pelos agentes, como 
textualmente se declara... dentro dos limites 
das suas attrihuições. 

Do sorte que, tomado o preceito na sua in- 
versa, esto topico do projecto immuniza as 
pessoas jurídicas do direito publico, mesmo 
pelas lesões de direito privado, sempre que 
os seus agentes as commetterem excedendo 
os limites de suas attrihuições. 

Por outra: tqdiis as vozes que o ;igente 
cumprindo o seu dever (o que eqüivale a 
operar dentro dos limites de suas attribuições), 
lesar a outrom, o mandante respondo pelo 
damno. Ao contrario, quando a violação do 
agente se realizar por abuso ou excesso do 
suas attribuições, já o mandante 6 iscuto de 
responsabilidade !... 

Mas, como os limites das attribuições, 
dentro dos quaos cumpre que se mova o re- 
presentante das entidades do direito publico, 
são estatuídos, como norma da sua acção, 
pelos decretos da lei, a conseqüência a tirar 
õ que o violador então ô a própria lei, por- 
que o funccionario que age dentro dos limi- 
tes por olla traçados d apenas o sou instru- 
monto. 

Assim, em ultima analyso, o que o artigo 
do nobre Deputado por S. Paulo consagra..., 

O Sr. Azevedo Marques—Meu não ' 
O Sr. Eduardo Ramos—. .. seja de quem 

for, o que olle consagra 6 a admirável dou- 
trina da responsabilidade da lei, r w acto» a 
que olla obriga ou que olla autoriza, o a da 
irresponsabilidade absoluta, sempre que os 
seus agentes, em nome delia, a infringi- 
rem ! 

E, para chegar ás ultimas' conseqüências 
deste raciocínio — como d um contr. senso 
jurídico que a lei, expressão do direito, 
possa ofTondor direitos—o oorollario nnal a 
quo nos conduz oa^t. 15 ôesto: «cm caso 

algum, no Brazil, o Poder Publico é respon- 
sável pelos desvarios e crimes do seus func- 
cionarios» ! E' singular! (Apartes.) 

Não estou turvando o texto do artiga para 
censural-o ; puz era relevo a sua letcra cla- 
ríssima para justificar a censura. 

Alguns exemplos illustrarão melhor, Sr. 
Presidente, esta interpretação, a única com- 
patível com a disposição que eu critico: 
Ura agente da policia prendo ura malfeitor. 
Esto ronde-so inerrae o submisso. O policial, 
entretanto, maltrata-o, foro-o. Commottendo 
um tal excesso, olle se achava dentro dos 
limites de suas attribuições ? Seguramente 
não. 

O Sr. Gastão da Cunha—Perfeitamente, 
não. 

O Sr. Eduardo Ramos—Pois bem ; nesta 
hypothcse, o damno causado á pessoa do of- 
fendido não é, segundo a doutrina do art. 15, 
objecto de reparação. Mas, si para captu- 
ral-o, o policial, sem outro meio do vencer 
a resistência opposta pelo delinqüente, o 
mutilasse, o agente da força publica obrava, 
Sim ou não, dentro dos limites de suas attri- 
buições ? Sem duvida que sim. O damno cau- 
sado nesta conjunetura, seria perante o pro- 
jecto, origem jurídica de uma reparação !... 

Supponhamos ainda que um corpo de bom- 
beiros. para atalhar a propagação do um 
incêndio, arraza o prédio contíguo ao quo 
está ardendo. O damno feito ao seu pro- 
prietário rcsultava fe um acto rigorosa- 
mente contido nas attribuições dos quo o 
causaram. Estatuo o projecto quo, neste 
caso, o poder publico reparo o mal. Dado, 
porém, quo os guardas do tal corpo pro- 
cedam. no acto de acudir ao sinistro, á de- 
molição do dous.doz, vinte prédios evidente- 
mente indifforentes ao serviço da extineção, 
os bombeiros teriam então incontostavel- 
mento operado fòra dos limites de suas func- 
ções. Pois é precisamente nesta ovontuali- 
dado que o art. 15 releva o Estado do indem- 
nizar o prejuízo causado.,. E' estupendo ! 

Do on .e resultam estas conseqüências in- 
sensatas? 

De um descuido ou impropriodade na re- 
dacçáodo artigo. 

No Codígo Alleraão (art. 77 da Lei do 
Introducçãol ô estatuído: 

«Ficam em vigor as disposições das leis 
dos Estados sobro a responsabilidade do 
Estado, dos municípios o outras uniões com- 
munaes. pelos damnos causados por seus 
funccionarios no exercido do poder publico 
que lhes 6 confiado, etc.» 

E no art. 839 ; 
«O funccionario quo, intencionalmente ou 

por negligencia, viola o dever profissional, 
que lhe incumbo em face de terceiro, devo 
reparar o damno quo lhe causar, etc.» 

Ahi se vê quo a indemnização se applica 
aos acíos «o exercido, e não nos limites da 
funeção. , , . 

Vè-se que a matéria reparavel é a, violação 
de deveres e não os fartos comprehendidos nos 
seus limites geraes. . 

São estas as noções quo o ( odigo Portu- 
guez exponde no sou art. 2..>99 e ~.4( O cora 
lucidez penetrante, nestes termos : 

«Os empregados públicos, de qualquer or- 
dem ou graduação quo sejam, nao sao res- 
ponsáveis pelas perdas e damnos que can- 
sem no desempenho das obrigações que lhes 
são impostas pela disposição da mesma (et, 
excejio si excederem ou não cumprirem do 
algum modo as disposições da mesma lei. 

Enoan. 2.400: 
«Si os ditos empregados, excedendo as suas 

attribuições legaes, praticarem jactos do quo 
resultem perdas o damnos, serão responsá- 
veis, etc.» 

Doixo, portanto, o do art. Io do projecto 
em sua redacção viciosa, o no sou fundo illi- 
boral, duro e nocivo aos princípios olomen- 
tares do direito em matéria do reparação. 
Eile é, Sr. Presidente, uma das muitas ge- 

neralizações quo o projecto CvOnsigna em de- 
trimento do direito individual. Nao lhe vejo 
nada de condigno nesses pontos nom a eleva- ção da sciencia jurídica, o menos com o ro- 
spoito aos mais voneraveis interesses da na- 
ção brazileira. . 

Passo ao art. 18 do projecto : , . 
«As pessoas jurídicas estrangeiras do di- 

reito publico não podem adquirir ou possuir, 
por qualquer titulo, propriodado imniovcl 
no Brazil, nem direitos susceptíveis de desap- 

Amíníopani-OS do novo com uma dessa* 
proposições escedasticas, som definição pre- 
cisa, o entregues á inconstância da polemica 
doutrinaria. Quo direitos sao estes susce- 
ntiveis de desapropriação ? E necessário por- 
lustrar todo ura tratado de metaphysica ju- 
rídica para descobrir semelhante classifica- 
ção de direitos. ... • *  

O resultado será a a n are lua da mtei pro- 

lista questão da porsocifica.ção das enti- 
dades iuridicas de direito publico como ca- 
paz do exercer direitos no território de outra 
nação é gravíssima ; no emtanto o proj®0"» 
tratou-a do um jacto, com um traço obscuro 
que nada adoantou. _ 

Occupando-se da autorização nnceusana 
para quo possam constituir-se o funccionai" 
certas sociedades e associações de caracter 
civil, o art. 23, § Io, segundo alinoa, defcer- 
mina: . „ i 

«SI tiverem de funccionar na Capital fe- 
deral ou em mais do um Estado, a autori - 
zação será concedida pelo Governo da União; 
si, porem, em uni só Estado, sel-o-ha pelo res~ 
pectivo Governo.» 

Eu começo por não sabor, Sr. Presidente, 
quo haja direitos civis, cujo exercício soya. 
restringido, no Brazil, a um sô de seus Es- 
tados. Si a autorização a uma pessoa jurí- 
dica tom por offeito reconhecer-lhe a capa- 
cidade civil, esta—por força das liberdades 
asseguradas a braziloiros c estrangeiros no 
art. 72 o soguintos da Constituição Federa? 
—não solfro barreiras em nenhuma das re- 
giões do nosso território. Portanto, as ros- 
tricções e compromissos, impostos ou assu- 
midos por uma ontidado jurídica de func- 
cionar só nestoonão naquello ponto do paiz, 
sao radicalmente uullos. . 

Condições nullas não se preveni nas leis 
como fundamento do direitos do qualquer 
ospecie. . . i , j 

Esta é a primeira eiva, o eiva mortal da. 
disposição tio quo mo occupo. 

A-segunda, ainda mais toraerariamento 
infractora da nossa lei fundamental, 6 a 
quo investe a autoridade estadual do auto- 
rizar a constituição o funccionamonto do 
pessoas jurídicas do caracter civil. Os po- 
deros políticos dos nossos Estados não toom 
corapetencia para tanto: !0, porque a perso- 
nificação ou autorização para exercer direi- 
tos civis <3 um acto complementar da capa- 
cidade, que se liga substancialmente á lei 
civil, c os Estados não teom ingerência nesta 
matéria, exclusivamente reservada á auto- 
ridade federal; 2", porque a investidura re- 
sultante de autorizações dessa espocio são 
actos do soberania, o os Estados não a dos- 
fruetam. 

Vou citar, neste particular, uma autori- 
dade, que mo dispensa do insistir. Prospero 
Fkdozzi no sou tratado magistral sobro 
Gli enti collctlivo nel diritto internacionais 
privato (Padua, 1897), discorre assim sobro 
as autorizações—depíendentea da autoridado 
publica : 

« Mas o Estado,— diz olle — acha-se, pe- 
rante as entidades moraes, em uma posição 
diversa daquolla «m que está perante os 
simples indivíduos ; quanto áquellas, si ó 
certo quo os esforços humanos são uma baso 
indispensável, o vorditdeiro elemento do 
formação rt o sou destino ; ora, como esto 
elemento ostá cm intima relação com as con- 
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dições sociaes, econômicas, políticas do povo 
para o qual o Estado existe, a Soberania não 
íaz sinão cumprir a sua missão quando nega 
o seu roconhocimento ás entidades coilocti- 
vas, cujos íins contrariaram as condições 
sociaes, econômicas, políticas do povo, ou de 
sua ordom pub I ica.» • 

E accrosconta; 
« Simplicissimas considerações históricas 

e praticas bastariam para pôr em evidencia 
a importância de tal garantia do ordem pu- 
blica ; mas por isso não so devo considerar 
o reconhecimento como uma simples medida 
do ordem publica. 

Comprehende-so que tal conceito deva ser 
dominante no systema da porsonilicação : 
quando o Estado croa uma pessoa jurídica, 
elle desempenha wmi, funeção eminentemente 
activa da sua soberan a, que investe todo o 
acto de caracter) publico... Quando, porém, 
o Estado autoriza, e nao crea, uma pessoa 
jurídica, isso, em respeito pela ordem pu- 
blica, não o faz sinão para certificar-se de 
um facto, o qu d existe por si mesmo ; nesta 
funeção dasoberrnia, etc.» 

Uma inadvertencia de ordem muito me- 
nos relevante, mas indicadora do des- 
cuido na technica, é que deparo no art. 34, 
que assim dispõe : 

« O domicilio civil da pessoa natural é o 
logar em que estabelece ella, de modo defini- 
tivo, a sua residência. » 

Ora, Sr. Presidente, só conheço uma resi- 
dência definitiva neste mundo... 6 a sepul- 
tura. 

O Sr. Azevedo Marques—A sepultura não 
ó definitiva, é eterna. 

O Sr. Eduardo Ramos—Sim, por ser eter- 
na 6 que 6 a única definitiva. Ninguém 
pôde, portanto, determinar o domicilio com 
esse attributo do perpotu idade que o artigo 
lhe empresta. A expressão adequada, usual 
em todas as legislações ó esta: « domicilio 
permanente'.» Eu não preciso demonstrar que 
um domicilio pódo ser, o ó em regra, per- 
manente, som ser definitivo. 

Sr. Presidente, quero terminar. Estou com 
grande sacrifício para minha saúde abalada 
occupando hoje esta tribuna. Poucas consi- 
derações mais o terei desafogado a minha 
consiencia, em homenagem á illustro Com- 
missão, cujo termo de desempenho, nunca 
assás louvado, devolvo á Gamara a ardua 
missão do legislar sobro essa matéria, das 
mais difflceis do quantas podem prcoccqpar 
um parlamento. Antes, poróm, do fecha • as 
paginas do projocto, meus olhos cahom 
sobro o art. 46, que inicia a secção refe- 
rente aos bens immovois. Este artigo os 
defino pela enumeração, aggrupada em cate- 
gorias, como V. Ex. vae ouvir : 

« São bons immovois, diz o artigo : 
I. O sólo, no qual se comprehendcm : a 

suporfleio cora as arvores o frutos penden- 
tes, o espato aoreo o o sub-sólo.» 

Detenho-rao no da primeira serio para ap- 
proximar uma outra disposição, que se pren- 
do intimamente áquolla, mas, que na» 
obstante, o projecto lhe pospõo, quatro so- 
cções adiante, o em oapilulo diverso. Essa 
disposição complementar ô a do art. 64, 
que reza ; 

« São arcossorios do solo : 
I. Os produetos orgânicos da suporfleio. 
II. Os mincraos contidos n» sub-solo, etc.» 
Estou perplexo, Sr. Presidente, na inda- 

gação do raelhodo, e dos priucipios que di- 
rigiram uma semelhante classificação. — 
Paroc -me que o mothodo preferido foi o 
que tinha era vista inverter a natureza das 
cousas, o compromottor a própria noção 
physica daquoila ospecie de bons. 

A divisão classica, e a mais simples, do 
bens immoveis, os dispõe em tres series: 
immovois por naíurez i, immoveis por des- 
tino o immovois polo objecto a que so re- 
ferem. Por natureza, imraovcl é o solo. 
Segue a sua condição tudo quanto so lhe 
acha incorporado de um modo orgânico, in- 
orgânico ou artificial. Incluem-se nesta no- 
ção as cousas que so desnaturariara ou não 
seriara possíveis dolle separadas. 

Em logar do oxpender essa definição sim- 
ples o olomontar, outorga-se á superfície a 
qualidade de cousa comprehendida no solo, 
como si fosso possível a idéa do solo sem a 
de superfície, que ô a parto apparonto do 
proprio solo. 

A uma igual exigência do classificação 
obedeceria aquello que, so referindo a casas, 
se julgasse na obrigação do declarar que os 
telhados so comprehondiam nellas. Ainda 
mais: o artigo indica as arvores da super- 
fície como partes integrantes do solo; o 
adianto considera accessorios do solo os pro- 
duetos organ cos da superfície, Como si ar- 
vores não fossem prot ; .os orgânicos da su- 
perfície, ou si os pro luctos orgânicos da su- 
perfície não comprche idossem as arvores. 
Do modo que as arvores ficam sendo, no 
projecto, uma cousa accessoria o principal, 
simultane^i icnte. 

O Codigo "ortuguez, muito sabiamente, 
não cor jOiuplou o espaço aerco entro os ele- 
mentos componentes di propriedade immo- 
vol; classificou-o no Titulo V, Capitulo I, 
entro os objectos susceptíveis do direito de 
fruição, nos termos do seguinte art. 2.288 : 

«0 direito do fruição do sólo abrange, não 
só o mesmo solo em to la a sua profundida- 
de, salvas as disposições da lei cm relação 
ás minas, mas tarabom o espaço aereo corres- 
pondente ao mesmo sólo, na altura suscepti- 
vol do üocupaçao.» 

Ahi t' :uos uma concepção muito mais 
adequada á natureza das cousas. Mesmo 
assim, esse Codigo ficou áquom do conceito, 
muito mais pratico do Codigo AUomão ; 
quando no seu art. 905 foi-mulou a figura 
juridie i do óspaço aereo nestes termos; 

«0 direito do proprietário de um terreno 
sa ostondo a todo o espaço acima da super- 
fície e a todo o subsólo.» 

Mas, accrescenta logo; 
« Entretanto, o 'proprietário não pôde se 

oppôr ao que se fizer em uma tal altura ou 
p ofundidade, que olio não tenha interesse em 
impedir. » 

O espaço aefoo ficou, a im, limitado, como 
devia ser, ao uso commüm, restricto sem 
duvida ao direito preferencial do proprmta- 
rio, t -.nto quanto o uso alhoio cão proiudiqu» 
os intere ies do facto, adistrictos ao goso da 
sua propriedade. 

Ainda: m <is o artigo em questão dá os mi- 
neraos, contidos no sub-solo, como accessorios 
do sólo; do corte que, si o* mlueraes chegam 
á flor da terra, ou so acham em jazidas na 
sua suporfleie, perdem o caracter accossorio 
para se tornarem o proprio immovol prin- 
cipal. 

Que assim não soja ; o proprietário do 
uma mina do mangonoz, por exemplo, a 
qual desça compacta de uma alta suporfleio 
até ás camadas profundas do sub-sólo, o pro- 
prietário dessa montanha mineral não terá 
i im Immovol; terá apenasum accessorio do Im- 
movel, som um iramovel principal; ou si con- 
siderar-se o sub-solo omo o immovol prin- 
cipal, a quoadhore a mina que E.o osti cm 
cima, a snp rfleio desse immovol passa a 
ser... o suh-ólo. Kmfim o espaço aereo, o 
espaço ao roo, notu-so-bcn, por si sd, sem a 
sua correlação com o sólo,—é irmanado ao 
sub-sólo na classificação de Immoveis por 
natureza, da mesma sorte que a suporfleio, 
que a torra, a argila, a arai u Do sorte quo 
dahí so derivará toda anta doutrina de ser- 
vidões do ar, o os iiUurJict >s poderão no fu- 
turo ser applicados á prohibição do vôo das 

aves alheias na atmosphera do cada proprie- 
tário, bem como a passagem do fios telegra- 
phicos on das aeronaves, seja qual fôr a al- 
tura do sua circulação. 

Percebe-se, Sr. Presidente, que uma clas- 
sificação quo dá logar a taos absurdos só 
podia figurar no projecto por equivoco do 
seus eruditos rodactores. 

Coro esta concepção teríamos instituído, 
segundo a doutrina do projocto,a apropriação 
da atmosphera, quo é, entretanto, como o 
oceano, um logradouro humano, cahindo no 
exclusivismo pessoal, attentatorio dos inter- 
esses sociaes, sobretudo om uma época ora 
que ensaios gloriosos para o Brazil estão a 
promottor quo o espaço vera a ser ora breve 
um campo do communieação universal. 

Completando a classificação do art. 46 do 
projecto, cujo n. 1 já deixei referido, esto 
artigo enumera como immoveis: 

« II. Tudo quanto for pelo homem incorpo- 
rado permanentemente do solo, do modo quo 
não possa ser dcllo retirado' sem destruição, 
fractura ou modificação, taes como a se- 
mente lançada na torra, os edifícios o con- 
strucçõcs.» 

E finalmente: 
«III. Tudo quanto no immovel o proprie- 

tário mantiver propositalmvnte, destinado á 
exploração industrial, ombollesaraonto ou 
commodidado.» 

Pondo do parte, Sr. Presidente, o des- 
cuido do rodaeção do n. II nesta construeção 
pouco vernácula; Tudo, taes, como, etc., so» 
brosaho logo á primeira vista um grande 
num iro do cousas, que, existindo na absoluta 
depen lenc-ia dos immoveis, não podem dei- 
xar de ser contempladas na osphera dsua 
classificação. 

Assim, por oxorapio: os cursos do agua, 
canaes, fontes naturaos, etc., os quaos não 
sendo incorporados pelo homem, ou por obra 
do homem ao sólo (n. II), nem sendo neilo 
mantidos proposital mente para explorações 
industriaes, omboliezamento ou coram-idi- 
dado (n.lll), perdem a sua natereza e cabem 
no dominió dos moveis. 

Niguom poderá dizer ao corto si os the- 
souros enterrados ficam, como paroce so de- 
prehendor do n. II, fazendo corpo com o 
solo e tornando-se parto integrante do im- 
movol. 

Por outro lado, são abrangidos na relação 
jurídica dos immovois, em face do n. III, as 
barracas, o; circos, as construcçõos volantes, 
que o proprietário pôde manter no immovol, 
propositalmente para os fins industriaes, o 
que. entretanto, são manifestamente o na 
doutrina corro et t cousas estranhas á sut»- 
stancia o corpo dos immovois. 

Estos ligeiros reparos, Sr. Presidente, de- 
monstram quo não houve tempo para quo a 
iDustro Commsssão resguardasse certos pre- 
ceitos capitães do sou projeoto, do uma cen- 
sura no alcance dos menos experientes na 
scicncia do direito. 

Na mesma critica incorro o art. 65, que 
assim dispõe; 

«iambom sc consideram accessorios da 
cousa todas as suas bemfeitorias, ainda quo 
de maior valor, oxcnpto: 

«... III. A oscriptura 0 quaesquer trabalhos 
graphicos, om rola o ao papel, pergaminho, 
p uno, p Ira, madeira ou metal em quo so 
achem fixados.» 

.Por este principio, uma simples marca do 
lahrioa estampa 11 na peça do um tecido do 
lã, algodão ou soda, reluz logo esto tecido a 
ura accessorio da marca do fabrica.pola sim- 
ples razão do que tal marca é um trabalho 
graphiao, o segundo o proiocto, quaesquer 
trabalhos dessa natureza reduz na á contin- 

ência subalterna o aocossoria a matéria 
sobro quo se acham applicados. 

Perde-se, assim, do vista o fim economico, 
o principal escopo, o destino das matérias, 
para suberdinal-as a circumstanoiag mera- 
mente acciduutaos ou secundarias. 
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Na definição de bnmfoitorias declara o 
art. 6G, § Io ; 

«São voluptuarias as do moro recreio ou 
deleite que não augmeniam o uso hnhUr l i/a 
cousa, ainda que a tornem mais agradavel 
ou sejam de elevado valor.» 

Eu pergunto : um jardim augmonta ou 
não o uso habitual do prédio ? 

O Sr. Oliveira. Figueiredo — Não; o 
prédio é destinado ã habitação ; um jardim 
é um ombcllozamento, mas não augmenta o 
uso habitual da cousa. 

O Sr. Eduardo Ramos — A mim se me 
afigura evidente que augmenta. Uu terreno 
inculto não presta a mesma utilidade que 
um terreno ajardinado, ou ora que se cultiva 
um pomar. 

0 Sr. Oliveira Figueiredo — Augmenta 
o valor, mas não o uso habituai-; e si 
V. Ex. achar uma definição que quadro 
mais do que esta... 

O Sr. Azevedo Marques — Augmenta o 
uso habitual, parece-mo. 

O Sr. Eduardo Ramos — Ala está a con- 
tradicta do um dos membros mais illustres 

da Commissão... Mas o nobre Deputado polo 
Rio do Janeiro pedo-me uma definição me- 
lhor... Eu creio que si uma definição é má 
o não se dispõe de outra melhor, o melhor 
panido é nao definir. Para que definir í 
Declare V. Ex. o que ó bem feitor ia necos- 
saria e util; isso ú lã dl. Pois bom ; conhe- 
cidas ellas, digamos quo todas as mais bom- 
feitorias sao legalmente voluptuarias. Eis 
abi um expediente pratico, expediente que 
o Codigo Allcmão adoptou para o classificação 
dos moveis; isto é, definiu o que eram im- 
moveis o, disso : tudo quanto não for isso ú 
movei. 

Vou concluir, Sr. Presidente. 

(Juizera fazer uma peregrinação por todo 
o projecio. Não tenho tempo para isso, nem 
julgo quo so o possa fazer com a necessária 
precisão em discursos, sob a influencia das 
emoções da tribuna. 

Eu mo animei, contando com o alto cava- 
Iheirismo da beneraorita Commissão, a aven- 
turar algumas censuras, quo não sei si pro- 
cedem, nus quo mo pareceram opportunas 
para o fim quo ou tinha em vista. 

Renovo a ella a expressão sincera dos 
meus applausos, o estou convencido de que 
muito fez e de que grande parte do seu in- 
defosso trabalho será aproveitado, ficando 
assim justamente ligados os nomes de seus 
collaboradoros ao Codigo Civil Brazileiro, 
que <5 uma grande obra, de palpitante ne- 
cessidade. Trouxe notas esparsas o toscas, 
filhas do um dilatado trato do lides jurí- 
dicas. 

O Sr. Azevedo Marques—Fallou brilhan- 
temente. 

O Sr. Eduardo Ramos—E' um applauso 
de sua cortozia, que eu agradeço ; mas não 
mo propuz á ephemera vaidade do trazer á 
tribuna desta Gamara alguns fogos fatuos. 

Fiz a apreciação, talvez do ura rabula.cora 
o todio inseparável da aridez do debato, quo 
eu não sei vivificar. (Não apoiados.) 

Ahi ficam, porém, as minhKs palavras, 
quo não foram ditas para apoucar méritos, 
nem destruir a obra quo eu do minha parta 
agradeço como das melhores dadivas do 
Poder Legislativo do um paiz a quo tenho a 
honra dio po -tencer. 

(Muito bem, muito bem. O orador è compri- 
mentado.) 

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1902 
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DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16- 

Aço, ferro e suas manufacturas 

Aço em barra, chapas a lingotes. . 
Arame..  
Ferro em chapas, vergas a vorgalhões 
B"erro guza o pudlado  
Trilhos do aço, ferro o accessorios. 
Tubos e canos de aço a ferro . . . 
Manufacturas não especificadas de aço 

o forro   

Algodão e suas manufacturas 

Algodão em rama 
Fio de algodão com ou sem mesclas. 
Roupa feita de algodão com ou sem 

mesclas  
Tecidos do algodão, brancos . . . 
Tecidos de algodão, crús .... 
Tecidos de algodão, estampados . 
Tecidos de algodão, tintos .... 
Tecidos de algodão não especificados. 
Manufacturas não especificadas da al- 

godão com ou sem mesclas. . . . 

Apparelhos, instrumentos, machlnas e acces- 
sorios e utensílios e ferramentas 

17. Apparolhos scientificos e outros o ma- 
chinas e accessorios  

1S. Material rodante para estrada do forro 
19. Motores o locomoveis  
20. Utensílios e ferramentas não especifi- 

cados    
21. Armamento e munição de caça e 

suerra   

a p 4 a 
z P 

Kilo 

Kiio 

Kilo 

22. 
23. 
24. 
25. 
20. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
84. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 

42. 
43. 
44. 
45. 
46. 

47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 

53. 
54. 
55. 
56. 

57. 
58. 

Artigos destinados á alimentação 
Alhos o cebolas. 
Assucar   
Ascite de Oliveira  
Racalbau  
Sanha ............ 
Batatas    
Biscoutos, bolachas e massas. . . . 
Chã  
Chocolate, cacáo, confeitos e doces. , 
Especiarias: cravo, herva doce, pimen- 

tas, etc  
Farinha de trigo  
Farinhas não especificadas  
Fruetas o legumes verdes: nozes, casta- 

nhas, etc  
Manteiga  
Presuntos ...   
Queijo ' 
Sal bruto  
Toucinho - 
Vinagre   
Xarque  

Kilo 

Bebidas 

Cereaes 

Conservas 

f Águas miperaes . . . 
\ Cerveja  

Licores e Xaropes. . . 
/ Vinho  
vNâo especificadas. . . 

Arroz  
Cevada torrefacta (mal te) 
Feijão e favas. . . . 
Milho 
Trigo  
Não especificados. , . 

Conserva o extracto d« 
carne   

Idem, idem de fruetas e le- 
gumes   

Idem, idem de peixe . . 
Leite em conserva. . . 

Ferragens j Nãf especificadas". 

59. 
60. 
61. 

dado 

Não especifloados 

j Lanlgoro. 
| Vaccum , 

Cab. 
» 

Kilo 

AMAZONAS 

Quantidade 

♦3.741 

4.60) 
2.3SS 

813 
35.944 

16.852 

412 
1.070 

98 
2.310 
6.809 
1.653 
4.500 

57.135 

50.027 

7.10S 

31.529 

7.160 
618 

13.720 
49.852 
40.650. 
3.013 

648 

721 
238.015 

1.698 

6.292 
VU 

2.684 
180.6 6 
13.669 

21) 

815 
7.485 

8(5) 
79.338 
7.,>87 

116.636 
5). 290 

25.948 

6.091 
3.360 

19.211 
19.5)2 

39 
531 

Valor 

25:145$ 

1:648$ 
i:145,j 

405$ 
21:947$ 

65:988$ 

5:506$ 
3:870,! 

163$ 
10:7I>J>5 
22:286$ 
7:176$ 

16:218$ 

90:126$ 

76:027$ 

14:099$ 

30:296$ 

411:086$ 
3:153$ 

637$ 
11:518$ 
67:833$ 
7:223$ 
4:695$ 
1:630$ 

1:017$ 
71:854$ 

1:522$ 

16:000$ 
1:143$ 
4:719$ 

12:455$ 
18:3 8$ 

306$ 

483$ 
4:131$ 
1:218$ 

42:64,8$ 
6:366$ 

30:680$ 
17:118$ 

3:961$ 

10:059$ ■ 
3:081$ 

28:2-7$ 
18:446$ 

20:108$ 
461$ 

NOV E MEZBS 

Quantidade 

226.561 

5.665 
10 954 
31.722 

7*40 
4.829 

169.651 

109.477 

236 
5.997 
6.793 
5.574 

304 
13.755 
19.740 
11.488 
45.587 

204.816 

116.373 
3.589 

11.546 
43.308 

50.683 

133.310 
254 

43.825 
10). 823 
204.938 
428.050 

11.194 
4.044 

977 
11.890 

1.$34.890 
11.836 
8.553 

47.717 
8.231 

21.661 
1.348.437 

49.663 
26.972 

26.091 
39.613 

' 5.212 
1.822.058 

45.951 

1.039.521 
600 

739.757 
2.432 

74.246 

27.870 
60.814 
82.433 

108.838 

5.900 

1U 
43.858 

Valor 

150:612$ 

1:649$ 
3:675$ 

11:114$ 
295$ 

2:9)3$ 
130:976$ 

507:189$ 

650$ 
5:023$ 

71:653$ 
21:337$ 

680$ 
60:3193 
76:2".-i 
51:007$ 

220:243$ 

376:756$ 

278:772$ 
5:275$ 

17:959$ 
71:750$ 

118:367$ 

3.163:072$ 
40:360$ 

ni 
54:897$ 
85:259$ 

256:32 <$ 
79:091$ 
22:302$ 
12:891.$ 
2:113$ 

15:105$ 
345:112.$ 

6:338$ 
4:873$ 

135:06 )$ 
15:471$ 
49:264$ 
67:908$ 
66:898$ 
10:21$$ 

16:08,)$ 
31:211$ 
11:814.$ 

872:730$ 
55:799$ 

258:153$ 
337$ 

230:718$ 
517$ 

1 ):377$ 

49:454$ 
48:762$ 

113;8S;i$ 
114:394$ 

932$ 

65:146$ 
12:693$ 

PARÁ 

ÇETEMBSO 

Quantidade Valor 

44.950 

5.767 
3.004 
3.970 

3.364 
23.845 

56 119 

49 ( 
489 

5.286 
206 

4.032 
25,236 
9.355 

11.001 

87.967 

54.762 
20.876 
8.480 
3.840 

9.068 

13.403 
100 

1.305 
11.203 

106.771 
91.750 
1.284 

723 
212 

4.121 
1.080.594 

1.432 
662 

34.35'. 
486 

8.582 
676.301 
28.704 

270.8 9 

11.880 
24.258 

723 
273.210 

.8.586 

231.620 
327.359 

4.082 
90') 

7.272 

5.049 
5.019 

15.982 
32.099 

233.000 

60 
2.499 

26:178$ 

222:055$ 

43 >$ 
6:890$ 

19:372$ 
426.$ 

20:598$ 
78:711.$ 
3)9:373$ 
65:547$ 

NOVE MEZE3 

Quantidade Valor 

1:562$ 10 204 
1:081$ 9.382 
1:231$ 113.925 
  101.261 

2:850$ 28.618 
19:428$ 371.548 

634.941 322:156$ 

2:422$ 
3:752.$ 

8*);769$ 
48:743$ 
15:322; 

81:143$ 

50:930$ 
9:705$ 
9:212$ 

541.660 
19.2-41 
28.1)4 

221:148$ 

266.173 1.092:741$ 

9.923 
8.9)1 

31.429 
1.304 

30.084 
90.734 
45.592 
45.2)0 

17:742$ 
47:976$ 

120:229$ 
3:318$ 

139:075.$ 
315:486$ 
174:642$ 
265:273$ 

683.841 735:380$ 

11:296$ 68.776 

37:892$ 71.949 

1.249:068$ — 
6:939$ 

104$ 
1:682$ 

11:495$ 
138:56 5$ 
"14:595$ 

2:828$ 
l:51ii.$ 

185$ 

372.941 
1.261 

110.31$ 
225.714 
402.425 
939.750 

• 8.3-10 
9.308 
2.6') 

8:806$ 
289:866$ 

1.245$ 
30.326 

5.165.5,5) 
12.751 

57,8$ 
93:677$ 

912$ 
6:431$ 

29:419$ 
36:894$ 

184:398$ 

47.028 
205.238 

10.533 
51.531 

6.355,554 
97.210 
17.749 

2.388.331 

6:965$ 
151259$ 
1:163$ 

135:278$ 
5:330$ 

63.439 
133.828 

3.59,8 
2.891.038 

»3. .19 

56:335$ 3.237.141 
89:983$ 

889$ 
227$ 
.891$ 

2.766.996 
1.924.020 

5.454 
602.670 

5:941$ 40.003 
4:991$ 

20:647$ 
31:911$ 

71.521 j 
92.168 

215.0u6 

21; >90$ 887.526 
65.725 

17:739$ 1.500 
5.805 

1:076$ 92.42) ' 

568:028,$ 
21:115$ 
32:465$ 

113:772$ 

191:184$ 

110.569:379$ 
127:328$ 

8(1$ 
132:057$ 
185:389$ 
555:538$ 
180:640$ 
16:545$ 
28:301$ 
7; 159$ 

41:668$ 
1.311:748$ 

10:90o$ 
20:772* 

883:130$ 
19:067$ 
97:1-43$ 

2 49:538$ 
113;152$ 

6:950$ 
1.024:829$ 

37:382$ 
95:754$ 
6:97»$ 

1.2i8:01(($ 
95:305$ 

644:339$ 
779:610$ 
183:763$ 

2;100$ 
71:137$ 

06:421$ 
57:367$ 

119:936$ 
211:216$ 

74:919$ 
9:0721 

33:008$ 
1.582:298$ 

23:84.8$ 



durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

MARANHÃO PIAUHY CEARÁ 

SETKMURO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES SETEMUHO NOTE MEZES 

QuantiJado Valor Quantidads Valor Quantidada Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

34.576 13:064$ 533.461 186:118$ 198 102$ 43.126 15:873$ 5.169 6:346$ 135.054 50:639$ 
872 

24.182 
t 

284 
9.233 

3678 
5:077$ 

116$ 
7:504$ i 

2.534 
39.959 

112.099 
4.507 

276.173 
97.589 

1:278$ 
13:703$ 
28:938$ 

1:013$ 
58:651$ 
82:535$ 

181 

17 " 

«0$ 

428 

1.114 
12.269 

228 
29.515 

475$ 
3:399$ 

116$ 
11:883$ 

40 
1.035 

4.694 

18$ ■-'TSS 

6:550$ 

8.073 
45.798 
11.220 
43.096 
7.997 

18.870 

2:126$ 
15:565$ 
3:147,1 
5:036$ 
3:885$ 

20:580$ 

1 o 
3 
4 
5 
0 
7 

13.692 £6:138$ 149.083 596:926$ 5.099 18:657$ 30.074 122:276$ 26.839 123:639$ 102.523 441:260$ 

6 
241 

2.702 
3.653 
2.457 
2.758 
1.875 

100$ 
3:412$ 
9:231$ 

14:963$ 
9:233$ 

12:470$ 
16:079$ 

32.051 
1.580 

32.613 
573 

31.559 
25.870 
13.979 
11.388 

33:976$ 
16;181$ 

1«S:358$ 
1:346$ 

143:008$ 
108:086$ 
71:714$ 

113:063$ 

1.571 
756 

69 
2.591 

112 

5:116$ 
3:414$ 

529$ 
8:908$ 

660$ 

99 
52 

10.026 
10.300 
3.999 
4.533 
1.065 

1:171$ 
536$ 

33:699$ 
41:787$ 
18:104$ 
17:362$ 
10:217$ 

291 
5.822 
1.687 
5.977 
6.271 
3.417 
5.374 

2.949$ 
19;053$ 
4:491$ 

25:363$ 
23:3sii$ 
11:856$ 
85:935$ 

579 
1.388 

21.201 
7.060 

22.365 
28.317 
6.617 

14.966 

3:064$ 
8:470$ 

69:737$ 
17:030$ 

100:659$ 
102:287$ 
33:887$ 

105:820$ 

3 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
10 

10.456 23:667$ (27.619 237:047$ 16 213$ 6.013 11:678$ 4.149 7:900$ 141.168 200:462$ 
4.705 

109 

5.6'.2 

9:301$ 
2.i 28$ 

9:338$ 

81.670 
11.091 
4.520 

30.338 

159:906$ 
14:438$ 
5:009$ 

57:034$ 

16 213$ 2.946 

3.067 

Ô:S99$ 

4:779$ 

1.323 

2.823 

4:092$ 

3:208$ 

119.780 
450 

4.370 
16.568 

173:979$ 
581$ 

4:861$ 
21:011$ 

17 
18 
19 
20 

939 7:428$ 4.230 26:904$ 380 168$ 1.562 4:201$ 210 1:558$ 683 6:3826$ 21 

«76 
912 

3.463 
177 
215 

29 
1.241 

135.973 
701 
75 

3.674 
232 
827 
322 

360 
3.362 
3.411 
1.322 

3.000 

85:308$ 

667$ 
6i ;6.< 

4:612$ 
379$ 
832$ 

78$ 
1:944$ 

39:787$ 
370$ 

25$ 
9:396$ 

440$ 
1:339$ 

547$ 

184$ 
1:903$ 
2:955$ 
2:131$ 

743$ 

66.042 
15.234 
30.439 
17.120 
59.291 

1.696 
2.640 

263 
13.062 

1.201.224 
4.956 
2.998 

39.370 
2.679 
8.138 

04.800 
3.489 

12.691 

6.668 
13.971 

23S 
199.239 

9.735 

754,933" 
180.900 

1.088 
14.839 

1.051:283$ 
24:601$ 
22:897$ 
26;.;s:.$ 
18:817$ 
11:281,$ 
2:341: 
0:773$ 

705$ 
'17:306$ 
334:562$ 

2:8»1$ 
2:058$ 

109:135$ 
4:462$ 

14:355$ 
2:835$ 
4:38 $ 
4:325$ 

3:592$ 
10:337$ 

734$ 
112:817$ 
11:374$ 

170:375$ 
3»; 143$ 

224$ 
3:036$ 

115 

8.750 

705 

Z / 

1.480 

5:706$ 

664$ 

3:057$ 

1.609$ 

676$ 

465 
447 
60O 

906 
212 
291 

1.222 
13.125 

70 
817 
220 

2.626 

545 
4.734' 
1.024 

12.846 
747 

35.742 

43:072$ 
313$ 
879$ 
567# 
137$ 
I7s$ 
691$ 

2:000$ 
4:411$ 

38$ 
2.080$ 

489$ 

1:098$ 

230$ 
2:011$ 
2:015$ 

12:853$ 
1:171$ 

7:932$ 

650 
* 

850 

873 

5.132 
131.420 

270 

3.795 
282 

10 

365 
1.901 

17.142 
815 

71.757 

102:578$ 
353$ 

1:176$ 

2:162$ 

7:541$ 
37:760$ 

204$ 

9:940$ 
574$ 

23$ 

179$ 
1.705$ 

17:659$ 
1:186$ 

17:467$ 

8.678 
4.093 

132.381 
8.013 
7.070 

785 
1.895 

144 
13.531 

1.045.633 
2.030 

800 
27.909 

286 
933 
193 

8.215 

3.164 
2.114 

134 
113.435 

4.149 

503.082 
39.965 
1.364 

729:622$ 
3:987$ 
5:792$ 

69:912$ 
10:707$ 
2:146$ 
1:521$ 
8:476$ 

336$ 
19:542$ 

289:782$ 
2:087$ 

273$ 
77;7W| 

1:71/8$ 
310$ 

3:090$ 

2:533$ 
2:070$ 

497$ 
79:530$ 

7.•U9«$ 

115:416$ 
9:055# 

3W| 

22 
23 
24 
85 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
:(4 
35 
36 
37 
38 
39 
16 
41 

42 
43 
44 
45- 
46 

17 
48 
19 
59 
51 
52 

96 
7.456 
3.197 
6.820 

4:090$ 
4:180$ 

1.M0 
*3.i9t 
6.77* 

45.218 

2:966$ 
19:932$ 
8:679$ 

44:693$ 

— — 3* 
531 
«84 

41» 

126$ 
497$ 
256# 

. " ^ 

48 
rt-i7 

1.679 
1.190 

107$ 
571$ 

2:446$ 
1:271$ 

189 
7.45» 
4.951 
S.$68 

777$ 
6:10.1$ 
0:389$ 
3:691$ 

33 
54 
55 
56 

74 81$ 

4.570" 

23 
IJIIW 

740$ 

10:951$ 
2:579$ 

 . 
— 

ST 38# 451 191$ 1 1.77J 1 1:1621 

57 
58 
50 
61 
61 
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DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidado Valor Quantidade Valo.- 

(ConlinuatSo) 

Barro, louça, pedra, oorcellana e suas manufacturas 

02. Cimento  
63. Pedras, terras não especincadas. . . 
6sl Tubos o canos de louca o barro . . 
Oõ. Manufacturas não especificadas . . . 
06. Borracha(em bruto)   
67. Idem ( manufactura de)  
OS. Breu *  
69. Carvão de pedra    
70. Charutos, ciparros e outras manufa- 

Kílo 

» 
» 

338.349 
836.588 
33.626 

36:795$ 
21:636$ 
2:945$ 

12:214$ 

1.822.314 
974.985 
383.384 
28.094 

435.851 

192:816$ 
80:770$ 
22:805$ 

6:922$ 
82:3198 

261.966 
204.300 

32.288 
25.378 

23:159$ 
14:604$ 
2:696$ 
5:859$ 

2.312.038 
1.175.532 

308.122 
347.049 
481.305 

305:511$ 
83:621$ 
27:708$ 
54:951$ 

139:231$ 

» 
» 
» 
» 

252 
14.469 

1.325.929 
2.508 

2:313$ 
3:293$ 

49:154$ 
4:650$ 

19.527 
1.221 

48.770 
15.379.928 

13 887 

104:061$ 
12:752$ 

7:311$ 
577:209$ 

20:960$ 

563 
119.278 

4.296.472 

6:283$ 
14:492$ 
154:185$ 

96.875 
2.350 

290.722 
26.607.680 

2.086 

528:430$ 
29:419$ 
32:395$ 

970:430$ 
3:171$ 
i 

Cobre, chumbo, estanho, alumijiium. folha de 
flandres o zinco e suas manufacturas 

71. Chumbo em folha, lingotes o vergas . . 
72. Cobre o suas ligas cm chapas, lanunas o folhas *  ' 
73. Estanho em barra, chapas ou lammas . 
7' Polha do Plaudros. 
75. Tubos o canos de chumbo, cobre, esta- 

nho e zinco .... - i" 
70. Zinco o suas ligas em chapas ou \s 
77. Malnühcturas não especificadas de ai- nminiuDi,chumbo,cobre,o^tanho, tolbív 

de Flandres, zinco o nickel .... 
7S. Coke e outros combustíveis artlfii- 

ciaes de mineraes   

Couros, pelles e suas manufacturas 
70. Solla . . • • • • * ' 
80. Couros e polles uao especincados. . 
81. Manufacturas nào especificadas . . • 
82. Cutelarla (artigos de). • ■ 
83. Folhas, cascas, lenhas, tales, hagas, flores, raizes ja similares, para 

usos medicinaes e de tinturana . • 
8i. Fumo em folha   . . 
85. Gado, asinino, cavallar e muar. . . . 

Joalheria 

87. Artigos do ouro, prata o platina . . . 
88 Itijoutoria falia  
89. Pedras preciosas soltas  

91. KeVosono, e outros oieos mineraes 
refinados   

Lã e suas manufacturas 
92. Lã em bruto. . . . ■ • - • • • 
93. Idem em fio e em rama,lavrada nu tinta 94 Roupa feita do lã com ou sem mesclas. 
05. Tecidos do lã com ou sem mesclas . . 
96. Manufacturas não especificadas . . . 

Linho o suas manufacturas 
97 Fio do Unho com ou som mesclas . . 
98. Roupa foita do linho com ou som mes- 
99. Tecidos do linho com ou sem mesclas . 

100. Manufacturas não «^pocificadas . . . 

Madeiras, Juncos, cipds e suas manufacturas 
102. Moveis de bambft, junco o madeira . 
10;. bambu, canna da índia, joncos o cipó não especificados . . . . • • 
105. Maileiras não especificadas. . . • 100. Manufacturas nao especificadas . . 

Oloos e azeites 

108. Azeites e oleos auimaes , . . • • 
100. Azeite para    
110. Azeite vegetal  
111 Oleos    

Kilo 
» 
■» 
» 

» 
» 

10.782 

548 
3.563 

803 
1.256 

12:523$ 

1:117$ 
1:386$ 

317$ 
933$ 

8'746$ 

121.232 
5.281 
5.150 
1.U78 

61.195 
5.016 
1.256 

42.256 

85:209$ 
2:305$ 

11:279$ 
3:2718 

21:6808 
2:596$ 

933$ 

43:145$ 

10.530 

1.159 
205 

5.171 

296 

3.699 

11:784$ 

2:608$ 
655$ 

1:839$ 

215$ 

6:407$ 

281.869 
15.141 
9.397 
8.052 

141.700 
507 

7.810 

99.262 

177:184$ 
6:»2$ 

18:649$ 
10:528$ 
48:13/$ 

1:198$ 
4:942$ 

ST; 538$ 

Kilo 

» 

10.150 

13 

7 

1:188$ 

405$ 

ion$ 
3 j5$ 

130.386 

973 

677 
296 

10:810$ 

10:895$ 

5:811$ 
5:084$ 

1.226 

1.110 
116 

10:050$ 
A.. 

0:128$ 
921$ 

273.547 

5.489 

4.580 
919 

20:680$ 

50:346$ 

4ü:02c$ 
l-i:02.$ 

» 
Cab. 
Kilo 

Kilo 
» 
» 

397 

1 

|2'J70 
Osso 

, li»»» 

2:160$ 

83$ 

642$ 
31)0$ 
342$ 

2.587 

5.579 
4.685 

1 
447 

9386ft 

4>H 
89"s 

17:871$ 

3:056$ 
9:126$ 

83$ 
958$ 

4:424$ 
1:013$ 
3:411$ 

509 

880 
£6; 

10.282 

15"" 
15410 

0'" 

3.030$ 

'■ 603$ 
29:316$ 

5:427$ 

4:045$ 
4:027$ 

1 í 

4.214 

11.593 
562 

43.9» 

220tí-4 

133" > 
86'»' iisit 

24:354$ 

5:622$ 
168:741$ 

13:018$. 

51:185$ 
37:662$ 
5:8--.$ 
8:17.,$ 

Kilo 
» 
P- 
» 
> 
» 

Kilo 
» 
» 

319.596 

61 

47 
14 

Í.2I9 

t 
137 

74:715$ 

1:213$ 

961$ 
252$ 

2:544$ 

23$ 
213$ 

2:278$ 

531 
1.053.648 

1.426 

90 
1.164 

172 

7.175 
603 
311 

1.883 
4.318 

439$ 
211:9.-8$ 

15:387$ 

l:97s$ 
11:813$ 
1:596$ 

35:381$ 
508$ 

4:410$ 
13:973$ 
16:490$ 

22.702 
987.716 

1.180 

8 
1.125 

:7 

3-691 
1.227 

1.504 
961 

IC:242$ 
179:051$ 

16:449$ 

37$ 
15:971$ 

438$ 

4:801$ 
729$ 

3:031$ 
1:041$ 

81.168 
.3.382.345 

7.800 

30 
86 

7.197 
547 

21.337 
2.725 

61 
8.107 

10.411 

57:2:5$ 
587:77.$ 

98:637$ 

2.3,s$ 
1:813$ 

90:791$ 
.■>;7'.>5< 

75:388$ 
1:790$ 

870$ 
43.871$ 
2$;i57$ 

Kilo 
» 

» 
» 

3.271 

284.355 
3.183 • 

276.65) 

29:047$ 

£0:541$ 
0:671$ 

42:218$ 

1:619$ 

6.286 

2.795.475 
11.839 

2.757.623 
1.113 

12.327 
12.573 

43:359$ 

427:348$ 
22:512$ 

386:572$ 
1:860$ 
3:0i0$ 

13:364$ 

1.779 

472.125 
• 2.163 

443.881 
62 

26.0» 

1:816$ 

65:670$ 
4:311$ 

52:322$ . 
382$ 

8:655$ 

12.163 

1.726.117 
21.194 

1.620.410 
5.846 
4.551 

71.617 

57:211$ 

266:017$. 
41:307# 

153:5<V4 
3:iTA$ 

142$ 
83:98 $ 

» 
Kilo 

aa 
» 
» 
» 

1.530 
6.510 

6.510 

126$ 
2:564$ 

2:56!$ 

19.622 
48.125 

341 
39. 115 
8.297 

9 
413 

3:471$ 
21:117$ 

324$ 
13:3:2$ 
7:051$ 

166$ 
231$ 

10.503 

10.4.4 
29 

4:156$ 

3;( 22$ 
. 534$ 

6.551 
II4.?;4 

3.565 
68. ■($) 
42.108 

276 

2:122$ 
63:557$ 

3;27f« 
26:194# 
32:2( i2*, 

1:547$ 
11$ 

litf. Oleos    
113. Papel para impressão. • • ■ . 
Ili Pafel, uapelão o cartão ( manufaclu 

» 
> 
» 

11.120 
11.085 

605 

7:762$ 
9:103$ 
4:863$ 

31.314 
6f.758 

5.698 

20:94-1$ 
44:808$ 
52:014$ 

13.037 
54.426 

445 

5:186$ 
23:491$ 
3:729$ 

85 112 
230.0'9 

10.167 

39:544$ 
149:147$ 
79:533$ 



c>.^ 
(A ' \ ! > 

MARÂNUAO 

Quantidade Valor 

39.917 
19.330 
7,N83 

12.aS4 

24 
35.114 

484.155 

14.220 
12.2:3 

502 

1.475 

241 

130 
fil 

1.335 

34.997 
109.829 

1.021 

977 
44 

152 

19 
133 

8.798 
8.495 
2.105 

1.320 
1.S78 

4.C86 

4.0S0 

2.678 
10.344 

50 

12:215$ 
1:991 >S 
1:017^ 
9:2024 

696$ 
4:688$ 

17:870$ 

14:406$ 
4:103$ 

934$ 

9:3394 

2:670$ 

2:230$ 
:wos 

5:261$ 

24:423$ 
22:318$ 

6:275$ 

5:012$ 
6034 

1:250$ 

230$ 
970$ 

11:796$ 
7:37'$ 

403$ 

702$ 
3:2774 

2:976$ 

2:978$ 

1:594$ 
5 533$ 

661$ 

NOVE ME/.ES 

piauiiy 

Quantidade Valor 

483.349 87:575$ 
122.241 
220.381 

13.403 
127.344 

10:449$ 
13:248$ 

1:212-; 
62:666$ 

527 
69.270 

13.875.913 

8:453$ 
9:071$ 

534:421$ 

153.806 104:293$ ' 
79.465 27:073$ 

9.102 
655 

16.014 
10:514$ ■ 
2:148$ 
5:768$ 

220 489$ 
3.358 2:021$ 

44.986 56:247$ 

3.319 31:725$ 

2.689 
630 

273352» 
4:373$ 

4.312 18:907$ 

7 200 1:944$ 

6.616 C:I75$ 

83««» 12:522$ 

eo»»' 
2Jln7 11:481$ 

1:041$ 

149.529 95:882$ 

442.13 81:791$ 

, 4.705 40:07t$ 

6 
120 

4.263 
316 

57$ 
3:162; 

33:250$ 
3:067$ 

3.065 19:341$ 

480 0íS$ 

259 
1.700 

566 

2:943$ 
11:348$ 

4:402$ 

2.427 8:102$ 

40.264 58:650$ 
29.410 

8.453 
41:519$ 

1:4«9$ 
751 

1.457: 
9.193 

9<3$ 
910$ 

13:703$ 
27 28$ 

33.367 20:618$ 
S4i> 

S.S37 
24.628 

162 

341$ 
2:373$ 

16:583$ 
1:319$ 

25.861 13:163$ 

74.386 
2.418 

4(^829$ 
32:904$ 

Quantidade 

1.100 

1.100 

437 
<2S 

5 
11 

298 

294 

346 

171 
175 

46 
48 

354 
63 

Valor 

1:042$ 

1:042$ 

141$ 

269$ 
162$ 

107$ 

194$ 

85$ 
109$ 
98$ 

3:536$ 

3:536$ 

2:724$ 

1:556$ 
1:168$ 

242$ 
24% 

NOVE MEZES 

Quantidade 

681$ 
62»$ 

9.875 
186 

9.689 

51 
1.404 
1.380 

2.897 
S59 

20 
1.013 

507 

498 

130 

53 
77 

742 

40 

«•ti 
0»7S 
4 

280 

923 

—923 

1.729 
608 

9 
725 
387 

Valor 

364 

443 
197 

13 
233 

639 

*73 
366 

UM 
1.510 
626 

7:446$ 
_11$ 

7:435$ 

1:304$ 
264$ 

101$ 

2:808$ 
376$ 

53$ 
406$ 

292$ 

1:681$ 

I 

1:707$ 

723$ 
984$ 

CEARÁ 

2:813$ 

12$ 

3:810$ 
3:733$ 

77$ 

Q uantidado 

637$ 

9:882$ 

9~.2$ 

7:630$ 
805» 
220$ 

4:307$ 
2:238$ 
1:709$ 

2:283$ 
552$ 

. «» 
1:717$ 

628$ 

24118 
388$ 

503$ 
2:980$ 
•■.117$ 

22.495 
8.300 
7.771 
6.424 

156 
25.737 

3.419 

2.449 

970 

220 

215 

1.482 

38H6 
18° 7 ' 
IS140 

143.357 

985 

21 
656 
288 

506 

458 
48 

4.473 

4.219 
V _ 

251 

352 

352 

12.976 
106 

Valor 

5:598$ 
700$ 
685$ 

4:153$ 

2.811$ 
2.660$ 

4:273$ 

936$ 

3:337$ 

3:040$ 

3:010$ 
30$ 

1:694$ 

4:407$ 
4:5198 

188$ 

27:081$ 

7:894$ 

573$ 
5:4078 
1:914$ 

3:805$ 

3:5614 
2148 

Quantidade 

1:184$ 

681$ 

503$ 

NOVE ME7.ES 

308.878 
287.767 

10.461 
3 

10.647 

109$ 

109$ 

5:325$ 
640$ 

356 
47.462 
484.144 

30.663 
3.269 
1.016 

601 
13.979 
5.216 

746 

5.836 

703 
22 

505 
176 

2.083 

1.937 

8 

106o50 

500» 
Sõ'-!»0 

22 
454.256 

2.823 

56 
2.145 

622 

3.421 

~ 2 
2.4.31 

9S5 

Valor 

32:519$ 
23:448$ 

S74.8 
31$ 

8:166$ 

5:768$ 
4:992$ 
53:511$ 

26:296$ 
1:352$ 
2:475$ 
1:818$ 
5:186$ 
4:525$ 

540$ 

10:400$ 

7:888$ 
103$ 

5:694$ 
2:091$ 

3:700$ 

2:483$ 

30$ 

16:121$ 
15:213$ 

908$ 

2.006 

59.612 
485 

57.057 
932 

1.138 

2.609 

352 
2.240 

17 

46$ 
82:172$ 

29:501$ 

1:309$ 
82:629$ 
5:563$ 

25:759$ 

46$ 
16:278$ 
9:435$ 

11:432$ 

14:615$ 
1:031$ 
7:925$ 
1:876$ 
3:783$ 

62 
63 
61 
65 
60 
67 
68 
6» 
70' 

9.878 
38.071 

1.653 

1:742$ 

109$ 
1:554$ 

79$ 

3:849$ 
21:028$ 
14:651$ 

78 

79 
80 
81 
82 

87 
88 
SO- 
OU 
91 

92 
93 
91 
95 
96 

99 
H0 
101 

102 
103 
101 
11.5 
11)6 
107 

108 
109 
U» 
111 
112 
113 
111 
115- 



6 

Cã 
AMAZONAS 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 3 Q 
2 

SETEMBRO XOVK MEZES 

P 
Quantidade Valor Quantidade Valor 

( Continuação) • 

Productos chimicos Kilo 5.649 11:980$ 44.554 87:839$ 
116. Aeido sulftirico  
117. Ácidos Hão especificados  
118. Aivaiado  
119. Modicamentos e drogas  
120. Nitrato de potassa e de soda .... 
121. Parafina  
122. Sulfato de cobre  
123. Sulfato de ferro  
124. Zarcão,  
125. Não especificados  

> 
» 
» 
» 
» 
» 

341 
1.810 
1.463 

1.000 
1.035 

2484 - 
8:0178 
1:684$ 

465$ 
666$ 

735 
1.100 

10.031 • 
13.234 

204 
5.104 

137 
5.133 
8.867 

470$ 
1:746$ 
5:052$ 

58:979$ 
135$ 

5; 762$ 
72$ 

2:06.« 
13:554$ 

Seda e suas manufacturas Kilo 24 1:339$ 481 26:520$ 
126. Roupa feita de seda com ou sem mesclas 
127. Seda em fio, rama e borra  
128. Tecidos de seda com ou sem mesclas . 
129. Manufacturas não especificadas , . . 

» 
» 
» 
» 

2 
22 

ofl$ 
1:849$ 

34 
1 

216 
230 

2:541$ 
37$ 

7:941$ 
16:001* 

130. Tintas, vernizes e substancias para. . » 13.936 8:699$ 85.878 49:921$ 
Vidros, crystaes e suas manufacturas Kilo 10.523 10:522$ 68.700 45:173$ 

131. Vidros para vidraça e outros usos . . 
132. Manufacturas não especificadas . . . 10.323 10:322$ 

9.180 
59.520 4:866$ 

40:907$ 
133. Vários artigos  » — 97:028$ — 630:121$ 

Total das mercadorias .... - 1.047:899$ - 7.089:907$ 
Valores: 

/ Dollars  
\ Francos  

Ouro em moeda. < Libras esterlinas . . 
1 Marcos  
V Pesos argentinps. . . 

1 
1 

! 
1 

1 

1 
1 

1 
i 

1 

• 
500 

12.500 
2.985 

2:013$ 
11:346$ 
63:184$ 

Prata em moeda j R^is^fortesI I ; ! j — - — — _ 
Outros valores.     — — — — 
Total dos valores  - - - - 76:537$ 

Total geral . .   — 1.047:839$ — 7.166:444$ 
Valor das mercadorias equivalente em libras 

esterlinas  
Porcentagem por destinos, sobre o valor 

das mercadorias  - - 

47.555 — 330.234 
2,483 

I 

PARA' 

SETEMBRO XOTE MEZES 

Quantidade Valer Quantidade Valor 

30.046 34:628$ 207 083 232:518$ 
414 
138 

3.1S9 
4.135 
3.447 

6.805 
11.018 

123$ 
»i3* 

1:632$ 
20:967* 

3:090$ 

2:057$ 
8:496$ 

5.596 
1.728 

24.736 
74.709 

1.271 
4 .027 

76 
169 

20.233 
71.53S 

2:313$ 
3:as(i$ 

13:302$ 
162:697* 

1:003$ 
3:791$ 

63* 
45$ 

6:729$ 
39:16:,$ 

35 2:467$ 1.139 67:197$ 
5 468$ 38 1:715$ 

30 1:999$ 
588 
573 28:8184 

36:66 $ 
15.097 10:518$ 178.593 120:435$ 
19.067 11:588$ 188.214 120:452$ 
7.382 

11.685 
3:112$ 
8:476$ 

11.696 
176.518 

5:495$ 
114:957$ 

— 173:222$ — 1.211:846$ 
2.438:756$ - 18.525:394$ 

E 

• 

480 
33.885 431* 

748:121$ 

- — — 
— 

— — - — 

- — 748:852$ 

- 2.438:756$ - 19.274:245$ 

— 110.674 — 867.891 

— — — 6,489 



7 

MARANHÃO PIACHY CEARA' 

SKTEMBEO NOVE MKZKS SETEMBRO NOVE MEZES SETEMUKO NOVE MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

36.449 31:582$ 289.930 116:653$ 570 4:113$ 2.916 91002$ 5.714 5:213$ 22.524 45:788$ 

54 
eu 

15.120 
3.093 

851 
le.iao 

116$ 
24:309$ 

1:738$ 

385$ 
4:.502$ 

9.919 
201 

7.360 
67.366 

1.211 
927 
150 
201 

2.750 
190.779 

4:006$ 
319$ 

3:716$ 
60:4108 
2:4548 

807$ 
107$ 
72$ 

1:2)1$ 
43:498$ 

534 
6 

30 

3:917$ 
172$ 
21$ 

32 
23 

400 
1.29 1 

6 
30 

1.129 

51$ 
135$ 
241$ 

6:760$ 
172$ 
24$ 

1:599$ 

1.000 
457 

1.000 

801 
3.051 

522$ 
3:065$ 

561$ 

21$ 
1:044$ 

714 
817 

4.500 
0.609 
1.000 

254 
446 
598 

7.595 

536$ 
967$ 

2:178$ 
36:102$ 

561$ 
184$ 
77$ 

3:i2s 
4:851$ 

116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 

88 4:351$ 798 47:257$ 8 354$ 58 3:367$ 35 1:622$ 331 17:288$ 

59 
29 

2:472$ 
1:879$ 

2 
2 

372 
422 

91$ 
09$ 

IO;660$ 
30:437$ 8 334$ 

1 O 
l'i 
36 

33$ 4 

31$ 
794$ 

2:506$ 
21 
14 

868$ 
754$ 

8 
129 
194 

«55$ 
5:787$ 

10:646$ 

123 
127 
128 
129 

10.242 12:218$ 28.149 30:746$ 1.090 876$ 5.933 4:310$ 4.111 3:415$ 10.652 7:924$ 130 
9.317 6:237$ 19.723 23:052$ 1.261 741$ 2.531 2:266$ 657 1:206$ 4.992 7:487$ 
7.580 
1.737 

3:2318 
3:003$ 

11.134 
8.595 

4:882$ 
18:170$ 1.261 741$ 

15 
2.516 

85$ 
2:841$ 

5 
652 

19$ 
1:187$ 536 

4.456 
314$ 

7:173$ 131 
132 

— 33:654$ 250:522$ — 2:530$ — 25.963$ — 14:067$ 98:525$ 133 
- 415:159$ - 3.792:981$ - 42:815$ - 291:647$ - 338:765$ — 1.964:271$ 

200 4:407$ 1.100 23:519$ - — - 
- 

- — - 

- - — - — - - -• - — — — 
— — - - — — — — — _ — 

- 4:407$ - 23.519$ - - - - - - — - 

- 419:566$ - 3.816.500$ - 42:815$ - 291:647$ . - 338:765$ - 1.974:271$ 

— 18.840 — 170.279 — 1.943 — 13.579 — " 15.373 — 91.138 

— — — 1,329 — — — 0,102 — —■ — 0,688 



Importação geral dos Estados Unidos do Brazil 

f 

a Q < O 

RIO GRANDE DO NORTE PARAHYBA 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MRZBS 

P 
Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

A50, ferro e suas manufacturas Kilo 7.967 7:298$ 12.337 8:849$ 1.533 637$ 35.353 21:524$ 

1. Aço em barra, chapas e lingotes. . . 
Ü.' Arame de ferro e aço , • • 
3. Ferro em chapas, vergas e vergalhoes. 
4 . Ferro guza e pudlado. . . • • • • 
5. Trilhos de aço, ferro e accessonos . . 
6* Tubo e canos de aço 0 ferro .... 
7'. Manufacturas nâo especificadas . . . 

Algodão 0 suas manufacturas 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

2.031 
1.401 

• 

4.036 

722r 
582.5 

5:9344 

2.030 
1.551 

8.758 

722$ 
6.6$ 

7:432$ 1.533 637$ 

2.20 
13.352 
5.331 

1.866 
12.514 

1:172$ 
4:763$ 
1:543$ 

1:533$ 
12:508$ 

Kllo 47.467 209:118$ 47,467 209:118$ 19.277 78:109$ 52.808 226:760$ 

S. Algodão em rama   • 
y. Fio de algodão com ou sem mesclas . 

10. Roupa feita de algodão com ou sem mesclas. . .^  
11. Tecidos do algodão, brancos .... 
12. Tecidos do algodão, crús  
13. Tecidos do algodão, estampados. . . 
14. Tecidos de algodão, tintos . . . . . 
15. Tecidos de algodão não especificados. . 
40. Manufacturas não especificadas de al- 

godão com ou sem mesclas .... 

Apparelhos, Instrumentos, machinas e acces- 
sorlos e uteníilios e ferramentas 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

92 
9.460 

25.419 
10.2S1 

190 
2.065 

1:138$ 
31:743$ 

109:414$ 
48:8338 
2:083$ 

15:857$ 

92 
9.460 

25.419 
10.241 

190 
2.065 

i;i88$ 
3l:743j 

109:414$ 
48:833j 
2:083$ 

15:857$ 

3.355 
8.304 
6.861 

757 

12:013$ 
33:359$ 
27:542$ 

5:195$ 

773 
382 

5.512 
20.557 
17.844 
2.212 
5.523 

3:876$ 
4:271$ 

20:173$ 
82:6618 
68:458$ 
12:304$ 
34:517$ 

Kilo 15 759 15:613$ 15.759 15:613$ 9 .694 8:365$ 144.765 212:911$ 

17. Apparelhos scientificos 0 outros e ma- cninas e accossorios . . • • • .* 
18. Material rodante para estrada de ferro. 
19. Motoros 0 locomoveis   
2). Utensílios e ferramentas nao especifi- 

» 
» 

» 

13.630 

2.129 

13:980$ 

1:633$ 

13.630 

2.129 

13:980$ 

1:633$ 

2.083 

. . 7.611 

4:327$ 

3:833$ 

7.417 
93.043 
3.658 

40.637 

17:939$ 
138:996$ 

7:021$ 
28:895$ 

21. Armamento e munição de caça e guerra. » 30 499$ 30 403$ - - 616 4:993$ 

Artigos destinados á alimentação 

23. Assucar  
21. Azeite de Oliveira  
2(5. Banha   . . . . 
2^. Hiscoütos, bolachas 0 massas . . . . 
29. Chá. .•.••••••••• 
30. Chocolate, cacáu, confeitos e doces. . 
31. Especiarias: cravo, herva doce, pi- 

mentas, etc. 
32. Farinha do trigo  
33. Farinhas não especificadas  
34. Fructas 0 legumes vordes: nozes, cas- 

tanhas, etc  
36. Manteiga  
3(5. Presuntos  
38. Sal bruto  
39. Toucinho  
40. Vinagre  
41. Xarque  

Kilo 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

27 

370$ 

159$ 27 

370$ 

159$ 
96 

131 

6.125 

2.125 
147 
52 

8:850$ 

131$ 
687$ 

1ÍS91$ 

4:139$ 
159$ 
88$ 

3.100 
2.734 
7.527 
8.300 

285 
720 

2.111 
493.557 

953 

10.765 
147 
491 
490 

42 

206:151$ 
848$ 

3:277$ 
8:522$ 
1:172$ 

368$ 
2:951$ 

2:680$ 
126:430$ 

7:1$ 

88:894$ 
159$ 
88 4 
618$ 

13$ 

/ Águas mineraes . . 
43* \ Cerveja  
44. Bebidas . < Licores e xaropes . . 
45. / Vinho . . . . . . 40' \ Não especificadas . . 

» 

» 
» 

— — — 674 
390 

333$ 
232$ 

631 

21.551 
912 

397$ 

14:051$ 
743.$ 

47. / Arroz ...... í Cevada torrefacta (malte 
t i' 1 Feijão 0 favas . . . 
50. Cereaes.   
M. ( Trjgo . • • • • • 52, x Nao especificadas . . 

» 
> . ~ / 

— — - 

56.174 12:767$ 

53, . Conserva e extracto d 
í carne   

54, Conservas . J Idom, idem de fructas \ legumes . . . . 
55, f Idem, idem de peixe . 
55, ^ Leito em conserva. . 

e 
» e 
» 
» 

— 

— 
94 

965 
35$ 

893$ 

111 
. 1.060 

338 
2.534 

253$ 
1:213$ 

:i,85$ 
2:579$ 

58! Fo1*1'®!?®118 • | Não especificadas . . » — ■ — 
— — — 

— 
- — 

oado. . .} : ; ; ; ; . Cab   — — — — — — 

Cl. Não especificados  at 211$ 91 211J 133 185$ 193 133J 



4rl> 

durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

PERNAMBUCO ALAGOAS SERGIPE 

sKTIMimO NOVK MEZES SETEMORO NOVK MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

166.240 53:741$ 1.716.746 611:163$ 4.982 4:588$ 138.142 69:013$ — — 40.108 19:798$ 

3.eoi 
61.221 
32.201 
10,23.1 
25.507 
11.733 
21.072 

9084 
17:402$ 
0:971$ 
1:20,5$ 
4:202.4 
5:570$ 

20:354$ 

35.107 
193.279 
313.230 

43.750 
011.402 
70.245 

413.013 

18:177$ 
52:097$ 
78:000$ 
4;327$ 

185:128$ 
42:820$ 

279:324$ 

120 
810 

4.052 

4«$ 
304$ 

4:175$ 

1.802 
4(1.502 
36.117 

1.016 
17.298 
39.407 

73;$ 
11:701$ 
12:480$ 

110$ 
7:454$ 

36:525$ 

— 
19.855 

17.141 
3.109 

6:218$ 

11:365$ 
2:215$ 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

48.323 214:011$ 445.578 1.978:373$ 2.£77 14 355$ 116.853 512:448$ 426 1:893$ 5.300 20:982$ 

3.553 7:438$ 40.054 107:377$ - — 377 5:449$   __ 1.023 3:881$ 8 
9 

S73 
3.11S 

300 
17.728 
8.423 
5.004 
9.203 

8:107$ 
13:392$ 

852$ 
70:850$ 
30:193$ 
22:387$ 
54:180$ 

7.544 
41.971 
5.573 

120.082 
88.761 
52.080 
76.913 

08:230$ 
173; 808.8 
16:471$ 

532:709$ 
389:739$ 
238;179$ 
452:794$ 

201 
123 
387 
050 

1.316 

1:782$ 
3848 

2:081$ 
2:503* 
7:605$ 

1.549 
17.221 

181 
61.520 
18.50(4 
7.528 
9.968 

13:803$ 
58: Is0$ 

553$ 
853:767$ 
74:743$ 
35:945$ 
70:0(12$ 

312 
114 

1:128$ 
765$ 

312 
2.133 

295 

1.531 

1:128$ 
11:293$ 
1:050$ ! 

3:621$ 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

60.S87 103:678$ 773.217 1.010:017$ i.ees 6:583$ 286.592 312:187$ 120 92$ 144.548 180 669$ 

43,000 
11.222 

1.433 

81:292$ 
11:41,5$ 
1:489$ 

339.783 
63.449 
53.200 

0)0:040$ 
72:537$ 
59:881$ 

806 <:Si8$ 115.013 
29.275 
31.397 

176:053$ 
14:577$ 
27;ÜS7$ 

— 
- 

111.074 178:820$ 17* 
18 
19 

4.805 9:482$ 310.718 276:959$ 799 1:735$ 110.877 9::470$ 120 924 2.874 1:849$ 20 

2.869 3:938$ 11.806 55:748$ 235 2:695$ 3.248 25:282$ - — — 1 
21 

- 2.161:472$ — 14.070:522$ — 32:103$ - 622 655$ - _ - 44$ 

18.002 
825 

1.102.033 
41.250 
7.050 

717 
2.003 

238 

10:022$ 
1:210$ 

739:233$ 
4«:5sãí 

1:503$ 
1; 78^ 
5:180^ 

737^ 

178.460 
«0.901 

0.931.320 
151.0140 
372.441 

9.502 
10.514 
2.180 

00:200$ 
116:596$ 

8.514:571$ 
100.940$ 
82:499$ 
18:5918 
50:000$ 
5:753$ 

1.428 

201 

1:020$ 

834$ 

6.219 
14.008 

2M 004 
.10.017 

«4, .570 
1.315 

972 
314 

1:992$ 
10:156$ 

142:0 .8$ 
17:958$ 

1:491$ 
2:1 C$ 
2:S31< 

8412$ 

- 
- 

— — 

22 
21 
21 
25 
20 
27 
28 
29 
;io 

9.530 
1.003 308 

1.408 
0:83»$ 

3%}: 7^ 
7v:^ 

78.409 
11.399.081 

30.078 
83:518$ 

2 8 il:826< 
22:025$ 

3.(402 
17.500 

454 
4:207$ 
5:950* 

081$ 
6.945 

1.006.3(2 
1.674 

9:508$ 
273:417$ 

1:540$ — 
- — 

34 
32 
33 

65.020 
401 

2.673 
8.333 

24 
1.180.930 

168 ;»H) $ 
8Í1| 

5:132$ 
9:310$ 

14$ 073:110$ 

8,937 
3 >3.21 > 

0.500 
62.527 
23.009 
29.348 

8.177.291 

6:808$ 
771:040$ 

13:5178 
117:301$ 
20:7,14.8 
12:400$ 

5.063:537$ 

4.713 
253 

c_ 

8:43-$ 
487$ 

l.OOl 
3t.6fti 

68 
2.813 

88 
57 

1:099$ 
51:788$ 

154$ 
5:802$ 

127$ 
"«8 

- 
- — 

- 

34 
35 
36 
37 
38 
39 
10 
11 

63,1 

79.023 
8.125 

919$ 

65:233$ 
5:775$ 

23.971 
31.1HK) 

2.7411 
1.138.002 

64.159 

17:048$ 
19:841$ 
0:245$ 

587:329.8 
02:097$ 

1.112 
2s0 

8 (444 

454* 
178$ 

6:295$ 

3.(463 
2.387 

12» 
81.056 
11.61$ 

2:0:41$ 
2:205$ 

:>58 
'6; 195$ 
14:701$ 

- — - 
— 12 

43 
14 
45 
Vi 

■O «
1

1
1
 

li 

4:811$ 745,189 
1.320 

88.448 s 
22.311 

128.733 

105:197$ 
5818 

8:011$ 
4:211$ 

20:723$ 

J.SOO 560$ 43.1 7 
1.563 

10:102$ 
759$ 

- - 
— 

47 
18 
19 
50 
31 
52 

S.S0 «70$ 3.838 8:059$   585 • 1:420$ - - - - 53 

9.004 
1.^02 
1.554 

8:994$ 
2:451$ 
1:707$ 

(4 4.552 
941.342 
14.824 

49:031$ 
55:17(4$ 
15:001$ 

Tv,* 
233 

1.152 
783* 
<2o$ 
926$ 

6.376 
1.371 
4.227 

7:771$ 
2-057$ 
3:636$ — 

60 61$ 54 
55 
56 

- 353.610 
155 

31:297^ _ - - — — 
- — — 57 

53 

- — — — ' -   — — — — — 98 
60 

33 35$ 12.573 11:965$ 112 2SS$ 4 li 491$ — — - - 61 
£ 



RIO ■GRANDE DO NORTE 
   

PARAHYBA 

DESCRÍPÇÃO DAS MERCADORIAS 
P 
| SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

P 
Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

( Contimmfão )• 
t 

( 

Barro, lo«ça, pedra, porcollana e «»as manufactura* Kilo 467 981$ 467 981$ 115 728$ 52.841 21:904$ 

62. Cimonta  ' ' ' * 
6;í. Pedras, ta.-ras não ospeciflcadas . . . 
61. Tubas e caoos de louça o barro'. . . 
65. Mauufacturas não especificadas . » . 

»■ 
» 
» 467 98 li? 467 9818 115 ) 728$ 

15.611 
11.890 
25.333 

1:391$ 
1:105$ 

19:408$ 

66. Borracha em bruto  
67. » mauufacturas de   
68. Breu   
(>«. Carvão da podra   • 
70. Charutos, cigarros o outras manufactu'- 

» 
» 
> 

12 163$ 12 
359.310 

163$ 
15:975$ 

355 5:353$ 617 
39.41? 

1.818.880 
8:494$ 
4:490$ 

68:345$ 

Cobre, chumbo, estanho, aiuminium, folha de 
j Flandros e rinco e suas raanufacturas Kilo 619 2:564$ 873 3:077$ — — 5.263 7:l8t$. 

71. Clmmbo em folha, linj.-ot<>s o versas. . 
72. Cobro a sua» ligas em chapas, laminas 

e    
73. Estanho om barra, chapas ou laminas. 
74. Folhas de flanures  
73. Tubos o canos do chumbo, cobre, esta- 

nho o zinco 
76. Zinco o suas ligas em chapas ou laminas 
77, Mauufacturas não especificadas de alu- 

mimcm, chumbo, cobre, ostaubc, folha 
do Elaudres, zinco e nicliel , . . . 

» 

» 

» 6t9 2:561$ 

254 

V 

* 019 

513$ 

2:564$ 

- 

499 
31 

2.095 

2.638 

170$ 
90$ 

634$ 

6:281$ 

78, Coke e outros combustíveis artlfioiaos 
de mineraes   » — — - — - - - - 

Couros, pellos o suas manufacturas Kilo 79 1:509$ 79 1:599$ — — 418 3:207$ 

79. Solla . . .    
80, Couros o pelles nãe especiiicndo». . . 
31. Mauufacturas não especificadas . . . 

» 
» 53 

26 
945$ 
56:8 

5» 
21 9"5$ 

5618 

— 
343 

1:109$ 
2:091$ 

s#, Cuteleria (artigos dei ..... • 
83. Folhas, cascas, lenhos, talo», hagas, 

flores, raízes e similares para usos 
modicinaes e de tinturaria . . . . 

84. Fumo em folha . '  
83, Bado azinino, cavallar e maar. . • • 

» 

Cao. 
Kilo 

322 977$ 322 977$ - 

- 

1.747 

758 

7:559$ 

1:103$ 

Joalheria Kilo 155$ 0190 tS5$ — — 28ij5 688$ 

87. Artigos de ouro, prata o platina • • • 
8», Bijoutoria falsa. 
89, Pedras preciosas soltas  

» 155$ 6*9# "«81 
— 

= 

_ 28" ■ 088$ 

90. Juta (fio dod   . . . 
91. Kerozene e outrct oleoa minerae» refi- 

nados   
— 

— • 
— 

  
1 

613.350 104:031$ 

Lã e suas manufactaras Kilo 508 6:031$ 508 6:03í$ — — 2.265 25:052$ 

92. Lã em hruto .    
93. Idem em fio, em rama. lavrada ou tinta. 
91. Roupa feita de lã com on sem moscias. 
95. Tecidos de lã com ou sem mesclas , . 
96, Mauufacturas não especificadas • • . 

» 
» 
» 472 

36 
5:7358 

296$ 
472 
36 5:735$ - 

11 
1.839 

415 
123Í,- 

20:245$; 
4:084$. 

Linho e suas manufacturas Kilo 921 4:424$ 921 4:424$ 557 1:264$ 913 5:261$. 
97. Elo de linho com ou - >m mesclas. . . 
98. Roupa feita do liuho com ou sem mes- 

clas    
99. Tecido" de linho com ou sem meadas. . 

100. Manufacturas não especificadas . . , 
» 
»• 

7^2 
129 

1:126$ 
998$ 

792 
«9 

% 
3:126$ 

998$ 
557 1:264$ 

71 
639 
203 

445$ 
2:349* 
2:407$ 

101. Livros e Impressos  » 14 74$ 14 74$ — — 185 1:241$ 

Madeiras, Juncei, cipós • suas manufacturas Kirla 982 981$ 982 981$ 172 373$ 65.010 78:215$ 
168, Moveis de madeira, jnnco e bambft . 
103. Pinho  
1Ó4, Bambu, canna da índia, juncos o cipó 

são especificados   
105. Madeira» não especificadas. ... 
iu6. Manufacturas não especUleada» . . 

9- 
> 
9 
9 
9 

957 

14 
It 

880$ 

71$ 
27$ 

957 

14 
11 

880$ 

74$ 
27$ 

172 378$ 2.352 
01.977 

681 

3:642$ 
8:130$ 

1P$)3$ 
_ - — — — - 

Óleos e azeites Kilo 3.266 1:513$ 3,266 1.513$ — - —   

J08. Azeites e oleo» aniaiaes ...... 
109. Azeita para inacbinas  
110. Azeite vegetal  
111. Óleos cssenoiaes  
112. Oleoa mineraes 

9 
9 
9 
9 
» 

3.263 1:513$ ~296 1:513$ — 

1 
t 

11 
1 

1 
1 

1 
1 

1 

— 

113, Papel para impressão  
114, Papel, papelão a cartlo (manufacturas 

d») • ,  
115, Perfumaria» 

» 
» 

1,249 
2.659 

1:781$ 
3:550$ 

11$ 

4.249 

2.659 
1 781$ 

3:550$ 
11$ 

— - 
19.394 
17.231 

644 

9:330$ 
8:725$ 
7:i05$ 



I 
f» 

PERNAMBUCO ALAGOAS SERGIPE 

«e.TMMKUl) NOVl: WCZIM SKTfUMBUU NOVE MK4BS SETEMBRO NOVE SIEZBS 

Quantiâtrio íCalor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade ValM- 

267.596 35:380$ i.206.093 358:147$ 2.547 844$ 185.012 46:978$ 

V 

12.771 5:112$ 

iS4.«r>r. 
.->8.880 

503 
2;i.2r)8 

15:152$ 
2:7498 

1898 
«7á»Ü$ 

481.045 
271.101 

541 
453.343 

85:665$ 
30:219$ 

334$ 
285:929$ 

500 
1.818 

229 

130$ 
280$ 
434$ 

1O2.740 
23.043 

580 
58.069 

7:433$ 
4:135$ 

50$ 
35:000$ 

4 
12.707 

31$ 
50)78$ 

62- 
OV 
<& 

560 
93.693 

8.754.683 
4:835$ 

12:778$ 
302:268$ 

4.473 
271.186 

62.019.363 
52:169$ 
33:928$ 

2.279:187$ 
13 

1.522.500 

118$ 
58:261$ 

1.027 
3.325 

3.630.328 
12:736$ 

296$ 
137:783$ 

— 
1.071.079 

— i «ti- 
i 07 

— | «V 69:587$ 89 

— - 39 1:128$ — — — — — — — 7t> 

46.963 26:732$ 391.559 267:673$ 239 2:010$ 17.656 26:391$ — — 23.154 7:818$ 

1.540 593$ 6.512 3:282$ — - . 4.989 1:9%$ — — — — 72 

líí 
218 

3tK783 
99$ 

800$ 
13:168.8 

11.343 
3.620 

207.190 
20:011$ 
11:724$ 
84:>23$ 

— 307 
16) 

4.61» 

748$ 
557» 

l;7v9$ — — — 
72 
7» 
74 

187 
2.0:5 

440$ 
1:535$ 

10.491 
11.372 

9:023$ 
0:408$ • - 

1.017 
54) 

3:511$ 
331$ - - — 

77- 
*> 

5. 498 10:094$ 140.989 133:199$ 239 2:010$ o.o a f7S«C$ , — 23.154 7:8(0$ TT 

— — 103.784 3:512$ - — 12.889 426$ - - - — 7» 

2.710 21:411$ 17.939 127:353$ 154 1:417$ 1.481 9:511$ - . ~ - — 

2.011 
«V 

20:513$ 
898$ 

111 
15.028 
2.170 

553$ 
112:93)$ 

13:870$ 
117 

7 
1:351$ 

06$ 
1.204 

277 
6:9734 
2:538$ 

' 
_ 

TV* 
80 
St 

969 5:330$ 14.913 57:684$ 590 2:904$ 4.575 
f 

18:680$ — - - — MS 

225 

159.308 

356$ 

100:940$ 

20.225 

1.371.103 

22:997$ 

847:731$ £ 

1.562 

2.947 

1:488$ 

2:615$ » — 

8S 
St 
85. 
80 

|4Í3 1:267$ 806l7> 94:823$ — — IO»»»3 2:176$ — - — — 
JITT 
OU® 

1:107$ 
100$ 

273«i» 
5;u»<7 

QOto 
85:908$ 
8:159$ 

756$ 
— — 0«M 

li»'" — z 
87 
8S- 
ai- 

110.548 67:880$ 539.130 332:299$ — — - - - 34 57$ w» 

631.058 108:737$ 4.397.202 791:733$ 14.560 3:133$ 810 016 134:374$ — — i» 

2.835 26:910$ 32.134 316:977$ 256 3:012$ 3 248 34:621$ w - 264 2 5711: 

524 ■í 
1.804 

143 

2:842$ 
828 

18:752.8 
45:231$ 

101 
3.465 

511 
23.441 

4.583 

010$ 
17:495$ 
14:369$ 

239:019$ 
45:478$ 

77 
179 

854$ 
2:158$ 

47 
2.443 

758 

1:028* 
2.5:218.8 
7:775$ Z ( 

201 2:571$ 

se 
v 
94r 
9& 
1B 

992 4:507$ 25.691 123:621$ —» - 4.629 23:348$ - - - — 
_ — 1 000 2:732$ — — 43 150$ — . — — - 97 

22 
918 

52 

303$ 
3:688$ 

150$ 
385 

18.092 
0.148 

4:990$ 
87:78 w 
28:10$ 

103 
4.005 

478 

1:3-0$ 
20:423» 

1:413$ 
- — 

94- 
K» 

3.183 13:124$ 17.585 56:914$ 38 185$ 705 1996$ — - — . — en 

644.506 105:717$ 1.339.852 313:511$ 1.069 2:648$ 15 628 11:452$ - - - - 

5.757 
015.292 

11:032$ 
83:002$ 

23.114 
991.860 

57:407$ 
137:835$ 

939 1:715$ 2.317 
11.038 

4:859$ 
1:801$ - — — 1 2 

»)3 

581 
1.085 

21.218 

2:095$ 
181$ 

8:801$ 

11.412 
1.811 

308.022 
21:415$ 

570$ 
90:284$ 

124 
0 

723$ 
210$ 

174 
1.409 

1:057$ 
3:072$ - _ 105 

17.300 2:932$ — - 261 139$ ■ - ■ - — 807 

8. s|4 3:063$ 125.268 55:123$ — — 26 144 23:067$ - ■ - 750 621$ 

57 
8.937 

121 
71$ 

2;7008 
232$ 

481 
85.075 
39.485 

228 

505$ 
13:218$ 
27:100$ 

4:270$ 

20 
15.174 
10.945 

5 

21* 
15:0:8$ 
7:917$ 

01$ - 
"750 020$ 

»♦- 
«> 
llí 
íta 

43.922 17:328$ 335.260 143:153$ 1 "" - 10.220 3:943$ - — — — 113 

76 433 
638 

29:584$ 
6:861$ 

870.722 
6.214 

298:615$ 
53 263$ 

10.299 
153 

4:078$ 
1:468$ 

53.224 
1 2.173 

29 259$ 
1 14 191$ - - 

5tS 
ic. 



12 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

(CoiKmuafao) 
P.-oducU» chlmiooi 

118. Ácido sulfurico * " " 
117. Ácidos não especificados. . • 
lis. Alvaiado . .    
11». Medicamentos e drogas . . • 
1»). Nilracto de polassa o de sOda. 
121. Parafina  
122 Sulfato do cobre  
123. Sulfato do ferro  
121. Zarcão.    
125 Não especificados . • > • • 

Seda e ««as manufacturaa 

126. Roupa feita de seda com ou sem mesclas. 
1jí7. Seda em fio, rama ou borra. . • • 
128 Tecidos do seda «om ou sem mesclas. 
1ÍV. Manulacluras nào especificadas . 
133. Tintas, vernlxes e substanclaa para . 

Vidros, cryataes • «nas manufacturaa 
131. Vidros para vidraça e outros usos . 
132. Manufacturaa nào especificadas • • 
133. Variot artigo*   " 

Total das msroadorias. • • • 
Valoros 

a c- <! Q 
2 
P 

Kilo 

Kilo 

/ Dellars • . • . • 
l Francos ..... 

Ouro em moeda l Libras esterlinas • i Marcos  
\ Pesos argentinos • . 
i Peseias  Prata em moeda j Réis lorl6S# # , . 

Total d'«a valoros   • • 

Total garal < 
Valer das mercadorias oquivalenle em li- 

brai esterlinas 
Porcentagem por deslifios, sobro o valor 

das mercadorias .•••••• 

Kilo 

RIO GRANDE DO NORTE PARAHiBA 

SETEMBRO NOVE MEZES SKTEMBRO NOVK MR7.BS 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

5.278 1:587$ 47.601 16:556$ 

__ — — — — — — — 

1
1
1
1
1
1
1
1
1

 1
1
1
1
1
1
1
1
1

 1
1
1
1
1
1
1
1
1

 11
1 

j 
11

1
1
1

 

5.278 15;87$ 

1.488 
423 

11.542 

203 
33.«45 

6963 
571* 

5:951$ 

85$ 
9:253$ 

54 3.302$ 54 2:302$ — — 340 21:114$ 

(5 
45 
3 

365í 
1:373$ 

559.» 

6 
45 
3 

365} 
1:378$ 

55»s 
: - 

8 
95 

837 

533$ 
5:205$ 

15:376$ 

110 813$ 110 813$ - — 4.076 2:831$ 

1.948 2:262$ 1.948 2:262$ 17 132$ 5.941 5:644$ 

1.543 
405 

7473 
1.515$ 

1.513 
405 

747$ 
1:5153 17 1321 

1.170 
4.77» 

323$ 
5:321$ 

15.976$   15:976$ 3:706$ 80:949$ 

278:875$ — 296:914$ 109:104$ 1.093:221$ 

— - - - - - •A.   
— ~r 

—   — — 
— — — — — — 

  _ — 
— — — - — — 

- - - - — - — — 

— 278:875$ — 296:914$ - 100:104$ — 1.095:221$ 

_ 12.656 13.446 — 4.952 - 51.896 

— —■ — 0,104 0,384 
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PERNAMBUCO ALAGOAS SERGIPE 

8KTEMUR0 NOVE MKZES SETEMBKO NOVE HEZES SETEMUBO NOVE MEZE3 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

169.455 80:496$ 1.125.'40 616:828$ 5.397 l;38i$ 56.155 34:880$ 200 118$ 708 488$ 
12.5») 

so 
;t.7w 

12.191 
33.909 
2.187 

107 
104.302 

2:398;$ 
28$ 

128$ 
34 ;812$ 
15:407$ 
2.070$ 

111$ 
24:323$ 

19.473 
3.003 

58.153 
75.188 

251.075 
16.059 

574 
74 

20.4») 
077.061 

5:035$ 
4:7908 

27:143$ 
229:042$ 
116:140$ 
14:415$ 

402$ 
38$ 

9:480$ 
209:731$ 

3S1 
238 

4.120 

052 

109$ 
122$ 
702$ 

328$ 

1.784 
257 

9.920 
9.707 
9.4-82 
1.000 

»)0 
810 

22.995 

1:089$ 
571$ 

4:300$ 
91005$ 
5:115$ 

980$ 
151$ 
400$ 

12:054$ 

2)0 118$ 454 

251 

313$ 

175$ 

113 
117 
118 
119 
12» 
121 
122 
123 
124 
123 

300 14:252$ 1.803 97:23 $ 9 1:076$ 277 13:124$   ^ 
2 

155 
113 

141$ 
7:898$ 
0:213$ 

34 
14 

921 
834 

2:772.1 
423$ 

45:997$ 
48:039$ 9 1:070$ 

6 
134 
137 

259$ 
3:254$ 
9:011$ 

— 
  

- 
186 
127 
128 
129 

13 639 12:061$ 202.741 124:317$ 1.064 6:150$ 23.193 20:560$ 476 313$ 476 313$ 130 

17.260 12:628$ 121.392 99:479$ 3.141 2:329$ 11.152 12:050$   — 2.0(4 1:880$ 
3.848 

13.412 
i:SS5$ 

10:743$ 
40.203 
75.189 

19:207$ 
80:272$ 3 141 2:329$ 

2 
11.150 5$ 12:015$ - - 1.440 

oo) 
617$ 

1:203$ 
131 
182 

- 114:311$ — 1.035:173$ — 8:924$ — 114.560$   . — — ■ 11:493$ 133 
3 668:576$ — 26.334:324$ — 160:267$ — 2.273:929$ 2:416$ — 32 :427$ 

1.300 0:011$ 10.00) 
0.800 

9:0711 
144:500$ - - - 

  

- 

- - -r - - - - -   - - 

- 6:611$ - 153:631$ - - - - - — - — 

- 
3.675:187$ - 26.487:955$ - 1(0:267$ - 2.273:929$ - 2:416$ 

- " 321:427$ 

100.484 — 1.230.579 — 7.273 — 100.690 - 110 _> I 14.404 

- ( 
— — 9,224 — — — 0,797 "■M ' 0,113 

í 



Importação geral dos Estados Unidos do Brazil 

BESCRIPÇÃ.^ DAS MERCADORIAS 

a o < 
S z p 

f. 
2. 
3. 
«. 
5* 
t». 

•S. 
«0. 
tt. 
13. 
15. 
U. 

Aço, ferro e ««as manufactura» 

Aço em barra chapas e lingotes . . • 
Arame dc aço e ferro. . . • • • 
Ferro em chapas, vergas o vorgalhoes . 
Ferro gusa e pudlado. • ' •* * 
Trilhos de aço, ferro e accessonos . . 
Tubos c canos do aço e ferro . . . . 
Manufaciora* nào especificadas. . . 

Algodão e tuas manufacturas 

Algodão em rama   • 
Fio de algodão com ou sem mesc.as , 
lionpa feita de algodao com oa sem 

mesclas. . .    
Tecidos do algodão, branco» . . - 
Tecidos de algodão, crãs . . . • 
Tecido* do algodão, «stampado* . • 
Tecidos de algodão, tintos .... 
Tecidos não especificado^ . . . • 
lianuCactura» não especificadas. . 

Instrumentos, machinas e tocos 

Kilo 

• ppireltios, mstrumentos, maon.».. . . 
sorios e utensílios o forramonlts 

17 tpparelhos scienliflcos e outros e ma- ehinas o accessonos • • • • ■ 
it. Material rodante para estrada do ferro 
•tu Motores e locomovels. 
üff! Utensílios o ferramentas nao especi- 

ficados    

2f. Arsstmeitos e munições de ctçt guerra 

Artigss dtsllntdos á allmentaçlo 

22. 
2í. 
.20. 
27. 
.m 
.211. 
38. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
35. 
37. 
38. 
39. 
/fi- 
el. 
42. 
43. 
44. 
-45. 
-.ti. 
47. 
/dl. 
49. 
.30. 
31. 
32. 

Kilo 

Kilo 

Kilo 

Alhos e cebolas. 
Assucar . . -    
A seite do Oliveira  
   
   
   
Ilisooutos, bolachas e massas ....     
Chocolate, cacau, eonfeitos e doces. . 
Especiarias: cravo, horva doce, pi- 

menta, etc  
Earinha de trigo • •    
Farinhas não especificadas  
Fructas o legumes verdes: nozes, cas- 

tanhas, etc  
Manteiga  
Presunta  
   
Sal bruto  
Toucinho  
Vinagre    
Xsrtpie .    

Hebidas. 

Ceroaes. 

33. 

'**- Conservas 
5S. 
Wl- 

[ Águas mlnoraes .... 
\ Cerveja  

. í Licores e xaropes . . 
j Vinho    
\ Não especificadas . . 
ÍArnoz . - • • - • 

Cevada torrefacla (malto) 
Teivão e favas. . ... 
Milho  

() Trigo  
v Não especificados . . 
(Conservas o estrados de 

carne  
Idem idem de fruetas e 

. legumes . . . 
I Tdem idem de peixe 

I^ite em conserva 

37. 
58. 
S». 
«0. 

Forragens 

Gado. . 

Não eepecifictdoi 

Alfafa .... 
Não especificadas 

t Lanigero 
i Vacoum. 

BAHIA 

Quantidade 

Ctb. 

Kilo 

127.657 

723 
53.322 
14.963 
5.613 
2.912 
1.641 

43.472 

69.402 

864 
14.991 
•1.449 
18.399 
8.077 
7.122 

42.237 

13.322 
26 

28.889 

798 

13.823 
2.007 

172.830 
38.1' 2 
9.000 

617 
2.205 

39.958 
497.961 

50 
1.110 

sa.ys: 
881 

6.440 
—271 

128 
1.132.887 

3 0 
315 
394 

61.386 
2.453 

221.230 

3.020 

521 
6.456 
1.840 
8.296 

27.190 

3.08s 

80VE MEZES 

Valor 

68:921$ 

2328 
17; 257.< 

3:689$ 
703$ 
822* 
674$ 

45:554* 

305:880$ 

2:973* 
51:940$ 
91:3 4$ 
74: - 6 .< 
3S;4U2$ 
46:383$ 

73:607$ 

47:165* 
132$ 

26:310$ 

6:857$ 

Quantidade Valor 

1.321:140$ 

8:093$ 
3:0044 

95:050$ 
42:281$ 

1:593$ 
1:2:12$ 
5:867$ 

17:890$ 
121:931$ 

19$ 
121$ 

2)4;921$ 
1:81'.'$ 

10:68(1$ 
0' 2$ 

'2$ 
645:541$ 

2.2* 
112$ 
870$ 

45:«Ki$ 
3:458$ 

53:440$ 

633$ 

1:313$ 
4:823$ 
3.912$ 
8:737$ 
3:452$ 

3:688$ 

1.293.568 508:749$ 

18.044 7:337$ 
415.861 165:871$ 
381.447 87:211$ 

36.935 3:886$ 
121.062 29:087$ 
63.429 21:118$ 

254.690 854:236$ 

355.721 j 1.696:889$ 

3 12$ 
11.651 46:933$ 
11.648 86:68.1$ 
«4.881 886:116$ 

442 1:674$ 
81.415 367:994$ 
86.946 884:938$ 
39.733 19.1:1)79$ 
($1.935 408:919$ 

764.625 

331.673 
65.988 

108.301 
258.798 

919:802$ 

531:286$ 
72:218$ 

113:715$ 
202:523$ 

9.114 64:690$ 

213.372 
212 

98.$16 
2.617.831 

170.691 
333.292 

11.109 
12. >27 
1.196 

78.091 
4.32 .378 

3.673 
7.315 

273.915 
5.828 

62.182 
437 

14.562 
7.429.907 

31.882 
12.135 
2.511 

1.273.708 
26.205 

934.211 
314 

42.550 
3.570 

77.500 

5.556, 
68.368 

9.167 
58.790 

270.818 
16.200 

3 

8.816 

ESPIRITO SANTO 

19.322:724$ 

71:133$ 
1132 

114:416$ 
t,'9<:321$ 

1S5:3>2$ 
«5:7.15$ 

9:111$ 
29.711$ 
2:543$ 

99:3128 
1.072:853$ 

3:582$ 
5:97 L* 

672:318$ 
11:496$ 

113:910$ 
1.009$ 
4:470$ 

4.268:632$ 
24:721$ 
10:042$ 

5:866$ 
679;>85$ 

40:683$ 
147:879$ 

153$ 
15:192$ 

JS15$ 
8:732$ 

12:156$ 
59:201$ 
13;190$ 
57:235$ 
31:513$ 

5:089$ 
136$ 

9:390$ 

SETEMCBO 

Quantidade Valor 

1.377 

157 
466 
241 
513 

3.564 

280 

NOVHítlEZE* 

Quantidade- 

690.400 

22.670 
1U.725 

652.521 
4.551 

Valor 

5 966$ 

1:357* 
1:362$ 
1:204$ 
27043$ 

8.235 

357 
1.313 
4.348 

504 
592 

1.121 

5:346$ 

846$ 

3.884 4:500$ 3.873 5:719$ 

49 1:311$ 

   23:765$ - 180:622$ 

3.160 777$ 15.930 4:385$ 

PSOO 1:474$ 
590 

26.0(10 
110 

17.100 

1:165$ 
19:287$ 

189$ 
3:808$ 

- - 11 
105 

68$ 
313$ 

846 
«3.710 

1:886$ 
101996$ 

2.793 
Í29.545 

50o 
4:107$ 

35:576$ 
151$ 

393 668$ 

400 
1.950 

268 
3,256 

85.001 
600 

1.302 

366$ 
5;32S$ 

688$ 
5:773$ 
4:088$ 
1:095* 

121$ 

_ __ (525 125$ 

41 
440 

~65$ 
184$ 

41 
98.386 

413 
~65$ 

♦3:391.$ 
561$ 

35.623 8:681$ 124.1S3 
11.500 
83.150 

89:033* 
4:953$ 
9:045$ 

— — "e 

- — — 

— — 99 151$ 

193 234$ 4.184 
8.065 

444 
3:221$ 
1:864* 

181$ 
  *- — — 
— --" — 
  _ — — 
— — — 
— — 883 273$ 

5.705 

1.832 

133:582$ 

7 :(>23$ 
2:472$ 

122:082$ 
2:005$ 

35:811$ 

3:2 2$ 
4:004$ 

17:770$ 
2:541$ 
2:877$ 
5:3278 

10:670$ 

4:951$ 



durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

i» 

RIO UE JANEIRO são Paulo PARANÁ 

SKTEMBRO NOVE M8ZES SETEMBRO NOTE MEZES SETEMBRO NOVE XBIJKS 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor ' Quantidade Valor 

773.901 347:888$ 10.829.994 3.299:298$ 1.540.196 459:711$ 24.508.363 5.267:202$ 6.377 2:331$ 462.651 152:469$ 

22.121 
176.595 
169.7S2 
JO.lSl 
91.511 

110.107 
163.704 

9:>SS$ 
59:2863 
46:019$ 

3:339$ 
23:631$ 
63:976$ 

141:686| 

355.778 
1.732.889 
1.579.995 

517.919 
3.319.360 

748.251 
2.521.852 

188:108$ 
481:253$ 
362:380$ 
4«: 5,82$ 

259:887$ 
8*8:031$ 

1.755:174$ 

71.921 
289.951 
122.631 
640.089 
281.105 
125.551 

•41:091$ 
81:650$ 
86:893$ 

145:10.8$ 
68:96,8$ 
«6:358$ 

400.879 
1.477.76(1 
2.153.658 

781.716 
13.633.144 
3.;i(i9.23rt 
8-751.970 

191:027$ 
374:042$ 
452:118$ 

09:595$ 
2.012:409$ 

074:676$ 
1.493:3:15$ 6.377 2:331$ 

10.180 
23.991 

107.931 
15.000 

251.1X3 
13.531 
40.832 j 

8x839$ 
71059$ 

21:497$ 
1:542$ 

76:755$ 
9:460$ 

33:317$ 

t 
ÍS 
:t 
4 
5 
d 
7 

330.452 1.394:945$ 3.226.460 13.796:109$ 138.768 449:980$ 1.334.998 3.565:739$ 3.194 1 

" ~ 1 

13:749$ 35.065 149:506$ 

41.929 78:554$ 371.658 498:447$ ■'.4.292 71:817$ 5.036 
730.844 

8:645$ 
1.003:725$ - - 1.713 4:635$ 

$ 
9 

11.983 
52.961 

1.150 
75.:isi 
61.903 
26.857 
58.2S2 

101:121$ 
179:267$ 

3:012$ 
334:175$ 
271:903$ 
158:969$ 
261:611$ 

117 817 
1'3.312 
20,018 

701.075 
683.019 
331.339 
555 088 

980:037$ 
1.511:161$ 

44:5328 
3.035:1«2$ 
3.015:585$ 
1.630:398$ 
3.080:487$ 

2.322 
7.807 

420 
23.103 
80.355 

5.877 
15,592 

21:312$ 
33:339$ 

1:571$ 
80:583$ 

132:643$ 
41:03(1$ 
67:685$ 

15.518 
•42.670 

,1.818 
126.::21 
172.973 
67.358 

168.036 

148:795$ 
152:2 15$ 

8:183$ 
452:307$ 
603:770.$ 
304:705$ 
8fi3:45S$ 

51 

1.088 
668 
400 
437 

508$ 

5:509$ 
•2:315$ 
2:578$ 
2:839$ 

167 
2.504 
r-.nw 

11.973 
6,778 
5.741 

4:240$ 
6:900$ 

2):1S4$ 
48:841$ 
31:5 8$ 
38:138$ 

10 
11 
12 
13 
11 
15 
16 

1.085.018 953:350$ 4.900.120 5.857:981$ 433.746 667:498$ 3.981.169 5.010:819$ ,* 1.559 6:366$ 66.147 101:967$ 

618.693 
335.888 

7.635 
92.803 

602:181$ 
206:788$ 

11:455$ 
138:623$ 

2.127.610 
1.051.010 

122.754 
1 298.716 

3.530:513$ 
746:989$ 
159:282$ 

1.421:217$ 

273.798 
18.869 

136.079 

463:154$ 
25:217$ 

179:077$ 

2.368.258 
:^7.(>H ZWV.ev.l 

776-018 

3.091:383$ 
482;108$ 
398:135$ 

1.0951893$ 

1.831 

388 

5:767$ 

599$ 

SI.862 
3.780 

24.383 
■13.786 

00:883$ 
2:53.5$ 

18:055$ 
85:894$ 

17 
18 
19 
20 

237.339 870:903$ 431.211 1.614:965$ 4.240 19:382$ 33.208 151:872$ — 1.023 5:745$ 21 

— 4.306:286$ _ 50.965:867$ — 2.322:153$ - 23.687:513$ — 70:025$ — 950:966$ 

174.976 
685 

12.051 
637.766. 
233.309 
151.885 

3.168 
5.461 

765 

42:657$ 
270$ 

17! 006$ 
378:897$ 
260:309$ 
87:300$ 
6:308$ 

12:976$ 
1:182$ 

1.049.847 
0.184 

'21.120 
3.893.181 
1.988.070 
6.571.756 

21.978 
09.768 
13.295 

833;.128$ 
3:827$ 

847:965$ 
2.368:872$ 
8.001:823* 
1,021:905$ 

40:353$ 
101:809$ 
34:500$ 

143.517 
300 

83.801 
343.301 
118.754 
(19.090 

1.761 
3.414 

514 

33:231$ 
8 7$ 

36:430$ 
21.5:711"$ 
130:073$ 
<2:812$ 
2:43 Mt 
9:110$ 
1:775$ 

688.120 
1.0(12 

303.1(2 > 
1.022..Si'; 

895.817 
1,568.985 

17.182 
10.017 
2.1115 

146:123$ 
900$ 

489:533$ 
688:137$ 
811:041$ 
838:071$ 

27:072$ 
44;.504$- 
7:343$ 

- 

1 

6.000 
«064 

584 
51 
78 

694 • 
J.lt 
J23 

2:067$ 
3:951$ 

4x0$ 
«7$ 

s$ 
066$ 

11331$ 
1:018$ 

22 
23 
24 
25 
86 
27 
28 
29 
30 

9.831 
1.103.437 

6.550 
lâ:307$ 

863:301$ 
5:884$ 

93.451 
88.618.140 

138.758 

108:801$ 
6.136:488$ 

77:939$ 
17.049 

3.040.825 
4.571 

34:195$ 
7005811$ 

3:278$ 
$5.109 

'86.387.327 
33.346 

118:303.4 
5.954:55 $ 

38:578$ 187^545 
868 

8.980.X35 
1.360 

813* 
£55:757$ 

898$ 
31 
32 
33 

15.584 
90.921 
11.583 
20.194 
9.517 

162 
2.874.575 

8:781* 
860:315$ 

89:183$ 
34:105$ 
11:411$ 

s:is 
1.730:379$ 

336.789 
514.963 
10:1.165 
167.188 
*87.831 
68.809 
43.388 

80.580.719 

204:897$ 
1.456:088$ 

214:887$ 
297:687$ 

8:821$ 
73:368$ 
15:658* 

18.151:831$ 

19.229 
15.480 
3.041 

53.855 
*9*00.000 

13.081 
4.188 

9:988$ 
41:747$ 

5:897$ 
108:983$ 

41:01(1$ 
16;7(kK 
8:834$ 

1774110 
«5.485 
44.742 

364.412 
«.304.901 

308.557 
».878 

186.300 

101:561$ 
309:504$ 
85:88*$ 

680:816$ 
1X7:810$ 
310:971$ 

5:528$ 
78:638$ 

280 

27.527 

738$ 

18:597$ 

670 
3.677 

114 
1 516 

.52:5 
189.289 

571$ 
11:499$ 

209$ 
8:746$ 

340$ 
67:589$ 

34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

18.654 
6.597 
5 295 

1.153.148 
81.219 

7:744$ 
1:795.$ 
7:512$ 

013:897$ 
85:036$ 

271.888 
38.483 
83.953 

13.028.971 
311.038 

137:075$ 
30:281$ 
17; 905* 

6.152:936$ 
370:283$ 

29.357 
3.188 

«48 
1.198.«89 

88.471 

13:373$ 
3:918$ 
1 ;46t«$ 

5*1:121$ 
36:830$ 

130.219 
10.'.822 

18.51:'. 
M.28V.796 

833.437 

65:588$ 
8 nidOs 
85:814$ 

57*71:534$ 
335:438$ 

  
300 

«Ik» 
«31 

345$ 
7:897$ 
1:315$ 

ira 
421 
.520 

«2.377 
«.039 

99$ 
482$ 

1:768* 
71:013$ 

3:939$ 

42 
43 
44 
45 

. W 

813.558 
48.510 
2.366 

910.538 

78:328$ 
19:815$ 

8624 
961564$ 

84.491.873 
799.996 
913,679 

7.069,158 
54.571.993 

9.191 

4.890:308$ 
310:654$ 
28:6905$ 
772:611$ 

7.700:58 üt 
5:104$ 

463.750 
*67.419 

362 
130:810$ 
69:549$ 

84$ 
H.579.867 
«jas.tso 

*34.829 
1JBÍ4.U39 

17,047.090 
li» 

2.877:886$ 
609;318$ 

37:399$ 
139:017$ 

8.658:5X8$ 
7$ 

87250 
i.ooo 

1:003$ 
350$ 

89.554 
32.471 

2.0MÜ 
10 4. 6X7 
318.710 

5.950 

6:931$ 
«.•771$ 

697$ 
11:311$ 
50:628$ 

060$ 

47 
48 
49 
56 
51 
58 

4.301 9:510$ 103.366 196;«58$ 8.371 5;947$ 34.446 «8:181)$ 50 803$ 582 1:403$ 53 

38.958 
1 ..597 
37.204 

35:152$ 
131890$ 
30:914,$ 

68*.415 
811.578 
878.885 

430:556$ 
800:08(1$ 
853;108$ 

4%«48 
87.309 

7.1*57 
89:541$ 
29;80CI$ 

53*. 97>0 
499.4.52 
57. W7 

«50:788$ 
845:72.5$ 
51t835$ 

940 
1.727 

1.02:4 
009$ 

11.041 
11.46X 
1.162 

9:391$ 
7:908$ 
1;177$ 

5* 
55 
56 

1.081.817 100:713$ 6.561.908 
84.178 

540:63*$ 
3:037$ _ — 3.848.760 

990 
343:00(4 

183$ 
4.303 429$ 156.388 

6.220 
«5:936$ 

1:091$ 
57 
58 

1.028 
673 

80:595$ 
111:010$ 

6.968 
9.071 

137:335$ 
1.504:337$ 

*J0 
1 

5:158$ 
is)sn$ 

1.9(42 
1 

43rt»U$ 
1:095$ — 

70 1:373$ 59 
60 

tS.6!l 13:781$ 800.471 155:458$ 19.093 9:938$ 778.338 58:664$ 106 337$ !lJ»Ü6 1 1:998$ (tí 



16 

o 
o 

BAHIA ESPIRITO SANTO 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS SETEMBRO NOVE UÉZES SETEMBRO NOVE MEZE3 

P 
Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade 5'alor Quantidade 5'alor 

f Continuação J 
Barro, louça, pedra, porcellana e tuas 

manufacturas 
(62. Cimento  
68. Pedras, terras não especificadas í . • 
64. Tubos o canos de louça e barro • . . 
65. Manufacturas não especificadas . . . 
66, Borracha em bruto  
67, Idem (manufacturas de)  
(W. Breu  
OU. Carvào de pedra   
70. Charutos, ciflarros e outras manufactu- 

ras de fumo  

Kílo 
* 
> 
» 

433.261 
355.575 
20.274 
57.412 

64:923$ 
23:362* 
3:313* 

38:248* 

2.118.369 
1.708.385 

110.152 
2.563 

297.209 

239:954$ 
81:290* 
14:835* 
2:033* 

18>:79;* 

25.034 
21.975 

59 

1:397$ 
1:354* 

43* 

54.435 
53.975 

421 
59 

* 
3:088$ 
3:010* 

35* 
43* t 

» 

* 

283 
148.007 

1.080.975 
2:983$ 

18:674$ 
42:243$ 

4.561 
487.113 

28.772.612 
49:152$ 
54:102$ 

1.094 896$ 
— 

- 

3 90$ 

Cobre, chumbo, estanho, aluminium, folha de 
Flandros e zinco e suas manufacturas 

71. Chumbo em folha, lingotes o vergas. . 
72. Cobre o suas ligas, em chapas, laminas 

o folhas.     • 
73. Estanho em barra, chapas ou laminas . 
74. Folha de Flftndres  
75. Tubos e canos de chumbo, cobre, osta- 

nho e zinco  
76. Zinco o suas ligas em chapas ou la- 

minas .     
77. Manufacturas não especificadas do alu- 

minium. chumbo, cobre, estanho, fo* 
lha do Fiandres, zinco e nickel. . . 

Kilo 
» 
» 
» 
» 
» 

34.080 
427 

2.070 
.MO 

7.2M 
5.535 

18.251 

25:525$ 
187* 

4:117* 
1:581* 
2:635^ 
2:6'.3* 

14:362* 

232.169 
2.862 
9.978 
2.833 

76.048 
27.039 
2.536 

110.873 

206:537$ 
2:297* 

19:836* 
9:520* 

26:277* 
16:337* 
2:545* 

129:719* 

— 

- 

379 

379 

542$ 

542* 

7S. Coke e outros combustíveis artifickies 
mineraes   » - - 71.832 4:304$ - - - 

Couros, polies e suas manufacturas 
7t). Sol Ia . . . . ^  
80. Couros o pelles não especificados. . 
81. Manufacturas não especificadas • . . 
82. Cutelaria (artigos de)  
83. Folhas, cascas, lenhos, talos, bagas, 

flores, raizes, e similares para usos 
medicinaes e de tinturaria . . . ■ 

84. Fumo em folha  
85. Qado asinino, cavallar e muar^. . . 
86. Graxa e sebo   • 

Kilo 
» 

• » 

1.179 
47 

N27 
aix". 

13:097$ 
305* 

10:405* 
2:387* 

15.09) 
189 

13.219 
1.682 

119:703$ 
798* 

«2:489* 
16:410* 

- - - - 

» 

Cab. 
Kilo 

1.330 

500 
3.369 

136.806 

5:736$ 

371$ 
18.035$ 
96:401$ 

14.308 

15.852 
23.049 

650.273 

55:104$ 

20:886$ 
61:215$ 

434:778$ 

54 394$ 358 

823 

5.003 

3:003$ 

1:761$ 

2:762$ 

Joalheria 

87, Artigos de ouro, praia e platina . . . 
88. Bijouteria faloft.    
8y. Pedras preciosas soltas ...... 
VO. Juta (fio de)   • 
yi. Kerosene e outros oleos mineraes refi- 

nados   

Kilo 
» 
» 

,708 
(UOi 
7«(íü 
()«.« 

4:615$ 
435* 
369* 

3:811* 

337"9 
.40' 
296"' 0.09 

31:888$ 
19:810* 

■ 7:205* 
4:873* 

— 
- - 

» 917.890 151:825$ 
183.965 

3.739.624 
117:100$ 

595:608$ 
— 

- - - 

Li e suas manufacturas 
Lã em bruto. 

93. Idem em fio o em rama, lavrada ou tinta. 
94. Roupa feita do lã com ou sem mesclas. 
95. Tecidos do là com ou sem mesclas . . 
96. Manufacturas não especificadas . • . 

Kit. 

> 
» 
» 

3.106 

4 
2.2» > 

890 

31:218$ 

07* 
23:079* 
8:072* 

19.709 

1H 
283 

15.192 
4.133 

193:672$ 

691* 
5:831* 

149:665* 
39:485* 

- 

- 

- 

—r 

Linho e suas manufacturas 
97. Fio de linho com ou sem mesclas. . , 
98. Roupa feita de linho com ou sem mes^ 

cias  
9^. Tecidos de linho com ou sem mesclas . 

IDO. Manufacturas não especificadas • . • 
101. Livros e impressos  

Kilo 
» 
» 

15.409 

83 
15.019 

307 

25:845$ 

1:132* 
21:815* 

2:568* 

34.364 
49 

624 
29.010 
4.675 

135:047$ 
633* 

8:650* 
92:8901 
38:878* 

- - 

206 

206 

2:056$ 

2:050*5 

» 2.837 28:442$ 10.019 65:199$ 70 249$ 1(8 901$ 

■adeiras, )uncos, cipós e suas manufacturas 
102. Moveis de bamhú, junco o madeira . • 
103. Pinho     
10-4. Rambi\, canna da Índia, juncos e cipós 

não especificados   . 
105, Madeiras não especificadas  
106, Manufacturas não especificadas . . . 
107, Mármore  

Oleos e azeites 

109. Azeite para machinas. 
110. A/oito vegetal   . 
111. Oleos essenciaes   , 
112. Oleos mineraes 
113. Papei para impretaio  
114. Papal, papelão e cartão ^manufacturas 

ãe)    
115. Perfumarias  

Kilo 
» 

228.338 
1.195 

285.253 
572 

1,318 

41:788$ 
2:192* 

33:167* 
314* 

5:295* 

353.619 
8.4i)3 

311.705 
8.543 

12.933 
9.035 

117:270$ 
19:670* 
43:151* 
12:861* 
2;34(* 

34:211* 

130 
13) 

443$ 
445* 

130 
— 130 

445$ 
445* 

Kilo 

» 
» 
» 

20.899 
42.429 

8.504 
35.865 

3:679$ 
24:408$ 

1:939* 
82:409* 

136.939 
239.373 

225 
49.058 

189.9J5 
95 

21:489$ 
142:5(0$ 

39 >* 
17:537* 

123;0vl* 
1:550* 

— 

2,866 

2.865 
1 

1:734$ 

1642* 
m 

» 19.217 
222 567 

1.127 

8:251$ 
77:582$ 
13:982$ 

185.083 
607.081 

6.340 

83:413$ 
284:494$ 
50:3393 

4.381 
45 

1.845$ 
147$ 



RIO DE JANEIRO SÃO PAULO parana- 

SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE METES SETEMBRO NOVE METES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valer Quantidade Valor Quantidade Vaiar Juaatidada T8Mr 

» 

1.379.698 
653.813 
95.346 

400. a.")! 

205:999$ 
10:630$ 
9:9788 

13:5728 

14.511.415 
6.106.875 
1.076.817 
1.963.706 
5.001.217 

1.918:536$ 
334:9838 
131:296$ 
212:370$ 

1.239:881$ 

1.757.316 
1.620.520 

13.029 
121.767 

159:078$ 
91:518$ 

2:879$ 
61:651$ 

11.160.141 
9.992.511 

228.026 
7.917 

981.657 

.157:346$ 
577:152$ 

33:519$ 
2:373$ 

511:002$ 

2.392 

2.392 

2:114$ 

2:111$ 

110.823 
72.0») 
10.967 
27.836 

36:507$ 
1:355$ 
1:190$ 

30:962# 

62 
63 
64 
65 

9.667 
164.525 

19.934.292 
480 

73:396$ 
20:017$ 

790 820$ 
16:191$ 

75.001 
2.431.095 

298.365.315 
2.198 

625:766$ 
262:831$ 

10.620:322$ 
68:319$ 

9.696 
83.716 

6.765.856 
86:476$ 
10'581$ 

232:176$ 

38.618 
>.311.558 

96.959.822 
122 

329:328$ 
152:180$ 

3.548377$ 
5:549$ 

35 620$ 748 
44.539 
10.000 

6:656$ 
6 638$ 

160$ 

66 
67 
68 
09 
70 

292.240 
125.13» 
11.953 

59".» 
89.119 

1.521 
12.529 

18.'56 

185:713$ 
38:151$ 
85:1978 

1:7,88$ 
31:716$ 
3:116$ 
6:902$ 

2.396.822 
399.011 
211.130 

32.381 
709.18,8 
27.371 
87.007 

867.395 

1.922:935$ 
111:199$ 
372:325$ 
81:881$ 

269:705$ 
11:816$ 
11:60)$ 

968:015$ 

94.425 
26.585 

3.561 
3.613. 

21.218. 
303 

9.735 

29.3S0 

83:224$ 
S:19i$ 
6:59$ 

10:327.8 
7:907$ 

773$ 
5:371$ 

14:060$ 

1.635.827 
100.903 
86.278 
17.719 

117.961 
6.700 

73.823 

897.113 

1.007:251$ 
34:186$ 

171:768$ 
13:608$ 

118:361$ 
11:060$ 
39:012$ 

558:026$ 

3.185 

2.888 

297 

2:112$ 

1:061$ 

1:051$ 

15.746 
1.060 

7 
213 

3.588 
210 

2.127 

8.506 

17:590$ 
537# 

51# 
781$ 

1:396# 
616$ 

1:165$ 

13:011$ 

71 
72 
73 
71 
75 
76 

77 

42,674 

20.964 

19.697 
1 357 

2:579$ 

193:919$ 

177:380$ 

13.885.961 

250.975 
159 

232.998 
17.518 

513:208$ 

2.190.753$ 
1:016$ 

2.005:560$ 
183:577$ 

102.515 

5.135 

4.185 
1.010 

5:245$ 

62:510$ 

5);399$ 
12:111$ 

1.311.032 

93.634 

84.110 
9.224 

63:010$ 

810:170$ 

712:801$ 
97:669$ 

164 

117 
17 

*— 

3:135$ 

2:763$ 
370$ 

2.348 
14 

2.115 
219 

28:769$ 
81$ 

23:617$ 
5:011$ 

78 

79 
80 
81 

5.356 

3.887 
1.145 

14 
2?U2I 

572i«» 
375»" 
190«" 

o"» 

40:845$ 

6:054$ 
1:609$ 
5:158$ 

139:405$ 

104:656$ 
81:977$ 
9:013$ 

73.178 

90.097 
16.922 

321 
1.258.623 

3.412»»» 
1.633»'» 
1.779»11 

0""° 

445:649$ 

106:552$ 
34:309$ 
85:129$ 

781:215$ 

352:078$ 
«51:286$ 

57:003$ 
13:789$ 

6.815 

1.200 
593 

28.576 

63»»' 
22'»' 4<jM0 

33:514$ 

2:973$ 
1:740$ 

22:747$ 

4:620$ 
» 3:163$ 

1:157$ 

35.536 

63.073 
4.907 

22 
139.891 

579»»i 
_ 350»" 9 jjgot» 

192:105$ 

105:287$ 
11:213$ 
8:219$ 

89 116$ 

33:151$ 
21:720# 

8:731# 

481 

8.959 

133$ 

5:390$ 

913 

898 
20 

8 
15.539 

II 
2 
9 

3:317$ 

2:621$ 
132$ 

3:583$ 
9:189$ 

1:184$ 
831$ 
653$ 

82 

83 
84 
85 
86 

87 
88 
89 

379.137 
2.080.588 

55.478 

21.561 
613 

23.637 
6.632 

38.591 
2.917 
2.579 

19.847 

237:070$ 
370:630$ 

340:150$ 

70:632$ 
15:5311$ 

267.0.89$ 
16:890$ 

196:522$ 
' 7:862$ 

11:722$ 
77:876$ 

2.390.364 
7.384.197 

471.481 
2.510 

93.013 
12.218 

296.189 
67.191 

278.710 
18.701 
11.219 

152.083 
63.677 

1.552:140$ 
1.363:659$ 

3.452:801$ 
10:111.$ 

390:651$ 
27 1:122$ 

2.311 :iVM$ 
137:223$ 

1.325:177$ 
119:838$ 
190:876$ 
633:812$ 
381:027$ 

516.873 
751.511 

14.069 

2.609 
213 

8.925 
2.292 

5.893 

108 
3..-.58 
2.233 

335:483$ 
134:638$ 

100:531$ 

11:311$ 
3:578$ 

71:88*$ 
10:763$ 

35:063$ 

2:796$ 
21:867$ 

7:liiU$ 

4.650.351 
5.848.550 

118.119 
1.168 

21.128 
2.067 

81.276 
11.288 

62.715 
7.738 
1.552 

28.752 
21.703 

2.768:387$ 
387.306$ 

931:774$ 
7:868$ 

107:182$ 
13:598$ 

709:29:1$ 
63:805$ 

271:2(6$ 
13:006$ 
18:160$ 

150; 9:15$ 
.88:865$ 

1.318 

154 

151 

692$ 

1:533$ 

1:533$ 

I25.4CI 

5.223 
800 
N2I 
85 

2. '.89 
1.025 

923 
110 

239 
57» 

21:897$ 

36:938$ 
152$ 

1:192$ 
1:630$ 

93:785$ 
9:579$ 

6:188$ 
688$ 

1:103$ 
1:397$ 

90 
91 

' 92 
93 
91 
9» 
96 

97 
98 
99 

100 
IO*lOO 
21.109 

612.670 
6.570 

337.169 
5.553 

11.874 

143:560$ 

177:161$ 
11.500$ 
36:111$ 
5:396$ 
8:017$ 

225.666 

11.039.651 
01.201 

10.118.555 
15.813 
19.128 

796.621 

978:318$ 

1.629:542$ 
107:512$ 
980:951$ 
22:276$ 
9:511$ 

609:256$ 

3.395 

66 423 
1.228 

37.138 
1.216 

10.519 
15.992 

17:119$ 

31:915$ 
8:51» 
1:811$ 
1:518$ 
8:866$ 

11:805$ 

41.342 

2.111.846 
47.832 

1.751 821 
16.105 

119.900 
176.188 

191:397$ 

453:160$ 
9>;89S$ 

198:590$ 
19:12:1$ 
30:851$ 

109:698$ 

193 812$ 1.551 

1.671 
396 

1.275 

6:027$ 

2:684$ 
807$ 

1:877$ 

.101 

: 102 
,103 
101 1105 
106 

' 107 

10S 
10J 
110 
111 
li# 
ua 
114 
115 

<6-Wl.t»l » 
5.766 

181.073 

04.515 
116.162 

66 

632$ 
102:897$ 

21:099$ 
77:223$ 

1:573$ 

337.851 
1.524.520 

16.110 
660.111 
821.917 

1.281 
15.735 

47:211$ 
760 133$ 

15:579$ 
«80:528$ 
500:285$ 

18:712$ 
1:999$ 

85.000 
330.267 

1 .9.'28 
ÍÍJ.TMi 

53 

9 305$ 
181:737$ 

4':8»2$ 
113:029$ 

506$ 

484 380 
2.864.094 

168.752 
611.631 

2.032."76 
797 

17.838 

61.577$ 
1.508:033$ 

159:219$ 
226;>80$ 

1.108:635$ 
10;499$ 
3:170# 

230 

230 

107$ 

107$ 

42.261 
183 

33.975 
7.917 

186 

26:290$ 
186$ 

19:588$ 
1:911$ 
1:572$ 

278.784 
167.944 

5.247 

108:792$ 
138:470$ 
40:109$ 

2.660.889 
1.989.022 

58.057 

1.030:854$ 
1.305:074$ 

461 876$ 

92.184 
50.231 

1.943 

38:981$ 
52 691$ 

9 834$ 

840.953 
895.450 
27.037 

331:158$, 
182 953$ 

9» 923$ 
3.730 2:007$ 

24.031 
57.091 

183 

11:815$ 
29751$ 

780$ 
3 
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BAHIA BSPIR1TO SANTO 

DI6CRIPÇÃO DAS MERCADORIAS SF.TEJ.UniO NOVE MEZES SKXEMUSO NOVE MEZES 

Quaut idade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

(Continuação) * 
Productos chimicos Kl Io 82.488 66:748$ 641.174 468:773$ 820 750S 11.833 5:197$ 

117. A''úios não e^po-úficados  
118. AUniado  
111). Madicaaientos * drogas  
1SÍ0. N de o de sóda . . . . 
121. Paralina  
122. Sulfato de cobre • . . 
123. Sulfato de íorro  
124. /areio  
425. Não especifioad.*» •••••••• 

> 
» 

» 
» 

424 
2W 

8.700 
.■>.700 

17,Usi 
<3,970 

10 
-lu 

1.0.7 
4.1,1(36 

Ssji 
335,< 

l:2yu.-t 
9:1418 
7:47 As 

32» 
4s 

-tó(38 
l(3:5(jdK 

1.504 
3.902 

r.-.I.W6.8 
79.454 
(35.957 
24,. >97 

779 
8.4)56 
8.453 

395.H03 

7488 
7:6978 

29:994$ 
841:338$ 

36:6278 
21:4778 

5598 
155$ 

4:1918 
12,3:887$ 

820 750$ 3.163 

8.670 

3:328$ 

1:869$ 

Seda e suas manufacturas Klio 487 19:403$ 2.699 131:393$ _ — — — 
126. Roupa feita de seda com ou sera mesclas 
127. Soda em lio, rama e borra  
428. Tecidos de seda com ou sem mesclas . 
129. Manufacturas não especificadas . • . 

> 
» 
>► "^171 

316 
8: «4 9.4 

19;4548 

25 
19 

1.291 
1.373 

3:646.4 
1:092$ 

57:7598 
68:8968 

— 1 
1 

11 

11 
11 

130. Tintas, vernizes e substancias para. » 86.451 22:309$ 137.740 >20:830$ - - - - 

Vidros, Crystaes e suas manufacturas Kilo >8.421 15.267$ 141.602 143:755$ —. 1.064 642$ 
431. Vidros" para vidraça e outros usos • . 
432. Manufacturas não especificadas • , , > 1.56S 

16.853 
8(32^ 

14:405$ 
35.275 

199.327 
17:047$ 

126:708$   1.064 642$ 
433. Vários artigos •••••••. » — 178:614$ — 1.237:591$ - 145$ — 12:435$ 

Total das mercadorias. • • • . — — 2.775:671$ — 18.822:879$ — 38:457$ — 398:644$ 
Valores: 

[ Dollars    
\ Francos  

Ouro em moeda. < Libras esterlinas . . 
j Marcos. ..... 
[ Pesos argentino . • . 

- 

M
IM

 

M
IM

 

334 6:722$ 

M
IM

. 

M
 

M
 

i 

— 

M
IM

 

Peata .m moeNia j ; — - — —   - 
r 

Outros valores. ......... — - . — ,T- — T- _ — — 

— — — ■ 6.722$ - - — 

Total gorai. ......... - - 2.775:671$ — 18.829:601$ —A 38:457$ — 398.-644$ 
Valor das morcadofias squivalonto em li- 

bras osteriínas ........ — 125.!^ 879.017 1.745 _ 18.222 
Poroontagom por destinos, sobre o valor 

das mercadorias. ....... - - — a,5MJ - • — 0,14') 
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UIO BE JANEHW 4 SÃO PAULO PARANÁ 

SKTEMnRO NOVE MEZES SETEMBRO 
\ 

NOVE MKZES SETEMBRO VüV MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

311.842 265:753$ 3.545.033 2.827:324$ 238.052 124:006$ 2.205.710 1.255:899$ 189 174$ 52. 373 35:197$ 

31) 
1.547 

»».39B 
03.192 

150 
2.7») 

70 
7.805 

180.866 

88 
2:81*28 

lMi810.< 
18 l:«208 

15JS 
1:0878 

58.8 
3:2808 

57:354? 

17.921 
29.210 

349.811 
681,867 

161.976 
75.781 
21.604 
2.520 

68.145 
2.201.759 

7:398$ 
43:541$ 

• 158:84K$ 
1.640:933$ 

38:864»! 
54:838$ 
14;534.s 

691$ 
28:239$ 

839:484$ 

14.344 
10.640 
33.302 
4.826 
2.071 
4.300 

160 
108.469 

15:817$ 
5:3926 

02:670$ 
2:717$ 
1:021$ 
2:580$ 

22$ 
3$7I:IÍ 

157.934 
79.554 

175.752 
228.052 
43.9)4 
23.559 
8.894 

t77 
12.224 

1.472.070 

43:515$ 
92;Ü»4»; 
83:8418 

58«:331$ 
23:571$ 
20:6208 
5:3678 

44$ 
4:618$ 

392:912$ 

51 
138 ' 

31$ 
143$ 

220 
1.564 
6.714 

11.120 
3.264 

550 
2.622 

«6.319 

71$ 
1:748$ 
3:127$ 

14:860$ 
2:324$ 

320$ 

"-■m 
1};71S$ 

116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 

3.567 164:576$ 28.189 1.313:910$ 807 24:520$ 6.396 253:995$ li 1:192$ 271 i 9.703$ 

124 
201 

1.027 
1.312 

18:353$ 
5:110.8 ■ 

05:788$ 
7ü;U2,>$ 

932 
1.576 

12.025 
13.656 

82:030$ 
80:906$ 

499:363$ 
701:551$ 

2 
38) 
151 
274 

187$ 
foOOL*! 
7:SV4.< 

10:2Sss 

200 
806 

1.894 
3.486 

11:970$ 
25:7868 
7S:13e8 

140:101$ 
5 
6 

748$ 
448$ 

1 
162 
108 

4; «92$ 
4:993$ 

126 
127 
128- 
129 

1175.818 134:588$ 1.094.189 994:858$ 55.044 46:773$ 504.477 446:304$ 102 188$ 16.449 16:692$ 130 

140.245 91:564$ 1.267.456 811:769$ 122.626 56:232$ 359.056 482:455$   — 19.025 12:251$ 

auüo 
■M.02,1 

37.H71$ 
58:503$ 

332.277 
935.179 

1(1:749$ 
670:010$ 

87.971 
34.655 

38:837$ 
21:395$ 

308.701 
490.858 

138:885$ 
343:570$ _ _ 

10.672 
8.8j« 

3:911$ 
"8:940$ 

131 
132 

— 895:304$ - 8.444:999$ - 300:055$ 3.081:495$ - 33:479$ — 122:457$ 133 

13.086:411$ — 123.761:488$ — 6.132:811$ 
... 

— 58.804:527$   146:459$ — 1.819:329$ 

- tm 348.080 

• 
N 

7.159:558$ o. — 
- 25.000 

Sii.OOO 
1.22n 

25.231 

15:474$ 
7.119:532$ 

1:851$ 
97:988$ 

— - 

- 
- 

— —X 4.000 
3.050 

2:767$ 
11:801$ - — — - - — — - 

— 5:901$ — 220:879$ — 67:440$ — 552:002$ __ — — 
- 5:901$ - 7.395:005$ • 67:440$ 7.786:948$ - - — 

- 13.072:312$ - 131.156:493$ 6.200:251$ — 66.591:475$ - 146:459$ - 1.819:329$ 

- 598.9:9 — 5.782.795 — 278.314 — 2.757.880 — C.646 - 84.909 

—■ 48,350 — — —- 20,598 0,637 



Importação geral dos Estados Unidos do Brazil 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

8. 
y. 

10. 
11. 
u;. 
13. 
14. 
45, 
10. 

Aço e ferro e suas manufacturas 

Aço em barra, chapas e lingotes . . 
Aramo de aço e de ferro ..... 
Ferro era chapas, vergas e vorgalhões. 
Forro guza e pudJado ...... 
Trilhos de aço, ferro e «ccessorios.. . 
Tubos a canos de aço e forro . , . 
Manufacturas não especificadas , , 

Algodão e suas manufacturas 

Algodão em rama   
Fio do algodão com ou sem moscla.s 
Roupa feita de algodão com ou sem 

mesclas    
Tecidos de algodão, brancos. 
Tocidos de algodão, crúa ..... 
Tecidos de algodão, estampados . 
Tecidos de algodão, tintos .... 
Tecidos de algodão não especificados. 
Manufacturas não especificadas . 

w Q 
C 
s 

Kilo 

Kilo 

Apparelhos, instrumentos, machlnas e acces 
sorlos e utensílios e ferramentas 

47. Apparelhos scientificos e outros e ma 
chinas o accessorios . ...... 18. Material rodante para estrada de ferro . 

IW. Motores e locomovois    
20, UtensiUos e ferramentas não especifi- 

cados    
21. Armamento e munição de caça e guerra. 

Artigos destinados á alimentação 

Kilo 

22. Alhos e cebolas # , 
23. Assncar. 
24. Azeite de Oliveira . • , . . 
*>. Bacalhau 1 i 
*o. IJauha ••• 
27. Batatas !!!.'] 
28. Biscoutos, bolachas e massas . [ 
20. ('LA     30. Chocolate, caoáo, confeitee o doces 
31. Especiarias; crave, herv» doce, pimen- 

tas, etc 1 

32. Farinha <i> trigo. 
33. Farinhas uào especificadas . 1 ,* * . 
34. Fruetas e legumes verdes: nwes,*casta- 

nhas, etc, . .   
35. Manteiga - • * ! 
30. Presuntos   * * 
37. <íumjo ...» * 
38. Sal bruta   . . * * 
'.W. Toucinho  ] 
40. Vinairra..... 
41. Xarque ....... I 
42. 
43. 
44. 
45. 
4(3. 
47. 
48. 
40. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
5(3. 
57. 
58. 
50. 
to. 

Bebidas. 

Cereaes 

Águas mineraos. • , . . 
Cerveja    
Licores e Xaropes . • 
Vinho  
Não especificadas. • . . 
Arroz  

i Cevada torrefacta (malte) 
' Feijão e favas. . " 

* ) Milho  
f Trigo  
\ Não especificados. . . . 
/ Conservas o extracto de 
k carne ....... 

Conservas. Idem, idem «lo fruetas o le- 
i guines  
f Idem, idem de peixe , . 

Leito em conserva . , 

Fon-.g.ni | ! 

(iacjo ( l.antgero. 
» Vaccum . 

Kilo 

Cb. 

61. Não espociflcodos .   ' Kilo 

SANTA CATHARINA RIO GRANDE DO SUL 

SETEMBRO NOVE HEZES SBTBMRBO NOTE MEZE3 

Quantidade Valor Quantidads Valor Quantidads Valor Quantidade Valor 

2.959 2:052$ 771.699 178.795$ 282.668 80.310$ 1.980.379 
l 

592:261$- 

50 
1.35o 

1.553 

~448 
353j 

1:685$ 

8.470 
530.627 
145.457 

6.320 
1 850 

78.675 

3:428$ 
100:757$ 
30:152$ 
1:86$ 
1:171$ 

38:426$ 

100.110 
74.014 

4.027 
13.617 

51:524$ 
13:725$ 

1:562$ 
13:400$ 

26.658 
931.0)0 
437.630 
50.802 
10.546 
47.014 

476.680 

12:528$ 
200:8788-. 
102:500$ 

5:031$ 
2:484$ 

21:170$ 
237:080$ 

5.762 24.404$ 42 982 170 601$ 82.956 295 595$ 771.162 2.480:164$ 

lilg
 

1 >1 

70$ 
103$ 

7:1.04$ 
6:443$ 
5;6:«$ 
4:551$ 

67» 
6.215 

577 
1.624 
1.175 
7.814 
8.886 
8.671 
7.350 

1;151$ 
15:030$ 
3:745$ 
3:937$ ' 
4:3248 

28:775$ 
38:107$ 

, 34:603$ 
30:840$ 

24.746 
943 

10.510 
5.321 

11.067 
10.116 
13.649 
6.304 

47:752$ 
5:975$ 

35:518$ 
12:771$ 
50:196$ 
46:034$ 
55:576$ 
41:773$ 

5.080 
333,128 
13.200 
■>«.274 
44.857 
02.338 
84.606 
02.080 
51.501 

2:205$ 
613:448$ 
88:465$ 

177:050$ 
49:427$ 

380:482$ 
304:9718» 
400:056$' 
388:005$ 

2.512 8:210$ 42.862 67:044$ 14.550 28.165$ 403.361 600:090$ 

1.758 6:837$ 16.691 
121 

37:531$ 
132$ 

8.293 18:558$ 213.535 
45.265 
33.488 

409:461$ 
22:517$ 
20:007$ 

574 1:353$ 26.030 20:381$ 6.254 9:607$ 81.073 138:115$. 

528 2:133$ 4.234 10:207$ 2.679 5:772$ 20.057 48:798$ 

- 121:246$ - 800.363$ — 757 .435$ - 7.193:454$ 

1.72.'. 
HO 

300 
176 

269$ 
176$ 

60$ 
888$ 

1.725 
1.273 

670 
5.200 
"215 

101 

260$ 
2.216$ 

460$ 
410$ 

1:211$ 
651$ 

62 
1.810 

10.274 
15.484 

5 
16.8 
615 

26$ 
1:810$ 
7:802$ 
1:864$ 

4$ 
121$ 

1:580$ 

10.519 
250 

55.720 
54.101 

867 
76.0 1 

4.057 
0.060 
4.506 

1:007$. 
105$ 

71:041$ 
41:210$ 

607$ 
9:473$ 
2:481$ 

26:087$ 
11:850$ 

430 
346.826 

516$ 
38:783$ 

9.723 
2.084,055 

1.521 
11:537$ 

405:021$ 
i: 131$ 

2.950 
1.127.597 

3:157$ 
251:649$ 
\ "" 

25.002 
15.463.833 

47.373 
30:091$ 

3.158:488$ 
22:311$ 

125 

475)03 

203$ 

21:531$ 

837 
220 ) 
213 
350 

101.600 
64 

320.574 

1:001$ 
773$ 
502$ 
652$ 

4:4368 
5$ 

51* 
170:830$ 

1.263 
4.024 

182 
123.730 

405 

/ 1:836$ 
12:641$ 

201$ 
6:801$ 

164$ 

17.301 
15.804 
2.487 

12.383 
7,097.022 

4.104 

2):121$ 
45:741$. 
4:813$ 

21:860$. 
288:212$. 

1:811$ 

334 

7.220 

211$ 

6:51"$ 

604 
650 

52.331 
1.672 

443$ 
810$ 

38:780$ 
3:738$ 

1.875 
1.340 

123 ,->84 
3.000 

821$ 
2:00'$ 

62:005$ 
6:202$ 

10.874 
7.376 
5.506 

1.131,508 
41.770 

5:658$. 
7:901$ 
8:800$. 

650;1 5$ 
08:623$ 

1 
1 

1 
1 

1 
t 

- 
12.8.705 

0.793 

56TÍ52$ 

1:305$ 

469.735. 
2.250 
1.056 

71.280 
1.553.863 

3.071 

113:326$ 
600$ 
452$ 

7:682$ 
227:325$ 

534$ 

2.898.506 
10O.5B7 
20.326 

728.301 
3.183.100 

24,658 

666:028$. 
74:112$ 
5:010$ 

77:507$. 
461:300$ 

3:408$ 

174 

2.560 

2)1$ 

232$ 

16 
2.801 

11.282 
2» 

3,50) 

80$ 
3:186$ 
4:7038 

221$ 
354$ 

83 
2.004 
2,571 
1.228 
7.32) 
3.68) 

273$ 
2:158$ 
3:401$ 
1:450$ 
1:060$ 

422$ 

IJMt 
61.713 
26.006 
39.502 
83.043 

3.1)00 

i 4:30>i$ 
50:458$. 
31:500$ 
38:420$ 
11:553* 

422$ 

4.350 1:557$ 12JC8 4:625.$ 

1.22i) 
262 

3.036 

20:334$ 
16:468$ 
1:254$ 

3. 000 
t.'.26l 
23.047 

34:517$ 
1.200:97 «$ 

13:358$ 



AO, 

durante os mezes de Janeiro a Setembro de 19 OI 

MATTO GROSSO TOTAL 

SBTRMBEO NOVE MEZK6 
1 

SE TE MURO NOVE MEZES PORCENTAGEM 

Quantidade | Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

57.717 25:406$ 332.377 152:601$ 3.100.831 1.127:218$ 44.383.260 11.737.162$ ♦,1» %. 

83 
36.875 
11.613 

35 J 

8.896 

15 $ 
13:3858; 
3:517* 

. 30«4 

s:348| 

517 
89.475 
61.373 

3.318 
86.433 
3.518 

78.821 

212$ 
31:021$ 
13:584$ 
28:772$ 

1:661$ 
76:205$ 

105.518 
823.769 
46 1.501 

46.583 
771.959 
419.380 
473.101 

54:350$ 
244:301$ 
109:56:1$ 

5:513$ 
173:766$ 
143:77:1$ 
395:932$ 

890.291 
5.580.613 
5 539.197 
1.492.552 

18.881.475 
4.617.177 
7,381 955 

388:332$ 
1.3 3:9 8)$ 
1.248:95$ 

140:341$ 
2.718:461.< 
1.201:344$ 
4.695.774$ 

0,123 % 
0,478 . 
0,437 » 
0,649 » 
0,952 » 
0,421 » 
1,645 » 

1 
2 
3 
4 
6 
7 

9.341 55:348$ 53.928 227.381$ 830.023 3.551.330$ 7.153.887 27.830.773$ 9,749 % 

O 
1 

975$ 2.556 6:937$ 115.717 207:074$ 
11. 25 

1.554.635 
12:753$ 

2.402:583$ 
0,0W % 
0,842 > 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

250 
1.027 
2.073 

536 
3.082 
1.690 

1:319$ 
4:395$ 

13:856$ 
4:328$ 

20:516$ 
10:029$ 

495 
5.791 
7.865 
5.537 

11.061 
20.633 

4; 136.4 
23:735$ 
44:869$ 
32:0893 
63:083$ 
52:532$ 

18.678 
120 466 

9.3 55 
201.679 
199 259 
85.5oí " 

126.362 

167:499$ 
421:3788 
23:703$ 

878:017$ 
788:306$ 
423:103$ 
652:751$ 

188.336 
793.811 
87.815 

1.374 3S5 
1.356.501 

702.734 
1.084.645 

1.551:659$ 
2.751:032$ 

192:484$ 
5.822:535$ 
5.670:99.r>$ 
3.301:022$ 
6.122:770$ 

0,544 » 
0,965 > 
0,067 » 
2,039 » 
1,986 » 
1,155 » 
2,116 » 

11.494 21-795$ 55.621 120:378$ 1.842.223 ;2.098:717$ 12.749.938 15.981:471$ 5,598 % 

5.783 13:954$ 21.284 
2.108 

230 
70:942$ 

975$ 
342$ 

1.128.630 
386.984 

17.554 
1.404:505$ 

249:335$ 
22:156$ 

6.945 041 
1.965.439 

715.877 

9.915:026$ 
1.555:323$ 

869:079$ * 
3,473 H 
6,545 » 
0,304 > 

17 
18 
19 

5.711 7:841$ 32.009 48:119$ 309,060 422:631$ 3.123.581 3.642:043$ 1,270 » 20 

1.125 3.766$ 6.188 27:469$ 291.960 993:197$ 649.824 2.359:027$ . . . 0,826 •/, 21 

— 79:715$ .-4 978:314$ — 13.0533:11$ - 124.251:690$ 43,522 % 

3.190 
396 
315 
4r>6 

8.soo 
1.339 

201 

1:219$ 
617$ 
309$ 
328$ 

2:340$ 
1:537$ 

812$ 

41.217 
314 

5.636 
8.803 

27.1*» 
70.948 

6 445 
1.356 

507 

9:599$ 
1644 

3:3851 
8:7311 

24:381: 
12:830( 
4:6844 
3:5481 
1:140 

384.728 
1.025 

43.585 
2.357.754 

594.211 
393.919 

12.077 
17.371 
3.403 

107:342$ 
581$ 

63:261$ 
1.461:627$ 

7)1:323$ 
68:69 ü 
21:337$ 
43:471$ 
5:537$ 

2.743.581 
13.045 

1.185.410 
15.326.483 
3.879.722 

10.400.735 
98.161 

118 685 
31.152 

728:693$ 
6:123$ 

1 533:136$ 
8.593:667$ 
4.082:587$ 
1.719:730$ 

148:333$ 
317:933$ 

76:385$ 

«,255 % 
0.002 . 
0,537 » 
3,010 » 
1,430 . 
0,602 > 
0,052 . 
0,111 . 
0,027 » 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
82 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
.19 
40 
41 

191 
118.630 

366 

241$ 
6:104$ 

406$ 
2.359 

680.1^1 
2.186 

3; 370| 
167:2431 

2:416( 

#5.682 
0.588.224 

17.500 
123:971$ 

2.329:622$ 
14:403$ 

454.646 
102.108.58J 

289.385 
5 31: -91$ 

23.251:038$ 
188:115$ 

0,197 » 
8,145 * 
0,066 » 

• 

843 
133 
291 

3,30o 

2:767$ 
393$ 
630$ 
128$ 

7.267 
8.417 

454 
1.135 

261.100 
2.972 

380 

4:0871 
31:311 
1:678 
2:3141 

14:775 
1:0011 

2J7( 

1 

í 

38.048 
337.059 

17.506 
«1.720 

2.483.957 
73.910 
5.211 

5.539.743 

21:858$ 
835:210$ 

40:716$ 
168:073$ 
90:413$ 
93:915$ 

3:337$ 
3.2.7:986$ 

617.422 
1.707.105 

185.716 
* 786.760 
Ttt 455.653 

547.211 
173.580 

39.462.991 

380:504$ 
4.3)4:772$ 

373:484$ 
1.418:819$ 

828:503$ 
598: 464 
67:401$ 

23.312:442$ 

0,138 . 
1,508 » 
0,131 . 
0,4,17 > 
0,230 » 
0,210 » 
0,024 » 
8,166 » 

2.811 
31 

44.318 
3.737 

22:24^ 

3.254 
25.907 

432 
231.404 

28.331 

1:8131 
13:03; 

879) 
lt7;975j 
37:277 

65.681 
52.007 
9.316 

3.063.473 
8.1.465 

31:655$ 
35:679$ 
14:375$ 

1.6 >8:311$ 
98:503$ 

577.278 
416.746 
58.032 

33.507.785 
879.02# 

315:727$ 
306:553$ 
119:161$ 

S6.329:4*>7$ 
1.109:444$ 

0,111 ♦ 
0,167 » 
0,642 > 
5,720 • 
0,389 > 

42 
43 
44 
45 
46 

36,172 
600 

115.111 
3.700 

12:898$ 
115$ 

14:795$ 
332$ 

272.699 
722 

11.681 
813.075 

140 
63.877 

938 

83:916: 
718) 

3:853i 
87:527 

145í 
5:3441 
2:717 

1 1.9,66.436 
22.1,409 
363.033 

1.134.049 
1.554.703 

30.891 
18.990 

508:302$ 
91:00$ 

106:991$ 
119:959$ 

40.436.815 
2,729.28J 
4.856.2 >4 

12.471.737 
75.142.888 

1.011.5*9 
221.357 

9.493:400$ 
1.073:101$ 
1.374:266$ 
1:273;660$ 

10.943:650$ 
123:915$ 
439:224$ 

3,325 . 
0,376 » 
0,481 » 
0,446 > 
3,833 . 
0,046 » 
8,154 . 

47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

2.304 1:850$ 18.197 19:050$ 118.313 #9:555$ 1. 53.2 41 l.ll6;92f$ 0,391 . 54 

467 
1.095 

801$ 
1:288$ 

6.776 
2.567 

41.905 
10:8301 
3:491 
4:810 

1'1.674 
116.162 

1.355.530 
110:874$ 
117:155$ 
145:960$ 

968.042 
,832.288 

11.714.06* 

931:940$ 
*01:451$ 

1.054:131$ 
0,396 » 
0,281 > 
0,369 » 

55 
56 
57 

_ 3.690 4*2$ 161.338 20:591$ 9,007 » 58 

2 332$ 
2.412 
1.026 

41:064$ 
167:100$ 

14.037 
34.*77 

252:3181 
4.373:247$ 

8,8*8 » 
1,535 » 

59 
60 

117 42$ 1.723 2:169$ 62.495 13:170$ 547.156 298:527$ 0,105 » 61 



22 

a 
SANTA CATHARINA RIO GRANDE DO SUL 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 
a -e g 
y-. 

SETEMRBO NOVE MEZES SETEMBRO SOVE MEZES 

P 
Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

(Conlínuaçlo) 
Barro, lou;a. pedra, porcellana e suas 

manufacturas Kile 1.270 754$ 95.431 32:452$ 75.;80 20:501$ 1.006.583 194:046$ 

CS. Cimento. •  
63. Pedras, terras não especificadas . . 
Ü4. Tubos e canos de louça « barro . . 
Cã. Manufacturas não especificadas. . . 

» 
» 2 

1.203 
_ ü« 74.3$ 

40.044 
4.872 

3 
59.512 

2;'73$ 
33 L< 

12s 
29:960$ 

42.550 
1S.0.Y, 
15.175 

5:3,488 
1:926$ 

13:187$ 

667.817 
141.011 

411 
197.314 

59; 193$ 
19:872$ 

4356 
121:547$ 

60. Borracha om bruto  
07. Idom (manufactura de)  
03. Breu -  
6i>. Carvão do pedra  
7u. Charutos, ci jarros e outras manufacturas 

de fumo     

» 
» 
» 
» 
» 

104 
86.480 

1:178$ 
8:756$ 

591 
125.742 

1.433.271 
4:854$ 

12:547% 
62:113$ 

210 
424.692 

3:229$ 
19:453$ 

5.914 
492.554 

10.983.094 
3 

58:423$ 
49:034$ 

438:065$ 
63$ 

Cobre, chumbo, ostanho, alominiimi, folha de 
Flandres o zinco e suas manufactiiras Kilo 4.826 7:679$ 126.150 67:747$ 13448 18:981$ 826.160 403:695$ 

71. Chumbo em folha, lingotes e vergas . . 
73. Cobre e sua» ligas em chapas, folha» 

ou lamina»  
73. Estanho em barra, chapas ou lamina» . 
7i. Tolha de Flandre» . . %  
7 >. Tubos o canos do chumbo, cobro, esta- 

nho o zinco  
76. Zinco e suas ligas om chapas ou la- 

mina». . .    
77, Manufactura» não especificadas do alu* 

minium, cohre, ostatibo, folha de Flan- 
dres, zinco e niciícl  

» 

» 
» 

» 

1.003 
1.202 

300 
5) 

1.468 

550$ 
2:314$ 
1:573$ 

21$ 

3:215$ 

4.993 
5,409 
2.028 

95.429 

3.131 

15.16) 

1:7S3$ 
11:061$ 
5:603$ 

30:009$ 

1:731$ 

16:577$ 

3.36') 
1)65 

9.414 

7;12.)A 
2:746$ 

0:106$ 

3.971 
12.760 
5.119 

689.833 
5.492 

22.069 

136.910 

1:891$ 
22:399$ 
14:449s 

22>;317.» 
3:467$ 

11:637$ 

123:535$ 

73. Coke e outros combustíveis artificiaos de 
mineraes   • . 488 24$ 30.784 1:189$ 18.000 797$ 3.433.290 143:919$ 

Couros, pelles e suas manufacturas Kilo 208 21150$ 1.506 13:906$ L22I 13:113$ 14.922 158:496$ 

79. Solla  
30. Couro» e pelles não especificadas • . . 
31. Manufacturas não especificadas ... 

» 
» 
» 170 

32 
1:531$ 

019$ 
1.370 

136 
11:922$ 
1:954$ 

995 
220 

11:6482 
1:407$ 

13.074 
1.848 

136:476$ 
22:020$ 

$3. Cutelarla (artigos de<  
33. Folhas, cascas, lenhos, tatos, bagas . . 

flores, raízes o similares para usos matfi- 
clnaes e de tinturaría   

»i. Fumo em folha  
35. Uado asinlno, cavallar o muar .... 
$6. Oraxa e sebo   

» 

» 
» 

Cab. 
Kilo 

88 

3.485 

98$ 

2:190$ 

1.267 

2.827 

40.865 

8:099$ 

6:204$ 

23s300$ 

237 1:740$ i.7.216 

12.324 
2.160 
1.368 
6.199 

30:497$ 

22:670$ 
8:827$ 

54:959$ 
3:834$ 

JoalherU Kit» jsia 1:704$ 18»»» 2:469$ 23'7« 2:152$ 4231" 22:441$ 

37. Artigos de ouro, plata o platina . . . 
Bijouteria falsa   

39. Podras preciosas seitas 

» 
P 

588» 
ias» 

1:053$ 
646$ 

149SÍ 
1*07 

9:510$ 
000$ 

0185 
23"» 

22$ 
2:i3 $ 

137»'» 
285»» 12:757$ 

9:684$ 

00. Juta (flo de) . . . •   
91. Kerosene • outros oleos mineraes refi- 

nados   

» 
» 357.837 59:615$ 

305 
1.037.019 

300$ 
*77J08$ 

44.421 
283.953 

25:479$ 
56:330$ 

259.422 
1.904.398 

159:195$ 
361:292$ 

Lã e suas manufacturas Kilo 394 3:371$ 3.038 24:773$ 11.795 . 48:785$ 50.070 331:547$ 

PS. l.a em bruto ... -  
93. Idem cm (to e em rama,lavrada od tinta 
91. Roupa feita da lã com ou soro mesclas. 
05. Tecidos do lã com ou sem mesclas . . 
96. Manufacturas não especificadas . • , 

» 
» 
» 
» 
» 

1S 
374 

a 
#í3S 

3:269$ 

. ^ 

90 
103 

2.565 
890 

106$ 
1:957$ 

19:430$ 
3:191$ 

8.887 
12 

3.040 
56 

7:597$ 
053$ 

39:67»S 
857$ 

18.007 
2.275 

958 
25.057 
3.713 

18:883$ 
9:080$ 

13:811.» 
Si 10:155$ 

29:588$ 

Llnho e suas manufacturas Rito 555 M 473$ 9.491 15:397$ 4.728 16:347$ 24.012 102:180$ 

97. Fio do linho com óa sem mesclas . . 
93. Roupa de linho com ou sem mes- 

cla»    . . . 
99. Tecidos de linho com ou som messias . 

tbü. Manufacturas não especificadas . . , 

» 
» 
» ""363 473$ . 

tt 
368 

6.076. 
377$ 
735$ 

43 
4.392 

293 

892$ 
14:77üs 

0858 

4.058 
220 

13.385 
5.749 

12:404$ 
3:238.4 

57:378)! 
29:1 ü$ 

101. Livros e impressos ...... ■ »■ 917 2:228$ 2.498 7:104$ 888 3:570$ 12.144 46:350$ 

Madeiras, Junoos, cipós e suas manufacturas Kilo 29 70$ 137 633$ 8.212 6 279$ 278.558 96:137$ 

102. Moveis de bambfl, Jnnee a madeira . . 
103, Pinho   
101. Rambú, canna da índia, juncos o clpAs 

não especificado»    
105. Madeira» não espor ideadas  
106. Manufacturas não especificadas . . . 

» 
» 
a- 
» • 
»■ 29' 70$ 157 038$ 

1.107 
6.200 

210 
035 

2:100$ 
1:6S0$ 
1:123$ 
i:u9S$ 

0.223 
163.491 

977 
32.458 
74.800 

22:813$ 
30:561$ 
4:927$ 
6:311$ 

31:525$ 

107. Mármore ........... w — — — 31.978 4:134$ 121.705 18:754$ 
Oleos • azeite» Kilo 202 275$ 20.614 11:980$ tL053 34643$ 105.596 73:139$ 

103, Azeitas e olees smimaes  
100. Azeite para machiuas ....... 
119. Azeite vegetai   . 
111. Oleos essoneiaos  
112, Oleos mineraes. ........ 

» 
ir- 
» 
» 
» 

48 
«0 

189$ 
140$ 

8.037 
18,5 2 

15 
3:389$ 
8:«225 

216$ 
8.817 
t.ioo 

6 

117 tòg 
1:871.4 

50$ 

215 
15.874 
86.773 

1.029 
1.675 

313$ 
5:029$ 

63:9.10$ 
3:375$ 

432$ 

113. Papel para impreuto    
111. Papel, papelão o cartão ímanufa- 

cturas dei   
115, Perfamariat  1 . . ^ . . 

» 
» 
w 

359 
9.322 

28 

257$ 
8517$ 
420$ { 

12.918 
85.828 

203 

4:608$ 
24:401$ 

2.104$ 

13 689 
11.138 

324 

9:055$ 
9:499$ 
1:832$ 

324.777 
227.888 

3.446 

130:563$ 
167:915$ 
26:048$ 
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SBTKMBHÔ 

Quantidade 

29.982 
28-.2;0 

4 
25 

1.75,1 

121 
134 

15.729 

110 
3.(W4 

ar. 
2.',04 

y.091 

164 

11 
153 
698 

26.872 

897 

M". 
535 

77 

475 

15 
aiw 
101 

14 

22.419 
148 

*1.708 

1*0 
501 

3.250 

5.155 
19» 

Vaion 

4:568$ 
Z:m$ 

148 
178$ 

1:378$ 

689$ 
56$ 

7:652$ 

272$ 
1:304$ 

800$ 
1:073$ 

4:702$ 

948$ 

133$ 
7«| 

3:795$ 

8:145$ 

6:911$ 

431$ 
6:13;)$ 

317$ 

3:204$ 

218$ 
2:2 S$ 

745$ 
122$ 

4:417$ 
202$ 

3:781$ 

8$ 
420$ 

2 360$ 

2:300$ 

4 001$ 
2:530$ 

GROSSO TOTAL # 

NOVH MEZES SETEMBRO NOVE MEZES PORCENTAGEM 

Quantidade Valor ' Quantidade Valor Quantidade Valor 

124.687 18:267$ 4.629.285 576:076$ 3.565.512 4.703:988$ 1,648 % 
100.895 

2.019 
44 

20.829 

8:908$ 
1:031$ 

2lí* 
8:134$ 

3.369.626 
290.974 
4 0.881 
567.804 

219:558.8 
48;4828 
43:9268 

234.091$ 

22.952.436 
2.804.240 
2.364.32* 
8 144.508 

1.307:051$ 
308:253$ 
380:977$ 

2.807:62'.$ 

0,458 
0.108 
0,984 

% 
» 
» 

62 
(x-r 
64' 
65 
66 
67 
()K 
()V) 

407 
462 

18.810 
3:006$ 

150$ 
1:267$ 

22.057 
'771.153 

44.599.569 
191.281$ 
95:998$ 

1.666:432$ 

116.402 
136.503 

5:670.614 
562.800.961 

632:491$ 
1.208:506$ 

630:229$ 
20.522:099$ 

0.222 
0,423 
0,220 
7,188 

% 

> 
45 259$ 2.988 20:841$ 18.680 99:479$ 0,035 70 

■ 102.543 51:847$ 545.142 405:453$ 6.384.768 4.366:066$ 1.536 *• 
1.610 600$ 187.963 51:954$ 630.41rt 225:814$ 0,'79 71 

312 
1.775 

40.241 
682$ 

5; 142.8 
12:692$ 

27.4411 
6.778 

172.489 j 1:973$ 
31)5.486 
76.290 

2.520.366 
662:435$ 
194:095$ 
883:020$ 

l .232 
o,i)68 
0,3 9 

» 72 
n 
74 

243 228$ 8.587 7:795$ 89.691 94)396$ 6,033 75 
$.034 1:078$ 28.458 16:064$ 223.246 118:191$ 9,018 70 

50.352 31:305$ 133.380 197:130$ 2.459.298- 2 207:615# 0,773 » 77 

3.000 280$ 165.827 9:803$ 19.266.505 761:338$ 0,267 > 7a 

1.600 11:185$ 33.697 329:568$ 410.616 3.577:123$ 1,253 » 

1.233 
365 

8:8358 
2:330$ 

47 
30.210 

3.434 
305$ 

291:7218 
37:51^ 

823 
373.865 
35.906 

• 3:151$ 
3.803:313$ 

370:659$ 
0,'01 
1,122 
0,130 

» 
> 
» 

79 
80 
81 

4.221 21:961$ 20.589 107:911$ 172.512 912:310$ 0,320 * 82 

1.079 
6.159 

402 
1.432 

997$ 
16:679$ 
38:150$ 

1:716$ 

6.780 
5.107 

101 
562.517 

i0:4«l$ 
21 384$ 
34:587$ 

370:500$ 

• 235.669 
57.902 
2.687 

3.542.907 

306:220$ 
141:501$ 

358 894$ 
2.221:767$ 

0,107 
0,050 
0.126 
0,778 

> 
* 
* 
» 

$83 
'84 

85. 
80 

3»»» 965$ 742m 12»:563$ 6.2345ík 631 180$ 0,221 » 
3»»e 905$ 480"» 

- 3u*k4s 
04 M 

99:608$ 
14:508$ 
14:447$ 

2.711"' 
0.522644 

0«io 
467:326$ 
106:361$ 
57:593$ 

0,164 
0,687 
0,020 

> 
> 

87 
m 
89 

— — 1.135.678 706:557$ 8.255.099 5.081:687$ 1,780 90 
144 927 38:457$ 6.625.191 1.205:911$ 31.137.132 5.542:756$ 1,941 » í>l 

2.833 23:615$ 92.815 604:022$ 726.629 5.575:855$ 1,954 » 

100 
2.201 

521 
54 <1 

21:2518 
1:820$ 

8.687 
27.705 

1.077 
44.354 
10,902 

7:597$ 
87:>22$ 
22:1678 

408:7766 
77:660$ 

22.970 
121.1.2 
17.434 

469.120 
95.913 

37:760$ 
527:351$ 
361:803$ 

3.989:393$ 
659:545$ 

0,013 
0,185 
0,127 
1,897 
0,232 

> 
» 
» 
» 
» 

92 
93 
94 
95 
96 

2.614 19:277$ 73.94» 302:770$ 478.887 2.196:741$ 0,769 » 
- - 4.144 8:591$ 66.781 158:808$ O',054 » 97 

IS 
1.397 
1.109 

970$ 
lll: >'$ 
0:644$ 

2. .-VI 
•17.7^4 
19.152 

50:73«E 
259:305$ 
84:2188 

18.157 
2:3.671 
139.278 

839:957$ 
1.152:30:1* 

651:723.4 
0,084 
0,403 
0,228 

» 98 
99. 

100 
101 283 826$ 37.709 247:678$ 335.374 1.480:168$ 0,519 » 

56.225 18:746$ 2.354.80» 50*: 22»$ 19.885.240 3.427:049$ 1.200 > 
2.294 

21.809 
4:302$ 
3:864$ 

25.150 
1.969.905 

51:861$ 
259:276$ 

213.604 
17.907.398 

424:306$ 
1.980:484$ 0,149 

0,097 
» 
» 

102 
103 

255 
29.250 
2.012 

453$ 
6:304$ 
3:703$ 

8.275 
28.548 

320.930 
15:8á5$ 
I7:i67$ 

151:5978 
61.478 

231.123 
U4 9 237 

90:575$ 
60:292$ 

868:303$ 
0,031 
0,022 
0,301 

» 
3» 

104 
105, 
106 

35 18$ 145.143 17:87»$ 4.104.731 157:743$ 0,055 » 107- 
16.170 11:715$ 102.634 338:803$ 5 169 946 2.723:573$ 0,954 > 

' 0.912 
9.188 

3:78|$ 
7:931$ 

57 
222.145 
880.279 

153 

*05 99:14,< 
247:946$ 

2:66,$ 

190.291 
1.645.413 
3.294.442 

4.103 
35.696 

180:181# 
57.8:.H),8$ 

1.912;:)*1$ 
43:521$ 
9;l'»# 

0,063 
0,»):) 
0,070 

, 0,015 
0,003 

> 
» 

108 
109 
110 
111 
112 

2.694 1 237$ 479.153 19» 9*6$ 4.537.595 1 834:226$ 0,642 » na 
10.846 

1.805 
10 489$ 
12.120$ 

638.655 
10.934 

366:995$ 
tim* 

4.877.651 
127.888 

2.834:465$ 
911:979$ 

1,010 
0,319 

> 
» 

114 
115. 
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U 
SANTA CATHARINA 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 
a ■< a 
£ 

SETEMBRO NOTE MEZES 

o 
Quantidade Valor Quantidade Valor 

( Continuacãc ) 
Productos chimieot Kilo 15.517 li:53l$ 96.285 51:764$ 

11í<. Alvaiade  
119. Medicamentos e drogas  
120. Nitrato do potássio e de soda. • • 
121. Parafina   

124. Zarcão. • .    

7* 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 

17 
1.919 

1.624 
12.027 

18» 
7;ÍUN$ 

tô ♦ 
3:752£ 

*120 
1.976 
7.899 
7.716 
5.010 

624 
171 

4.159 
68.610 

29$ 
2:071$ 
3:242$ 

18:56 
2:332$ 

672$ 
17$ 

1:717$ 
23:086$ 

Seda e tuas manufacturat Kilo 13 584$ 209 8:671$ 
12-». Roupa feita de seda com ou sem mesclas 
127. Seda em fio. rama ou borra  
12S. Tecidos de seda com ou sem mesclas. . 
129. Manufacturas nâo especificadas , . , 

» 

1 
12 

9d4 
4S,Mf 

2 
55 

152 
131$ 

2:203$ 
6:337$ 

130. Tíntat, vernizes e substancias para. . Kilo 9 929 5:302$ 43.452 22:740$ 
Vidros, chrystaes e suas manufacturas Kilo £82 1:050$ 21.994 10:461$ 

131. Vidros para vidraça e outros usos • . 
132. Manufacturas nâo especificadas . • . 

» 
» m 1:050$ 

15.585 
6.409 

4:344$ 
6:117$ 

133. Varies artigos  Kilo — 10:225$ — 128:430$ 
Total das mercadorias. • • . . - - 279:696$ - 1.949:958$ 

Valores 
. Dollars    
^ Francos   

Ouro em moeda Libras esterlinas , . . 
i Marcos  
* Pesos argentinos., . • 

M
U

I 

M
IM

 

1 
11 

11 

1.300 26:601$ 

Prata em rnocd.» : • _   z - - 

Outros valores. - — —     
Total dos valores. ••••«,. - - • _ - 26:601$ 
Total geral. - - 279 696$ — 1.976:559$ 

Valor das mercadorias, equivalente em li- 
bras esterlinas .    

Porcentagem por destinos, sobre o valor 
doa mercadorias - - 

12.093 - 90.966 
0,683 

RIO GRANDE DO SUL 

SETEMBRO NOVE MEZER 

Quantidade Valor Quantidade Valor 

72.380 43:922$ 1.104.582 597:466$ 
300 

).7J9 
6.645 

878 
6.748 

200 
353 

55.547 

79$ 
1:501$ 

27:639$ 
867,$ 

3:882$ 
22$ 

141$ 
9:791$ 

11.279 
14.552 
52.500 

219.584 
5.397 

12.297 
92.564 

1.183 
21 2S6 

673.943 

2:2CS$ 
11:3398 
21:139.< 

294:40 'Á 
2:736.8 

12:498.8 
52:163$ 

131$ 
8:55 $ 

196:242$ 
388 20:282$ 2 984 138:387$ 

1 
' 

352$ 
8:135$ 

11:795$ 

59 
127 

1.191 
1.607 

4:770$ 
2:25VÇ 

50:5358 
80.823$ 

20.147 16:883$ 135.597 145 521$ 
11.193 6:679$ 291 640 126:889$ 
9.o;)3 
2.19) 2:852$ 

3:827$ 72.20 
219.440 

25:013$ 
101:676$ 

- 75:281$ — 973:978$ 
, - ■ 1.592:212$ 

4 
16.047 902$ 

- 
- 

5.252 117:167$ 
■*- - 4.1.H 17:679$ 

- - - - 

- - - 134:846$ 

- 1 592:212$ - 16.182 748$ 

— 72.251 

- 

730.533 
5,620 
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MATTO GROSSO TOTAL 

SETEMBRO NOVE MEZBS SETEMURO NOVE MEZES PORCENTAGEM 

Quantidade Valor 
1 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

9.781 5:829$ 18.840 19:753$ 989.827 «88:891$ 9.470,641 6.421:927$ 2,248 •/. 
63 

753 
1.505 

«9 
' 6.0 tf 

14S$ 
3-l%f 

3:127$ 

~2Ü5Í 
1:501» 

1S0 
729 

2.119 
4.139 

040 

1.215 
9.818 

80$ 
.■17$ 

i:2s-$ 
' 13:$27$ 

317$ 

6314 
3;llij$ 

14.069 
16.312 
.12.'.>22 

151.624 
«0.197 
19.8' 2 
11.158 

516 
19.911 

«31.066 

2:8164 
81:124$ 
31:190$ 

409:728$ 
29:971$ 
16:496$ 
6:562$ 

69$ 
7:716$ 

161:146$ 

227.411 
139.351 
771.835 

1.484.518 
495.659 
117.352 
1*8.013 

7.1 SO 
168.511 

5.880 601 

67: (.39$ 
170:831$ 
357:77.$ 

3.377:347$ 
233:008$ 
141:196* 
78:877$ 

1:342$ 
69:215$ 

1.929:691$ 

0, -í4 % 0,080 » 
0.125 . 
1.183 . 
0,082 » 
0,049 » 
0,026 > 
o,000 . 
0.024 » 
0,076 » 

0,758 38 2:592$ 281 11:496$ 5.8C4 250:912$ 46.310 2.164:955$ 

33 2:502$ 138 
(Í3   

6:036$ 
41660$ 

141 
584 

2.716 
2.421 

11:8664 
11:611$ 

107:26(1$ 
117.175$ 

1,351 
2.600 

19.215 
23.111 

111:001$ 
60:79-1$ 

815:160$ . 
1.177:10(1$ 

0,039 » 
'. 21 . 
0,288 ► 
', 412 » 

4.£03 
3.841 

539 
3.291 

4:344$ 
3:231$ 

1S3J» 
3:1113$ 

18.293 
32.418 
1.690 

31.323 

13:197$ 
21:290$ 

389$ 
80:9/1$ 

351.629 
360 199 
215.6,16 
144,533 

285:450$ 
229:668$ 

■64:702$ 
135:966$ 

2.486.998 
3.063.999 

918.719 
2.145,190 

2.122:312$ 
1.929:647$ 

367:219$ 
1.562:126$ 

0,743 
8,676 

0,129 » 
0,547 > 

* 

35:299$ 305:960$   1.991 720$ 17.782:478$ 6,231 
286:520$ — 1.900:050$ - 32.820:869$ — 285.490:792$ 

250 5:5 >9$ «53 rTioa} 750 16; 1/27$ 
500 

42.980 
756.02i 

1.229 
29.335 

2:01S| 
36:316$ 

15.416:727$ 
t,:352$ 

115:667$ 

- - — Í.0I0 
3.050 

2:7674 , 
11:801.$ 

~ 73:341$ 16.773:481$ 
— 5:509$ — 7:463$ - 89:868$   16.360:124$ 
— 292:029$ — 1.907:513$ * — 12.910:737$ 301.850:916$ 

- 
Í3.C03* _ 88.739 

0,600 - 
1.489.450 13.3(8.677 

u« 



Importação geral dos Estados Unidos do Brazil 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

1. 
2. 
3. 
A 
5. 
7. 

8. 
9. 

1>. 
41. 
12. 
13. 
14. 
15. 
10. 

Aço, ferro e suas manufacturas 

Aço em barra, chapas © lingotes . . 
Arame de aço o de ferro  
Ferro em chapas, vergas e vergalhõos 
Ferro guza e pudlado. ..... 
Trilhos de aço o ferro e accessorios. 
Tubos o canos de aço e ferro , . . 
Manufacturas nào especificadas . , 

Algolào e suas manufacturas 

Algodão em rama  
Fio de algodáo com ou sem mesclas. 
Roupa feita de algodão com ou sem 

mesclas   
Tecidos de algodão, brancos . , . 
Tecidos de algodão, cnVs. , . . 
Tecidos do algodão, estampados . 
Tecidos do algodão, tintos .... 
Tecidos de algodão não especificados 
Manufacturas nào especificadas de al 

godão com ou sem mesclas , • . 

Apparelhos, instrumentos, machinas 
6 accessorios e utensílios e ferramentas. 

17. 
18. 
19. 
20. 

21. 

22. 
23. 
2\. 
25, 
20. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
3i. 
35. 
30. 
37. 
38. 
39. 
40. 
4V 
42. 
43. 
44. 
45. 
4(3. 
47. 
48. 
«h 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
50. 
57. 
58. 

Apparelhos scieutificos e outros, machi- 
nas e accessorios. ... ... 

Material rodaivte para estrada do forro. 
Motores o locómoveis  
Utensílios © ferramentas não ospocifi- 

cados .   
Armamento 

guerra. . 
e munição de caça e 

Artigos destinados a alimentação 

Alhos e cebolas. . •  
As.suca r    
Azeite de Oliveira  
Bacalhau  ... 
Banha ....   
Batatas. . .  * , 
Biscoutos, bolachas e massas . , . 
Chã  
Chocolate, cacau, confeitos e doces . . 
Especiarias : cravo, herva doce, pimeu- 

etc  
Fariufia de trigo  
Farinhas não especificadas  
Fructas e legumes verdes : nozes, cas- 

tanhas, etc. 
Manteiga  
Presunto  
Queijo  
Sal bruto  
Toucinho  
Vinagre L ... . 
Xaruue.  

Bebidas. 
/ Agu&s mineraes • • . 
Y Cerveja  
Íhicores o xaropes. . . 

Vinho   
Não especificadas. • . 

. Arroz  
í Cevada torrefacta (malte) 
) Feijão © favas. • . • . 
\ Milho   
f Trigo   vNSo especificados. . . . 
. Conservas e extraoto de 
l carne  

^ _ ) Idem, idem de fructas o le- Conservas . ■ gu^   
' Idem, idem de peixe. . 
' Leite em conserva . . 

Ceroaes. 

Ferragens. 

Gado. . . 

i Altnfn • . . . 
| Não especificadas. 

W. n.,^ ) Laniger., 80. r'*d0- • • j Vaccum. 
M Não. especificados . . 

C 
ç 
y. 
y 

Kilo 

Kllo 

ALI.IO MANHA 

Kllo 

Kllo 

Cal). 

Kil# 

ARGENTINA 

SBTKMnno NOVK MKZES SKTKMBRO NOVE MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Va|o- 

368.321 203 9133 6.III.971 2.243:532$ 650 92$ II 830 6:669$ 

6.40. 
107.671 
63.4.7S 

17.72' 
108.061 

3:6191 
46:2378 
12:2828 

6:2588 
135:517? 

fís.ve 
2.677.88 

'.W 1.872 
233.512 

53,741 
178.1' 2 

1.998.881 

2;): 347* 
520;ü73.< 
154:S31S 
23: ;:7::.< 
31:43611 
84:2288 

1.301:244$ 

650 92.- 
2.' 25 
4.255 

255 
5.29- 

VI# 
92. JS 

2718 
4:9,87.8 

49.526 292:311$ 582.712 3.035:676$ — 18.860 37:841$- 

2 82; 4:910$ 67: 
21.0." 

1:1631 
51:4428 - 18.68 3:7ls8 

4.692 
t.O 
7.1".'. 
r..r>2 

12.071 

:'.i);9328 
7:19:8 

32:9188 
22:5278 
83:4598 

47.03' 
10.604 

571 
92.55- 
61."51 

12o.16 

831:3528 
48:8698 

2:155? 
393:2018 
2731:2 Hh. 
716:01"» 

- 

11.99, 104:3711 220,05" 1.218:2098 — - 1? 1:12: ^ 

609.302 538:603$ 2.172.648 3.278:594$ 60 136$ 5.089 22:23:$ 

316.''81 
2:13.07.2 387:902»! 

88:3678 
1.317.23" 

397.9<2 
135.181 

2.275; 1018 
211:7138 
139:061.8 

00 136? 3.805 
1.685 

20;Jli# 
92'# 

í>,26> 02:3318 322.23 652:4138 — — 179 461# 

12.340 29:413$ 192.327 435:859$ - — - - 

— , 3 1:755$ - 2.554:541$ 2.232:71#$ 36.254:090$ 

2.25 ' 
925 

11 
1.291 

23.16' 
ato 

;v)7>9 
352 

5:S< 
477.; 
lí.í 

1:12ií8 
3:879.8 

4Í1>8 
7:0258 

9168 

6.0:0 
7,785 

501 
21.488 

12 
255.560 

5.408 
19.409 
3.753 

1:358# 
3:5628 

6638 
17:9838 

178 
33:0668 
0:3668 

46:6028 
8; 8028 

62 

16.784 
500 

258 

2:1768 
1VI,< 

12.112 
128 
18o 

7.2*) 
385.302 

627 
23 

3:7J2f 

15»$ 64$ 
5:0738 

5 :660s 
3 •■.»< 
204: 

11.974 
21.775 

1.232 

" 4.3.-.1 
373 
374 

203.209 
4.005 

41.723 
4.285 
7.267 

11.073 

13:6308 
5:6218 
1:6238 

13:6238 
1:13:8 

ÍSs.v 
9:0018 
3:1588 

20:5298 
: ;2 38 
8:1378 
4:2 18 

68.92.1 
89.18'. 
72.043 
1.146 
6.941 
8.261 
3,161 

063.600 
138 

13.787 

S3d.3hl 
41.5;: 1 

AÕH 
60 t f 2 
AO. m 

83:185# 
23:5048 
33:9758 
1:7928 

22:0918 
19:26 8 
5:9618 

39;iiV.i8 
3828 

9:7318 

177:5098 
24:9218 

9128 
77:0298 
45:1288 

2.922.239 

2:712 

1.640.974 

680:4308 

9:4568 

SB8:3S>S 

SS.N9S.412 
591 

80.592 
11.110 

745 
8.700 

13,-23,172 
259 
70,1 

81 

11.846;ijl# 
1128 

42:85 8 
28; 0658 

1:27(58 
• .8228 

7.892:0873 
55# 

4108 
165# 

624.83í 
48.919 

31 

189:9158 
20:5088 

308 

5.S17.097 
M1.657 

1.070 
62 

fiO) 
6.351 

1.383:9848: 
330:5728 

6138 
238 

4"J18 
3:1518 

60.331 
704.411 

1.583.863 
3.940 

13:3778 
75:0128 

227:32,58 
5018 

15.225 
410.655 

11.(#52.450 
7r..ti2.s;ts 

487.097 

2.737.» 
75:917# 

1.115:03 « 
19.9:5:6178 

51:981# 

534 
2.217 
2.004 
2.033 

1:5888 
3:9758 
1:2698 
2:0458 

7.49S 
47.300 
16.577 
li.sr»! 

23:2628 
63:830# 
18:5088 
11:3208 

59 

1 316.210 

(_ 

149# 

134:161# 

3.511 
15.115 

30 
*«) 

11.654.038 
80.1*1 

6:032# 
7:958# 

81# 
35-5# 

1.011:9 3# 
8:445# 

24.585 10:2218 121.403 41:392# 

1 

.H 

7'I68 
13>;52t# 

2.48» 
14.858 

55:*ls#. 
3. 75: 472#. 
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durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

«W JML JKVâ-SESrV 0Ü0 

AUSTRIA-HÜNGRI.V BKLOICA ESTAD09-UNIDOS 

aiSTK.MHRO NOVE MEZES SlTKMHHO NOVE MEZES SETEMBRO • NOVE MEZES 

Quantidad Valor Quantidad» Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Vaior 

1.79 l 1:6218 95.52 78:8763 398.33! 82:9813 6.329.624 1.356:586$ 1.260.03 345:119$ 13.719.974 2.291:720$ 

60 

t   

1.19 

214.- 

1:377^ 

34,981 
1.50' 

59.04 

12:536? 
020? 

(15:72)? 

2.Ü2C 
21.501 

• 131.851 
2.V 

11.004 
2.1.002 

18.710 

3418 
8:8168 

22:70 ? 
2-168 2:.V12s 

41:3-28 
6:875.- 

'>2.753 
139.0* 

1 451.99: 
18.21- 

2.431.1> 
1.606.422 

530.121 

13:4198 
38:0478 

251:8278 
2:1608 

508; 50 '8 
351:6158 
190:9198 

5.767 
519.097 

481 
6'0.42 

5.77Í 
58.584 

1:562» 
15i;8898 

263.s 
140;1S1> 

3:3018 
35:92')} 

18.041 
2.455.856 

60.581 
9.245.53. 
1.160.,822 

770,181 

4:-93» 
702:039» 
21:009» 

1.033;085» 
172:594.8 
357:2) » 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
9 

10.085 80:269$ 111.163 831:135$ 8.022 29:239$ 83.086 331:029$ 76.541 218:518$ 360-SEI 

  7  
1.001:489$ 

• — - - _ — — 930 4:7788 95 196» 
231 

1.630 
650.8 

1:408» y 
K.yv» 

33 
1.595 
1.218 

55:4918 
13S.< 

8:851.4 
8:340$ 

63.407 
51» 

10.478 
5.831 
7.105 

551:4798 
2:495.8 

51:1388 
27:0158 
58:6338 

152 

1.087 
4.582 

5118 

7:4108 
16:9538 

302 
845 

2.992 
1.413 

11.574 
52.36 

1:3828 
iVf33* 

47:7928 
189;9:88 

909 
3.826 

■2.690 
10.930 
20.486 
17.607 

2:25641 
11:8458 
5:18:4» 

36:3138 
88:0788 
45:382» 

4.0,>2 
41.286 
22.428 
72.679 
98.28U 
0 >.99 

10:185s 
120:50(» 
44:208.8 

226;i)74.8 
201:275.8 
181:707» 

10 
11 
12 
ia 
IA 
45 

1.285 7:2498 83.826 137:3758 1.301 4:3468 13.170 68:0548 10.998 28:315» 52.940 121:788» 10 

217 3:718$ 14.112 55:636$ 6.2 03 8:535$ 632.738 344:770$ 292.345 459:388$ 1.654.173 2.893:840$ 

217 3:7188 18.185 50:1718 2.709 
1.110 ?.;2s28 

616(C 
47.639 

197.007 
50:il".i8 
89:4738 

186.1)60 
75.163 

306:578.8 
84:185» 

921.858 
3>9.325 
112.323 

1.790:653» 
381:737.8 
224:175» 

17 
1S 
iy 

— - 1.027 5:4628 2.375 4:6378 3K8.0>g 204:6438 31.122 68:631» 817.667 488:275# 20 

- - 41 419$ 2 721 25:175$ 38.C67 368:545$ 11.697 57:596$ 57.727 
■ 

278:843$ 21 

— • 182:049$ 2.545:768$ - 2:794$ — 152 885$ 2.482:171$ - 15.562:360$ 

\ 
105 

.u 

3058 

8.003 

105 
2.002 

2:9818 

308» 
1:1788 

—" * 
3.089 

825.723 
Si) 

108 

1:1568 

121:0988 
1628 
848 

599 
593.589 

1.630 
.85 
16 

584» 
700:6388 

3:403» 
154» 
129» 

2.047.028 
3.840.83) 

4,588 
2-0 
218 

811:125» 
4.039:231» 

7:10-» 
1:460.8 

395} 

22 
2a 
24 
2*> 
2) 
27 
25 
29 
30 

367.741 103:0278 
255 

6.040.577 
8.919 

1278 
1.721:2098 

1:1818 — 1.475 
4.00) 

4988 
1:65.(8 

3.821 
5.845.587 

5.456 
8:843» 

1.443:987» 
4:167» 

11.003 
37. 71.-87 

61.257 
21: .31# 

8.1)30:124» 
37:710» 

31 
32 
33 

- ■ 
— 

255 
6.510 

1588 
15:3308 

3.500 
368 
56 

240 

1:0218 
1:4208 

1168 

1158 

99.297 
677 

70.985 

151:198» 
1:142» 

88:819» 

610 
389.512 

14.255 
528 

511.858 

58.S» 
584:877» 
25:477» 

1:072» 
1 541:181» 

34 
3» 
33 
37 
a-i 
ay 
4'> 
Al 

4.500 
69 

7018 
1118 

52.002 
1.194 
3.592 
3 200 
1.184 

21:4068 
7118 

7:9108 
3:9318 
2:7438 

100 
2») 
130 

618 
5208 

■58 

11.181 
1.844 

'VIS 
4.58-- 

5:5-958 
1:43-18 
1:3608 
3:66"8 

19.584 
123 

3.750 

10:600» 
2.<8 

2:774» 

2.171 
78.348 
8.041 

103 
18.08) 

1:2228 
50:994» 
3:551,8 

43;» 
25:211» 

42 
43 
41 
45 
40 

169.80) 00:0958 
15.000 

1.83 ).9>Kl 
73.013 

19 

6:1028 
72 U llilí 

10:0068 
58 

i.ono 
380 

;n98 
1-98 

9.201 
4.(>82 

33.220 

4:580» 
889» 

4:858» 

182 
1-1.978 
14.387 

51 
279.965 

116» 
56:3 Kl» 
3:43 » 

9» 
41:211» 

47 
4S 
40 
50 
51 
:.2 

- - 1.059 78.58 23 >508 tr. 1:3288 7.989 8:503» 32.519 38:75)» 58 
(») 4918 5.585 

. » 
3:0208 2.350 l:0ss8 7.4Í-Í 

.494 
2ss 

7:2518 
7212 
2218 

5.787 
11.-21 

6:582» 
19:324» 

25 340 
87,589 

1.025 i 
27:040» 

1>3:118» 
1:256» 

r>i 
55 

- 
■ • - 1 

45.030 6.581» 
57 
52 

— — — — — 30 21:108» tu 03:0*14 
r»y 
6) 

19.350 7:7118 27.903 11:0458 - 706 49-98 90 57» 111.3361 89:250» U 
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allemanha AKGENTKA 

SESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS SETEMBRO NOVE MEZE3 SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidade ■Oalor Quantidade Valor Quantidade Valor -Quantidade Valer 

{Continuação) 

Barro, louça, pedra, porcellana e suas 
manufacturas 

*2, Cimento   • 
,; Pedras, terras nâo especificadas. • 
•í . Tubos o caaos de barro e louça . . . 
ri'j. Manufacturas nào especificadas . . • 
<56. Borracha em bruto  
<>7. Idem (manufacturas de). . . * • • tW. Breu  

; Carvio de pedra  
7 Charutos, cigarros e outras manufacturas 

4le fumo  

Sobre, chumbo, estanho, aluminlum, folha de 
f landres e rinco e suas manufacturas 

"7T, Chumbo em folhas, lingotes e vergas . 
"i". Cobre e suas ligas om chapas ou.laminas 
*; ■- Estanho em barra,em chapas ou lamiuas 

. Volha de Flandres  
7.7. Tubos e canos do chumbo, cobro, esta- 

•íiho e zinco  
■7&, Zinco e suas ligas om chapas ou lâ- 

minas   
■^7- Manufacturas não ospocificadas de alu- 

minium, chumbo, cobre, estanho, folha 
<ie Fiaudres, zinco e nicliol .... 

7 Coke e outros combustíveis artificlaes 
de mineraes  

Kiio 
» 

1,915.87+ 
1.780.315 

ÜÍ.235 
76 

111.248 

213:5+8$ 
113:0333 

2:0+98 
2028 

9::23:S 

11.310.50+ 
9.770.101 

320.553 
9.632 

1.201.21* 

1.+81.030$ 
618:911$ 
36:636$ 
2:05,)$ 

823:421$ 
  

- 
21.550 

1.510 
20.050 

817$ 
1)7$ 
(2u$ 

Kilo 
» 
1* 

♦ .+25 
1.727 

+3:831$ 
8++$ 

38.129 
+ .621 

1.387.655 
21! 

319: +7+S 
2:333$ 

53:006$ 
2:27+$ 

1.000 105$ 2.100 189$ 

Kilo 

* 

31.+01 
437 
308 
õ '8 

5.118 
141 

3.905 

20.89) 

72:195$ 
• 193.8 

7 78 
1:3958 
2:95 o; 

2528 
2:41.$ 

6-; 1-42.4 

++;.798 
58.597 
25.436 
(3.60* 

38.741 
10.015 
33.856 

238.545 

7+3:675$ 
22:274$ 
53:16.1$ 
21:6:S$ 
24:17:1$ 
15:492$ 
19:373$ 

5*9:565$ 

50 

50 

136$ 

136$ 

50 

59 

138$ 

138$ 

Kilo 10+88 791$ 107,73+ 7:083$ - - - - 

Couros, pelles e suas manufacturas 
7^. Solla . . . • • .*  
-s - C-ouros o pollos não especificados. • . 

Manufacturas não especificadas . . . 
■f. Catelaria { artigos de)  

Folhas, cascas, lenhos, talos, bagas, 
flores, raizes e similares para usos 
medie naes e de tlnturaria  4. Fumo em folha  

Üado aSinino, cavaliar e muar . . . . 
afiw iSrAxa e sano  

Kilo 

» 

7.591 

11.549 
1.042 

105:513$ 

91:6158 
18:898$ 

82.+88 
14 

74.663 
7.808 

1.101:252$ 
81$ 

99^:266$ 
102:9,1:..* 

— - 

10.671 

9.953 
718 

25:600$ 

14:563$ 
11:137$ 

Kilo 

» 
» 

Cab. 
Kilo 

7.592 

3.755 
2.9£2 
2.030 

33:50+$ 

7:350+3 
16:621$ 

97+$ 

72 3 3 

83.289 
I+.722 
11.086 

382:161$ 

1+2:997$ 
61;+35$ 
6:+98$ 

,86 
353.117 

29:3+6$ 
22+087$ 

2.029 
736 
699 

2.2+5.79+ 

313$ 
657$ 

177:230$ 
1.+18:21+$ 

Joalheria 
^7. Artigos de ouro, prata o platina . • . 

Bijoutepia falsa   • . 
>f. Pedras preciosas soltas 

. Jata (fio de)   
il. Kerosene e outros oleos mineraes refi- 

nados ...»  

Kilo 3530" 
268"» 
87»" 

71:76+$ 
66:409$ 

5:265$ 

2.568»»» 
1.384™ 
1.18!"» 

319:131$ 
281:879$ 

37:252$ - - ■ . ■— * = 

Kilo 
» 8.083 2:+08$ 

893 
71.++2 

1:127$ 
19:230$ - - - 

15 e suas manufacturas 
• C. 'i.ã om bruto ' . . . . 

Idem em fio e em rama,lavrada ou tinta 
Üíi. Roupa feita de lâ com ou sem mesdaa . 
í». TeCidos de lã com ou sem mesclas . . 
5i. Manufacturas nâo es^>ecitícadas do lá . 

Kilo 
» 
» 
» 
* 
» 

10+68 

582 
137 

6011 
3.738 

103:977$ 

8:51+$ 
2:987$ 

(56; 2198 
31:257$ 

135.365 
2.036 
0.268 
6.59) 

76.3*2 
41.0.9 

l.2++:637$ 
7;82t$ 

43:373$ 
132:843$ 
719:913$ 
340:68.")$ 

— 

2.350 
2.250 

luo 

6:723$ 
6: _lSo| 

Llnho e suas manufacturas 
-Ç7, Fio de Unho com ou sem mesclas . . . 
iS. Uoupa feita de Unho com ou sem mes- 

C!as.    • • 
ftt. Tecidos de linho com ou 8en^ mesclas . 

* . Manufacturas nào especificadas, • 
i t. Livros e Impressos  

Kilo 
» 
» 
» 

16.255 

,•43 
13.80+ 
2.825 

2+;6+7$ 

1:0288 
15;5.51v 
8:0688 

53.521 
513 

2.2-3 
23.130 
27.628 

208:412$ 
1:652$ 

27:651$ 
63:185$ 

115:921$ 

— - 

+10 

+10 

3:35+$ 

1:354$ 

3". 693 18:6+2$ 51.22+ 173:263$ 
! 

- 2.401 18:296$ 

Slateiras, iuncos, cipés o suas manufacturas 
1 Jt. Moveis de bambú, junco o madeira. 
4 Pinho  1; , BambA, eanna da índia, juncoa © cipós 

não ospecirtoados. .   
<! Madeiras nào especificadas, . . • . 

, , Manufacturas não especificadas . . . 

Kilo 
» 

» 

-.38.886 
2.4 

•128.710 
2.5 >6 
1.685 
3.411 

83:26+$ 
6:07:« 

57:117$ 
12:112$ 

1848 
7:77*8 

662.059 
D. 151 

515.121 
15.899 
47.939 
64.446 

277:302$ 
37:45!$ 
70:232$ 
51:59 « 
13:64:.* 

1(5:379$ 

6.129 
963 

4.945 
224 

3:895$ 
1:8+ $ 

1:831$ 
224$ 

33.195 
960 

11.411 
17.600 

221 

12:415$ 
1:840$ 

4:724$ 
5:627$ 

224$ * 

Kilo 323 3+9$ - 192 162$ 

Oleos e azeites Kilo 3.+6 + 3:9+8$ 1+9.776 II3:+I2$ — . 772 +68$ 

f K. Azoitee o oleos animaes  
Azeito para machinas. ...... 

i \ i. Azeito vegetal    
413. Oleos essenoiaes.    Oleos    

» 
» 
» 
» 

552 
2.852 

60 
58*$ 

1:819$ 
1:501$ 

1,8 
++.713 

100.879 
2.592 • 
1.9*1 

217$ 
17:329$ 
73:55!$ 
26:409$ 

903$ 

• 772 466$ 

Pa^el par» impreaslo.    
Pipel, papalio a cirt5o (minuractaru 

Pe i ■   

Kilo 
* 
» 

55.266 
169.90+ 

351 

5:3822$ 
158 258$ 

1:312$ 

1.323.985 
2.013+90 

9.2+0 

555:137$ 
1.317:269$ 

23:531$ 
- 
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AUSTIÍIA.-ÍÍUNGRIA. BÉLGICA • ESTADOS-UNIDOS 

SKTKMBKO NOVE MEZES SETEMBRO • 
NOVE MEZES SETEMBRO NOVE tEZBS 

QuaictHailo Valor 1 Quantidade Valor Quantidade Valor Qnanlidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valei- 

I.2U 

1.2i< 

2:744$ 

2:744 : 

• 

70.509 
5).90) 

24 
19.580 

43:065$ 
2:768.< 

40:2588 

1.292.800 

97 
47.803 

103:745$ 
76:405$ 

_ 2:08 
27: OMS 

9.553.351 
9.042.811 

*8.39! 
56.85* 

430.887 

596:6I>$ 
469:250$ 

3:7 ■ 14 
5:2:178 

118;;2:!8 

103.307 

91.851 
117 * 

13.339 

9:927$ 

4:757$ 1 
24.1$ 

4:921$ 

241.800 
1.722 

199.048 
117 

46.913 

23:365$: 
202í 

12:019$ 
24 <1.5 

10:895* 

62: 
6il 
64 
65- 

  Cf» 

102 1:921$ 2.938 34:374$ 39 406$ 785 
1.979 

5:724$ 
866$ 

1.036 
769.292 

12.639$ 
95 098$ 

5.429 
5.659.847 

51:267$ 
626:302$ 

45 843$ 
""" 

. - 45 259$ 
402.178 14:534$ 53.719.399 

325 
1.716:868$ 

13:784$ 
(O 
10 

" 
1 

1 
1 

1 
1 

2:042$ 4.385 
300 
287 

1.34' 
151 

34:531$ 
1:159$ 

766$ 
5:4978 

142# 

26.621 

2.94* 

21-334$ 

5:918$ 

449.821 
1.0(0 
4.421 
l.niO 
9.726 

178 

224:498$ 
501$ 

8.3118 
4901 

1:632$ 
50r$ 

13.738 16:025$ 473.831 
23 

2 
2,923 
2.018 

274 

191:691$ 
106$ 
39$ 

3:330$ 
1:931$ 

384$ 

71 
72. 
Ã-t 

Á. — — 21.S« 12:067$ 169.2*3 83:739$ — - 1.158 1:003$ xv 

2X1 
« 
2:042$ 2.207 201667$ 1.835 3:349$ 264.860 127:2.89$ 13.738 IO;»^ 467.433 18;;S9S$ 77 

  — — _ — _ — — _ - 3 4$ IP 

426 

■i20 

6:376$ 

6:37«$ 

3.279 

1.013 
l.OOO 

31:848$ 

12:713$ 
19:135$ 

526 

■13 
483 

5:862$ 

•' l5» 
5:217$ 

5.248 

2.145 
3.113 

62 439$ 

20:901$ 
91:533$ 

6.900 
21 

6.S5S 
21 

51:332$ 
111$ 

51;0«18 
127$ 

55.731 
21 

55.628 
82 

355:187$ 
141$ 

3S«<29>S 
748$ : 

SÃ 
II 190$ 40 676$ 71 267$ 573 3:330$ 1.590 7:502$ 6.955 34:135$ 

- - 16.303 
579 

42:852$ 
1:341$ 

785 
407 

2.507 

1:148$ 
1:414$ 
1:501$ 

3.177 
11.061 
9~436 

4:453$ 
19:847$ 
5:237$ 

468 
23.718 

676$ 
14:665$ 

10.920 
9.000 
III.911 

3:769$ 
14:237$ 
79:762$ 

ss 
$> 
íí»S 

39010 

nuooo 

1:026$ 

1:020$ 

69319» 
31»" 

641928 

12:318$ 
4638 

11:850$ 

- - —• — 89611 

3»66 

5400 

1:421$ 
795$ 
6*6$ 

32401a 

60»13 

giiliseo 

17:476$ 
4;310S 

13:16-1$ 
Í7 
Sív 

— — — — — — 401$ — 1.033 

» 82.048 12:629$ .— 6.568.583 1.186:147$ 30.491.562 5.360-.620$. ox 

481 6:964$ 17.567 211:008$ 2.894 19:479$ 28.677 229:297$ 1 27$ 
• 

572 1:437$ 
vs 
yj- 
Oi 
iX> 
'j* 481 

■   

6:964$ 
213 
201 

17.088 
60 

1:3808 
4:807$ 

203:8898 
924$ 

1.607 
85 

1.023 
719 

3:8988 
•4318 

11:711$ 
.3:436$ 

7.988 
8.1 

19.711 
S.13 

36:9)8$ 
431$ 

187: «18 
4:517$ 1 ~2T$ 

• 6 
565 

.1 . 

57$ 
1:353$ 

27$ 

1.530 

1.401 , 
:i8 

19:076$ 

18:559$ 
517$ 

10.129 
221 

7.011 
492 

2.405 

107:128$ 
1:242$ 

85:8208 
4:002$ 

16:004$ 

. 10.600 

14.447 
153 

43:559$ 

43:3,HK 
1:169$ 

75.549 
9.0:8 

1 
58.313 

8.193 

315:395$ 
21:059$ 

2o$ 
$31:8964 

.12.020 

3.814 
1.150 

342 
2.322 

5:148$ 
635$ 

967$ 
3:540$ 

17.373 
3.410 

8 
1.349 

12,00') 

31:505$ 
2:021$ 

97$ 
3:357$ 

26:027$ 
& 
'A* 

m 
180 10:743$ 549 12:042$ 300 1989$ 3.458 8:327$ 20.286 83:523$ 49.313 197:370$ 

14.176 
13.500 

«10 

26220$ 
2i:91l$ 

1:300$ 

125 797 
121.913 

3,854 

219010$ 
*t0:Sun$ 

8:204$ 

- 

2.227 
91 

*.136 

7:193$ 
135$ 

7:054$ 

1.153.407 
7.755 

1,098,840 
'—4 

14.780 
32.032 

170:147$ 
15:455$ 

13«:92:t$ 

7:271$ 
10:498$ 

14.642.393 
89.914 

14.405.302 
1.619 

7«.818 
131.710 

1.666:475$ 
41:099$ 

1,555:868$ 
1:863$ 

t2:9('>s$ 
54:677$ 

1)2 
103 
l'H 
106- 
tOT 

— 258 152$ — — 26 35$ • — — 
— 

50 422$ 

422$ 

59 
9 

" 50 

432$ 
10$ 

4*2$ 

10.314 

85133 
1.981 

2:930$ 

1:544$ 
l:S8rt$ 

53.368 
494 

41.691 
8.179 

28:216$ 
381$ 

.5:876$ 

377.955 

77.949 
300,003 

223:521$ 

25:381# 
198:140$ 

3.552.827 
58.812 

1.08«.110 
2,413.893 

(1 

1.695 790$ 
51:850$ 

327:511$ 
1,316:910$ 

113$ 

ti* 
MT» 
m 
tu 
112. 
ít'X 
ii* 
tis» 

34.291 
23.329 

15:535$ 
15:719$ 

205.774 
277.456 

240 

103:847$ 
210:250$ 

. 1:488$ 

86.234 
IA. 274 

282 

35:833$ 
9 962$ 
1:059$ 

703.241 
256.654 

316 

295:165$ 
120:063$ 

1:176$ 

56.886 
39.289 

1.368 

16:664$ 
20.207$ 

í 8'S23$ 

279.088 
98.210 
26.760 

88:134$ 
63:287$ 
71.106$ 
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ALLEMANHA ARGENTINA 
■ 

DESCHIPÇÂO DAS MERCADORIAS SETEMBRO | NOVE MEZES 
• 

SETEMBRO nove MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

{Continuarão) 

j 

• 
Productos chímicos Kiio 234.688 115:278$ 1.894.895 1.468:526$ — — 16.365 10:662$ 

MÔ. Ácido sulftirico  
117. Ácidos não especificados  

Alvaiade  
119. Medicamentos e drogas  
120. Nitrato de potassa e de soda. . • . 
121. Parafina  
122. Sulfato de cobre  
124. Zarcâo  
125. Não especificados  

» 
» 
x> 
» 
» 
> 
> 
» 
« 

681 
10.192 
5.600 

44.756 
31.522 

7.645 
4.310 

516 
9.857 

111.609 

848$ 
y; 855.8 
l;U4as 

7 s: 
18;177s 
S; 1178 
2: lil .s 

«W 
SlOtíOS 

8;t;3i&8 

15S.396 
90.962 

122.108 
442.1 .7 
198.219 
51.172 
73.032 
3.612 

86.587 
668.610 

43:087$ 
102:319$ 
48:790$ 

723:4548 
811:5548 
58:8488 
41:578$ 

4018 
31:334$ 

334:513$ 

1 
1 

1 
1 

i 
1 

M
 

1 
t 

* 1 
1 

1 
1 

t 
1 

M
 

1 
1 

1.955 

• 14.459 

1 
1 

1 
f 1 

1 
1 

1 
1 

f 

Seda e suas manufacturas Kilo 721 33:931$ 7.823 325:622$   — 213 851$ 
12fi. Roupa feita de seda com ou sem mesclas 
127. Seda em lio, rama ou borra . . . . 
12s. Tecidos de seda com ou sem mesclas. . 
129. Manufacturas não especificadas . . 

» 6 
276 
439 

355$ 
13;'Jl/B8 
l«:ó .38 

133 
239 

2.405 
5.046 

9:840$ 
8:508$ 

111:055$ 
193:318$ 

- 
213 851.8 

loO. Tintas, vernizes e substancias para . » 44.823 78:372$ 457.023 758:880$ — 120 39$ 
Vidros, crystaes e suas manufacturas Kilo 93.940 69:010$ 1.451.282 751".0íl$ 26 18$ 3.219 2:137$ 

101. Vidros para vidraças e outros usos. . 
Jo2. Manufacturas não especificadas . , . » 

4.144 
92.796 

8:089$ 
55:981$ 

14.462 
1.436.82.> 83:773.3 

730:83:1$ 26 43$ 
902 

2. ri 17 ' 417$ 
4:99)8 

133. Vários artigos  ■» 189:276$ 1.226:927$ — 110:317$ — 213:765$ 

Total das mercadorias   3.180:708$ — 27.615:178$ 2.600:910$ 38.213:167$ 
Valores : 

1 Doilars  
\ Francos   

Ouro em moeda. Libras esterlinas. . . 
/ Marcos  
* Pesos Argentinos. . . 11

1 
11

 M
IM

 

25 
1.220 ' 487$>H 1:358$ 1 

1 
1 

1 
1 

283.030 
4.104 

4.476:971$ 
17:679$ - 

Prata em moedaJ   ( Reis fories  
Outros valores    

—i — — - 

Total dos valores    — — — ■— 1:839$ — — 1.191:650$ 

Total geral 3.180:708$ 27.617:017$ 2.600: 910$ — 42.737:817$ 
Valor das mercadorias equivalente era li- 

bras esterlinas  
Porcentagem sobre o valor das mercadorias - 

: 1 

1 

144.344 1.3 1.897 
9,583 

118.1/32 - 1.7)75.367 
13,390 

/ 
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\ austria-hungria BÉLGICA 
 9 1 '■   

ESTADOS-UNIDOS 

SKTKMHHO NOVU MEZES SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Qua:ilid.ide Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Vajor Quantidade Valor Quantidade j Valor 

275 914$ 3.707 8:928$ 61.103 29:868$ 516. 788 256:891$ 34.971 110:639$ 215.416 5 40:814$ > 

1 
11 

§ 1 
1 

i 
1 

1 
1 

'.114)5 3.193 

514 

3:3133 

6108 

47.010 
3.123 

2:0 

10.71) 

23:7258 
3:370)5 

1308 

2:5038 

6.000 
666 

457.394 
11.776 
4.254 

260 
3.153 

34.2v5 

2:1238 
2698 

214:1338 
Í8:I90V8 
3:27. 8 
"lS08 
1:6288 

22:97,8 

Ai'. 
ÁS 
91 

13.ri27 
6.047 

14.814 

i23.> 
SOS 

90;505$ 
5:931$ 

7:958$ 

2.660 
627 
13» 

112.108 
19.626 

68 
49.882 

747* 
1:29-8 1068 

479:1598 
18:2738 

618 
41:2258 

81 3:333$ 335 14:340$ 27 698$ 43 944$ 494 10:460$ 1. 90 40:951$ 

74 
7 

2;S4;« 
«)!< 

131 
301 

£218 
6:0358 
3:0sls 

26 
I 30> 

20 
17 

6688 
27 8 494 10:4'0.8 

7 
1.183 

531$ 
40:4208 

— — 2:528 1:186$ 15:056$ 9:778$ 44:977$ 28:990$ 23.073 25:145$ . 8.916 86:813$ 

4.96 13:516$ 38.730 102:970$ 210.858 80:388$ 922 905 387:802$ 12.526 15:019$ 76.075 85:689$ 

4.H5 18:516)5 
35 

38.653 
ls78 

102:783)5 
2)6.311 

4.017 
76:li:!8 
4:2+58 

70 ..332 
432. .73 

âT7 
110: 

34 
12.492 

1618 
14:8,58 

2S8 
75.787 

9158 
84:7748 

' +6:873$   709:404$ — 94:290$ — 1.019:579$ — 162:422$ 1.348:201$ 

441:301$ 5.428:497$ 613:834$ 6.176:152$ 5.823:203$   38.454:542$ 

- - - — — 
500 2:043$ 

— — _ — "" — . - - 

' — ~ 
- 

— — — — 
  

  —   
m 1 1  

    — - 2:013$ 

— 441:30!$ — 5.428:497$ - 613:834$ ' - 6.176:152$ - 5.823:203$ -• 36.456:555$ 

- 
ÍO.GST 253.953 

1,901 - 
27.357 

- 
2S0.753 

2, iò3 
264,264 1.720.828 

12,769 

m 
m 
id9 
130 

131 
132 
133 

. 



Importação geral dos Estados Unidos do Brazil 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

Aço, ferro e suas manufacturas 

1. Aço em barra, chapas e lingotes . . 
2. Arame de aço e de ferro  
3. Ferro era chapas, vergas e vergalhões 
4. Ferro guza e uucllado  
T), Trilhos de aço o ferro e accessorios. 
rt. Tubos e canos de aço e ferro. . , . 
7» Manufacturas não especificadas • • 

Algodão e suas manufacturas 

■v. Algodão em rama  
y. Fio de algodão com ou sem mesclas, 

10. Roupa feita do algodão com ou sem 
mesclas  

it. Tecidos de algodão, brancos • . , 
lá. Tecidos de algodão, crfis • . < 
13. Tecidos de algodão, estampados . . 
15. Tecidos de algodão, tintos .... 
■15. Tecidos de algodão «não especificados 
Ww Manufacturas não especificadas de al 

godâo com ou sem mesclas . • . 
Apparelhos, instrumentos, machinas e acc.es- 

sorios e utensílios e ferramentas 

17, Apparelhos scientificos e outros e ma- 
cnina e accessorios  

18. "Material rodante para estradas de ferro. 
IV). Motoros e locomoveis  
180, Utensílios e ferramentas não «specifl- 

oados 

O 
2 y. 

Kllo 

KiLo 

FRANÇA 

21. Armamento 
guerra • 

e munições da caça o 
• •• •••••'* 

Artigos destinados á alimentação 

a». 
2;). 
24. 
». 
2'). 
27. 
2.s. 
2v>. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
30. 
a». 
37. 
35. 
3y. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
40. 
47 
4<s 
4y 
50 
r,i 
r»2 
53. 
r>4. 
55. 
50. 
57. 
53. 
5tt. 
60. 

Alhos e cebolas   • . 
Assucar.   . . . , 
Azeite de Oliveira  
Baealháo    
Banha   
Batatas   
Bi-coutos, bolachas o massa . . . 
Chá,   • • • • 
Chcolate, cacáo, oonfoitos o doces. . 
Especiarias ; cravo, horva dooe o p 

menta. ete. .    
Farinha de trigo.  
Farinhas não especificadas. . . . 
Fructas e legumes v-erdes: noses,avelãs 

castanhas, et.'   . 
Manteiga   . 
Presuntos   
Queijon ........... 
Sal bruto . . .    
Toucinho   
Vinagre.    
Xartjue •«••••••••« 

Bebidas 

Cereaes 

' Águas mineraes. . • • 
\ Cerveja ...... 

Licores © xaropes . . . 
i Vinhos. ...... 
\ Não especificadas . • • 
Arrroz  
Cevada torrefaeta ( malte ) 
leilão e favas .... 
Milho 
Trigo   • 
Não espeeideadas . - • 
l Conserva 
< carne 

©xtracto 

Cbn «rvw. 1 "êm'dê frort». i legutnp,. - - - 

d 

Íldem, id»ni d* peixe. 
Leito em consere». . 

l orr.gens. | e»peeitle*d»s 

Gado j Lsniger. . 
• ) Yaecmn 

g). Não espeeiãc.dM . 

Kílo 

KUo 

Cab. 

Kllo 

GRÃ-BRETANHA E POSSESSÕES 

SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade .5'alor 

28.095 28:570$ 655.580 475:579$ 956 .532 431:435$ 16.217.638 4.729:943$ . 

25 
1.213 

88.515 

61,S»* 
63* 

512; 

27:377$ 

1.332 
1.467 

73.575 
133.79! 

8.239 
437.171 

1:072$ 
1:82$ 
9:991$ 

23:41$$ 
1 ;l-2$ 

429:090$ 

00,374 
77.372 

286.097 
46.33:! 
87.539 

194.608 
284.809 

47:966$ 
26:165$ 
64:735$ 
5:307$ 

22:02!$ 
92:507$ 

172:673$ 

691.855 
126.038 

2.58.5.736 
1.840.792 
7.017.165 
1..5Í3.18;! 
2.992.868 

80 :253$ 
7;4S2$ 

676:775$ 
114:79.»$ 

1.121:8 >, $ 
581:811$ 

1.8 '>14)54$ 

19.534 147:565$ 148.272 1.131:310$ 587.240 2.418:913$ 4.610.ItO (7.662:605$ 

328 756$ 7.501 16:173$ 57.776 98:174$ 
10.116 

886.767 
10:940$ 

1.128:043$ 

4.996 
950 
134 
309 

2.111 
6.131 

52:075$ 
4:301s 

452$ 
3:47i« 

13:839.; 
38;!25$ 

32.135 
6.74$ 

11$ 
2.502 

16.647 
44.645 

342:716$ 
34:641$ 

1:582$ 
14:005$ 
$7:2)7$ 

875:275$ 

709 
111.990 

5.461 
169.933 
12! 289 
28.174 

7:899$ 
388:43»)$ 

13:95.8$ 
752:215$ 
556:614$ 
163:539$ 

7.773 
720.300 
53.634 

1.128.10:: 
943.516 
211.293 

82:402$ 
2.1 1:336$ 

120:11'.; 
4.915:366$ 
4.214:355$ 
1.145:863$ 

4.577 34:847$ 37.676 359:731$ 86 818 438:034$ 648.658 3.550:990$ 

49.713 110:603$ 976.860 1:461:019$ I 830.105 920:336$ 6.270.077 7.002:885$ 

25.779 
123 

1. 39 
22.373 

78:984$ 
69 

1:489$ 
816.953 

13.410 
4.001 

1.209:103$ 
2 :057$ 
9;37s$ 

519.231 
76.627 
16.115 

575:783$ 
75:468$ 
80:667$ 

8.851.059 
986.169 
457.017 

3.693:861$ 
S'7;718$ 
487:648$ 

89:511$ 142.493 StS:4St$ • 818.132 248:418$ 1.975.232 1.978:6583 

24.521 15:822$ 78.285 124:569$ 240.630 863:482$ 
. 

276.451 1.140:115$ 

— 756:356$ — 5.115:274$ 

100 
8 

2.178.7SO 
0 

635 
$.442 

14.1 5 
$66 

1.990:408$ 
. 

16,359:703$ 

1.025 
9.38S 

334.650 
•'.21 
850 

279$ 
12:685$ 

58:773$ 
1:177$ 
2:003$ 

27.260 
124 

76.017 
640 

9 
3.481.518 

10.679 
2.522 

11.887 

3:"36$ 
317$ 

119:96$$ 
761$ 
27$ 

603:160$ 
21:$77$ 
8:531$ 

30:892$ 

104$ 
15$ 

1.333:597$ 
19$ 

165$ 
14:986$ 
35:118$ 
1:25:!$ 

77 
1.678 

307 
10.051.700 

l.OÍÜ 
3.219 

51.27 > 
93.138 
4.494 

91$ 
99 U 
745$ 

3.975:850$ 
1:29 $ 
5:847$ 

',11:650$ 
255:842$ 

lOtSOos 

10 
«.0')0 

561 
9$ 

0:240$ 
543$ 

811 
320.197 

9.136 

2:371$ 
76:917$ 
12:555$ 

74.750 
351.809 

7.249 

91:13 $ 
78:821$ 
3:678$ 

SIS.999 
2.183.458 

117.378 
410:826$ 
817:994$ 

61:43.5.; 

155 
137.339 

73 
1.500.000 

120 

375$ 
368:757$ 

232$ 
41:610$ 

—61$ 

12.229 
837.230 

27 i 
6.975 

1.50 .000 
53 

8.805 

18:813$ 
2.278:007$ 

612$ 
13:398$ 
41:81 •$ 

134$ 
4:176$ 

91 
2.260 

14.632 
1.662 

611.917 
1.865 

2<« 

242$ 
6:657$ 

33:687$ 
3:215$ 

30:991$ 
8:050$ 

131$ 

1.669 
4.771 

141.227 
19.485 

0.977.6.80 
25.6'3 

4.102 

1:68'$ 
• 18:049$ 
283:245* 
21;:!S8$ 

285:225$ 
■40:991* 

515$ 

11.701 
980 

7.191 
16 0597 
27.986 

0:579$ 
610$ 

11:5:9$ 
132:150$ 
53:357$ 

143.4 1 
2.697 

34,720 
1.129.088 

326.139 

7!:l$$ 
8:558$ 

79:51$$ 
899:459$ 
510:872$ 

804 
^21.4' $ 

95 
636 

19.841 

790$ 
21:149$ 

179$ 
Mv 

10:972$ 

12.827 
278.950 

176 
6.841 

140.63., 

7:577$ 
219:348$ 

458$ 
3:892$ 

163:111$ 

86.940 
4.690 

22:508$ 
1:625$ 

186.060 
150 

66.0.2 

49:406$ 
161$ 

19:757$ 
1.105.83!» 

1.750 
255:il6 $ 

803$ 
42.2l9.iVH 

15,990 
1.653 

7.71^:877$ 
7:443$ 
1:288$ . 

930 227$ 900 227$ — 911 1:899$ 

326 1:883$ 5.68:1 83:360$ 463 1:155$ 8.115 18:367$ 

14.911 
1.908 

22:239$ 
4:984$ 

175.152 
86.315 
4.427 

223:484$ 
58:535$ 
4:237$ 

6.294 
81.336 
10.513 

6:166$ 
H;67l$ 
9:734$ • 

43.9» 9! 
74.724 
03.2,8 

44:012$ 
<>3.641$ 
64:130$ 

—   20.725 2:492$ 
— — — 

— 

- — 1 * 554$ 1 554$ 

2 823 8:301$ 9.555 17:255$ 18,(74 9.815$ 140,121 00:804$ 



ÜG, 3.^-3 -H 

durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

UKSPANHA HOLLANDA ITALIA 

siiTUMuao NOTE MEZES ; SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Qivftntid*'ie Valor Quantidado Valor (Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

25 35$ 2.625 1:567$ 914 423$ 255.199 143:919$ 363 528$ 10.890 7:645$ 

— 
— 

- 
— — — 3.965 

020 
2:2174 

640$ - - 
2.150 

2 
2.740 

1:694$ 
■'$ 290$ . 

1 
2 
3 

~25 ~~3Sj 1.085 1:507$ 914 423$ 250.014 141:0'.6$ 
269$ 

94$ 
a~is 
266$ 

486 
5.513 

"449$ 
5:237$ 

5 
6 
7 

830 4:1 27$ 5.185 24:476$ 2.182 9:992$ 21.821 70:581$ 110.060 273:246$ 1.105.586 2.865:029$ 

— — 8 * " — — — — 431 893$ 54.698 103:038$ 613.513 1.159:593$ 9 
390 

—170 / 

1:6018 

1:131$ 

4.1(58 

297 
70 

ISO 

19:431$ 

í«l$ 
2953 

1:157$ 
315 

1.5S8 
1:529$ 
7:151$ 

80 
3.007 

113 
589 

3.995 
9.906 

118$ 
8:0904 

355$ 
3:024$ 

11:7114 
34:094$ 

393 
428 
401) 

12.99) 
31.676 
5.012 

9:515$ 
1:3954 
1:5264 

34:178$ 
88:348$ 
19:935$ 

4.210 
4.783 
1.992 

90.535 
195.258 
161.743 

26:105$ 
10:31 $ 
0:449$ 

188:551$ 
613:427$ 
557;39 $ 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

270 1:838$ 476 2:032$ 285 1:309$ 3.767 11:393$ 4.463 19:316$ 03.502 304:199$ 16 

♦7 929$ 178 1:685$ 1.054 2:116$ 607.461 400:312$ 45.837 40:146$ 238.683 316:023$ 

47 989$ 189 1:43 lít 1.0M 8:1«$ 007.277 397:741$ 43.881 33:369$ 238.053 
5.667 . 

263:771$ 
7:890$ 

17 
18 
10 

— — 49 251$ — — 184 2:571$ 1.955 4:377$ . 14.953 44:362$ 20 

E 208$ 237 6:542$ - — — — - — 23 302$ 21 

- 76:338$ — 1.278:529$ - 56:181$ — 684:803$ — 745:978$ — 6.097:343$ 

1.380 
*758 

154$ 
018$ 

81.820 
89.7 0 
3.300 
1.650 

134.056 

a 

32:128$ 
39:034$ 
2:5st>$ 

323$ 
B6:05S$ 

~8$ 

— 
19 

* ~lf 
1^057 

«4$ 

1:016$ 
4:251$ 

26.480 
263)17 

.'>63 
304 

13:252$ 
39:642$ 

731$ 
1:12i$ 

04.513 
238.375 

6.414 
58 

380 
16.3)4 
1.198 

27:914$ 
369:858$ 

CMiüis 
109$ 

15$ 
11:926$ 
5:399$ 

22 
23 
21 
25 
26 
27 
28 
20 
30 

830 741$ 12.203 11:995$ 
E 

177 2se$ 3.340 
1.233 

4:050$ 
687$ 

10.132 
1.750 
3.662 

12:977$ 
665$ 

1:675$ 

31 
32 
33 

1.028 
135 

1H.900 

1:551$ 
109$ 

57037$ 

52.489 
59 

891 
11.038.430 

1.132 

36:923.4 
214 

1:199$ 
399:110$ 

«12$ 

10.1 

29.893 49:946$ 

100 
4.196 

•>21 
317.631 

45 
Su5 

2374 
11:179$ 
l:5s3$ 

571:477$ 
"«4 

?7.4 

13.471 
26.582 

1.639 . 
55.358 

935 

6:710$ 
65:415$ 
3.117$ 

106:305$ 
1:589$ 

41.727 
158.766 
12.027 

415,61» 
7.968 

190 

29:817$ 
392:401$ 

24:637$ 
748:902$ 

13:313$ 
107$ 

31 
35 
36 
37 
3S 
30 
40 
41 

4W 
l^ilO 

132.303 
1.072 

810$ 
1:774$ 

49:803$ 
2:497% 

10.682 
3.710 

1.070.8» 
10.720 

17:741$ 
4:504$ 

467:5934 
22:080$ S.7S8 5:793$ 

200 
2.232 

413 
103.910 

2244 
1:848» 

654$ 
»:939$ 

445 
868.633 

8.190 
7624 

395:709$ 
11:561$ 

7.761 
9.162 

7.918.421 
179.444 

2:747$ ' 
10:210$ 

3.542:2418 
211:792$ 

42 
43 
44 
45 
46 

1 
1 

11 
1 

t 

~* 
3.312 1:868$ 

- 

103.536 

— 10 

27:881$ 

~ 5« 

155.293 
2.032 

46:998$ 
645$ 

735.462 
63 

31.355 
1.890 
2.338 

220:062$ 
144$ 

8:11(8 
864$ 
796$ 

47 
48 
40 
50 
51 
52 

— — 174 034$ — — — 2.611) 0:902$ 37.831 98:782$ 58 
fl.SW* 

la.ina 
4:223$ 
7:o:>('$ 

164.189 
33.771 115:185$ 

07:861$ 132 
tl 

KM$ 
m 

514 
».«le 

943 
7474 

6:2(45$ 
941$ 

88.577 
9.387 
2.100 

25:641$ 
12:217$ 
2:014$ 

296.111 
84.779 
6.445 

215(326$ 
115:841$ 

6:11)2$ , 
54 
55 
56 

- « — — — — — — — 6.800 1:114$ 
57 
58 

•— "" — — _   — — — — _ — 60 
oO 

IU0 > 7(:a6 1 2', 480 1:748$ — — 947 701$ 752 "18 1 7.310 10:739$ 6t 
5 
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frança GRÃ-BRETANHA E POSSESSÕES 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 
o < a 
z 
p 

SETEMURO NOVE MEZE3 SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

(ConlinuaçãoJ 
Barro, louça, pedra, porcellana e suas 

manufacturas 
62. Cimento  
63. Pedras, terras não especificadas . . . 
6,4. Tubos e canos de louça o barro . . . 
63. Manufacturas não especificadas . • . 

Kí Io 
» 

T> 

121.652 
11.300 
üd.SSt 
MH.46-! 

29:062$ 
Vir.* 
2:661.1 

23:803$ 

3.313.958 
130.S4S 
107. 
34(5.-ilXi 

2.729.622 

557:475$ 
10:830$ 
18:604$ 
53:68-.$ 

474:893$ 

939.689 
195,401 
10). 135 
450.688 
84:1.465 

170:754$ 
18:565$ 
12:942$ 
43:434$ 
95:818$ 

8.537.873 
2.673.631 

787.947 
1.951.607 
3.18'..6'S 

1.602:185$ 
165:360$ 
97:396$ 

219:'05$ 
1.120:024$ 

66. Borracha em bruto  
67. Idem (manufacturas de)  
bcS. Breu  
69. Carvão de pedra   
70. Charutos, cigarros e outras manufacturas 

de fuiuo  

» 
> 

607 

51 

9:383$ 

342$ 

10.407 

'61 

147:918$ 

1:077$ 

13.371 
44.196.391 

95:537$ 
1.651:793$ 

62.729 
1.863 

507.690.807 
183 

498:610$ 
327$ 

18.751:993$ 
2:691$ 

Cobre, chumbo, estanho, alumíniuro, folha 
de Fiandres e zinco e suas manufacturas 

71. Chumbo era folha, lingotes e vergas. .. 
72. Cobro o suas ligas, em chapas, larainas 

e folhas   • 
73. Estanho em barra, chapas ou laminas . 
74. Folha de Fiandres ........ 
73. Tubos e can«s de chumbo, cobre, esta- 

nho e zinco  
76. Zinco ô suas ligas em chapas ou la- 

rainas •   
77. Manufacturas não especificadas do al- 

Juminium, chumbo, cobre, estanho, fo- 
lha do Fiandres, zinco e nickel. . . 

Kllo 
5» 
» 
» 
» 
» 

» 

98.408 
88. SW 

~100 

173 
178 

3.084 

55:837$ 
28:073$ 

8.9$ 

406$ 
210$ 

86:857$ 

383.434 
279.764 

1.835 
1.048 

86J 
381 

6.181 

94.083 

472:963$ 
85:187$ 
2:766$ 
3:107$ 

380$ 
1:378$ 
4:398$ 

375:747$ 

310.739 
28.714 
24.846 
6.168 

167,371 
8,873 
2.439 

85.588 

211:648$ 
7:870$ 

43:810$ 
18:058$ 
59:017$ 

7:137$ 
1:317$ 

74:409$ 

4.479.657 
284.789 
333.437 
68.1,28 

2.457.795 
78.532 
11.686 

1.315.459 

2.633:554$ 
91:535$ 

597:862$ 
155:885$ 
850:376$ 

70:49:4$ 
7:217$ 

851:786$ 

7S. Coke e outros combustíveis artificlaes 
de mineraés   » — — 110.000 5:794$ 155 339 9:012$ 19.068.768 748:455$ 

Couros, pelles e suas manufacturas 
79.4 Solla '    
Mu. Couros o pelles não especificadas. . . 
Ml. Manufacturas não especificadas • • . 

Kllo 

» 

12.075 

1R607 
4;S 

122:102$ 

117:114$ 
4:988$ 

171.056 
136 

158.067 
18.853 

1.548:350$ 
5 u$ 

1.417:813$ 
130:037$ 

4.949 
86 

4.288 
7 1 

32:380$ 
164$ 

26:651$ 
5:565$ 

66.602 
199 

57.402 
9.001 

373:770$ 
863$ 

311:087$ 
61:820$ 

82. Cutelaria (artigos de)  
83. Folhas, cascas, lenhos talos. bagas 

flores raizes e "similares para usos 
medicinaes e de tinturaria . . . • 

84. Fumo em folha  
83. Gado asinino cavallar e muar . . • . 

» 

Cab. 
Kllo 

1.517 

II 

8.010 

8:591$ . 

30$ 

8:212$ 

12.014 

5.925 
3.151 

13.382 

69:000$ 

8:802$ 
3:000$ 

13:033$ 

9.800 

224 
671 

26.258 

57:515$ 

572$ 
918$ 

26:066$ 

80.457 

38.530 
3.397 

153.621 

421:458$ 

31:284$ 
5:404$ 

105:808$ 

Joaiheria 

87. Artigos do ouro, prata e platina . • . 
88. Bijouteria falsa  
89. Pedras preciosas soltas •••••. 

Kllo 
> 

320909 
180809 
10088» 

U186 

51:956$ 
30:667$ 
6:849$ 

14;t'7s 

2.232»" 
1.001'»» 
1.231»»» DM» 

247:624$ 
154:831$ 
36; 115$ 
57:078$ 

12a»3 

0f'" 
18»»' 

1:078$ 
329$ 
749$ 

207"» 
33"» m»»' 

12:303$ 
5:879$ 
6:424$ 

90. Juta (fio de)   
91. Kqrozene e outros oleos mineraes refi 

nados   

» 
> 

1.242 2:426$ 19.217 
1.496 

24:583$ 
1:291$ 

1.116.486 
16.256 

686.030$ 
8:592$ 

8.001.039 
126.678 

4.810 230$ 
38:505$ 

LS e suas manufacturas 
92. l.ã em oruto   • 
«3. Idem em fio e em rama.lavrada ou tinta 
94. Roupa feita de lã com ou som mesclas. 
93. Tecidos de lã com ou sem mesclas • . 
96. Manufacturas não especificadas • • . 

Kllo 
» 
» 

» 

11.776 

3.888 
678 

4.416 
3.451 

120:731$ 

25:648$ ' 
14:415$ 
52:794$ 
27:874$ 

135.327 
1.055 

:w.079 
7.618 

68.18' 
31.446 

1.211:250$ 
6:175$ 

170:043$ 
180:239$ 
639:788$ 
815:971$ 

65.445 
8.687 

21.986 
11 

31.868 
8.953 

336:895$ 
7:597$ 

49:997$ 
453$ 

285:028$ 
13:815$ 

398.349 
17.629 
66.998 

8.329 
290.277 
81.116 

2.639 287$ 
17:582$ 

860:783$ 
31:117$ 

2.211:943$ 
87:802$ 

Linho e suas manufacturas 
97. Fio de linho com ou sem mesclas. . . 
98. Roupa feita do linho com ou sem mes- 

clas   
99. Tecidos de linho com ou sem mesclas . 

40 /. Manufacturas não especificadas . . . 

Kilo 
» 
» 
» 

5.615 
8.917 

261 
1.617 

.880 

26:638$ 
7:862$ 
4:978$ 
6:105$ 
7:69;$ 

57.077 
27.435 

3.789 
16.551 
9.348 

280:889$ 
68:148$ 
44:296$ 
77:485$ 
96:930$ 

34.650 
77 

9 .7 
21.138 
12.52- 

178:492$ 
94$ 

21:114$ 
98:196$ 
68:088$ 

249.856 
22.923 

8.903 
159.735 

/ 64.895 

1.183:232$ 
61:547$ 
53:000$ 

758:083$ 
310:'412$ 

101. Livros e impressos   • . » 7.013 41.458$ 134.437 547:390$ 1.924 71:143$ 20.170 228:605$ 

Madeiras, Juncot, cipós e suas manufacturas 
4ü2. Moveis de bambú, junco e madeira . . 
103. Pinho  
104. Bambú, canna da índia, Junco» e cipós 

não especificados   
105. Madeiras não especificadas  
106» Manufacturas não especificadas . . . 

Kilo 
» 
» 
» 
» 
» 

4.174 
955 

94 
3.183 

12:870$ 
3:489$ 

776$ 
8:605$ 

57 054 
18.617 

793 
5.-85 

31.709 

171:481$ 
78:117$ 

1:535$ 
4:723$ 

90:106$ 

36.597 
1.430 

434 
10.561 
84.178 

23:275$ 
3:090$ 

1:155$ 
->:757$ 

10:873$ 

1.083.125 
5.426 

731.157 
21.221 
16.465 

308,853 

249:557$ . 
83:671$ 
97:628$ 
88:594$ 
lo:-711$ 
.88:953$ 

107. Mármore   • . 
Oleos e azeites 

1^. Azeites e oleo» animaes  
109. Azeite para machinas. ..... 
110. Azeite vegetal  
11 í. Oleos e- senciaes  
112. Oleos mineraes  

» 
Kilo 

> 
» 
» 
» 

47 

4 
43 

677$ 

21$ 
656$ 

4.612 
38.902 

785 
4.951 

30.501 
679 

40 

2.330$ 
30:873$ 

1:041$ 
3:583$ 

19:08$$ 
7:078$ 

83$ 

235.359 
57 

130.382 
74.980 

105:121$ 
71$ 

58:9:01$ 
46:180$ 

1.198.326 
135.734 
380.910 
676.801 

629 
18.216 

764:812$ 
126:845$ 
174:12"$ 
451:968$ 

8:211$ 
3:66<< 

113. Papel para impressão  
114. Papel, papelão e cartão ( manufactu 

ras de )•••..»• • 
115. Perfumarias  

» 

: 

71.125 
12.046 
8.470 

30 250$ 
18 581$ 

72:080$ 

569.056 
194.175 
82.705 

247:102$ 
246:118$ 

773 666$ 

10.224 
12.832 

420 

7:049$ 
18:881$ 
3 180$ 

54 214 
127.501 

5.753 

30 032$ 
173:487$ 

| 29:839$ 
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HESPANHA HOLLAXDA 1TAT.IA 

SKTKMUBO KOVIS MBZItS SETEMBRO NOVE MEZES SETE MERO NOVE NiFZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor ! 

753 272$ 
1 

26.473 7:871$ 31.973 18:441$ 245.415 147:011$ 33.089 11:224$ 409.630 88:037$ 

753 272^ 4.42) 
0.0o» 

10.044 

1:17»$ 
2:508$ 
4:184$ 31.073 18:441$ 

8.000 

237.445 

971$ 

116:040$ 
19.114 
13.975 

2:112$ 
8:812$ 

42.380 
323.498 
43.752 

2:795$ 
55:113$ 
30:129$ 

òá 
63 
64 
65 

1 
1 

1 
i 

178 994$ 355 5:353$ 355 5:353$ 1.685 16:901$ 13.602 
50 

121:273$ 
11$ 

66 
67 
(W 
6V 

•— — — — — - 3 70$ 70 

54.939 15:816$ 69.587 21:878$ 3.463 2:426$ 23.428 18:098$ 2.047 3:477$ 7.314 16:344$ 
51.939 15:818$ 6».r)87 21:878$ - -• — — —   — 1 

71 

111 - - — - — 2.275 933$ 
— 753 2:978$ 

7^ 
74 

— — — — — — — - - 205 620$ 75 
— - - — - 76 

- - — — 3.463 2:420$ 21.15:4 17:165$ 2.017 3:477$ 6.356 12:716$ 77 

- - - - - - -   — 78 

- - - - - - 290 1:487$ 580 2:777$ 10.922 50:470$ 

—   -   - __ 257 
83 1:322$ 

165$ 380 
80 > 

1:730$ 
1:047$ 

10.373 
54» 

47:517$ 
2:963$ 

79 
s0 
81 

-4 « — - - - - - — 1 21$ 93 470$ 82 

85 31$ 1.273 
1 

491$ 
5:026$ 

\ 
6 15$ 

56 
394 

1.693 

104$ 
1:034$ 
1:539$ 

59 
1 

C8I 

51$ 
83$ 

493 p 

9.239 
2 

2.179 

23:296$ 
2101$ 
2:289$ 

83 
84 
85 
86 

- - Qdti 515$ - - QUI 929$ 6"" 1:307$ ae1»» 5:538$ 

  fílta 515$ 
- - 

0'«» ',12,1$ > fi35" 1:307$ 345*0 
:;»oo 5:086$ 

512$ 
87 
<88 
89 

— - ' - - - - - - 17.600 17:604$ 232.570 244.879$ 90 
* — — — — — — — - - 500 541$ 91 

y - 6 99$ 4 33 4:232$ 642 6:296$ 1.066 7:463$ 6.240 37:298$ 

M
IM

 z 0 »»$ 321 
• 112 

3:211$ 
1:021$ 

209 
321 
112 

2:061$ 
3:211$ 
1:021$ 

909 
04 

100 
4:765$ 
1:0028 
1:096$ 

.3.540 
358 

1.631 
708 

14:258$ 
6:753$ 

11:861$ 
4:420$ 

92 
93 
94 
95 
96 

- - - — - — 437 1:400$ 136 1:812$ 8.206 33:402$ 
— — — — — —• — — - - 3.130 2:886$ 97 

1 
1 

1 

- 34$ 
89 

1:145$ 
255$ 

131 
5 

1:79,1$ 
46$ 

790 
306 

3.965 
10:7141$ 
1:770$ 

17:982$ 
y* 
99 

100 
148 498$ BÍ7 870$ - 56 142$ 1.028 2:646$ 17.610 59 287$ 101 

157 1:316$ 898 4:071$ 2 4$ 102 92$ 10.168 2:573$ 20.036 34:833$ 

= • — — 
— —   —i 

8.420 21:129$ 162 
ÍOH 

157 11318$ 
273 
300 
laõ 

210$ 
1H2S 

3:049$ 2 7 4$ 
10) 

2 
83$ 

4$ 
(.308 
9.960 

271$ 
2:302$ 

234 
1.462 
9.920 

398$ 
11132$ 

12:174* 
104 
ia*» 
106 

, — — - - - — — — 144.C65 17 684$ 1.098.296 154:357$ 107 
— — 33 308$ — - 18.701 12 345$ 3.610 2 697$ 32.671 20:721$ 

M
 

M
 

f 

— 
33 308$ - 

— 
19.701 18:345$ 

3.850 
m 

2::ii>0$ 
:t37$ 

25 
25. ,"517 

7.026 
113 

36$ 13:050$ 
0:704$ 

031$ 

108 
109 

10 
111 
12 

- - 2.070 876$ 5.747 2:157$ 62 259 29 578$ 18.543 14 210$ 137.350 . 82:197$ 13 
364 390$ ♦79 

II 
539$ 
35$ 

27.848 14:240$ 239.754 72:710$ 22.592 20:161$ 264.287 
2.298 

214:381$ 
6:996$ 

14 
15 
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a 
FRANÇA GRÃ-BRETANHA E POSSESSÕES 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 
p ■< 
p 
Z 

SETKMIÍBO NOVE MC/ES SETEMBRO NOVS MEZES 

P 
Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

(Continuação) • 

Productos chimicos Ki Io 35.701 !ll:285$ 644.647 1.428:250$ 584.818 238:027$ 5.630.704 2.144:973$ 

11 u Ácido sulfurico  
117. Ácidos não especificados  
118. Alvaiade  
119. Medicamentos e drogas  
120. Nitrato de potassa e do soda. • . . 
121. Parafina  
122. Sulfato de cobre  
123. Sulfato de ferro  
124. Zarcao   
12>. Não especificados,     

» 
> 
» 
> 
> 
» 
> 
» 

12.>60. 
2.(122 

388 
17.722 

6 
38 

1.203 
1.7tfÜ 

2:1228 
2:1568 

2268 
101:89S| 

1728 
33.8 

6718 
40:111$ 

19.407 
11.97 i 
19.210 

215.580 
16! 

2 
219 
421 

3.179 
371.463 

. 4:533# 
19:835# 
7:2718 

1.281:92. 8 
2908 

9# 
1898 
176.8 

1: !.i9# 
129:553# 

508 
2.045 
9.833 

57.013 
2>.«jy 
O.lio 
6.550 

1 — 
S.488 

473.002 

3728 
1:758# 
5:210# 

95:2398 
11:6228 

1: 4ÜO# 
3:751# 
3:823# 

111:852# 

40.291 
82.95-1 

168.765 
427.272 
259.981 

92.2.18 
52.877 
2.9:9 

72.981 
4.490.336 

16:759# 
31:6258 
85:3138 

515:681# 
133:346# 
60:8J2# 
33:992# 

671# 
31:1538 

1.229:631# 

Sedas e suas manufacturas Kilo 3.443 154:289$ 27.751 1.378:090$ 264 13:659$ 3.845 168 519$ 

12(5. Roupa feita de seda com ou sem mesclas 
127. Seda em fio, rama e borra  
128. Tecidos de seda cora ou sem mesclas . 
429. Manufacturas não especificadas. . . 

» 
» 

118 
181 

l.W 2 
1.23d 

10:701.8 
3:561)8 

71:117$ 
08:8758 

1.070 
994 

12.841 
12.816 

91:7978 
13;6758 

556; .9.(8 
716:5198 i 

3:207# 
4:291# 
0:161# 

80 
6 

2.2)6 
1.553 

6:602# 
235# 

57:3398 
1 ■1:2538 

130. Tintas, vernizes e substancias para. 48.512 16:454$ 269.197 154:618$ 199.732 149:714$ 1.489.749 1.040:786$ 

Vidros, crystaes e suas manufacturas Kilo 20.980 25:662$ 369.703$ 441:4.8$ 14.170 14:412$ 161.056 122:513$ 

131. Vidros para vidraça e outros usos. . 
132. Manufacturas não especificadas. • . > 

565 
20.475 

8208 
24:831# 

15.695' 
354.008 

18:7.598 
'22:6598 

7.1:2 
7. 2N 

5:510# 
8:8728 

94.121 
6i.9:.;2 44:395# 

78:118# 

133. Vários artigos » — 345:110$ - 3.724:267$ - 391:830$ - 3.804:891$ 

Total das mercadorias. • • • • . — 2.322:342$ — 22.048:873$ - 11.128:128$ - 89.482:328$ 

Valores : 
í Dollars  
\ Francos .... 

Ouro em moeda . / Libras esterlinas . 
1 Marcos  
\ Pesos argentinos . 

— - 
20.480 

385 
15:905# 
8:69.!# 55 > 12:12 # 

22.560 
485.112 

25.2*11 

20:411# 
9.969:2318 

97:988# 

Prata em «Seda. j ) ; _ —   — 
— 1.500 1:016# 

— _ 25:257# — 3:771# 

Total dos valores . 49:858$ 12:120$ 10.092:480$ 
> 

— - 2.322.342$ - 22.098:731$ 11.140:248$ — 93.578:808$ 

Valor das mercadorias equivalente em 
libras esterlinas  

/ Porcentagem por destinos segundo 0 va- 
lor das mercadorias   . 

- 
— 

105.381 — 1.027.897 
7,723 - 

505.00S 

- 
4.179.701 

31,343 

♦ 
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HESPANHA HOLL.VNDA • ITALIA 

SETEMBRO NOVB MBZES SETEMBRO NOVE \IEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidade 
  

Vai oi* Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

3.549 5:497$ 20.705 38:206$ 20 115$ 15.011 10:842$ 
\ 

28.999 39:137$ 188.007 310:404$ 
        —   — lifi __ — — — — •— 3.395 7.919$ 6.322 13:651$ 117 —   — 4.' 8) 2:050$   — — 1IS 

3.2b'5 5:359$ 14.892 27:489$ 20 115$ tí53 1:337$ 11.464 26:434$ 101.941 213:70:3 110 _ — — — — — 200 134$ 120       ---   — „ — —   — — — 121 — — — — — — — — — — 955 539$ 122   __   — •*— —— — _ —— 12:! 
210 lüas     2.0:X) 377$ 103 70$ 103 70$ 124 

ífii- 43á$ 5.573 lOíiNÜS — S.278 7:009$ 14.037 4:lWi$ 73.483 77:3Jtj$ 125 

— 116 4:543$ . — - 329 7:483$ 1.317 42:571$ 
__ mm     —   1 74» 1 74$ 120   mm   — —   — — 265 4:182$ 62) 45;((i4S 127   mm • 110 4:513$ —   — — 57 8:010$ 367 15:017$ 128 
— — — — — 6 217$ 329 11:565$ 120 

(.733** 578$ 2.230 1.114$ 2.120 1:104$ 29.805 19:492$ 70 610$ 16.782 6:791$ 130 
— — — - - - 13.488 5:762$ 2.444 1:563$ 14.595 >6:929$ 
_     - — «* 1. 8) 18$ 131 
— — — — 13.4SS 5:71)2» 2.4(1 1:563» 14.515 16:7>61$ 132 
- 11:250$ - 164.193$ - 37983$ - 253:700$ - 152.813$ 791:630$ 183 

- 117 ;I9€$ — 1.564:428$ — 154:762$ - 1.837:529$ — 1.384:718$ 11.653:458$ 

1 
1 

t 
1 

1 

11
11

1 

- 

1 
1 

1 
1 

1 

M
IM

 

M
 

i 
M

 

M
IM

 i 
1 

M
 

í 
• 

11111 M
IM

 

— 
- 

__ — 2.500 1:751$   —   
— — — —* """ — — — — — — m 
— — mm 3711.4 — —   78:3 1$ — 451:821$ 

5:130$ 73:341$ 451:824$ 

- 117:196$ - 1.569:558$ — 154:762$ 1.887:529$ — 1 458:059$ - 12.105:282$ 

— 5.31S 73.501 — 7. 23   83.130 ♦ 62.840 — 547.812 

""" — 0,54S —   0,062 — — 4,082 



Importação geral dos Estados Unidos do Brazil 

Cd C 
ò 
z 

PORTUGAL SUÉCIA E NORUEGA 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS SKTEMRRO NOVE MEZES RI^TEMHRO 
% 

NOVE MEZES 
p 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

Aso, ferro e suas manufacturas Kilo 20.382 12:464$ 197.263 137:398$ 28.599 8:905$ 496.441 161:235$ 

1. Aço em barra, chapas e lingotes . 
"i. Arame   
3. Ferro em chapas, vergas e vergalhões 
4. Ferro gnza e pudlado. . . . 
*)- Trilhos de aço, ferro e accessorios . 
6. Tubos o canos de aço e ferro . . . 
7. Manufacturas não especificadas de açí 

e ferro   

» 

80.382 12:464í 

816 

173 
198.274 

1:357$ 

135$ 
135:903$ 

24.284 

2.335 

7:123$ 
  4$ 

1:732$ 

6.568 
436.380 

53.513 

2:901$ 
123:200$ 

35:134.$ 

Algodão e suas manufacturas Kilo 216 3:707$ 22.708 186:301$ 190 708$ 327 1:192$ 

S, Algodão em rama    
'Jp Fio do algodão com ou sem mesclas. 

40. Roupa feita de algodão com ou sem 
mesclas.    

11. Tecidos de algodão, brancos . . . . 
12. Tecidos de algodão, ,crús  
13. Tecidos de algodão, estampados . . 
14. Tecidos do algodão, tintos  
45. Tecidos do algodão não especificados , 
16. Manufacturas não especificadas de al- 

godão com ou sem mesclas • . . . 

» 
» 
> 
» 
» 

218 3:7 7# 20.574 
118 
195 

3 
1.086 

732 

172:133$ 
334$ 
973$ 

2 $ 
5:277$ 
7:554$ 190 708$ 

137 
90 

484$ 
708$ 

Apparelhos, instrumentos, machínas e acces- 
sorios e utensílios e ferramentas Kilo 3.477 6:508$ 112.994 76:781$ 1.671 1:158$ 9.924 37:149$ 

17. Apuarelhos scientificos e outros e ma- 
chinas e accessorios  

18. Material rodante para estrada de ferro 
19. Motores o locoãiovoís  
20. Utensílios e ferramentas não especifi- 

cados   » 

1.131 

2.343 

3:i:08l$ 

3:500$ 

94.863 

18.131 

464423$ 

31 

187 

1.491 

141$ 

1:017$ 

4.949 

4.975 

29:605$ 

7:5-44$ 
SI. Armamento e munição de caça e 

guerra  - - 60 50$ — - t- — 

Artigos destinados á alimentação Kil» — 1.308:001$ [16 296:871$ _ 126:127$ 1.797:001$ 
32. Alhos e cebolas. 
23. Assucar ♦. 
24. Azeite de Oliveira  
25. Bacalhau  
26. Banha   
27. Batatas .    
28. Biscoutos, bolachas e massas .... 
29. Chã  
30. Chocolate, cacáo, confoitos e doces . . 
31. Especiarias: cravo, horva doce, pimen- 

tas, etc  
32. Farinha de trigo  
33. Farinhas não especificadas  
34. Fructas e legumes verdes ; nozes, cas- 

tanhas, etc. ...   
35. Manteiga  
36. Presuntos  
37. Queijo  
38. Sal bruto. •     , 
39. Toucinho    
40. Vinagre  
41. Xarque  

» 
y* 

» 

» 
» 
> 
» 
» 

» 

300.341 
8.581 

180 
198 

10.750 

47 

1.825 
210 
277 
317 

28.700 
15 

412 

1 's
"
 

1
1 

' 
1 

11 
»1 

2.309.162 
824.756 

5.018 
11.490 

5.327.411 
948 

1.414 
. 13.733 

332 
148.798 

529 
5.871 
2.183. 

830.175 
1.346 

147.589 

588:182$ 
992:778$ 

4:541$ 
19:333$ 

933:570$ 
1:334$ 
2:168$ 
8:964$ 

267$ 
90.953$ 

1:3 r^; 
11:929$ 
ií:26ÍI$ 

83:752$ 
2:167$' 

51:343$ 

131.389 125:538$ 2.579.776 
5.077 

1.1.06 
43 

1,707:676$ 
7: >2$ 

3:061$ 
"50$ 

43. \ Cerveja  
44. Bebidas . Licores e xaropes. . . . 
45. 1 Vinho  
46. \ Não especificadas. . . . 

» 
» 
» 
> 
» 

3.508 

1.888.148 
635 

2:848$ 

1.017:177$ 
1:273$ 

10.730 
374 

23.191.' 449 
35.103 

9:706$ 
2:137$ 

11.279:215$ 
48:453$ 1 - - 

— 

47. ; Arroz. .    
48. 1 Cevada torrefacta (malte) . 
49. rei.eafl4. 1 Feijão e favas . . . . . 
50. ce,eaes •( Milho  
51. | Trigo, ....... 
52. 1 Não especificados. . . . 

» 
» 
» 

» 

3)5.858 88:568$ 
21.000 

3.575.058 
40.267 

4.617 
34.938 

6:453$ 
1.042:002$ 

1:82 L$ 
l:'JOl$ 
7:766$ 

- 

— — 

53. / Conserva e extraclo de 
| carne   

54. c0ng6rvas / Mom, idem, de fructas e le- 
55. ( Idem, idem de peixe . . . 
50. \ lieite em con>>òrva . . . 

» 
» 

8.845 
38,751 
41.28> 

14:039$ 
21:086$ 
49:-->2$ 

123.364 
388.797 
570.501 

6.450 

221:121$ 
402:611$ 
4 40; 532$ 

5:086$ 539 539$ 
16.885 
5.763 12:654$ 

5:916$. 

58. i'd|,raí0nsj Não especificadas. . . . 
» 
» — - 

5.C08 1:537$ - 

59. n.da j Lanlgero  
60. C,ft<,0 • 'j Vaocum   

Sab. » — — 41 21:676$ - — 

61. Não especificados ........ Kilo — llí.OTO 51:833$ — — , 12 69$ 



durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

SÜISSA 

(juantidado Valor 

1.260 

12â 

13 
<121 
501 

728 

72S 

1.(180 

8.755 

loa, asi 

NOVK MEZKS 

25:564$ 

2:19.»í 

288.4 
12:WT$ 
10:08')$ 

2:961$ 

2:901$ 

112:746$ 

82$ 

3:085$ 

0:227$ 

Quantidade Valor 

102:752$ 

43.237 

1.173 
834 

1.389 
807 

13.113 
0.374 

19.022 

18.581 

17.304 

1.27Í 

29 

3.128 

15.702 
28 

27.071 

13 
202 

1.138 
2.873 

103$ 

103$ 

513:161$ 

3:473$ 
9:074$ 

18:713$ 
4:089$ 

75:903$ 
81:721$ 

321:58.8$ 

48:829$ 

41:701$ 

7:128$ 

81$ 

805:421$ 

108 
1.349 

95 
730.081 

101 

11:99-$ 

30:021$ 
33$ 

45:950$ 

209$ 
1:9284 
4:745$ 

247$ 
1:534$ 

120$ 
701:5,n$ 

351$ 

URUGUAY DIVERSOS PAIZES 
9 

SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade 5'alor Quantidade Valor 

36.781 II: 131$ 278.223 82:000$ - - 470 390$ 

21.221 
5.49o 

8:1318 
11777$ 177.715 

20 817 

195 

44:331$ 
7:23 -$ 

89$ 

— 

120 83$ 
(4 

2.087 1:223$ 79.4.'5 3 ):33d$ — — 350 327$ 7 

14.342 55:671$ 39.975 138:615$ - - 29 333$ 

- — —   - - - 9 
9 

207 
1.061 

080 
1.44- 
2.188 
7.531 

1:449$ 
5:858$ 
2:584$ 
0:513$ 

1»;34S$ 
25:578$ 

658 
4.715 
5.887 
4.170 
7.11X3 

14.751 

4:7')4- 
14:117# 
7:599$ 

15.872- 
28:752$ 
r>;!:i!2.< 

- 

29, 333$ 10 
11 
12 
13 
14 
15 

647 3:443$ 2.851 i3:82y..- —       1(4 

1.197 3:305$ 13.355 35:370$ 272 275$ 3.095 6:339$ 

1.197 3:31X5$ 13.355 33:107$ 
13$ 

272 275$ 1.580 
1.504 

5:48i$ 
612$ 

17 
18 
19 

- * — 5:250$ —   11 243$ 20 

54 1:501$ 5.977 3:702$ - — — — 21 

- 2.406:964$ 17.372:637$ — 268:045$ — 1.374:464$ 
3.190 

880 
1.070 
6.000 

122 

1:219$ 
782. 
886$ 

1:0-4$ 
214$ 

211.592 
50 

«.538 
7 Mi > 

8 >7 
37.137 
4.345 
3.34;; 

8*0 

73:281$ 
33$ 

8:731$ 
8:415$ 

(>87# 
7:055$ 
1:551$ 
6;78(>$ 

505# 

450 
100 

309$ 
102$ 

1.000 
182 

11.209 
4.800 
3.343 

134 

32(4$ 
235$ 

8:927$ 
781# 

1:850$ 
104$ 

22 
23 
24 
2.» 
28 
27 
28 
29 
30 

50 
32.070 

133 
o «8 8:490$ 

28$ 
7^3 

488.440 
1.U33 

822$ 
123:518# 

811$ 

83» 423$ 18.9(11 
4.600 
1.032 

9:085$ 
1:185# 

305$ 
31 
32 
33 

431 

54 
14.0(» 

375 
3.S40.30J 

202$ 

88$ 
1:444$ 

102$ 
2.283:737$ 

85.383 
118 

"~r>97 
537.008 

710 
25.521.280 

52:-17$ 
201# 

"74$ 
28:32.5$ 

21.8$ 
15.359:728$ 

21.146 
84.168 

373 
234 
ICO 

58.489 

11:800$ 
216:919$ 

778$ 
433$ 
:!99# 

25:92'$ 

188.525 
285.978 

2.289 
1.307 

160 
20 

118.539 

102:799$ 
952:597$ 

5:828# 
2:195$ 

399# 
44$ 

60:027$- 

34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

7.588 a:405$ 

398 
19 

107.395 
8.2n2 

324$ 
24# 

47:95)# 
8:703$ 

650 56$ 810 
8x2 

8.474 
951 

101$ 
1:495# 
4:1,57# 

973$ 

42 
43 
44 
45 
48 

13,537 
225 

349,700 
- 

317.383 
12.813 

1.677.8(7 
6.141 

112.538 

78:991$ 
3:400$ 

USM 5$ 
1:172$ 

19:857$ 

800 
45.6(8 
3.700 

115$ 
6:100$ 

382$ 

2.206 
40.050 

494.855 
2 ■14.864 

15.081 
59.709 

055$ 
14:55)4$ 

143:425$ 
33:842# 
4:4;::.$ 
5:015$ 

47 
48 
4'9 
140 
51 
52 

— SttS 2.241$ 180 ' 439$ 619 1:303# 53 
1.10 
112 ia , 

5.889 
1.211 

4:612# 
1:1791$ 

1.973 
32 

1:923$ 
581$ 

11.71(4 
548 
125 

10:208# 
2:878# 

212$ 
54 
55 
58 

9.32) 
3.000 

1:50-4 
422< 

52.610 
3,6)0 

8:288} 
422} - - 6.813 950$ 57 

58 
2.445 

262 
44:784$ 
18:4'-8$ 

11.556 
19.2-7 

198:5714$ 
1.213:07^ — _ L 

59 
6» 

— - 8» 783$ t.m 1:413# 5.952 3:084$ 61 
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DESCRIPÇAO DAS MERCADORIAS 

62. 
68. 
64. 
65. 
66. 
67. 
6N. 
69. 
7j. 

fContinuaçãoJ 
Barro, louça, pedra, porceliana e suas 

manufacturas 
Cimento     
Pedra» e terras nào especificadas . , Tqoos e canos de louça e barro . . . 
Manufacturas náo especificadas . . 
Borracha em bruto. .    

» (manufacturas de)  
Breu  
Carvio de pedra i 
Charutos, cigarros e outras manufa- 

cturas    

Cobre, chumbo, estanho, aluminium, folha de 
Flandres, zinco e suas manufacturas 

71. Chumbo em folha, lingotes o vergas. . 
72. Cobre e suas ligas em chapas, laminas 

e folhas  
73. Estanho em barra, chapas ou lâminas . 
7 c Folha de Flandres   . 
7T>, Tubos e canos de chumbo, cobre, esta- 

nho e zinco  
76. Ziiíco e suas ligas em chapas ou lâ- 

minas   
77. Manufacturas nào especificadas de alu- 

minium. chumbo, cobro, estanho, fo- 
lha do Flandres, zinco e nichel. 

7^. CoKe e outros 
de mtneraes combustíveis artificiaes 

Couros, pelles e suas manufacturas 
79. Solla  
so. Couros e pelles nuo especificados. . 
SI, Manufacturas nào especificadas . . 
82. Cutelarla iartigos dei  
>:>. Foihas. cascas, lenhos, talos, bagas, 

flores, raízes e similares para usos 
medicinaes e de tinturarla. . . 

Fuiuo em folha    
85. Gado asinino.cavallare muar . s . 
86. Graxa e sebo   

Joalheria 
87. Artigos de ouro, prata e platina . 
88. Dijouteria faixa. 
86. • iras preciosas soltas .... 

Ví. 

92. 
98. 

96. 

97. 
98. 
90. 
m. 

Juta /He de)  
Kerosene e outros oleos mineraes 

refinados • .   

L£ e suas manufacturas 
IA em bruto   . . . 
Idem em fio e em rama. lavrada ou tinta 
Roupa feita do là com ou sem mesclas 

de ia com ou sem mesclas • 
Munui;ictur&s nào es^cificada» • 

Linho e suas manufacturas 
Fio de linho com ou sem mesclas. 
Roupa leita de linho com ou sem mes- 

e,KiH    
Tecidos de linho com ou sem mesclas 
Manufacturas nào especificadas . . 

IR. Livros e impressos . . • . « 

Madeiras, Juncos, cipós e suas manufacturas 
102. 
108. 
161. 
IU5. 
106. 
107. 

J .-v. 
110. 
111. 
112. 
113* 
114. 
115. 

Moveis de bambú, junco © madeira , 
Pinho  
Pambh, canna da índia, junco» © cipói 

nào especificados  
Madeiras nào •spnciAcAdas. . . . 
Manufacturas não especificadas . . 

Mármore     
CIsqb e azeites 

Azeites e oleos animaes 
Azei?" para machinas. 
Azeit" \ egetnl . • . 
Óleo* essmciaes . . 
Ole< niinerae>. . • 
Papel para I npressBo  
Papel, papello e cartlo (manufacturas 

de   . . 
Perfumarias  

»• 
PORTUGAL SUECTA E NORUEGA 

< 
3 Z P 

SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO SOVE MEZES 

Quantidade | Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade 
 —— 

Vaiw 

Kiio 48.425 5:700$ <281.188 [116:199$ 20.881 902$ 
> 
» 33.905 3; 144} 

1.3J0 
1.055.21: 

140$ 
80:550$   20.661 902$ 

» 14.520 2:557$ 224.023 35:500$ — —   
» 
» 
» 
» 

58 190$ 
— 

— 
— 

» - - - - - - - - 

Kllo 341 3:868$ 1.490 8:537$ 82 . 432$ 278 1:577$ 
» 

—    
— — — — — 

» 

- - 0 2:)$ — — _ 

— — — — 198 1:145$ 
» '.il 076.4 1.464 6:515$ 82 .32$ 62 CS» 

— — - — — — — 

Kllo - - 1.335 3:891$ •179 2:446$ 637 3:479$ 
> 
» ' - 

455 
66;) 

1:500$ 
2;::254 ■479 • 2:440$ 637 3:479$ 

» — - ' 14$ 7 321$ 30 635$ 

» 
Cab. 
Kllo 

1 870 1:279$ 61.742 
1 

255 

45.895$ 
705$ 
557$ 

— — 
— 

. 

Kllo — - 137»«o 11:392$ — — 
» 
» 
» 

137"° 11:302$ — — — 

» - — — — — 
» — — f- — — - - - 

Kllo 83 1:006$ 138 1:326$ — — 20 1:505$ 

» 

» 
«5 
13 

405$ 
1116 

05 
24 
49 

605$ 
2014 
256$ 

— 

1 
1 

1 
1 

1 

~ 20 »A')5$ 

Kllo 230 222$ 2.330 14:833$ — — — 
» — - 95 251$ — — — 

Í30 
783 

41 
1.411 

0:185$ 
1:417,4 
4:001$ 

— — 

» i 705 8:521$ 51.426 208.183$ - - - - 

Kllo 1.715 7:037$ 78.880 t35;530$ 593.323 148 284$ 2.794.77$ 531:478$ 
» 
» 5.050 

5.381 8:783$ 
' 919$ 420.617 01:455$ 2.104.954 £49:9708 

• 300 
1.415 

127$ 
71410$ 

7.210 
9.309 

51.036 
2:302$ 
2:523$ 

122:993$ 172.062 81: *29$ 
12.01)0 

877.624 
2:6068 

316:09t5c 
» 

Kllo 
— — 540 166$ _ d. — — 
— — 8.285 4:646$ — - 547 455$ 

» 
» 
» 
» 
9 

8,ÍS5 4:040$ 
380 
107 394%' 

516 

» — — 1.803 3:805$ 139.817 50:975$ 1.193.926 396:711$ 
» 
» - - 4.879 

302 
0 177$ 

580$ 
314.721 90:267$ 1.352.07$ 435 325$ 

\ 
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8ÜI8SA URUGUAY DIVERSOS PAIZES 

SETEMBRO NOVE MRZB8 SETEMBRO NOVE MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidad Valor Quantidade Valor • Quantidad o Valor Quantidade Valor Quantidad .Valor Quantidade Valor 

36 301$ 3.679 1:135$ 41.592 7:967$ 134.800 9:524$ 490.752 31:073$ 

1111 - 
36 301.4 

3.000 

670 

952$ 

183$ 

36.235 
535 
314 

4.508 

4:888$ 
150$ 
330$ 

2:5718 

134.800 9:524$ 482.585 

8.217 

30:001$ 

085$ 

62 
63 
64 
65 

432 5:451$ 1.804 22:999$ 5 
134 

159$ 
56$ 

76 
2.254 
1.000 

238$ 
390$ 
46$ 

— — 116.402 
13 

632:491$ 
92$ 

66 
67 
68 
60 

~~ — — — 2.937 20:493$ 17.707 7Í:48I$ 70 

- - 108 1:133$ 32 417$ 29.423 14:483$ — 164 968$ 
— — — — — - 500 174$ - — — — 71 

1 
1 

1 

- - - —   
65 

540 
0.400 

95$ 
1:176$ 
8:153$ E 

— — 
— 

72 
73 
74 

— — — — — — — - — — — t — 75 
  — — — — — 1.2)0 461$ - - - - 76 

- - 108 1:133$ 32 417$ 17.718 0:421$ _ 104 06 SS 77 

- - - — - - - — — — —   78 

- - 142 5:088$ 91 863$ 2.135 14:145$ 80 117$ 80 117$ 

- 142 5:081$ 78 
13 

65$ 
207$ 

2.122 
13 13:038$ 

267$ 80 117$ 80 117$ 

70 
80 
81 

— — 28 272$ — — 8 159$ ' - - - 82 

w- 
- - — 

14 
145.763 

5:158$ 
94:061$ 

2.203 
1.683 

941.493 

905$ 
146.533$ 

652.338$ 
593 
483 

1:740$ 
441$ 

983 
14.862 

301 
52.057 

1:059$ 
32:546$ 
27:233$ 
36:462$ 

83 
81 
85 
86 

O^l? 
0«»7 11$ 

l.$ 
0'J0> 
0»»' 
o"» 

382$ 
21;i$ 
163$ 

- - 
3<oo 
Oooo 
3 

896$ 
223$ 
673$ 

— — 27 
27 

2:675$ 
2:675$ 87 

88 
í* 

— - - - 350 497$ 350 497$ — — — — 00 
— — - 7.900 2:219$ 96.024 24:186$ 24.389 6:545$ 267.382 65:754$ 91 

st ;i:633$ 524 8:409$ 116 1:609$ 832 7:236$ — — 20 47$ 

37 
15 

l;4(»$ 
ms 

130 
23'» 
150 

4:278$ 
1:781$ 
2:350$ 

116 1:609$ 
50 

610 
263 

470$ 
4:444$ 
2:325$ - — * 

20 47$ 

02 
03 
04 
05 
06 

1 18$ 256 4:971$ 682 1:982$ 1.485 6:131$ 433 1:146$ 2.258 6-. 089$ 
— - — - - — — — — — 07 

1 ~iSi 
253 

3 
4:865$ 

106$ 
17 

513 
. 162 

281$ 
047$ 
751$ 

17 
1.130 

320 
281$ 

4:368$ 
1:488$ 

433 
« — 

1;146$ 2.258 0:680$ 
0$ 
00 

100 
1.349 7:984$ 3.697 24:491$ - - ' 4$ 83 550$ 175 1:398$ 104 

15 281$ 72 52$ 85.667 20:459$ 95.996 21:389$ 299.006 56:864$ 
— — - — — 2.452 

1.400 
3:322$ 

485$ 21.708 3:781$ 144.080 14:376$ 
102 
103 

- 15 280$ 72 "52$ 
55 

23. USO 
58.671 

41$ 
2:6608 

13:030$ 
12) 

74.108 
8$ 

17:600$ 
100 

20.256 
125.510 

110$ 
0:3 .4$ 

86:005$ 

104 
105 
106 

- - 556 242$ 
470 192$ 478 

618 
192$ 
796$ 1.885 492$ 116.504 45:057$ 

IU7 

1 
1 

1 
1 

1 

5 
551 

~35$ 
267$ 

— 618 706$ 
1.671 

100 
346$ 
146$ 

71.605 
«0.472 

1 
15.426 

— 
26:106$ 
20:281$ 

481 
4:528$ 

08 
DO 
10 
11 
12 

— — — - 390 (31$ 2.011 741$ — 2.816 901$ 13 

- 
619 

15 
2:410$ 

880$ 
658 

43 
418$ 

1:064$ 14.715 
llt 

9:265$ 
2:016$ Z 33.356 

107 
10:284$ 

076$ 
14 
15 
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W 
PORTUGAL SUECIA-NORUEGA 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 
t? 
0 y, 

SETEMBRO NOVÈ MEZIÍS SETEMBRO NOVE MEZKS 

p 
Quantidado Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

(Continuação ) 
Productos chimicos Kllo 116.141 95:222$ 

• 

2.905 1:251$ 138.891 51:208$ 

llfi. Ácido sulfuríco   • 
117. Ácidos não especificados  
418. Alvaiade  
119. Modicamontos e drogas  
4JÍ0. Nitrato do potassa o de soda .... 
121. Parafina  
122. Sulfato do cobro. 
128. Sulfato de forro  
12 i. Zarcão   
125, Não especificados   • 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

 

288 
112 

77.635 

12 

38,094 

• 278.4 
928 

83:740$ 

11:101$ 

""517 

2.388 

533$ 

718$ 

40.879 

91.012 

21:903$ 

20:245$ 

Sedí e suas manufacturas Kilo 41 4:404$ 93 8:509$ - - - - 

42). Roupa feita de soda com ou sem mosclas 
127. Soda era fio, rama e borra  
128. Tecidos do seda com ou sem mesclas, . 
129. Manufacturas não especificadas • , . 

> 
» 
» 

35 
Ü 

4:030$ 
374* 

74 
24 

7:075$ 
1:484$ M

il
 

- 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

133. Tintas, vernizes e substancias para . » 330 08$ 5.253 3:402$ 9.299 2:427$ 47.780 12:097$ 

Vidros, crystacs o suas manufacturas Kilo 233 867$ 551 1:560$ - — — — 

181, Vidros para vidraças e outros usos . . 
132, Manufacturas não especificadas . • . 

» 
» 233 0674 551 1:560$ 

— — — 

133. Vários artigos •    — 38:819$ i_ 737:408$ - 312$ - 17:833$ 

Total das mercadorias. . • . * — — 1,403:191$ — 18.129:128$ - 433:613$ — 3.489:682$ 

Valores 
/ Dollars  
i Francos  

Ouro em moeda../ Libras esterlinas. • . 
i Marcos ...... 
\ Pesos argentinos. . . J 

11
 

1 
1 

- 
17.500 380:399$ - 

IN
I! 11

11
1 — 

Prata em moedft.[ 1 I — — -* 
3.05) 11:801$ — - - 

Outros valores . •     • —    '   289:25'$ — — — 

Total de valores. •••••••* — — — — 681:450$ — - - - 

Total geral. ..•••••• - — 1.403:191$ - 18.810:578$ - 433:613$ — 3.489:682$ 

Valor das mercadoria» equivalente em li- 
bras esterlinas   • 

Porcentagem por origens sobro o valor das 
mercadorias   • • • . 

83.673 847.793 
0,350 - 

19.078 

- 

103.530 
1,222 

/ 
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SUISSA URUGUAT . DIVERSOS PAIZES 

SETEMBRO NOVB MEZES SETRMHEO NOTE MEZES SETEMEBO NOVE MEZBS 

Quantidade Yalor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

25 104$ 2.389 5:780$ 334 563$ 11.516 8:868$ 2.439 6:183$ 55.469 42:297$ 

11
11

1 
ii

 
11

 
% 101$ 8.389 5:780$ 134 

200 

469$ 

91$ 

300 
50 

822 

708 
155 
200 

0.221 

112$ 
81$ 

1:798$ 

394$ 
34$ 

. 6:355| 

63 

. 2.376 

•   

339$ 

5:844$ 

2.500 
2.31)0 

37.200 

13.387 

1:758$ 
4:756$ 
9:584$ 

20:109$ 

110 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
121 
123 

458 22:121$ 3.565 178:281$ 6 531$ 24 1:734$ - - - — 

9 
l:r. 
198 

4)6$ 
3:97(1Í( 
7:258$ 

10:1318 

07 
731 

1.047 
1.707 

3:001$ 
22:9318 
53:338$ 
99:011$ 

1 
5 

47$ 
484$ 

2 
22 

60$ 
1:674$ 

- - 

120 
127 
128 
129 

  250 55$ 734 787$ 4.553 3:024$ 1:350$ 393$ 18.635 5:225$ 130 

    3 46$ 107 183$ 4.499 3:960$ - - 7.795 4:550$ 

- - 1 
2 

7$ 
39$ 107 183$ 

2.550 
1.949 

980$ 
2:974$ _ _ 7.795 4:550$ 

131 
132 

,  41:064$ — 334:333$ — 22:414$ - 218:973$ - 46;9I7$ - 187:374$ 133 

- 219:643$ - 1.957:963$ - 2.613:064$ — 18.678:616$ . — 384:256$ 2.651:251$ 

- 
- 

- 
- 20) 4:407$ 29.021 580:88 $ 

— — 
- — 

- 
>— 

-   _ — — - 
  -Í.   — — ' — - - — — 

219:643$   1.957:963$ 
4:407$ 

2.617:471$ — 
560:880$ 

19.259.496$ • v t • 384:256$ - 2:651:251$ 

- 9,903 - 91.491 - 118.584 - 872.481 — 17.438 — 124.501 

0,080 6,543 « « 4 • < ... 0,929 



Importação geral dos Estados Unidos do Brazil 

W 

Q 
s 
p 

TOTAL PORCENTAGEM 

DKSCKIPÇÃO DAS MERCADORIAS S8TF.MBBO NOVE UE7.ES 

• 
Quantidade Valor Quantidade Valor . 

Aço, ferro e suas manufacturas Kilo 3.100.831 1.127:218$ 44.383.260 11.737:162$ ♦,lll % 

i. Aço «m barra, chapas © lingotes •••••••••••** 
Já. Arame   
3. Ferro em chapas, vergas e    

Fer>o guza e pudlado.       
5. Trilhos d© aço, forro ©    
ft. Tubos o canos de aço e ferro   
7. hfanufaotaras não ©specificadas do aço e forro   

» 
> 
» 
» 
» 

105.51S 
8Ü3.7S9 
400.501 
46.583 

771.959 
419.3SO 
473.101 

54:350$ 
244:301.8 
109:583* 

5:513$ 
173:766$ 
113:773.8 
395.932$ 

890.291 
5:58 1.613 
5.539.197 
1.492.552 

18.881.475 
4.617.177 
7.381.955 

36S:3;:2$ 
1.363:900$ 
1.248:950$ 

140:341$ 
2.718:461$ 
1.201:344$ 
4.69>:774$ 

0,129 % 
0,478 % 
0,137 % 
ü-,049 % 
0,952 % 
0,421 % 
1,645 % 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Âliodão e tuas manufacturas Kilo 880.028 3.559:830$ 7.153.887 27.830:773$ 9,749 % 

8. Algodão em rama    
y. Fio de algodão com ou sem mesclas   

10. Roupa feita do algodão com ou sem mesclas  
11* Tecidos do algodão, brancos •.••••••:  
lá. Tecidos de algodão, crús. 
13. Tecidos de algodão, estampados . •    
14. Tecidos de algodão, tintos    
15. Tecidos do algodão não especificados . _ ■ • • • • • IO, Manutacturas não especificadas de algodão com ou sem mesclas • . 

* 
*► 
> 
» 
» 
> 
y> 

115.717 
18.678 

120.466 
9.365 

201.679 
199.259 
85.502 

120.362 

207:074$ 
167:499$ 
421:3788 
23; 703.8 

876:017.8 
788:306$ 
423:103$ 
652:750$ 

11.025 
1.554.635 

188,333 
793.811 
87.815 

1.374.385 
1.356.501 

902.731 
1.084.645 

12:753$ 
2.402:523$ 
1.551:659$ 
2.754:032$ 

192:48'.$ 
5.822:535$ 
5.670:995$ 
3.301:022$ 
6.122:770$ 

0,004 % 
0,842 % 
0,544 % 
0,965 % 
0,067 % 
2,039 % 
1,986 % 
1,156 % 
2,116 % 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
11 
15 
16 

Apparelhos, Instrumentos, machinas e aocessorlos 8 utensílios 
e ferramentas KilO 1.842.228 2.098:717$ (2.749,938 15.981:471$ 5,598 % 

17. Apparelbo» scientificos e outros e machinas e accessorios  
is. Material rodante para estradada do forro  
iy. Motores e locomoveis     

1.128.630 
386.984 
17.554 

309.060 

1.401:595$ 
249:335$ 
22:156$ 

422:631$ 

6.945.011 
1.965.439 

715.877 
3.123.581 

9.915:026$ 
1.555:323$ 

864:079$ 
3.642:043$ 

3,473 % 
0,515 % 
0,304 % 
1,876 % 

17 
18 
N 
20 

> 291.969 993.197$ 649.824 2.359:027$ 0,540 % 21 

Artigos destinados á alimentação Kilo — 13.058:311$ — 124.251:690$ ♦3,522 % 

Assucar, . . 
ái. Azeito do Oliveira ••••••••••••■••••• 
565. Bacalhau 
á(>. Banha       
á7. Batatas     
J68. Biscoutos, bolachas e massas. 
á;). ('há    
30. Chocolate, cacáo, confeitoa e doces  
31. Kspeciarias: cravo, horva doee, pimentas, etc ..•••••* 
3á. Farinha do trigo   • • • 
33. Farinhas não especificadas    
34. Fructas 0 legumes verdes; nozes, castanhas, etc. ••••••• 
35. Manteiga   
30. Presuntos    
37. Queijo 
3S. Sal bruto    
3y. Toucinho 
40. Vinagre. 
41, Xarque 

> 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 

381.728 
1.025 

43.585 
2.357.751 

591.211 
393.919 

12.077 
17.371 
2.403 

95.682 
9.588.22 i 

17.500 
38.048 

337.059 
17.503 
91.720 

2.483.937 
73.940 
5.211 

5.539.743 

107:342$ 
581$ 

63:261$ 
1.461:627$ 

701:323$ 
68:690$ 
21:337$ 
43:471$ 
5:537$ 

123:974$ 
2.329:622$ 

14:403$ 
21:858$ 

835:28$ 
40:716$ 

168:673$ 
9.:413$ 
93:91;$ 
3:837$ 

3.207:98!$ 

2.743.581 
13.045 

1.185.410 
15.326.483 
3.879.722 

10.400.7:45 
98.161 

118.683 
31.162 

454.646 
1,2.108.58» 

289.385 
617.422 

1.7U7.1 5 
185.716 
784.760 

22.455.653 
547.211 
173.580 

39.462.991 

728:693$ 
6:123$ 

1.533:156$ 
8.593:667$ 
4.082:587$ 
1.719:730$ 

148:86.1$ 
317:903$ 
76:38.)$ 

561:091$ 
23.254:038$ 

188:115$ 
381:504$ 

4.304:772$ 
373:481$ 

1.418:819$ 
828:503$ 
598:640$ 
67:401$ 

23.312:412$ 

0,835 % 
0,1108 % 
0,537 % 
3,010 % 
1,430 % 
0,602 % 
0,052 % 
0,111 % 
0,027 % 
0,197 % 
8,145 % 
0,006 r. 
0,133 % 
1,508 % 
0,131 % 
0,497 % 
0,290 % 
O,210 % 
0,084 % 
8,106 % 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
H 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
:t9 
46 
41 

42, í Água» mineraos.     
1 ('erveja. •• ••.« 7. 

44, Bebidas . . . \ Bicores e xaropos 
4^ j Vinho 

\ Não especiflciidas ............ 

» 
» 
» 
» 
» 

65,686 
.'>2.007 

9.316 
3.003.473 

80.465 

31:655$ 
35:679$ 
14:375$ 

1.608:311$ 
98:503$ 

577.718 
416.746 
58.632 

33.507.785 
879.(29 

315:727$ 
306:553$ 
119:161$ 

16.329:407$ 
1.109:444$ 

0,111 % 
0,107 % 
0,0-12 % 
5,720 % 
0,389 % 

42 
43 
44 
45 
46 

4^* 1 Cevada torrefacta (malte)   
!(. l Feijão 0 lavas Cereae» . . .1 Míi5j0  
r( j 1 Trigo 

\ Não especificados ••••••••*««. 

» 
» 
» 
» 
» 

1.986.486 
220.469 
383.033 

1.104.040 
1.554.763 

40.891 

504:302$ 
91:066$ 

108:994$ 
119:959$ 
227:552$ 

5:724$ 

49.436.815 
2.729.280 
4.856.204 

12.471.737 
75.112.888 

1.011.529 

9.4Í3;40;$ 
1.073:101$ 
1.374:2'6$ 
1.273:660$ 

10.943:650$ 
129:915$ 

3,325 % 
0,376 % 
0,481 % 
0,446 % 
3,833 
Ü,U46 % 

47 
48 
49 
50 
51 
.'4! 

r., i Cdnserva e extraclo de carne .•••••«« 
\ Idem, idem do fructas e legumes  

* Censervas • • j id<un, idem de peixe   . . , . 
» 
» 

18.990 
118.313 
101.671 
118.162 

34:659$ 
«9:555$ • 110:874$ 

117:155$ 

221.357 
1.653.268 

968.0:2 
832.2*8 

439:224$ 
1.116:921$ 

9:it:94o$ 
801:451$ 

0,151 
0,391 % 
0,326 % 
0,281 % 

53 
54 
55 
56 

| Alfafa Forragens • • j Ngo especificadas » 
» 

1.355.530 
3.600 

135:906$ 
422$ 

11.714.002 
161.338 

1.054:139$ 
20:591$ 

0,369 % 
0,007 y. 57 

.'84 

kq „ , (Lanigero    Cab. 2.442 
1.026 

46:084$ 
167:100$ 

14.037 
34,277 

252:348$ 
4.373:247$ 

0,088 •; 
1,532 % 

59 
00 

Kilo 62.495 33:170$ 547.156 S9S:5$7$ 0'105 % 01 



durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

( Continuação ) 

Barro, louça, pedra, poroellana e soas manufacturas 
62. 
63. 
64. 
65. 
66. 
67. 
6S. 
69. 
70. 

Cimento   
Pedras o torras não ospocificada* 
Tubos o canos do louça o barro • 
Manufacturas não especificadas • 

de) 
Borracha em bruto. 

» (manufacturas 
Breu •  
Carvão de pedra   
Charutos, cigarros e outras manufacturas de fumo. 

TOTAL 

Quantidade Valor 

Cobre, chumbo, estanho, aliMninlum, folha de Flandres e zinco e suas manufacturas 
71. Chumbo em folha, lingotes o vergas   • • . . 
72. Cobre o suas ligas em chapas, lamina» e folhas  
73. Estanho em barra, chapas ou laminas  
74. Folha do flandros    
75. Tubos e canos do chumbo, cobro, estanho o zinco. . • • • . 
76. Zinco e sufts ligas em chapas ou laminas V * * 
77. Manufacturas não especificadas de aluminium, chumbo, cobro, esta- 

nho, folha do flandres, zinco e nickel   
78. Coke e outros combustíveis artlflclaos de mlneraes  

Kilo 

Couros, pelles e suas manufacturas 
79. 
80. 
81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
86. 

87. 
88. 
89. 
90. 
91. 

92. 
93. 
91. 
95. 
96. 

07. 
98. 
99. 

100. 

RoIIa .......... 
Couros o pellos não ospocidcadas. 
Manufacturas não ospocillcadas . 
Cutelarla (artigos de)  
Folhas, cascas, lenhos, tálos, bagas, flores, raízes e similares para 

uzos medioinaes e do tinturaria  
Fumo em folha  
Qado asinino cavallar e mu ar  
Qraxa e sebo   

Joalheria 
Artigos de ouro, prata o platina . • . • . 
Rijouterla falsa  
Podras preciosas soltas 
Juta (flo do)   
Kerozeno e outros oleos mlneraes refinados 

Lã e su»s manufacturas 
Lã om bruto   . 
Idom om lio o om rama, lavrada ou tinta. 
Roupa feita do lã com ou som mesclas . . 
Tecidos de lã com ou som mesclas • . • 
Manufacturas não especificadas . . . • 

Linho e suas manufacturas 

Fio do linhô com ou som mesclas  
Roupa feita do Unho com ou som mesclas. • 
Tetidos de Unho com ou sem mesclas • . . 
Manufacturas não especificadas  

101. Livros Impressos 

Madeiras, Juncos, olpós o suas manufacturaa 

102. Moveis do      
III,'; Híimbrt", oiimia jlft Win • ciiiôs não enp.ciflcado*. 
,(Vi. Mndfliraa mio o.jmriiloaiUis   . • 
108. Manuf.cUirft» nío osiiocitloailaa  
107. Mármore 

Oleos o azeites 

108. Azaites n oleoi animais, • • . • • • 
iiHi, Asaito para maoliinftn* ,    
110. Aselte vegutnl , . . •    
111. Olnoa .HNuntíiaes 
118. Oleos mtner.es. 
113. Papel para Impresslo. . . • • • •. ■ 
lU. Papel papeldo « cartaoi (manufaoluras de) 
lt"'. Perrumarlas . . . •    

Kilo 4.629.285 
» 3.369.620 % 290.974 

400.881 » 567.894 
» 
» 22.057 » 771.153 

44.599.569 » 2.988 

Kilo 

Cab. 
Kilo 

545.142 
167.963 
27.191 
6.776 

172.189 
8.587 

28.456 
133.380 
165.827 

33.697 
47 

30.216 
8.434 

20.589 
6.780 
5.107 

101 
562.517 

Kilo 742190 

439"»» 
3024" 

O'"' 
1.135.678 

» 6.625 191 

Kilo 92.815 
8.687 

27.705 
4.077 

44.354 
10.992 

Kilo 73.946 
» 4.144 

2.866 
> 47.784 
» 19.152 

37.709 

Kilo 2.354.808 
> 27.156 

1.969.905 
» 8.275 
> 28 548 
» 320.930 
> 145.143 

Kilo 602.634 

222. n:. 
380.279 

153 

NOVB Mlí/KS 

Quantidade Valor 

576:076$ 35.565.512 
219:558$ 
28:4828 
43:9458 

284:0918 

22.252.430 
2.SOI 24» 

364.328 
8.144.508 

479 153 
638 655 

10.934 

191:281$ 
95:998$ 

1.666:432$ 
20:841$ 

405:453$ 
51:9548 
51:5258 
19:7428 
61:978$ 
7:7958 

16:0318 
197:4308 

116.402 
136.503 
670.614 

562.800.961 
18.680 

.364.768 
630.491 
865.486 
76.290 

2.520.366 
89.591 

223,246 
2.459.298 

9:803$ 

329:568$ 
3058 

291:7218 
37:5428 

19.286.505 

410.616 
825 

373.885 
35,900 

107:911$ 
10:461$ 
21:384$ 
34:587$ 

370:5001 

128 563$ 
99:6088 
14:5688 
11:4478 

706:5571 
1.205:9111 

604:022$ 
7:597* 

87:8228 
22:167$ 

4(18:7768 
77:6608 

302:770$ 
8:591$ 

50:7568 
159:3o: 
84:1188 

172.512 
235.669 
57.902 

2.687 
3.642.907 

6.2345,k 

2.7114' 
3.522"' 0S10 

4.703:905$ 
1.807:051$ 

308:253: 
280:977: 

2.807:624; 

PORCENTAGEM 

1,648 % 

632:491$ 
1,208:506$ 

630:229$ 
20.522:096$ 

99:479$ 

4.386:066$ 
225:814$ 
662:435$ 
194:0958 
883:0208 
94:896$ 

118:1918 
2.207:615$ 

0,458 •/, 
0,108 % 
0,698 % 
0,984 % 

0 ,222 % 
0 ,423 % 

0,220 % 
7,188 % 
0,035 % 

1,536% 

761:338$ 

3.577:123$ 
3:151* 

3.203:313$ 
370:669$ 

912:310$ 
306:220$ 

141:501$ 
358:894$ 

2,221:767$ 

631180$ 

8.255.099 
31.137.132 

726.629 
22.970 

121.192 
17.434 

469.120 
95.913 

478.887 
66.781 ts m 

2113.671 
130.278 

467:226$ 
106:3618 
57:593) 

247:678$ 

501:226$ 
51:8618' 

259:276$ 
15:2258 
17:2678 

154:5978 

335.374 

19.885.240 
213.004 

17.007.398 
61.478 

234.123 
1,469.237 

17:876$ 

339.808$ 
71$ 

89:12 s 
247:948$ 

2:6:,9$ 

198 986$ 
366 995$ 

87:268$ 

5.081:687$ 
5.542:756$ 

5.575:855$ 
37:760$ 

527:3518 
361:8081 

3.989:396: 
659:645 

2.196:741$ 
152:808$ 
239:907$ 

1.152:3>38 
651:723$ 

0,079 % 
0,232 % 
0,068 % 
0,309 % 
0,033 % 
0,042 % 
0,773 % 

0,267 % 

1,253 % 
0,001 % 
1,122 % 
0,130 % 

0,164 % 
0,037 % 
0,020 % 

1.104.731 

5.169.945 
190.291 

1.045.443 
3.294.412 

4.103 
35.096 

1.480:168$ 

3.427:049$ 
424:306$ 

1:989:481$ 
90:575$ 
60:292$ 

962:392$ 

0,013 % 
0,185 % 
0,127 % 
0,397 % 
0,232 % 

0,054 
0,084 % 
0,403 % 
0,228 % 

157:743$ 

2.723573$ 
180:1818 
578:308$ 

1.912:384$ 
43;:,21$ 
9:1798 

4.537.595 
4.877.651 

127.680 
1.834 226! 
2.884 465; 

311:979! 

0,063 ' 
0,203 ' 
0,670 ' 
0,015 1 

0,00 3 

0,320 % 
0,107 
0,050 
0 126 
0,778 

0,221 % 

1,780 % 
1,941 % 

1,954 % 

0,769 

«2 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 

71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 

79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 

87 
8,8 
89 

0,519 % 

1.200 

0,149 % 
0,697 % 
0,031 % 
0,022 % 
0,301 % 

0,055 % 

0,954 % 

0.642 
I 010 

0,319 

93 
91 

92 
93 
94 
95 
96 

97 
98 
99 

100 
101 

102 
103 
104 
105 
106 
107 

108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
11. 
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116. 
117. 
11S. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 
121. 
125. 

12G. 
127. 
12S. 
129. 
130. 

131. 
132. 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

( Continuação ) 
Productoa chlmicos 

Ácido sulfurico . . . 
Ácidos não especificados 
Alvaiado   
Medicamentos o drogas 
Nitrato da potassa e de 
Parafina   
Sulfato do cobro . . 
Sulfato do ferro. . . 
/arcâo. .... 
Não especificados . . 

oda 

Seda e suas manufacturas 
Roupa feita do seda com ou sem mesclas , . . . 
Seda em fio, rama e borra 
Tecidos do seda com ou som mesclas  
Manufacturas não especificadas  
Tintas, vernizes e substancias para. ...... 

Vidras, erystaes e suas manufacturas 
Vidros para vidraça e outros usos  
Manufacturas não especificadas  

H 0 
â 
1 

TOTAL 

Kilo 

133, Varias artiges. 

Tetal das mercadarias 

Vaiares : 

Ouro em moeda. 

ÍDollars .... 
Libras esterlinas. 
Marcos . . . 
Pesos argentinos. 

I Peselas. . 
í Ráis fortes. Prata cm moeda. 

Outros valores. ........   
Total dos    
Total geral    

Valor das mercadorias equivalente em libras esterlinas. • . . 
Porcentagem por origens, segundo o valor das mercadorias . . 

Kilo 

Quantidade 

Kilo 989.827 
» 14.069 

18.302 
62.922 

> 151.92» 
60.197 

» 19.802 
» 11.158 
» 516 
» 19.911 

631.026 

5.864 
«t 
5S4 

2.713 
2.121 

351.829 

360.199 
215.666 
111.533 

750 

Valor 

688:891$ 
2:865$ 

21:1218 
31:1902 

409:7281 
29:971$ 
18:498$ 
0:582$ 

69$ 
7:7is$ 

161:140$ 

250:912$ 
14:8651 
ii:6ii$ 

107:260$ 
117:175$ 

285:450$ 

220:668$ 
84.702$ 

135:966$ 
1.991:720$ 

32.820:869$ 

16:527$ 

73:341$ 
89:868$ 

32.910:737$ 
1.489.150 

NOVE MEZES 

Quantidade 

9.470.641 
227.111 
139.351 
771.835 

1,484.518 
495.859 
167.352 
128.063 

7.110 
168.511 

5.880.601 

46.310 
1.354 
2.600 

19.215 
23.111 

2.486 998 

3.063.909 
918.719 

2.115.190 

500 
42.980 

756.026 
1.220 

29.335 

4.000 
3.050 

Valer 

6.421:927$ 
67:'!39$ 

170:831$ 
357:776$ 

3.377:3471 
233:0)8$ 
1(1:196$ 
73:877$ 

1:312$ 
69:215$ 

1.929:696$ 

2.164:955$ 
111:601$ 
60:794$ 

815;160$ 
1.177.400$ 

2.122:312$ 

1.929:647$ 
367:219$ 

1.562:428$ 
17.782:478$ 

285.490:792$ 

2:013$ 
36:316$ 

15.416:727$ 
1:352$ 

115:667$ 

2:767$ 
11:801$ 

773:481$ 
6.360:124$ 
301.850:916$ 
13.348.077 

PORCENTAGEM 

0,024 % 
0,060 % 
0,12.5 % 
1,183 % 
U,ÜS2 % 
0,019 % 
0,026 % 
0,024 % 
0,670 % 

0,039 % 
0,i)21 % 
0,280 % 
0,412 % 

0,129 % 
0,547 % 

2,249 % 

0,758 % 

0.743 % 

0,676 •/. 

6,231 % 

116. 
117. 
118. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 
121. 
125. 

126. 
127. 
128. 
129. 
130. 

131. 
132. 
133. 



(U, -'é 

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA COMMERCIÂL 

EXPORTAÇÃO GERAL 

DA 
f 

RMIMA MS ISTAMS11SIIMS MIWÍII 

DE 

JANEIRO A SETEMBRO DE 1901 

Por destinos 



Exportação geral dos Estados Unidos do Brazil 

ALLEMANHA ARGENTINA 

DESCIUPÇÃO DAS MERCADORIAS 
§ 
A »—i 
P 

SETEMBRO NOVE MEZES SETEMUR. NOVE MEZBS 

Quantidade Valor Quaatidade Val.r 

• 

Quantidade Valor Qaantidado Valor 

1. Aeuardento     • 
2. Algodão ora rama  
3. Areia do Prado    

   
5. Baga de    
(>. Borracha-seringa 
7. Borracha mangaboiía e maniçoba  
8. Cacau   
•.). Café   

10. Caroços do algodão  
11. Castanhas  
ftí. Cêra de carnaúba  
43. Charutos     • 
li. Cigarres   . . . 
45. Crystaos  
1(5, Doces   • 
17. Farello    
18. Farinha do mandioca  
19. Folhas o raízes    
20. Fruclos o    
21. Fumo desfiado '. .    
22. Fumo em cerda .     
23. Fumo om folha    
2i. Horva matle    
25. Ipecacuanha  
20. Línguas seccas om^conserva  
27. Madeiras     
28., Manganez     
29. 1 Aço o forro  
30. Metaes velhos . J Chumbo o zinco  31. f Outros metaes  
32. Mica   
88. Oleo do    
34. Ouro   
35. Pedras preciosa»  
30. Ditas agathas o outras   • 
37. Piassava  
38. Plantas   
39. Rapé o tabaco em pó  
40. ' Azoito  
41. j ("Ara     • 
42. Chifres  
43. 1 Cinzas de ossos  44. I Couros salgados ..... 
45. 1 Couros soccos .••••. 
4(5, 1 Orina . • 
47. nosiduosodespo- Kxtracto do carne • • . . 
48. josdoanimaes. i Olycerina  49. J (irude de peixe. ..... 
50. 1 La 
51. [ Ossos. ........ 
52. Pollos diversas ..... 
53I ' Ponnas o plumas  
54. Pontas o sabugos. • . • • 
55. Nfão especificados. ..... 

56. Tapioca      
57. Ticum  
58. Xar^ue     
59. Diversas mercadoria ; .    

Litro 
Kilo 

» 
> 
» 
» 

Sacco 
Kilo 
Hect. 
Kilo 
Um 
Kilo 

» 
» 
» 
» 
> 

» 
» 
» 

Toneladas 
Kilo 

» 

» 
Qramma 

Kilo 
» 

Kilo 
» 
» 
* 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

G rara ma 
Kilo 

» 
» 
» 

1.39.1 

1.250 
4..-.41 

351.728 
327. EO1.! 
136.800 
35,22(1 
2.500 

94 

8.461 

4Í.273 
416.629 

11.180 

21.096 

13.668 
1.116 

13.505 

109.389 
3.965 

25.290 
387.446 
176.885 

4.008 

15.00 i 
3.342 

324 

406$ 

4:7563 
9:72,« 

403:776# 
10.170:063# 

9:029# 
44:553# 

435# 

110$ 

18:SS5Í 
250# 

88:557$ 
307:868$ 

3"). ,390# 
8:756# 

85:865$ 

38:686# 
9:750$ 

3:36# 
8:859$ 
1:340$ 

79:816$ 
IOÍ.SSO# 
7: no# 

316:196$ 
855:943# 

7:77(V 

4:CO0$ 

2:2(3$ 
1:210$ 

16:032$ 

1.921 
8.588 

1.610,040 
180 
745 

60.021 
74.681 

l.S32.4'.ú 
1.2S4.467 
2.177.525 

4 *266 
405.726 
581.365 

1.062 
182 

1.068 
810.0)0 
22.715 
8J.673 
4.887 

347.329 
89.670.886 

596 
257 

47.672 
38 

9.018 
31.886 

463,391 
7.614 
l.:35-. 

141.185 
34.815 

221.637 

4.1 2 
385.086 
25.880 

312.932 
4.316.181 
1.896,834 

50. 764 
7.775 

93.118 
57.200 

224 
80.>4)0 

1.580 
864.893 

7.575 
474 

6.884 

522# 
í:5ti# 

1.109.490$ 
18# 

156$ 
392:870# 
250:915# 

2,162:535$ 
48.940:138$ 

122:420# 
117:310# 
452:195$ 
69:428$ 
7:166# 

400$ 
1:391» 

19;0(X\# 
2:696# 

117:6 3$ 
523$ 

23:9,8,1# 
193:37,8$ 

31.Ü39;.803#" 
137$ 

36:425# 
10i:4i")$ 
130:693$ 

1:07.'i$ 
726$ 

85:251# 
419:8.8,8$ 

15:676# 
2:933$ 

335:791$ 
34:850# 
9:363$ 

130:62"$ 
5:185$ 

15:247# 
154:728$ 
61:857# 

126:639$ 
3.899:038$ 
2.602:676# 

95:934# 
• 60:473$ 

#2:922$ 
8:860$ 
1:232$ 
5:869$ 
1:168$ 

31:>18# 
3: (>.)"$ 
1:714# 
5:341# 

lOT.; 102$ 

236 

3.301 
18.(4X1 
10.515 

_ 111 
433.340 

70.932 
3.225.963 

30.) 

23.475 
3.384 

68 
320 

8.000 
1.600 

39$ 

11:134$ 
20:664# 

320:745$ 

128$ 
4:661$ 

52:986$ 

57:313# 
1.616:189# 

5:005$ 

4.240$ 

200$ 

31 ;274.# 
6:464$ 

76$ 
" 01$ 

20# 
200$ 

19:080$ 

437 
1.992 

361 
4.230 

3:801$ 
245.870 

79.817 

535 
114.125 

114 
10.417 

839.536 
3.000 

719 
265.149 

18.270.845 

47 

10 
10.886 

300 

167.130 
9.869 

19.931 
709 

8.900 
7.100 

130 

89$ 
1:968$ 

99$ 
27:021$ 
11:134$ 

304:662$ 
2.612:167$ 

621$ 
12:048$ 

711$ 
13:785$ 
74:829$ 

10(1$ 
352:372$ 

4:111? 
347:357$ 

9.581:569.# 

32:629$ 

"" 58$ 

1:000$ 
20$ 

6:109$ 
1:800$ 

200$ 

220:050$ 
17:293$ 

14:048$ 
232$ 

80$ 
3:038$ 

77# 
50:159$ 

— - 11.823:145$ — 80,938:719$ — 2.193:4.82$ - 13.701:336$ 

— — — — 408:881$ — 

- - 11.883:145$ - 87.347:5(0$ - 8.103:488$ — 13.701:336$ 

Valor das mercadorias em libras esterlinas. . . • 

: 
- 

536.564 
536.564 - 

4.600.70» 
4,078.157 — 

99.546 
99.546 - 

036.696 
636.696 



fi6, 
Ia - 

durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

austria-hunoria 

nove MEZKH 

BÉLGICA 

Qnantidad» Vaiar 

fi.OOO 6:888i 
101.031 3.150:011$ 

65 

150:V03j 

ir>rt;oo:tf 

143.203 
143.808 

Quantidade 

104.543 
445.405 

65.? 

35.068 

Valor Quantidade 

185:035? 
15.073:737? 

8.464 
34.742 
61.5.10 

1.700 

40:; 
85.384 
8.848 

16.701 

Valor 

8:311$ 
30:847? 

1..808:5101? 

NOVE MEZES 

Quantidade 

1:115? 

500? 

30:343? 
4:891? 

18:728? 

1:803? 

15.239:5304 

15.839:53 

098.441 
692.441 

8.003:031? 

8.003:031? 

90.903 
90.903 

48 

6.883 
840.348 
879.076 

46.800 

M 

4.920 
70 

10.183 

5.715 
7.815 

87.500 
87.877 
16.755 

694.005 
1.131 

9.000 

Valor 

18? 

21:184? 
287:4.88? 

9.307:817? 
a   

ESTADOS-UNIDOS 

SETEMBEO 

Quantidade 

3;oo3? 

•'18 

4:647? 
78? 

839:408? 

1:238? 
4:178? 

1.» 

20:900? 
39:3368 
30:097, 

537:609? 
1:251? 

162? 

6:165? 

10.505:345? 

10.506:34.■? 

484.781 
484.78! 

48.463 
163.869 
643.780 
88.258 

407.102 
887.419 

49 
8.755 

236 

546 

14.350 

6.827 

3.863 

Vaiar 

5.750 
96.734 
28.09» 

119.74 
174.869 
112.015 

14.652? 
38.9S0? 

3.878:829$ 
02:533.8 

487:894? 
27.291:855? 

2:612,8 
11:07. 

711? 

8:553? 
30:168? 

476:191? 

8:369? 

10:442? 

NOTE MEZES 

Quantidade 

6:215? 
276:091; 

42:200, 

453:697? 
21:9331 

1:792# 

25?)? 

33.111:385? 

33.111:33:5? 

1.,'4)2.677 
1.502.677 

96.091,347 
516.243 

11.078.111 
117.384 

8.687.256 
4.838.116 

29.047 
348.26S 

60 

3.365 

2.440 
861 

24.700 

9.313 

23.299 
5Ó0 

91.147 
1.070.266 

178.409 

176 
101.773 

1.838.621 
1.791.5:14 

5.000 
863.386 

Vaiar 

% 1 
8 — 3 

18.178:5291 4 
' 104; 270; 5 

69.228:5861 6 
360:875 7 

3.310:286; 8 
163.726:468; 9    10 

813:153? 11 
375:680; 18 
— 13 
— 14 

78? 
15 
16 

— 17 
— 18 
3:408: 19 

313 20 
"*■ 81 

8? 
1:716? 

83 
84 

18:103:; 85 —. 86 
108:850? 27 
763:512? 88 
— 29 — 30 
10:457? 31 

32 
67:885? 33 

200? 34 
— 35 
  ao 

37 
6:150? 33 

— 39 
  40 — 41 — 42 

43 
87:288? 44 

1.416:170? 45 
312:914? 40 — 47 
— 43 

704? 
74:750? 

1.916:91)0? 
86:25» 

118):: 
30:650: 

6:352? 

260,953:7714 

260.953:775? 

12.082.981 
12.022.983 

49 
50 
51 
-.8 
63 
51 
55 
66 
57 
58 
59 

I 

T 
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DE«CRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

1. 
2. 
3. 
•S. 
5. 
6. 
7. 
8. 

40. 
11. 
12. 
13. 
li. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
21. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. Motaes velhos 
31. 

Aguardente. ..••••». 
Algodão em rama  
Areia do Prado  
Assucar  
Paga do mamena  
Rorracha-serlnga  
Borracha mangabeira e maniçoba. 
Cacáu   
Café  
Caroços de algodão  
Castanhas  
Cèra do carnaúba.  
Charutos . '  
Cigarros   
Crystaes ....   
Doces   
Farei Io  
Farinha de matidioca  
Folhas e raizos medicinaos. . . 
Fructos o fructas  
Fumo desfiado  
Fumo em corda  
Fumo em folha  
Herva-matte  
Ipecacuanha  
Línguas soccas em censorva. . . 
Madeiras  
Manganez   

Aço o forro . . 
Chumbo e zinco 
Outros motaes. 

32. Mica  
33. OIoo do copahjba . . 
34. Ouro  
33. Pedras preciosas. . . 
33. Ditas agatbas o outras. 
37. Pi.ssava  
38. Plantas  
39. Rapé o tabaco em pó . 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
43. 
40. 
47. 
45. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 

Hosiduoaodospo- 
jos animaos. . 

Azeito ..... 
Cèr»  
Chifres  
Cinzas de ossos. . 
Couros salgados . 
Couro» seccos . . 
Crina  
Extracto de carne, 
Glycerina. . . . 
Gruda de peixe. . 
Da . . • . • . 
Ossos   
Pellos diversas. . 
Pennas e plumas . 
Pontas e sabugos. 

i Não espocincauos. 
56, Tapioca  
57, Ticum  
58. Xarquo  
59. Diversas mercadorias 

Valor total das mercadorias . . 
Moedas metallícas e üdneiarias . 

Total ger, 

Valor das mercadoria', em libras ostorlinns. 
Total gorai em libras esterlinas .... 

HOLLANDA 

v?' 

ITALIA 

g < 

i 
SETEMBRO Nove mezes SETEMBRO NOVE MESES 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quaotidado Valer Qu antidado Valor 

Litro 
Kilo 

» — 
265 

3;)0 

63$ 

82$ 
> 
» 
» 

Sacco 
Kilo 

ITect. 
Kilo 
Um 
Kilo 

33.02: 
418.302 

37:915^ 
3.692:0918 

422.087 
722.241 

753:049$ 
24.748:246$ 

í9.r>i 
34.516 

61:246$ 
1.061.545$ 

20.161 
253.875 
128.331 

34 
800 

153:318$ 
;!04:158$ 

4.342:724$ 
785$ 
77$ 

» 
» — — — 737$ — 1:437$ 
» 
» 
» 

Küo 
> 
» 
» 

Tonelada 

720 34S§ 
7.480 

720 
150 

3:075$ 
t4ãS 

94.8 - 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

101 

5 

'/> 
/. 

v> 

1 
1 

1 
i 

M
 

l®
 1 

Kilo 
» 5.240 4:351$ 

60.000 
—2.953 

3:600$ 
3:621$ 

120.000 
4.717 

27.889 
7.060$ 
t;rwl$ 

15:808$ 

» 
» 

Grammo 
Kilo 

» 
Kilo 

8.296 1:662$ 
1: 00$ 

> 

Qramma 
Kilo 

32 2138 

1111 
1 

n 
11 

11 
1 

111 

213$ 

3.000 

11.151 

6.26' 

400$ 

13:113$ 

4:sül 

7.250 

152.001 

6.271 

867$ 

194:162$ 

4:867$ 

> 
» —. ' 40) f - 12U 

3- 
12:349$ 

— 3.731*497 23.511!1 8 i - 1.150:066 i — 5.047:130$ 

- - - — - - 9:6:16 1 /15:136$ 

»- 3.731:197 25.511:108 i — 1.159:722 $ — 5.062:2ii6$ 

— — 109.33 1 — 1.163.33 i — 52.19 l — 228.081 

. — — 169.33 t — 1.103.33 B — 52.63 1 — 828.744 
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FRANÇA GRÃ-BRETANHA UESPANHA 

SETEMBRO NOVE MBZF.S SETEMBRO NOVE MHZES SETEMBRO NOVE MKZES 

Quaniidado Valor Quantldado Valor Quantidad. Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade 

4 

Valor 

262 es,'. 53.122 13:445$ 1 
— 830 817(4 777.403 613:0558 3.115.012 2.702:186 — — 738 9024 2 — — — „ — — — 3       — 1.359.0,>2 222:6328 15.591.419 2.407:314»   — 19$ 4   — — 105.414 20:9193 1.270.494 215:10 4. — — — 5 

105,005 703;0:1S 1.3W.0S7 8.234:7894 934.057 6.332:182,- 8.0S6.68S 50.283:002» — —   6 
41 8S$ 32.071 65.3078 07.52) 2-56:130.8 288.) 21 968:866# — —   7 

239.002 2S3;8S2.< 3.:i70.«77 4.2;!7:«0,ss 370.8,59 4;45;2.)7 1.286.711 1.537:353» 29.150 33:401$ 79.260 92:091$ 8 
288.481 7.Ü9l:ü52> 1.U21.23:. 3i.249:15G,< 20.772 832.057,- 80.0.1.8 2.603:0361 3.550 109:93Sj 88.153 1.009:200^ 9 — — —. 008.203 46:116- 10.559,776 578;:») 1.8 — — — 10 — — —. — .— 24.572 . 659:95%) — — — 11 — — 15.825 19:461- 151.222 121:817»    — — —• 12 

1.000 174? 2.000 227(1 38.OO 6:713- 89.45 13:468»   — — — 13 _ — — 335 11895$ 1.588 8:875: — — — — 14 
4.9S'» 3:400^ n.ni2 1S:I57,< 2.550 3:920$ 5.911 10:157.8 — — — 15 

45 5Ü.S 537 7l4.s s «8 768 1:072: — — . 16 — — 150.0 0 12:7508 1.561.443 152:9s:i»   — — — 17   1.613 5568 — 2.1 .1 .839- — — — 18 
120 150? 805 2:2o s 4.967 7:815- 68.512 77:42 $   — — 19 

8ôlí — 14s055s — 6:171-- —- 11:1314 ' — — """ 20 
4 32s 1 32. ,— — — _ — — — 21 

— — 11.20 4:7688 —. — 41.550 18; 072.-   . •— , — — 22 
— — 1.031.275 1.146; 13» — — 8.) 31) 6:612»   — — — 23 _ — 2.35'J l:3i)Ss   — -— —. — — — 24 
mmá — 41 l:2i0s 30 751- 1.138 31:105   — — —- 25   — 23 74s 70 217.- 140.33. 137:3)O» — — — — 26   10:042# — I46:8s:>a — 21:9".- — 48:371» •  — 27 

400 13:274s 3.070 113:3278 5.000 165:020.- 20.070 682:105#   — 28 
_ 203 113 400 *lí 5.574 832- — — — — 29 
M. _ — — —    — *— —• — 30 
— — — — 28.650 32:001$ 149.348 154:2)6# — — 31 

* _ 1 4.862 18:5768 1.100 3:000.4 13.706 33:393$ — , — — — 32 __ 1.502 5:180.- 10,022 24:796#   — — — 38 
3.8S0 8:482$ 2S.0S0 01:0048 296.232 707:106,- 2.937.7»! 6.931:528#   — — — 34 

185:711$ __ 912:210.^ — 77:1308 — 510:765,;   ■ — 85 
70 480$ — — 930 2;i0i# — — — —■ 36 

25.311 14:540$ 37.011 22:1518 185.062 114:000# 832.360 450:882-   — — — 37 
3:100.x- — 023- — 28:131#   — — 25? 38 

— • — 017 3:371. — — — — """ 39 
_ 04.803 36:183. 308.985 139:6)4- — — — 40 

3.860 7:7:!lx — — U.H*) : :8)84$   — — — 41 
2.131 1:250$ 186.13» 03:7138 6.104 00)18 150.781 64:015# — — —* 12 

7,0 « 2068 378.000 17;7()6- 4.9.14.921 224:316# — — 43 
70.502 46:880$ 1.647.571 1.162:6108 103.109 ias;o;«»- 5.321.983 3.r»n:477f ■— — — — 41. 
8.007 10:009$ 267.133 201:211.x 34.115 3)1:9:1$ 5). 387 56:451# — — 45 

320 607$ 3.707 7:1138 3.387 !:95c- 23.688 39:346$ """ — — 46 
— 2.053 18:091^ 7.657 4,8:632# — — 47 

21.4W 18:497$ 179,527 l!5:8:.Ss 
5.315 

— •— — — 48 
28. 023. 12:744»$ 38.783 09:474# """ — — — 49   —■ •     •— —— — 50 

850.783 19:059$ 318,3113 24:3708 90.S91 3:7388 293.306 ii:010j   — — — 51 
10.201 1():2I2< 5.9 '3 7:244- 47.031 58:741# —■ — 52 

8.0'11) 0:0,158 142.13(1 1:632- 1.320.336 17:117..    — — — 53 
0.50) 1308 13.44» 701- 170.015 i'.:2,i8.-:    — — — 54 

140. TO) 11:269$ 211.751 20:111i 0.2:« 12:1285 20.11>2 43:016# — -- 55 

45.900. 27:110$ 108,085 118:272) 121.676 33:4434 234.425 82:90)# — — — 56 
— — 27 1 1- 27 l()|- — 1.7 

5.455 3;0018 2:io 11— 4.62) 31003< — — •-* 58 
- 7:12^$ ■— 04:200- 274:501# — 485:014$ 53$ 59 

8.457:445# _ 51.22:1:7708 10.526:393$ — 76.544 :S:)74 - 143:4i >>4 — 1,102:290$ 

- 9:717$ _ 34:21 - 88:14$» — 567:12*)$ — — — — 

— 8.467:10.2.$ - 51,307:0338 — 10.614:5418 - 77.111 ;:167| 1i3:40&| - 1.102:290$ 

883.8»)   2.144.080 477.711 — 3.529.^15 - 0,508 49.749 

— 384.261 — V 2.347.822 — 481.714 " 3.55».$8-8 6.50S 19.740 



52 

DESCRIPÇAO DAS MERCADORIAS 

H O < P 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
2». 
21. 
22. 
23. 
21. 
2:., 
26. 
27. 
28. 

Aguardente  
Algodão em rama  
Areia do Prado  
   
Baga de    
Borracha-seringa  
Borracha mangabeira o maniçoba. 
Cacãu   
CaW. .    
Caroços de algodão   
Castanhas  
Cèra de carnaúba  
Charutos   
Cigarroí ..*.••••• 
Crystaes   • . 
Doces  
Farello  
Farinha de mandioca  
Folhas e raízes medicinaes . . • 
Fructos e fructas •••••• 
Fumo desfiado .    
Fumo em corda  
Fumo em folha 
Herva malte  
Ipecacuanha  
línguas seccas em conserva. . • 
Madeiras    
Manganês.     

29. 
30. Melaes velhos 
31. 

í Aço e forro. . 
' Chumbo o zinco 
1 Outros metaes . 

33. Oleo de copahyba . . 
34. Ouro  
35. Pedras preciosas . . 
36. Ditas agathas e outras. 
37. Piassava . . • . • 
38. Plantas  
39. Rapã • tabaco em pA . 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
40. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
65. 

Resíduos o despo- 
jes de animaes. 

Azeito .... 
CÃra  
Chifres . . . • 
Cinzas do ossos . 
Couros salgados . 
Couros seccos . . 
Crina  
Exlracto do carne 
Glycorina . ,. • 
Grude de peixe. . 
   
Ossos   
Polles diversos , 
Ponnas e plumas . 
Pontas o sabugos 
Náo ospociflcodos 

56. Tapioca  
57. Ticum  
58. Xarquo 
59. Diversas mercadorias . 

Valor total das meroadorias , 
Moedas melallíeas e fldueiarias 

Total ger 

Valor das mercadorias em libras eslorllnas. 
Total geral em libras esterlinas. • • • • 

litro 
Kilo 

Sacco 
Kilo 

Jlecl. 
Kilo 
Um 
Kilo 

Kilo 

Tonelada 
Kilo 

Oramma 
Kilo 

» 
Kilo 

PORTUGAL 

Quantidade 

184 
758.235 

1.295 

13 
85 

310.839 

128 

38.321 
58.358 

Grnmma 
Kilo 

3.710 
60 

Valor Quantidade 

44Í 
613:030$ 

377$ 

181$ 

70$ 
131$ 

28:727$ 

878$ 

8:591$ 

33:952$ 
73:090: 

1:002$ 
368 

432$ 

760:541$ 
27:000: 

787:541$ 

34.* 
35.7 

NOVE UEZKS 

33.197 
2.486.348 

71.863 

398 

39.000 
410 

2.083 
975.041 

71 
208 

25.155 
1.616 

5 
52 

Valor 

8:085$ 
2.075:566$ 

17:136$ 

12:821$ 

2:891$ 
2:449$ 
2:676$ 

105:64 
104$ 
230$ 

1:127$ 
24:307$ 

1:482$ 
608 

189$ 
64:042$ 

URUQUAY 

NOVE MEZES 

Quantidade 

112.116 

40 
267.303 
654.401 

189 

108 
18.862 
7.412 
3.11' 

63:433$ 

222:5 Uí 
768:816$ 

471$ 

120$ 
8:494$ 

28:443$ 
2:8;i2> 

28:480 

3.443:061$ 
2T:o 0$ 

3.470:061$ 

162.271 
163.500 

Valor Quantidade 

210 

24.000 
34.282 
7.935 

"'4.239 

380 
298.760 

1.970 
22.282 

1.388.478 
5.310 
2.128 

44.484 
420 

17.577 

16.827 

52$ 

7:152$ 
147:392$ 
26:866$ 

130:465$ 

440$ 
28:209$ 

8:797$ 
44$ 

2:404$ 
17:042$ 

618:911$ 
132:909$ 

6:737.$ 
720$ 

45.348 

78.540 
171.458 
11.865 
12.180 

[27.472 
6 

78.300 
435 

f 25.455 
1.989.625 

435 
13.835 
34.127 

136.704 
8.008.076 

28.726 
10.516 

61:947.8 
113:038$ 

3:813$ 

2;4s9$ 

1.312:929$ 

1.312:929$ 

59.581 
59.581 

12.870 

12.779 

347.472 
6.064 

80.268 

215 
6.213 

159.910 
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CANAL A ORDEM AFRICA OUTROS F AIZES 

SKTKMBRO NOVK MBZBB BETEMBRO NOVE VEZES SETEMBRO NOVE UE7.RS 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidad. Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

570 850$ OU 258$ 
  — — — z   — — """ — — 
— — — — — 31.340 8.033$ 54.013 29:104$ 

  —   — —• «— 
  —   _     1.591 10:353$ 
  —   ~     1.560 7:803$ 
  _   ~   33.919 38:089$ 

— 56.850 1.889:760$ 32.125 983:849$ 137.840 4.467:704$ 52.573 1.604:002$ 210.048 
100 

7.101:4)75$ 
7$ 

— — —.■   — — z 
— z   — — — — 8.987 1.373$ »■  _ — — — 184 1:133$ — — — — — — 
— — — — ■mmm — "" 080 1:069$ 
—     — 61.440 11:457$ 392.301 89:181$ 
- — — —   — — z 100 too$ 

750$ 
— — — — _ — 108 339$ — —. — __ — —- 
— — —   — — — 
— — — 173.770 71:850$ 1.013,952 435:903$ 
— «— —   — 900 37:037$ 
  • •— —* — _ M 

  — — — ~ — — — — 1:075$ 
— MM. 5.500 150:674$ — 

_ — __ — 
— — z — — —. — — 

— — — — — MM. — — 
— — 

— —• — 
r — 

— — — — _   MM. — 
- ■ — fmm — — — — 150$ 1.471$ 

. — 25 300$ 034 3:750$ 
_ — 

  — - — __ _ —. " 36 10$ 
— 

60.000 45:000$ — — — — — — — 
— MM. — 

_ 1.288.240 81i:81i>$ — __   0.554 0:103$ 65.278 74:900$ 
— - / - *" 1.6S0 ~:oo0i$ 1.680 5:000^ . , 45 355$ 
—   — — — — MM.   
— — — —   
—     — —• •—    
— —       — — —     
— «... | —   — —* — —  ! — — — Ml M_1 
~~ «■AM — Zijwo 510$ 1.620 707$ 

—* 40 48$ 
— — — —   — 

11
1 

11
 

i 

- - — - 
# - 1: UV$ 

2.917 3:839$ 
30:507$ 

— - 
3.000:051$ — 988:849$ — 4.010:438$ - 1.707:831$ — 7.845:570$ 

— — - . - — — w» 

JL 3.000:051$ - 988:849$ - 4.010:438$ - 1.707:331$ * 7.845:570$ 

130.5(0 44.870 311.1» - 77.500 i 357.800 

811.1» 77.500 — 357.300 
•mm mmm 130.510 44.876 

  

i 
ü 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
« 

1U 
11 
lí 
13 
14 
15 
l(i 
17 
18 
It 
») 
31 
ÍH 
33 
31 
35 
30 
37 
38 
30 
30 
31 
33 
33 
34 
35 
30 
37 
38 
30 
40 
41 
13 
43 
44 
45 
40 
47 
48 
40 
50 
51 
53 
53 
54 
55 
50 
57 
58 
50 
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niíSCRIPÇAO DAS MERCADORIAS 
— 

a 

i. Aguardente  
ü. Algodão em rama . . . 
3. Areia do Prado . . , 
4. Assucar   
5. Baga do mamona . . . 
(!. Borracha — seringa. . . 
7. > mangabeira e 
8. Cacáu   
V. Café  

10. Caroços de algodão . . 
11. Castanhas  
12. Céra de carnaúba . . . 
13. Charutos  
14. Cigarros  
15. Cr^staes  
16. Doces   
17. Farello  
18. Farinha de mandioca. . 
10. Folhas e raízes medicinae 
20. Fructos e fructas . 
21. Fumo desfiado .... 
22. » em corda . . . 
23. » em folha .... 
2í. Horva-malte. . . . 
gã. Ipecacuanha. .... 
26. I.Ínguas scccas em conser 
27. Madeiras  
28. Manganez  
20. 
30, Metaes velhos 
31. 

nifoba 

I Aco e forro. . 
chumbo e zinco 1 Outros metaes 

32. Mica   , 
33. Oloo do copahyba . . . 
34. Ouro  
35. Pedras preciosas . . . 
30. » agathas o outras 
37. Piassava  
38. Plantas   
30. Rapé o tabaco em pé . 
40. 
41. 
42. 
43 
44. 
46. 
47. Resíduos edespo- 
48. jos de animaes 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 

Azeite 
Céra. , 
Chifres , . V 
Cinzas do ossos 
Couros salgados 

» secco». 
Crina . . . 
Eztraclo de car 
Glycerina . . 
O rude de peixe 
I.ã . . . 
Ossos . . , 
Polles diversas 
Pennas e pluroa 
Pontas e sabugo 
Não especiflcado 

Litro 
Kilo 

Sacco 
Kilo 
Ilect. 
Kilo 
Um 
Kilo 

Kilo 

Ton. 
Kilo 

Gram, 
Kilo 

» 
Kilo 

56. Taploca .... 
57. Ticum  
58. Xarijuo  
50. Diversas mercadorias". 

Valor total das mercadorias. , . 
Moedas metallicas a flduciarias, . 
Total geral    
Vajor das mercadorias em libras esterlinas 
Total geral em libras esterlinas . , , 

um. 
o 

TOTAL GERAL 

Quantidade 

2.835 
1.553.638 
l.!54.ia2 

268.683 
1.716.334 

108.084 
1.545.964 
1.88 i.327 

835.063 
49 

59.800 
42.100 

318 
7.544 
1.443 

150.'0 
l.iri.379 

13.784 
13S 

46.213 
510-5'3 

4.788.217 
5.886 

13.378 
19.750 
é).465 
59.526 

1.101 
5.265 

313.789 
1,110 

226.208 
25 

231.129 
3.9® 

37.428 
373.000 
614.628 
584.147 
35.924 
22.210 
24.491 
5.315 

16.769 
341.674 
125 970 
ITSMSS 

13.400 
288.293 
171.292 

351 
290 

Valor 

7913 
1.226:085$ 

252:818$ 
53:929$ 

11.059:6038 
384:245$ 

1.810:873$ 
58.381:713$ 

55:175$ 
2:612$ 

75:092$ 
7:322$ 
1:905$ 
7:320$ 
1:605$ 

' 12:75$ 
113:0518 
27:5028 
69:' 68$ 

951: 
30:961; 

382:57í 
2.30 : 953$ 

142:213$ 
42:380$ 
86:I72: 

655:385 
.3:028$ 

70:516$ 

61:594$ 
1:311$ 

18 ti 
323:141$ 

81.066:619$ 
134:501$ 

81.201:120$ 
8.679.006 
3.085,110 

xovi: MEZES 

Quantidade 

135.21) 
6.514.432 
1.610.010 

111.888.004 
1.787.482 

20.799.350 
505.709 

10.769.534 
9,347.077 

12.783.601 
57.92. 

905.751 
914.(27 

3.803 
20.138 
42.192 

1.761.443 
4.223.436 

157.051 
19.700 

441.692 
31.253.384 
27.309.095 

31.934 
198.593 
64.391 

134.89n 
36.803 

655.26^. 
25.602 
34.076 

3.108.101 
49.S36 

1.235.434 
5.713 

634.071 
40.232 

681.078 
4.971.963 

12.910.251 
4,733.796 

289.346 
97.425 

179.527 
39.241 

909.012 
675.521 

1.298.199 3.153.870 
123.095 

1.017.793 
429.527 

7.913 
2l.re6 

Valor 

33:038$ 
4.880:010$ 
1.109:490$ 

20.747;C07s 
349:526$ 

12.1.300:0 78 
1.737.2118 

13.166.639$ 
314.992:714$ 

703:7918 
1.591:5 ( 8 

953:3Cs 
110:113: 
23:00% 
28:7144 
55:0984 

171:983- 
459:707.: 
232:378.- 
438:8534 
81:560$ 

255:556$ 
32.690:0 ■■ 
13.476:8 .v 721:300$ 

271:681$ 
549:326$ 

1.866:131$ 
8:636$ 

28:822$ 
604:708$ 

67:615< 
35:174; 

7.331:413 
1.458:231$ 

14:78? 
694; 061 

57:81 
21;374$ 

294:369$ 
74:48-»; 

304:003$ 
221:599$ 

9.141:029$ 6.145;7;tT)$ 
513;298$ 
311:433$ 
14:5:858$ 
100:8i.«$ 
709:506$ 

38:311$ 
1.980;lii2$ 

78:629$ 
7:.8(«l$ 

130:383$ 
204:801$ 
30:258$ 
17:17r- 

836 

572.812:865$ 
1.106:2X1$ 

573.919:005$ 
26.423.804 
26.471.84$ 

?! w c 

y. H 
§ 

0,006 
0,852 
0,194 
3,620 
0.061 

22,r>s() 
0,303 
2,299 

54,960 
0,123 
0,278 
0,100 
0,019 
0,040 
0,051 
0,011) 
0,031 
0,680 
0,011 
0,077 
0,011 
0,015 
5,711 
2,362 
0,126 
0,047 
0,090 
0,326 
0,001 
0,005 
0,165 
0,012 
0,015 
1,279 
0,254 
0,003 
0,114 
0,010 
0,003 
0,048 
0,013 
0,(2.3 
0,037 
1,595 
1,07$ 
0,084 
0,651 
0,024 
0,016 
0,116 
0,01*1 
0,327 
0,013 
0,001 
0,O21> 
0,033 
0,065 
0,061 
0,146 

100,000 

Nota: O valor das mercadorias do o*porlaç5o é calculado pelos sons preços correntes accreseide das despesas fixas até a herdo aat dliforentes praçaT.i.Ti - u ~ 
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Exportação geral dos Estados Unidos do Brazil 

DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
G. 
7. 
8. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
10. 
2.). 
21. 
22. 
23. 
21. 
25. 
2G. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 

Aguardente • • • . . 
Algodão em rama . • • 
Areia do Prado . . • • 
Assucar  
Haga de mamona. • • • 
Borracha — seringa. • . 

» de mangabeira o maniçob 
Cacáu < 
Café  
Caroços de algodão. • • . 
Castanhas  
Céra de carnaàba • . • . 
Charutos   . 
Cigarros •.••••« 
Crystaos  
Doces , . •   
Farello   
f arinha d« mandioca. . . 
Folhas e raízes modicinaos . 
Fructos e fructas  
Fumo desfiado • • • . « 
Fumo em corda . . • • . 
Fumo em folha  
Herva-matte  
Ipecacuanha   . 
Linguas secaas em conserva , 
Madeiras •••••• i 
M&nganez . . ..... 

I Aço e ferro 
l Chiu Metaes velhos J Chumbo e zinco 
( Outros metaes 

Mica  
Oloo de copahyba . . 
Ouro  
Pedras preciosas . , 
Ditas agathas e outras. 
Píassava  
Plantas  
Rapé e tabaco em pó . 

Resíduos e despo- 
jes de animaes. 

Azeite 
Céra , 
Chifres . . . 
Cinzas de ossos 
Couros salgados 

j Couros seccos . 
| Crina. . . . 

Kxtracto de carn 
1 Olycerina . . 
| Crude de peixe 

Ossos. . . . 
Polles diversas 
Pennas e plumas 
Pontas o «abugos 
Não espocificado.s 

56. Tapioca  
57. Ticnm ...... 
5S. Xarque  
59. Diversas mercadorias . 

a Q •< g 
s p 

Valor total das mercadorias « 
Moedas motallicas e flduoiarias 

Total geral. 

Valor das mercadorias em libras esterlinas . 
Total gorai em libraa esterlinas . • • , , 

Litro 
Kiio 

Saoeo 
Kiio 
Hecto. 
Kiio 
Ura 
Kiio 

Kiio 

Ton. 
Kiio 

Oram. 
Kiio 

» 

Kiio 

aui. 
Kiio 

— • 

AMAZONAS PAI 

SKTKMNRO NOVE ME7.KS SETEMBRO 

Quantidade Valor 
1 

Quantidade Valor Quantidade Valor 

2.620 
645.121 

2.104 
8 

1:310$ 
4.177:553$ 

2:855$ 
400$ 

5.604 
11.610.569 

131.638 
li 

39.068 

2:802$ 
71.643:302$ 

157:920$ 
588$ 

1.081:537$ 

576 

11.220 
1.039.931 

171.557 
4 

49 
7.500 

850$ 

1 5:440$ 
6.734:650$ 

232:804$ 
100$ 

2:612$ 
9:563$ 

— — — - — 
- — - - 12 13$ 
9.000 1:800$ 27.720 20:382$ 52.440 

01 
9:637$ 

61$ 

- - — 
1:903$ 900$ 

1 
1 

1 

1 
t 

1 

- 

1 
1 

1 

— — 

171 602$ 6.938 17:849$ 3.221 8:890$ 
— — — — — 

120.381 69:099$ 819.542 123:141$ 
2:200$ 

25 200$ 

- — "Í.OOO 358$ 6.000 871$ 

- - 

,1
3
 

m
 

19:137$ 
100:173$ 

79.592 
5.637 

1
1

 1 
1 

40.000 

7.036 
2:000$ 
5:340$ 

40.060 
3.984 

11.556 

t 
ír

rí
f 

| 
| 

| 
•yt
 

A
 

^ 5.315 

3.390 
21.399 

12:746$ 

9:012$ 
13:303$ 

1.290 516$ 1.590 070$ 2.300 20.)$ 
— — — — - — 
- 

13:738$ 
540 5408 

80:033$ - 728$ 

— 4.275:215$ — 73.214:095$ — 7.096:510$ 
— r* —1 1:141$ - — 

- 4.275:815$ - 73,813:230$ - 7.096:516$ 

- 194.'8) — 3.425.788 — 328.051 
194.020 — 3.485.844 — 322.058 

NOVK MEZFg 

Quantidade 

576 

41.14ZÍ 
9.U05.5ÚÍ 

399 
2.14a.3« 

37 
18.851 
15.730 

18 
364.551 

231 

80.000 

11.597 

85 

36 
19.06o 

312.140 
93.639 

45 
39.214 

62.566 
36.134 
6.500 
6.233 

40 
2.377 

Valor 

230.1 

24:8338 
56.673:353$ 

69ü$ 
2,779:0)2$ 

2:188$ 
509:863$ 
23:689$ 

15$ 
69:091$ 

231$ 
19$ 

18:239$ 

1:060$ 

29:492$ 

260$ 

16$ 
8:327$ 

870:320$ 
85:009$ 

333$ 
100:806$ 

140:547$ 
31:621$ 

180$ 
417$ 

48$ 
2:289$ 

18:449$ 

60.785:330$ 
83:136$ 

60.808:486$ 

2.789.892 
8.791.06$ 



/ 

durante os mezes de Janeiro a Setembro de 1901 

• MARANHÃO 

SETEMBRO NOTE MEXES 

Quantidade 

1T).439 
48.605 
18.80') 
4.675 

38 

1.090 

400 
928 

1.096 

Valop 

131:987| 
14:701$ 
3:53 tf 

18:630$ 
40$ 

40$ 

Quantidade 

785$ 
250$ 

2 
800$ 

4:060$ 

36.015 
32.665 

i27 

6.280 

2.418 
123.451 

31:939$ 
47:3 0.8 

, 690$ 

17:360$ 

^74$ 
33:281$ 

313:928$ 

313:928$ 

14.249 
14.249 

133 
840,939 
50.129 
80,300 
12.928 

12 
443.952 
32.642 
1.000 

210 
14.769 
9.148 

V&lôl' 

750 
5.548 

7.579 

7.810 
267.180 
138.257 

1.365 

12.400 
43.016 

538.06) 
8.089 

247.817 

666:13 
15:205$ 
15:590$ 
373972$ 

599$ 
41:029$ 
25:8378 

149$ 

251$ 
3:443$ 
8:001$ 

25$ 

110$ 
50$ 

421$ 
5:970$ 

19:494$ 

PIAUIIY 

Quantidade 

1:398$ 
221:095$ 
175:3.1,8$ 

2:003$ 

600$ 
125: 71$ 

0:631$ 
26:193$ 
85:991$ 

4:716$ 

1.490:244$ 

.490:216$ 

70.2513 
70.258 

59.188 

02.019 

á.795 
834 

10 

3.771 

1 644 
5.300 

43.8 8 
2.769 

142.00) 
171 

Valor 

46:891$ 

245:518$ 

239$ 
501$ 

50$ 

6:931$ 

_ • 

164$ 
5:300$ 

43:8) 
■1:11)3$ 

150$ 
1:416,8 

688$ 

355:783$ 

335:789$ 

16.147 
16.117 

NOTE MEZES 

Quantidade 

783.576 

155.768 

170.369 
41.715 

10 

43.332 

526 

207 

5.158 
16.038 456.505 
17.013 

1.327 
910.1,0 

836 

Valor 

631:232$ 

507:935$ 

5:522$ 
28:476$ 

_ 50$ 

54:370$ 

962$ 

481$ 

610$ 
15; 157: 

508:7971 
27:7)0$ 

5,: 158$ 
,.7:99 ,$ 
2:669$ 

6:419$ 

1.803:073$ 

1.803:07:1$ 

8.,. Í89 

85.48» 

cisara 

SETEMDpO 

Quantidade 

136.912 

41 
.1.514 

10.200 

120 

2.000 
85.750 
17.576 

200 

50.00 I 
31.762 

27 

HOTB UEZEB 

Valor 1 Qnnntidado 

1 

^ 1 
97:914$| 

888 
1:71:$ 

857$ 

150$ 
6:171$ 

106$ 
«3:1258 
80:669$ 

1))7$ 

1:700$ 
38:7008J 

101$ 

261:6 2$ 

201:602$ 

11.872 
11.872 

141.694 

96.871 
1.91 

22 
10.49.) 
90.235 

366 

6.873 

I 

2.830 

41.100 
5.6.3 

437.025 
122.3íl 

56(1 

£40.014 
393.874 
SW.;- ') 

1.245 

27 

Valor 

103:151$ 

404:873$ 
2:09 
1:102 

836$ 
69:563$ 

384$ 

4:338$ 
10:9948 

3:141$ 

100$ 

4:384$ 
510$ 

463:5218 
163:2,v2$ 

S34$ 

8:855$ 3dü:i») $ 
2:625$ 
1:242$ 

101$ 
2:061$ 

*, % 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
« 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
13 
19 
20 
21 
22 
23 
2» 
25 
26 
27 
23 
29 
30 
51 
38 
33 
34 
25 
36 
37 
38 
19 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
43 
49 
:*) 
51 
58 
53 
51 

56 
57 
53 
59 

1.619:410$ 

1.619:410$ 

74.415 
74.415 
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DESCRIPÇAO DAS MERCADORTAS 

Aguardente  
Algodão em rama   
Areia do Prado. ..... 
Assucar  
Haga de mamona  
Itorracha — seringa   

» mangabeíra e maniçoba. 
Cacáu. .    
Café. 
Caroços do algodão . 
Castanhas .... 
Céra do carnaúba. . 
Charutos  
Cigarros  
Crys' 

1. 
2. 
:t. 
4. 
5. 
«. 
7. 
S. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
2'). 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
20. 
27. 
28. 
29. 
30. Metaos velhos 
31. 

a o < Q 
S 
P 

RIO GRANDE DO NORTE 

Lit 
Kilo 

Doces  
Farello • . 
Farinha de mandioca . . , 
Folhas e rai/es medicínaes. »•« 
Fructos e fructas. . • . 
Fumo desfiado  
Fumo em corda  
Fumo em folha  
Herva matte  
Ipecacuanha  
Línguas seccas em conserva. 
Madeiras  
Mangauez , 

Aço e ferro. • 
Chumbo e zinco 
Outros metaes . 

32. Mica. 
33. Oleo de copahyba . . 
34. Ouro   
35. Pedras preciosas. . . 
30. » ngathas e outras., 
37. Piassava. ..... . 
38. Plantas  
39. Kapé e tabaco em pó. . . 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
40. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 

Resíduos e despo- 
jes de aniraaos. 

/ Azeito  
Côra  
Chifres .... 
Cinzas de ossos . 
Couros salgados . 

» seccos , . 
Crina  
Extracto de carne 
Glycerina . . . 
Grudo do peixe. . 
Lã  
Ossos   
Pelles diversas. . 
Pennas e plumas . 
Pontas e sabugos. 

\ Não especificados. 

56. Tapioca  
57. Ticum  
58. Xarque  
59. Diversas mercadorias , 

Valor total das mercadorias . . 
Moedas metallicas e fiduciarias . 

Total geral  

Valor das mercadorias cm libras esterlinas. . . . 

Total geral em libras esterlinas.    

Sacco 
Kilo 

Hecto 
Kilo 
Um 

Kilo 

Kilo 

Ton. 
Kilo 

Orara, 
Kilo 

» 
Kilo 

Oram. 
Kilo 

Quantidade 

63.340 

5r>.«20 

sat 

Valor 

49:152$ 

3:579$ 

55$ 

52:736$ 

52:786$ 

2.395 

2.395 

NOVE MEZBS 

Quantidade 

63.340 

55.920 

Valor 

49;152$ 

3:579$ 

891 55$ 

52:780$ 

^2:786$ 

2.395 

2.395 

PARAIIYBA 

Quantidade 

90.051 
51.794 
21.970 

Valor 

63:669$ 
8:235$ 
4:202; 

NOTE MEZKg 

Quantidade 

20:727$ 

96:893$ 

96:893$ 

4.397 

4.397 

013.442 
656.994 

75.490 
704 

2.568.359 

55 

Valor 

569:609$ 
103:551$ 
14:741^ 
1:375$ 

50$ 
114:348$ 

60$ 

833 5.0)0$ 

4.434 6:0:!0$ 

20:932$ 

8311196$ 

831:196$ 

40.6)2 

40.612 
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PERNAMBUCO ALAGOAS SEUGIPK 

NOVK MRZIiS SETEMBRO N JTi: ME7KS NOVE ME/ES 

Quantldad Valor Quantldad o Valor Quantidado Valor Quantldad, Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 

8 
984.71 

1.039.48 
285.(561 

831 
813:378* 
170;62l> 
45:584; 

45.61 
2.501.62 

58.560.53 
1.151.90 

11:1098 
S. 420c 5001 

. 11.363:7921 
239:1361 

27.951 
268.97( 

2.84- 

23:0918 
44:lltS 

552s 

507.87 
41.754.7» 

479.771 

437:979$ 
7.310:154$ 

89:059$ 

- 
— 

1.500. (KM 280:8008 

1 
2 
3 
í 

3.88! 
3.494 

706.01> 
51.-KX 

6:8071 
3:884: 

80: 
40:597^ 
65:028| 

50.101 
22.01Í 

li 
0.416.84( 

724.891 
8.00 r 

155:1328 
23:4531 

4741 
367:02^ 
805:157.8 

1:1928 
5.58 

59.130 3:903$ 

81 

3.117.191 

t_ 

140$ 

171:366$ 

« 

— 

   

• 
7 
* 
V 

10 
11 
12 
13 
14 

6t 
7.89( 
8.567 

758 
837$ 

18:9854 
3:630,< 

1.393 
138.00 
372.757 
27.571 

161 

2:1328 
19:458$ 
32:7278 
28:1888 
17:781,4 

4:171$ - - 

- 
- 

- 

- 

15 
10 
17 
13 
10 
ao 
ai 
au 
a.t 
ai 
a:> 
ao 
a? 
as 

3.077 1:6108 
2.210 
4.717 

27.095 
133$ 

1:571: 
21:369» - - — 

- 
- 

- 
a» 
:UÍ 
31 

— — — — - — _   3a 
1.20o 3:6008 2.200 6:413$ — - — — 

33 
34 

— — — — — — — — —   3.» 
M 

2708 — 12:358$ 
—1 - — 700$ - - - ■ 

37 
3S 
3» 

94.039 83:3188 
10.807 

803.199 
8. ('102 

135 

2:109$ 
771:820$ 
. 12:0228 

1N28 
17, s^) 15:859$ 47.001 36:219$ 

- - 

40 
41 
4a 
43 
44 
45 
\Ú 
47 
48 
49 
50 
51 
5a 
53 
51 
55 

66.930 
í^i.OOO 

1.512 

358:5668 
5:1098 

39$ 

~ fc 

0.8.973 
84.000 
2.917 

. • 
1.193:989$ 

0:050$ 
4:155$ 

— 765 91$ 

- 
- - 

237:1488 400:427$ r- - 
— 

— — 
- 

56 
57 
58 
50 

— 1.865:22:8 
5:7928 

— 17.979:421$ 
1 19:003$ — 

87:519$ — 8.052:011$ - - - 210:8008 

1.871:02(4 - 17.999:081$ - 87:519$ - 8.052:011$ - — — 23(1:800$ 

81.619 - 830.493 - 3.972 - 383.73$ - — 12.786 

81..912 — 831.371 3.972 — 333.738 

1   

- - - 12.73.1 



BAHIA PSPIRJTO santo 

DESCRIPQÃO DAS M^KCADOHIAS, 

W í» 
a 
u 

SBTEIl^lBO KOVE 11E3ES SSTEMURO »OV8 MEZEi 

■ 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Val.r 

1. Aguardente 
2. Algodão em rama   
3. Areia do Prado.    
■i. Assucar. 
5. Paga do mamona    
(5. Borracha — seringa.    
7. t» mangabâáía o mauiçoba. . • • . 
S. Cacau •••. .......#« •• 
y. Caíd 

40. Caroços de algodão  
11 Castanhas   • 
432. Côra do carnaúba    
13. Charutos     • . 
15. Cigarros   
1.), Crystaes 
10. Doces   
47. Farello ,. . .    
1S. Farinha de mandioca.    
iy. Folhas e raizos medicinaes  
iÜ. Fruclos o fructas   
321. Fumo desfiado   
22. » cm corda   . , 
323. » em folha . • •     . 
2-. Horva-matto  
25. Ipecacuanha 

Línguas seccas e em conserva  
327. Madeiras  
28. Mangauoz  

Litro 
Kile 

» 
» 
» 
» 
» 

Sacco 
Kilo 

Hoctolitro 
Kilo 
Um 
Kilo 

» 
» 
» 
* 

Kilo 
> 
» 
» 
» 

Toneladas 

1.599 

22.252 
1,367.250 

27.255 

42.100 
19 

~ ã-Sõ 
s 

44.273 
381.600 

546 

406.4 

62;033$ 
1.569:816$ 

740:681$ 

7:322$ 
201$ 

50$ 
864$ 

32$ 
28:557$ 

, 3U8;3:;Í$ 
8:553$ 

13:376$ 

25.626 
1.610,04( 
9.249.292 

117.441 
8.467.043 

110.570 

535 
838.802 

373 
114 

31.951 
40.673 

4 
404.796 

30.751.03ri 
671 

750 

6:007$ 
1.109:49:$ 
1.616:683$ 

301:427$ 
10.203:314$ 
3,335:552$ 

621$ 
101:11 í. 

3:445$ 
114$ 

14; 199': 
125:659$ 
15.389$ 

32 < 
214:989$ 

32.285:117$ 
11:678$ 

172:156$ 
19:688$ 

36.891 

1
 

1 
t 

1 
1 

1 
1 

1 
II 

3 I 
| 

I 
I 

I 
I 

l 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
i 

1 
II 

* 1 

198.373 

340 

1
 

11 
1
1
1
1
1
1
1
1
| 1

1
1

1
1

1
1

1
1
 

n
.m

 
111"®

 
0 

20. í Aço e ferro  
30. Met&es velhos . J chumbo e zinco .*.... 
31. ( Outros metacs. . . • . . 

Ktle 
» 

65 ii 445 
19.802 

27$ 
17:421$ — 

33, Oleo do copahvba 
3 5. Ouro. . . . • . • . « . . . . . . . 
35. Pedras preciosas  
30. » agathas o outras  
37, Piassava     
38. Plantas  
3y, Uapd e tabaco em pó  

P 
» 

Grammas 
Kilo 

» 
Kilo , 

877 

105.827 

2:070$ 
152:991$ 
69:422$ 

100$ 

8.355 
15.S28 

1.015.9(2 
5)0 

17:858$ 
28:790$ 

827:863$ 
570:945$ 

100$ 
2:138$ 

—   

40. Azeito. ........ 
41, Côra ......... 
40. 1 Chifres    
4:j' Cinzas da ossos ..... 
jj \ \ 1 Couros salgados  
15. 1 » seccos  

Resíduos e despo- 1 jfxtrac'.'da cacnà ! 1 l ! 
^ jos do ammaes, (Uvco,ina  
4.). j Grude do peixe  
50. 1 La. . . • . * , . . 
51. [ Ossos  
fVg. Pelles diversas  
53, 1 Ponnas e plnmas  
54, i Pontas 0 sabugos • , , . 
55, \ Kão espocificados • , . . 

P 
» 
» 
p 
» 

» 
» 
» 
» 
* 
» 

Grammas 
Kilo 

» 

192.521 
6.000 

138.486 
02.139 

li.207 
95.000 

1.032 

108:395$ 
810$ 

107:913$ 
77:738$ 

37:333$ 
967$ 
695$ 

523.696 
88.029 

831.599 
020.030 

1.013 

131.526 
1.142.000 

3.257 

267:799$ 
11:166$ 

571:310$ 
791:382$ 

1:231$ 

150:887$ 
14:436$ 
0:708$ 

— 
250 

1.800 

5,000 

~ 105$ 

1:620$ 

300$ 

5(5. Tapioca.     
57. Ticum      

» 
p 
p 

1.036 
324 

227$ 
1:210$ 

19:162$ 

8.896 
7.016 

f1.766 

2:174$ 
27:231$ 

1:754$ 
52:840$ - 

- 
— 

— — 3.312:002$ — 52.961:393$ - 1.125:312$ -> 6.350:212$ 

Moedas motallicas e fiduciarias ^ • • * * • - — — - 33:677$ """ — 

- - 3.311:062$ - 52.995:070$ - 1.125:342$ - 6.350:212$ 

Valor das mercadorias em libras ostorlixas, • • . — — 150.310 — 2.504.495 - 51.071 - 239.874 

Total geral em libras eslorllnas. ,    — — 150.310 **" 2.505.902 51.971 289.274 
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CAPITAL FEDERAL sio paulo PARANÁ 

SETKMBKO NOVE MEZES SKTEMBBO KOVJI MEZES SETEMBRO NOVE MEZES 

Quantidado Valor Quantidado Valor Quantidade Valer (Quantidade Valor Quantidado Valor Quantidade Valor 

02.000 14:750? 411 99? 236 «9? 230 39? t 
— — 1.118 1:338? — — 830 847? r- — 2 
24.000 '7:152^ 27.091 8:093? — — 667 224? 

3 
4 
5 

3.010 13:209$ 21.700 80:617? - 32.986 122:280? 
mA 

- *" 6 
7 

588.170 17.835:610$ 8.759.565 90.202:301? 1.234.371 38.584:212$ 6,268.442 214.734:677?      21 699? 
8 
9 — 458 33? — MM    — —   10 

— — 6 300? — — — — — — — — 11 
. 00.225 7:602?       12 

13 
320 1:7644 3.410 10:410?   • __ 19 99#   — —   14 

1.63^ 3;276,í 3.813 8:061? 5.906 4:044$ 46.1í3 20:253?   — —   15 
480 5608 37,007 40:2548 831 8B9i 2.119 2:539-   — — 16 

150.000 12:75»? 1.623.443 158:525? •— —     — —   17 
5.247 700? 43.005 13:483? — — 256 S7?   — p —   jfc 

150 6004 12.380 0:725? — — —      — —   19 —■ 14:856? — 02:438? — 3:628$ — 29:433?   13:942$ MM 95:092$ 20 
13! oio| 10.755 81:5188 —      — —   — 21 
tfJO 780.8 10.002 11:844? —    3.750 4:721;: 4.280 1:615$ 2.813 3:722$ 22 

43.005 20:772? 881.074 855:708? — — 5.910 5:870? — — — 23 
—   6.570 4:708? — i— 3.835.032 1.737:271$ 20.230.481 8.719:017$ 24 

80 751$ 1.407 41:2SI>? —      — ~ —. — 25 
70 2i7Í 117 421? — — 600 1:649? — -j- — f 26 — 50.3224 — 205:814? — 7:950$ — 8:4.10? — 5:984$ — 41:754$ 27 

10.750 655:385? 63.3)1 1.837:328? — — — — — — — — 28 
00.000 3': 600? 60.850 4:120?   _ 42.181 2:552?     100 00$ 29 .— _ 30.2)0 24:023? —« AM — .— — — 30 
50.001 01:301? 583.774 530:048? S.ftfO 6:789$ 12.626 14:714? — — — MM 31 

1.100 3:000? 23.535 02:505? -a — 2.067 5:080? — ■ — — 32 — — — — — — —   33 
312.5S\' 744:614? 3.087.633 7.200:077? — — —       . w.   31 — 110:0108 630:308? — —     .— —   35 — — , 125 5:480? — 1 — 930 2:003? — __ — — 36 —- — — — — — —. MM 37 — 5:900? — 37:703? — —   3:495? «w 430$ — 1S0| 38 
-• 5,(10- 10:030? —. — — — — — — — 89 
41.00' 7:904? 105.375 20:503? — — — . — • - 10 

010 2:213.8 — •— 580 1:24S? — 4.729 9:881$ 41 — »—' 100.4191. 98:252? — — 63.294 4ü;30:i? 44.790 3:313$ 19.406 4:306$ 12 «* 7.010 27»? •— —    — — -— 48 38) 213,4 2.807.002 2.10,):1S08 39.Si:» 29;879$ 427.325 87:968? — — — — 14 2.861 3:7208 70.419 83; 125.8 1.130 1:489^ 1.130 1: -( i-J.- 11.470 15:358$ 40.212 56:901.^ 15 — — 11,85! 22:242? — — 944 1:794»: 320 507$ 1.414 1:838^ 46 1.680 5:012),- 1.080 5:61)08 — — .— 47 
2».iV.' 18:407? 170.527 145:858? — — — —! — — — 48 — — — — •—   _ -— — .— .— 49 — — 1.018 3:304? — —   — _ MM 50 —4 120.220 7:877? —   — 4.303 99$ 4.30: 9l)$ .1 

— — 25 0? — — — — — — 52 
— •— •— — — — M—    53  - — — — i.5S0 4:4628 — — 54 

22.35^ 8:402? 155.738 81:175? 700 966$ 13.721 5:262? 4.050 17$ 1.050 17.- 55 
1.085 1:101? 109.210 78:550? 4-4.870 26:922$ 63.095 37:942? 56 

—   S70 2:023? — MM   57 
230 145? 8.821 0:076? — — 2.000 1:036?      58 

— 22:060? , 172:372? 
« 

11:471?   SOÜc. — 1:510$ 19 

- 19.025:334? — 104,655:417? - 38.666:731$ — >13.148:872? «. 1.779:015$ — 8.985:414$ 
— 52:962? - 770:205? — 75:747$ — >14:631? - - - MM 

- 19.678:24)6? 105.425:022? - 38,742:481$ — 213.393:323? - 1.779:015$ - 8.985:114$ 

- 890.644 — 4.784.303 - 1.754.793 — 9.838.*.! — 80.736 — 411.672 
893.017 —■ 4.817.650 0m 1•758.281 — 9.848.574 — 80.786 411.672 



DESCRIPÇÃO DAS MERCADORIAS 

7. 
8, 
V. 

10. 
11. 
12. 
13. 
U. 
15. 
10. 
17, 
18. 
li), 
20. 
ít 
22 
23. 
24. 
25. 
20. 
27. 
28. 

o maníçoba 

Aguanlontfl . . 
Algodão em rama. 
Areia do Prado.. 
Assucar. , . . 
Paga do mamona 
Borracha-seringa. 

*► mangaboi 
Cacáu .... 
Café  
Caroços do algodão 
Castanhas . . . 
Côra do carnaúba 
Charutos . 
Cigarros . . 
Crjstaes . . 
Doces , 
Fareilo . . . 
Farinha do mandioea . . 
Folhas o rai/os uiodicinaes 
Fruoios o fructas 
Fumo desfiado . 
Fumo om co da . 
Fumo om folha . 
Horva matta . . 
Ipocacuanha. . 
Lingu&s seccas o cm 
Madoiras . . 
Manganez . . 

10. Motaes velhos 
11. 

ÍAço o ferro . 
Chumbo o zinco 
Outros motaes 

32. Micn   
33. Oleo do couahyba .... 
34. Ouro. ..!.... 
35. Pedras preciosas .... 
30. Ditas agnthas é outras. . 
37. IMassava  
38, Plantas  
3'«). Rapé e tabaco em pó . . 
40. Azeite , 
41. Cèra. 
42. Chifres . 
43. Cinzas de ossos 
44. Couros salgados 
45. Couros seccos. 
MS. Crina. . . . . 
47. Resíduos o despojes Extracto do carne 
4,s. do animaos. . , .Glycerina . , 
4i). jíirudo do peixe 
50. /Lã .... 
51. iOskos . . . 
52. Pelles diversas 
53. | Pennas e plumas 
51. Pontas o sabugos 
55. \Náo especificado» 
56. Tapioca  
57. Ticuoi  
58. Xarque   
52. Diversas mercadorias  
Valor total das mercadorias . 
Moedas metallicas e fiduciarias 
Total geral  

Valor das mercadorias em libras esterlbas 
Total gorai em libra» esterlina» . . • • 

SANTA CATHARINA RIO GRANDE DO SUL 

w p < p 
i 

SETEMBRO NOVE MBZES SETEMBRO NOVE MESU; 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valer 

336 73} 528 152$ 
Kilo — — — — — — — — 

* — — — — — — — — 
* — — — — — — — — 

—   — — — — — 
> — —-   — — — — — 
» —. — .  — — —, — — 
» .—   —■ — — — —• 

Sncco 1.624 5):76S^ 10.003 323:9^2$ 1 eo,< 1 C0J 
Kilo — — ■ — — — — ~~ 

Hecto* — — — — —- — —• 
Kilo — — — — — — 
Um — —- — JLm •— — — 

Kilo — —   —   — — — 
»   —   — 1^2 400$ 
> — — 55   — 131 141$ 
» 

74). 110 68:0)0.v 2.313.870 137:779.> 339.586 31:874$ 1.051.497 108:576$ 
—. —' 8.636 1:33(>.v , — — 21 1 '$ 

  — 26:177.> 177:267$ — 150 >• — 190.8 
Kilo —. — 5 IOí* — 2 98 

    6 0 611- — — 19.0U 19:669$ 
»   — 3.640 1: WJ «■ 85.958 53;465.s 211.121 151:257$ 
» 609.661 234:522} 3.315.426 1.442:5^4$ 23.404 8:729$ 84.339 35:600$ 
» 
» _   n 11.180 35:390} 187.3SO £89:946$ 
» — —   70ç — — *— 2:150$ 

Tonelada — — — — — — "T 
Kilo —   251 107Í- — — 2.095 1476 

» — — — — — 1.640 328$ 
» — — 770 231$ ~ * 815 812$ 
» — — — * * —   

— — — — _ — 
Gramma — —   — — — _ 2.500 5:533$ __ __ — — 

Kilo — —   — 1.116 44.781 7:283$ 
» —• — — 
  — 130} 570- — líXí — 363$ 

Kilo — — — — — — 
» — — 
» —   so 120$ 3.965 10ISSOj 22.791 56; 12 
» 631 £38$ 10.415 4:489; 6.0 X) 260.062 134:374$ 
»     378.090 17:700- 4.961.92 ! 221:819$     119.912 «7:1^1. 6.925.897 4.561:800$ 
»   «_ 6.720 0:S3^ 349.831 r>10:7">-S)f ^.688.346 3.662:2 »!< 
» — 300 . 3x1$ *0.202 r»7;0S7> 218.336 144:523$ 

— — — 2.953 1S:W1< 15.432 99: A 5$ 
» — — — — """ — — 
» 
» 16.701 18:722} 907.056 796:066^        — £49.480 18:960$ 219. 4 -Ü I8:59(y« 
» —   80 15$ 320 6'$ 873 IM A j} 

Gramma   8.0 M) 20/ 8.0 0 208 
Kilo   — — 18.40) 791$ 174 2.50 6l86t$ 

» 400 45 )s- 5.747 3:123$ 254.441 15:952$ 816.035 98:432$ 
»   400 V0} — —   
» —- — — — — 
» _ 71$ 60 36» 6.335 ri:»* 

— — 466$ 5:376$ 16:703$ wnuei 
—* — 410:831} — • 2.170:048} - , 918:663$ - 10.644 
— — — - — — — - 10:7004 

- - 4i0:»>i| 2.17ü:04S;r — 918:663^ IO.WÜMSI 

— — 18.646 101.934 - 41.691 — 4ttr>.4ti 

— — 18.646 — 101.934 41.691 — 406.005 

\'or\ — o valor das mercadorias do exportação é calculado polo» seu» preço corronte», acctpscidos das despezas fixas até a bordo na» diileroute» 
fraças da Republica. 
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MATTO-GROSSO 

Quantidade 

7.500 
31.282 
11.201! 

320.120 
5.310 
2.128 

300 

57.007 
2.012 

17.57' 

OS 

Valor 

1:275$ 
117:392$ 

3S:ÜÜÜf 

2)6:431$ 
132:90) 

0:737$ 

2)0$ 

83:231$ 
3:84:' 

118:983$ 

70$ 

823:132$ 

823:132$ 

37.3» 
37.350 

NOVE MEZS9 

Quantidade 

42.300 
177.279 

16.060 

3.160 

3.059.279 
29.020 
10.516 

13.079 

3S8.044 
0.370 

80.208 

08 
6.213 

5 

1.303 

Valor 

15:405$ 
1.079:352$ 

04:767$ 

1)00$ 

3.274:918$ 
604:07' 

29:065; 

3:633$ 

487:958$ 
10:861$ 

2j7:073$ 

70$ 
68$ 
10$ 

TOTAL GERAL 

Quantidade 

250$ 

5.838:606$ 

5.838:006$ 

2&1.938 
ts 1.938 

2.835 
1.535.638 
1. •.54.192 

208.083 
1.716.334 

108.084 
1.545.964 
1.888.327 

835.063 
49 

59.800 
42.10 

348 
7.514 
1.443 

150.00 
1.154.379 

13.784 
138 

40.213 
510.568 

4.788.217 
5.886 

13.378 
"" 19.7» 

60.465 
_ 59.526 

1.10 
5.365 

313.789 
1.116 

220.208 
25 

234.129 
3.965 

37.428 
378.000 
014.628 
584.11 

35.921 
22.210 

124.191 
5.315 

16.1 D 
341.674 
125.970 
329.455 

43.400 
288.273 
171.292 

351 
290 

Valor 

791$ 
1.220:085$ 

252:848$ 
53:929.8 

11.059:603; 
384:285: 

1.810:873: 
68.331:71:1$ 

55:175$ 
2:012$ 

75:092$ 
7:322$ 
1:965$ 
7:320 
1:605 

12:750; 
113:1-541 
27:502$ 
69:008; 

951$ 
80:961$ 

382:5718 
2.306:953$ 

142:21: 
42:380$ 
80:172$ 

655:385$ 
3:628$ 

70:510$ 
3:000$ 

15:022$ 
748:214$ 
272:5911 

330; 
138:521 

0:650$ 
200$ 

116:299$ 
10:880$ 

• 9:00: ' 
17:700$ 

. 511:55: 
809:8»$ 
00:9 

137:029$ 
18:497$ 
12:71' 
18:798$ 
22:811$ 

401:005$ 
28:18,5$ 

791$ 
36:76:4 
61:594$ 

1:3118 
181$ 

323:441$ 
81.066:619$ 

431:50 li 
81.204:120$ 

NOVE MEZBE 

Quantidade Valor 

3.879.006 
3.685.110 

135.241 
5.514.432 
1.610.040 

111.888.004 
1.787.182 

20.799.3» 
505.709 

10.769.534 
9.347.077 

12.783.601 
57.925 

905.751 
914.027 

3.803 
20.138 
42.192 

1.761.443 
4.223.430 

157.051 
19.760 

441.692 
31.253.384 
27.3:X).Ü9 

31.934 
198.593 
64.391 

134.890 
36.603 

655.208 
25.002 
34.670 

■3,108.161 
49.836 

1.235.4S4 
5.713 

634.071 
40.232 

081.078 
4.971.903 

12.910.251 
4.733.790 

289.340 
97.42: 

179.527 
39.244 

909.042 
075.521 

1.298.190 
3.153.870 

183.095 
.1.017.793 

429.527 
7.91 

21.920 

33:038$ 
4.880:010$ 
1.109:490» 

20.717:907$ 
349:520$ 

129.396:00':$ 
1.737:214$ 

13,100:639$ 
314.992:714$ 

703:791$ 
1.591:500$ 

953:343; 
110:113$ 
23:009$ 
28:714.$ 
.55:098$ 

171:983$ 
459:707$ 
232'. 378$ 
438:853$ 

81:509$ 
155:556» 

82.690:041$ 
13.470:837$ 

721:309$ 
271:681$ 
549:326$ 

1.866:1318 
8:036$ 

20;s22$ 
004:708$ 

67:045$ 
85:174.8 

7.331:418$ 
1.458:231$ 

14:763$ 
694:080$ 

57:826$ 
21:374$ 

294:362$ 
74)488$ 

304:0088 
221:5928 

0.1(1:924 6,115:735$ 
513:298$ 
311:433$ 
145:81.8$ 
100:80'$ 
709:500$ 

38:314$ 
1.989:102$ 

78:029) 
7-.8Ü0Í 

180:3831 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

W 
11 
12 
13 
14 
15 
10 
17 
18 
19. 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
20 
27 
2$ 
29 
30 

204:804* 
30:258$ 
17:176$ 

836:192$ 

81 
32 
33 
34 
35 
30 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
41 
45 
40 
47 
48 
19 50 
51 
52 
53 
54 
56 
56 
57 
58 
59 

572.812:865$ 
1.106:200$ 

573.919:005$ 

26.423.801 
26.471.812 



íjuadro Jemonsírativo da Importação e Exportação da ílepudlica dos Estados Uoidos do Brazil no período de Janeiro a Setembro de 11 

RAÍZES) 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO DIFFEREX 
Ma 

ÇAS PARA 
IS PORCENTAGEM 

PAIZE3 SETEMUKO 9 MI«US SETEMBRO 9 MEZE3 
• IMPORTAÇÃO 

/ 
EXPORTAÇÃO IMPORTA- EXPORTA- 

Valor om 
m/c Valor em £ Valor om 

m/o 
Valor om 

£ 
,Valor om 

m/c Valor om £ Valor om 
m/c Valor em £ 

ÇÃO ÇÃO 

AlUraanha'. ...... 3.180;708j> 
2.6D0:9i0.J 

144.344 27.645:178$ 1.301.897 11.823:143$ 536.561 86.938:719$ 4.060.705 — 59.293:511$ 9,683 15,181 

Argíntiaa  118.032 38.243:167; 1.763.367 2.193:482$ 99.516 13.701:336$ 636.696 24.541:831; - 13,396 2,387 

441:301$ 20.027 5.421:497$ 233.956 .3.156:993$ 143.238 15.239:536$ 692.444 — 9.811:039$ 1,901 2,659 

Balgica  613:834,; 27.837 6.176:152; ,289.756 2.003:031$ 90.903 10.503:245$ 484.781 — 4.329:093$ 2,163 1,829 

Bslados-Unidos  5.823:203/ 204.204 30.431:542 1.720.828 33.111:383$ 1.502.677 200.933:775$ 12.(22.983 - 221.499:233$ 12,769 , 45,097 

Franca   . . . 2.322:342/ 10$.391 22.048:873 1.027.897 8.457:145$ 383.820 51.223:770$ 2.314.CS9 — 29.174:897$ 7,723 8,916 

Grí-Brptanha o suas 
possessõos  11.121:128,; 505.008 89.482:321$ 4.179.701 10.526:393$ 477.711 íl)...'! 1.3'''.$ 3.529.515 12.937:991- — 31,343 13,371 

117:190$ 5.318 1.564:423$ 73.501 143:402; 6.50. 1.102:298$ 49.749 402:138$ - 0,548 0,181 

Hellauda  151:702,: 7.023 1.887:529; 88.13;) 3.731:197$ 109.331 23.511:108$ 1.163.333 — 23.623:597$ 0,602 4,451 

Balia  1.384:718$ 62.840 11.653:458,; 547.842 1.150:085- 52.19) 5.047:130$ 228.081 6.606:328; - 4,082 0,874 

Portugal  1.403:191; 83.078 13.129.: 121$ 847.793 760:541$ 34.515 3.443:001$ li!2.274 11.086:007$ - 6,330 0,594 

Suocia-Noruega . . . . 433:613$ 19.67S 3.489:682,; 163.53) - - - — — 1,222 

Suissa ......... 219:643$ 9.908 1.937:963- 91.494 — ' - - - — — 0,686 

Uruguay  2.613:001 118.58! 18.678:616 872.4 1 1,312:92.)$ 59,584 7.440:893$ 351.3 3 11.237:723; - 6,543 1,293 

DiToiíOS-Paizes . . . . — — - - - - 2.636:651$ 129.516 — - - 0,101 

África   — -} - 988^849$ 44.876 4.619;438$ 211.129 — — - 0,800 

Canal á ordem  314:250$ 17.438 2.6511231; 124.501 1.707:831; 77.306 7,845:576; 357.2 0 — - 0,929 1,86) 

Total  32.32>:869$ 1.489.45J 283.490:792; 13.348.077 81.003:619$ 3.679,006 572.812:865$ 20.423.804 109,000 100,000 

• Ouadro demonstrativo da Importação e Exportação da Republica dos Estados Unidos do Brazil no período de Janeiro a Setembro de 1901 

(JPOlFt ESTADOS) 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO DlFFERKNÇAS PARA, 
MAIS PORCENTAGEM 

ESTADOS SBTEMUBO 9 MESES SBTEMUBO 9 MEZES 
IMPORTAÇÃO exportação IMPORTA- 

ÇÃO 
EXPORTA- 

ÇÃO 
, 

Valor em 
m/c Valor om £' Valor om 

m/C 
Valor om 

£ 
Valor eui 

m/d Valor em £ Valor cml 
m/e Valor om C 

Amazonas  1.017:899 47.533 7,089:9.7,-: 330.231 4.275:215$ 19ÍÍC23 73.211:095$ 3.42i.79l — 60.124:18.8$ 2,183 «.ÍSl 
Pará  2.438:750} 110.974 18.525:334$ 807.891 7.016:516$ 322.058 00.785:330$ 2.789.892 — 48.259:9; $ 6,489 10,6.8 
Maranhão  415: U'9 18.$40 3.792:981; 176.279 313:928$ 14.816 1.490:246$ 7Q.254 2.302:7:15$ - 1,329 0,261 
Piauhy  48:815; 1.943 291:617$ 13.579 886*789$ 16.147 1.803:073$ 85.490 — 1.512:026$ 0,102 0,321 
Ceará   338:765.. 15.373 1.934:271$ 91.138 261:6:2$ 11.872 1.619:410$ 74.415 314:861$ - 0,688 0,185 
Rio Orando do Norte. . 278:875$ 12.05» 8904914$ 13.440 52:780$ 2.395 52:786$ 2.395 214:128$ - 0,104 ■0,011 
Pnrabyha ....... 1 9:104$ 4.952 1.095:221$ 51,2^6 90:893$ 4.397 831:190$ 40.642 261:025$ - 0,381 0,116 
Pernambuco ...... 3.068:576 106.484 8ô.334:39i$ 1,23).579 1.865:228.-4 84.619 17.979:421$ 830.493 8,354:901$ \ 9,221 8,141 

160:20$$ 7.273 2,273:929- 106.690 87:51 8: 3.978 8.(529941$ 383.738 — 5.778:112$ 0,797 1,406 
Sergipe  2:416 110 ' 321:427$ 14.464 1 - 280:800$ 12.780 40:627$ - 0,113 0,'.5l 
Bahia    2.775; «71- 121. 04 18.Mbí;x79$ 8715.017 3.312:0*2$ 150.310 52.961:39 '■$ 2.504.495 — 34.138:514$ 6,593 9,243 
Espirito Santo. • • . . 38:437$ 1.745 398:014$ 18.228 1.125:312$ 51.071 0.35 0:212$ 289.874 — 5.951:568$ 0,140 1,111 
Rio de Janeiro (Capital 

Federal)..■•.•■ 13.060:411; 598.039 123.701:188$ 8.782.795 19.025:331$ 890.014 104.(05:417$ 4.784.303 19.106:071$ - 13,350 18,261 
S. Paulo   . • 6.132:811$ 2? ■.31 58,801:527$ 2.757. "'80 38.666:734$ i.754.793 215.148:872$ 9.838.251 — 150.344:345$ 20,598 37,516 

146; 159.} 6.046 1.819:329$ S4.9J9 1.779:01.$ 80.7:!6 8.935:114$ 411.072 — 7.115:7K:.| 0,637 1,561 
Santa Catharina. . . . ' 279:695$ 12.093 1.919; li:»- 90.936 410:861$ 18.616 2.170:018$ 101.934 — 220:090$ 0,683 0,3St 
Rio Grande do Sul. . . 1,5.2:212; 72.25. 10.'" 47:902; 750.533 918:663■: ' 41.691 10.614:2 $ 495.441 5,40:l;697$ - 5,620 1,861 
Matto Grosso. . . . . . 286:520- 13 .(4)3 1.9)0:050$ 88.759 82,1; l: 2$ «JT.UJO 5.838:006$ 281.93- — 3,938:556$ 0,666 1,021 

Total  32.520:8)9; 1.489.: .0 285.490:792,- 13.3,8.677 4il.Ott3:6l9$ 3.ü7V.'üÔ 572,5I2:8<-5$ 26.423.80! 100,000 100,(09 

i 
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MOVIMENTO DE CAFÉ 

Café saliido em embarcações de longo corso e de cabotagem segundo manifestos pelos portos da Republica dos Estados Unidos do Brazil 

em saccas de 60 kilos 

DESTINOS 

SETEMBRO NOVE ME2ES 

RIO SANTOS VICTORIA BAHIA OUTRAS 
ORIGEN S TOTAL RIO SANTOS VICTORIA BAHIA OUTRAS 

ORIO E NS TOTAL 

Abo     530   —   __ 500 

Ahus. 250 V — - - - 250 375 - — - - 375 

Aivah 500 — — - - 500 625 - — - — 625 
Ajaccio>••■«••• •(*> — 17 - - - • 17 — 17 - - 17 

Alagoa Bay  1.050 - - - - 1.050 4.250 - — - - 4.250 
Alexandria. — «.750 - - - 9.750 32.500 — - - 32.500 

Alexandrette    — SOO — - - 500 1.250 — - - 1.25) 

Amstordam    — — 250 — 250 — — 250 — 250 
  

12.610 Antuérpia ........... 7.80S 47.587 — 6.195 — 61.590 233.585 — — 279.075 
32.880 

Argel. ............ 1.775 375 — — — ' 2.15) 850 1 — — — 7.050 
0.200 

Baltimoro   35.001 — — — "— 35.001 7.500 — — — 175.988 
168.488 

Barcelona    — 1.000 — —' 1.000 10.801 — 10.801 

Bassorah    — 250 - — - 250 250 — — - 250 

Boynonth  .<0 975 - — — 1.015 
40 

2.850 — — - 2.890 

Bjornoborg  250 - . - — — 250 230 — — — — 250 

Bilbao ............ — — - — — — — 450 — — — 450 
Bordéos  1.814 375 - 3o0 - 2.539 6.671 1.072 — 1.321 - 9.661 
Bougie   125 - - — - 125 500 - — — - 500 
Bremon ............ 700 9.737 i — - 10.437 8:o 25.644 — 1.723 — 28.107 

Buenos Ayros  8.197 1.995 - — 23 10.515 70.564 7,604 — 1.460 93 79.817 

Burgos ............ — — — — - - 1» - — — — 125 

Cabo da Boa Esperança  750 — - — — 750 13.27.5 - — — — 15.275 

Cabalo-Cocho  — - - — — - — - — — 15 15 

' adix ............ — 750 - — - 750 — 4.775 — — - 4.775 

Caldeira. .     . — - - — - — 25 - — — - 25 

Campuya  — • - — 8 8 — — — 8 8 

Canal ............ — -e - — - — 100 56.750 — — • - 50.850 
Canéa ............ — - — - — 125 - — - 125 

Catania  — - - — — — i 22 16 — — - 38 

Cavalla  125 - — — - 123 250 - — — ~ 250 

Cbristiansand  125 - - — - 125 250 — — — - 250 

Christiania  500 — — - - 500 2.488 — — — - 2.488 

Constantinopla  8.500 875 - * - - 9.375 . 34.653 1.500 — — - 36.153 
Copenbague   13.325 4.750 T , — - 18,075 30.388 84.033 — 628 - 71.019 

Coquimbd  — r— - — - - 270 — — — _ « 270 

Corral ............ 50 — — — - 50 600 — — _ 600 

Coronel.    — — - - - - 72 — — 72 

Dardanelloa  _ — - - - 125 — — — — 125 
Dakar ....   — — - r 20 — — - 2!) 

Dedeagath   500 — — - - 500 1.625 — — — 1.625 
Delagoa-Bay  — — - - -» - 500 — • — — 500 
Drammen  — — - - 370 — — — - 379 
Drontheim    — — — - — - 125 — — - — 125 
Durban     — — — - ■ 8.493 — - - — 8.493 
East-London   . 6.150 — — — 6.150 17.6 0 _ — - - 17.600 
Eiumo  - 8.375 — — — 1 8.375 - 16.635 - - — 16.635 
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DEStlNOS 

SETEMBRO - NOVE MEZES 

1110 SANTOS TICTORIA BAHIA OUTRAS 
0 RIU UNS TOTAL RIO SANTOS V1CTOUIA BAHIA OUTRAS 

O R I O F, N S TOTAL 

Galvostou •«•••••••••     5.23! 1.181 6.440 
Golfoo •••••••••••• 500 - - - — 503 1.000 — — — — 1.000 
Gonova ••••■••••••• 4.170 22.361 — 3.189 — 29.733 12.896 88.127 — 5.760 — 106.783 
Gibraltar • « • ■ • • • * • « » 125 t' ' — — — 125 500 21.425 — _ _ 21.92» 
Golhemborg  500 - — — —' ' 500 1.500 — — — — 1.500 
Gijon.   : - - - - - — - 225 — — — 223 
Hamburgo  47.310 ,286.026 333 3.131 2 316.772 173.910 1,053.557 449 . 22.350 31 1.256.390 
Ilavre   . . < . 21.734 175.953 — 3.136 1 200.821 77.577 797.650 - 8,645 5 883.877 
Helstngborg  200 - - - - 200 325 — - — — 325 
Inoboli  125 - - - - 125 253 — - — — 250 
Iquique  - - - - - — 25 e - — — 25 
Tqnitos  — — , - - - — - - - — 24 24 
Jatfa. • * • . . . • • • • , , 500 250 - - — 75) 500 500 - — .— 1.000 
Karlskrona - . . 250 - - - - 253 750 — — 750 
Koldmg, •••••••• • • • 120 - - — - 126 126 — - — — 12) 
Lagos ••••••••»••• - - — - — - 375 — - t- — 375 
Larnaka •••••••••■• 125 — - — 125 — 125 - — — 125 
Loixoos   - ' — - — - — 20 - 1 — 21 
JiOvanto  - 250 — — — 250 — 250 - — , — 250 

* 
I-isbfta   . . - - - - 1 1 155 16 - 50 1 222 
Livonio  - - -s — - - 97 - - ■ 630 — 697 

Liverpool   - — — — - - 500 - — 8 508 
I.oiulros. 750 25.022 — — 25.772 2.373 73.706 - 1.250 1 " 77.332 

«750 450 — — — 1.20) 1.0)0 6.805 - — ' — 7.803 
Malla 250 - — — — 23) 1.000 - — — 1.000 
Malmo •■••••••«•#■ 5 0 - - - — 500 750 - - — -k 750 
Manchostor *  - - — — — - - 30 - — — 30 
Marselha  11.535 10.458 — — — 24.933 61.037 61.419 — 2.063 — 127.569 
Metei na. 250 — — - — 250 750 250 — _ — 1.000 
Messmu. 375 — - - 375 503 462 — _ — 902 

Montevldéo   . . . . 2.539 100 - - 1.600 4.239 15.165 2.299 — 10) 9.908 27,472 

Mossol liay  850 - — - - 250 11.050 — — — 11.059 

Mostaganoia  - - - - — - - 375 — — — - 375 

Naiiolm. 91 172 - — — 266 332 1.661 — 589 - 2.585 

Nova-Orleans  33.931 49.113 — — — 83.014 231.434 179.390 — _ — 430.821 

Nova-York.    333.638 319.804 36.591 9.301 - 783.434 1.579.567 2.403.811 193.421 47.803 — 4.221.605 

Norrkopitig. 250 — — — —i 250 376 —. — — - 376 

Oran 2.375 — — - 2.375 13.175 500 _ . — — 13.675 

Odcssa 3.270 - — — - 3.273 13.102   — — - 13.102 

Pelersburgo  — — — — - ' — 200 — — — - 200 

rboliiipovillo  750 - — — - 750 2,875 _ ■ — - - 2.875 

rireõ. •*•«•••■•••* —    — — — —   SOO — - - 509 

Porto» >•»*••»••••• 2 - - - 2 4 68   — 66 21 155 

Port h.lisabolh •»••»•• • 8.100 - - — — 8.400 17.802 — - - - 17.802 

Port Natal. ..•••••»•• - - - - — — v 4.500 — - - - " 4.500 

Port Said ■»»•.•»•»■. - - — - — _ — 253 - - - 250 

Punta Arenas   • . * — - — — — 494 71 - - - 56! 

ItapsB .» ••*.»• • • - - — — — — 250 - - - - 250 

Ketnates do uialos •    - - — — 3 a — - — — 3 3 

l.hodes . • ••»»•••••■ 115 — _ — _ 125 1.000 - ' - — — 1.600 

Iliposlo »■••»•»••••» - — — — - - 55 - — 
    » 2.212 115>870 — 5» — 118.052 6,732 714.759 — 500 - 721.991 

Kaloiiica  1,875 — _ — — 4.875 11.000 250 - 
\ 

— 11.259 
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DESTINOS 

Samos . 
Samsoixn 
Santander 
S. Francisci 
Sevilha . 
SIden. . 
Slavanger 
Smyrna . 
Southampton 
Stockboltno, 
SundsTall 
Syracusa 
Syra. • 
Tarento. 
Talcahuano 
Trsbisande. 
Tríada . 
Tuuia. . 
Valancia 
Yalparaiso 
Venaza • 
Vigo. • 
Villa Garcia 
Wikorg, 
Jeddah . 

da alifornía 

Total para o exlarior . • 
Cabotagem. . . • . • 

Total geral 1001. 
Total geral 100). 

SETEMBRO 

RIO SANTOS VICTORIA BAHIA OUTRAS 
ORIG EN S TOTAL 

376 
- - - - 

376 
250 250 

. 

— 503 

125 . 
—* 

125 
150 - - — - 150 

2.751 2.626 - - - 5.377 
— - - 1.030 - 1.C03 

625 9 - - - . ■ - 623 
253 •— — — — 230 

500 - » — - - 503 

250 — — — — 253 
125 - — - - 123 

8.583 85.073 — - - 92.636 
125 - - — . - 125 
100 - - — - 100 
542 - . - — - 542 

— 3.875 - — - ' 3.87o 
-* - - — - / 
— — — — — 

- 875 - - ' - . 875 

588.170 1,234.371 30.891 27,255 1.64.3 1.888.327 
80.484 226 • ~ 23.710 

008.654 1,234.59? 30.891 27.235 1.650 1.909.037 
843.427 750.815 80.712 ls.399 — 1.133.423 

125 
3.251 

500 
250 
203 
125 
275 

12.301 
68 

1.611 
1.250 

500 

2.288 
1.374 

36.075 
375 
103 

6.527 

198 
40 

2.368 

NOVE MEZES 

2.750.565 
195.650 

2.955.221 
2,0.'2.083 

1.200 

1.703 

7.405 
2.000 

18 

830 

125 
387.735 

125 

14.750 
23 

875 

C.203,441 
4.678 

0.273. U9 
3.252.095 

4.500 

198.373 
316 

198.689 
153.4)2 

1.000 

553 

1.250 

110.569 

110.569 
104.721 

OUTRAS 
ORIGENS 

10.127 

10.127 

125 
3.251 
1.70) 

250 
1.900 

125 
275 

19.706 
3.068 
1.611 
1.250 

18 
500 
800 

2A 888 
1.493 

428.800 
375 
285 

6.587 
16.0)0 

280 
40 

8.368 
873 

9.347.075 
800.653 

9.547.781 
5.6)3,247 



MOVIMENTO DE CAFÉ 

Primeiros 9 mezes do pririiieiinio de 189Í a 1991 

1901 1900 1899 1898 1897 

mo JANTOS ■SIO SANTOS mo SANTOS mo SANTOS mo SANTOS 

Entradas 

Novo mozos ... 

753.543 
3.3;7.94i 

1.518.085 
6.247.709 

359.788 
2.079.930 

1.157.110 
4,816.241 

445.216 
2.655.881 

1.015.770 
4.618.633 

385.413 
2.608.188 

877.813 
3.901.309 

472.142 
2.854.545 

929.861 
4.076.226 

Embarques 

Novo mezes   

579.080 
8.970.623 

1,210,800 
8.251.991 

327.220 
S.012.185 

798.927 
3.411.125 

146.657 
2,541.824 

991.207 
4.214.008 

268.614 
2.467.136 

473.311 
3.716.776 

473.819 
2.737.920 

711.808 
3.550.848 

Existências 

No fim do mez do sotemln-o ..... 526.271 1.238.796 272.820 1.053.882 307.195 1.021.123 503.774 998.717 447.449 1.078.611 

Vendas 
Setembro     28).OCO 662.030 

1.785.000 
178.500 

1.740.000 
696.000 

3.111.000 
326.003 

2.386.000 
830.000 

3.976.000 
236.000 

2.192.700 
667.000 

3.535.000 
392.000 

2.271.000 
. 687.000 

3.452.000 

SAHIDAS CONFORME MANIFESTOS 
. 

Valor em moeda corrente 
Setembro     
Novo mezes 

18.459:253$ 
90.973:163$ 

33,591:776$ 
211.888:457$ 

17.330:835$ 
111.162:170$ 

37.871:158$ 
180.1.'3:70/$ 

18.069:720$ 
118.928:615$ 

10.231:283$ 
196.578:506$ 

13.522:998$ 
136.760:372$ 

24,863:681$ 
211.390:299$ 

20.272:04'$ 
466,703.889$ 

42,467:881$ 
227.736:754$ 

Moeda ouro 
Setembro  7.412:132$ 16.5021051$ 

89.012:76 $ 
6.375:752$ 

37.225:013$ 
13.889tS51$ 
61.511:13 $ 

5.082:76 $ 
32.920:112) 

11.322:125$ 
54.323:376$ 

3.825:781$ 
33.384:387$ 

7:034:171$ 
52.424:756$ 

7.371:102$ 
48.304:186$ 

11.923:475$ 
05.812:3ó'/$ 

Libras Esterlinas 

Setembro •••.-••». . • 837.239 
1.391.153 

1.858.17» 
10.017.236 

717.271 
1.186.677 

1.103.791 
■ 6.563.188 

571.810 
3.703.549 

1.273.738 
6.112.875 

430.101 
3.755.741 

791.344 
5.897.784 

829,620 
5.431.230 

1.341.053 
7.503.918 

Nota. — Do valor lotai corrtwoomlonlo nos novo moxoo foram consignadas para o oxtorior 9.029,007 saccas do caM no valor do 304.997:033$ o por cnholagora 
200.3ÍS saccas no valor do 6«8lÍ4:882$000. 

Preços correntes do inez de Setembro 

1901 1900 1899 1898 1897 

New-York 
Typo n. 7 disponível em conts por libra 3 1 

»n. 8 » » »»»i 

56,0 
53.0 

84.4 
81.9 

55.0 
83.7 

61.9 
59.4 

71.3 
66.6 

Rio de Janeiro 
4.642 7.938 6.341 7.424 SjCIS 

Santos 
i 4.523 

2.165 
6.909 
3.087 

5.627 
1.902 

7.336 
2.440 

8.412 
2.705 



MOVIMENTO MARÍTIMO 

Resuino do movimeoto de embaícações a vapor de 

de Janeira a 

( INCLUSIVE ENTRADA 

longo corso e de cabotagem nos portos da fiepublica 

Setembro de 1901 

E SAIIIDAS REPETIDAS) 

PORTOS DE ENTRADA E SAHIDA 

Manáos 
IBelém • 
Maranhão. 
Parnahyba 
Fortaleza 
Arac/ity. 
Acarrahú. 
Campcim 
Natal. . 
MacÃo . 
Mossoró. 
Parahyba 
Recife . 
Maceió . 
Penedo , 
Porto Calvo 
Aracajü. 
Kstanoia 
s. Christovão 
Bahia. . 
Aicobaça 
Caravellas 
Canavieira. 
UhóoH . 
Victoria 
liaria de S 
Itapemerim 
Santa Crua 
Macahó . 
Angra dos 
Cabo-Fíio 
Paraty 
S. João da 
Rio . 
Santos . 
Ignape . 
Pbatuba. 
Paranaguá 
Florianópolis 
Uajaby . 
S. Francisco 
Laguna 
Rio Orando do 
Porto Alegro , 
Uruguayana 
Itaqui . . . 
Jaguarão . . 
Idiotas . . 
Santa Victoria do 
S. P.orja 
< oruinhá. 
Murtinho 

Mal 

leis 

Barra 

Sul 

almar 

Total (todos os portos). 

NAVIOS A VAPOR 

ENTRADAS 

NACIONAES ESTRANOEIROS TOTAL 

S 8 S 
O to O to o 9 to (■4 t- « ÍA «3 O S a 

O 
e o* a 4) s TS 

3 o -• o a 0 V. H H y< H 

413 152.880 92 137.039 505, 289.919 37s 202.911 203 321.157 581 526.068 
113 99.493 21 25.444 4:17 424.937 9. 42 8 7.921 28 10.9 >3 
170 142.036 10 17.122 192 159.15,8 

35 12.027 — — 35 12.627 — — — — — 
o-i 28.050 — — 62 28.050 10^ 97.582 2 2.586 110 100.108 
42 20.946 — — 42 2).94 i 70 40.758 — — 76 40.758 110 97.528 17 21.850 127 419.378 279 203.782 228 492.274 507 696.056 

109 13). 804 44 09.30v 208 205.112 75 23.744 . — — 7:> 23.744 •—> — — — 
104 32.93o — , — 101 32.93» 57 16.02 t 2 2,860 59 18.883 14 3.956 — — 14 3.950 209 153.976 319 720.612 528 874.588 — — — —• 
40 11.082 —   4 ■ 11.082 2\ —   21 5.161 31 0.670 — 31 6.670 

159 114.254 28 47.90») \<i 162.214 
10 4.884 — — 10 4.824 
60 24.372 — — 00 21.372 
19 7.1N1 ■— — - 19 7.181 
19 4.912 — — 19 4.912 
2* 3.948 — 28 3.948 

1 1.8-S — 7 l.sos 
.18 2.53 < — — 18 2.538 
27 6.871 — — 27 0.871 

-«69 276.519 659 1.398.TO 1.128 ! . 15.178 
22) 138.034 390 749.095 010 887.729 
3) 13.854 — * 39 13.864 
24 2.381 — 24 3.381 

20'» 427.450 (0 00.268 261 187.718 
232 127.3->2 41 33.751 273 101. Ho 

31 10. (Al — — 34 10.663 
7N 49.504 32 37.153 110 S i.657 
51 42.718 — — 51 12.718 

204 141.002 57 * 59.141 21 200.743 
110 1.7.032 — 11 ) 67.-32 

  2N 3.892 28 3.892 
— 21 3.168 24 3.168 

72 10.110 — — -ri 10.11 
91 61.838 2 847 93 62.685 
IN 2.100 18 2.10» 

  15 2.036 1 . 2.030 
li 5. 20 29 4.746 43 9.761 

4.28o . 25 3.9!') 43 8.19- 

4.772 2.719.829 2.335 4.225.4 2 7.117 0.945.231 

SABIDAS 

NACIONAES 

a 3 v. 

óot» 
3(11 
111 
23 

17(5 
35 
6* 

107 
74 

112 
27 
lOJ 
7ú 

104 
57 
14 

107 
40 
22 
:(i 

150 
Pi 
(.(> 
10 
19 
2J 

7 
18 
2S 

M 
:'.4 
7i» 
51 

íu7 
lüti 

4.7J» 

S o. te 

170.176 
1ÍS.570 
U8.08S 
10.104 

141.040 
18.027 
25.050 
0 >.270 
22.250 
30.300 
0 '.OíO 

204.470 
1 5.801 
23.744 
33.194 
10.023 
3.729 

149.185 
11.6 >9 
4.735 
0.670 

113.227 
4.S24 

24.:n2 
7.1S1 
4.912 
4.089 
1.808 
2.538 
7.1'30 

273.570 
139.533 
13.517 
3.384 

12:.. 821 
127.302 
10.003 
49.396 
12.718 

113.050 
00.417 

10.152 
1.3.883 
2.100 
4.000 
4.280 

2.708.087 

ESTRANQKIRO* 

| 
>7 

93 
204 

21 
8 

17 

17 
233 

41 

2 
318 

20 

(551 
391 

2.319 

a c. 60 

138.511 
324.195 
25.394 

7.921 
18.300 

2.580 

21.850 
501.107 
89.108 

2.860 
717.986 

44.589 

l.aS5.ll0i 
752.879 

60.998 
33.754 
37,153 
60.540 
3.892 
3.168 

847 
2.201 

' 4.405 
3.910 

4.223.254 

5 3 ÍS 

499 
r.iiò 
135 

31 
193 
35 
02 

109 
44 
74 

129 
503 
213 
75 

101 
59 
14 

515 
40 
22 
31 

185 
10 
00 
IV 
19 
29 

7 
18 
28 

1.125 
«16 

38 
24 

2.3 
273 

31 
111 
51 

204 
108 
28 
21 
72 
90 
18 
10 
40 
43 

7.083 

Nota.—O niovimpnto inaritimo do porto do MnranliSo iò corresponde no período de Janeiro a Agosto, o de S. Joio da Barra no do 

anoiru a Junho, e o de Porto Muitinho ao de Janeiro a Molo, por n5o lerem enviado as respectivas listas. 



MOVIMENTO MARÍTIMO 

Resumo do movimento de embarcações á vela de longo curso e de cabotagem nos portos da 

de Janeiro a Setembro de 1901 

(INCLUSIVE ENTRADAS E SAHIDAS REPETIDAS) 

PORTOS DE ENTRADA E S AH IDA 

1. 
3. 
r». 
<> 
7. 
8. 
0. 

iO 
11. 
1J>. 
13 
11. 
15. 
16. 
17. 
is. 
IV) 
ÜO 
Sil 
V2. 
23. 
21. 
25. 
2(i. 
27. 
28. 
20. 
30. 

.31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
8 
37. 
38. 
3V). 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
40. 
47. 
48. 
4\». 
50. 
54. 
52. 

ManAos . • 
Belém . • . 
Marunluio . 
Parnabyba . 
Kortaloza. . 
Aracaly . . 
Acarahú . . 
Oamocim . . 
Natal . . . 
Macáu. . . 
Mossoró . . 
Parabyba. . 
Recife . . . 
Maceió. . . 
Penedo. . . 
Porto Calvo. 
Araoajú . . 
Estância . . 
s. Christovao 
Bahia.. . . 
Aloobaça . . 
Caravellas , 
Canavieiras . 
llhéos . . . 
Vicio r ia . . 
Barra de S. Mathous 
Itapejnerim . 
Santa Cruz . 
Maoahé . . 
Aniçra dos Reis 
( abo-Frio» . 
Paraty. . . 

João da Ba 
Rio. . . . 
Santos. . . 
Itçuape. . . 
Obalnba . . 
Paranaguá . 
Florianópolis 
Itaiahy. . • 
S. Francisco. 
Laguna. • 
Rio Grande do Sul 
porto Alegre llruguayann. 
Itaqul . . ■ 
Jaguarfto. 
PoTolas . . 
Santa Victoria do Palmar 
s. Ho ria • < 
Corumbá . 
Murtinlio . 

Total (todos os portos) 

NAVIOS A VELA 

KNTR AD AS SAHIDAS 

N ACIONA RS KSTRA.NGRIBOS TOTAÜ NACIONAEg BSTRANQKIROS 

S s S •• a E 
C « (MO e ■ 

#3 0 
0. do es O u ' SJ J2 O u, 

© do 
Z s 75 c ® S 75 B « a "Z P 

© 
s "© a © s O a s o a O a 0 a 0 a 0 H X, H 'A H y H y H 

301 7.698 5 221 3 0 7.922 301 7.717 4 174 
5 6-40 15 6.907 20 7.547 3 118 21 11.80 > S 717 16 7.210 ■ 24 

43 
7.927 8 682 15 6.644 

43 l.S-.D 1.869 41 1.822 — — 
19 458 7 3.078 26 3.536 18 444 7 3.078 
38 1.684 — —* 38 1.684 38 1.684 — — 

7 176      176 8 215 — — 
19 3.28 1 557 50 2.805 51 3.359 1 557 

147 5.285 1 25 o 148 5.535 137 5.013 1 250 
143 7.846   143 7.8 b 139 8.014 — — 
111 6.747 _ 111 6.747 113 6.922 — — 
114 5.649 7 2.475 121 8.124 113 5.589 7 2.475 
lu2 8.088 102 46.791 204 54.879 80 6.472 108 47.695 
86 2.761 9 2.946 95 5.709 72 2.327 8 2.243 
49 1.454 — 44) .1.15' 43 1.325 — — 
66 1.639 — 66 1.639 63 1.564 — — 
53 4.56ií 1 291 54 4.853 52 4.127 2 709 
16 7 >3 — 15 703 15 693 — — 

3 82 -â_ 3 82 2 52 — — 
37 4.930 71 34.929 108 39.859 30 4.274 71 33.710 
27 1.55 27 9 

1.550 27 1.538 — — 
2 73 — 73 1 30 — 

40 1.53: 40 
175 
167 

1.531 3J 1.484 — MM 
175 3.17:. 3.175 17 1 3.025 —   
166 2.673 1 412 3.085 171 2.751 1 412 5 9o 96 6 107 1 T" 29 rsii — 29 

76 
522 29 399 — — 

76 1.1 IR 1.143 79 1.196 M- 
44 1.001 44 

14 
108 

1.001 41 1.00 i — MM 
14 922 — 922 14 912 — MM 

108 3.V7S — 3.978 lli 8.974 —   
— — — — 

56 1.39o 5(i 1.3,)< 55 1.182 — 
15;: 16.5As 67 4.32 J 220 80.888 157 18.262 65 57.260 35 
81 

2.556 23 12.46.5 r»8 1 ».031 34 2.4:7 27 10.790 
60 i — 21 606 20 551) — — 

— —~ _ — —- _ 
58 2.S47 58 2.847 57 2.983 — — 

225 4.602 5 2.52N 230 7.130 22S 4.801 0 2.776 29 4.8 íô 29 
28 

4.846 30 4,992 — — 
28 2.242 — 2.2:2 23 1.877 —   
99 2.77 i 99 2.77- H>2 2.875 — — 
29 V5.475 34 9.13: 63 14.609 32 5.653 . 38 10.48.8 117 13.718 117 13.71 146 13.598 — MM 

3.318 'mim, 266 3.318 219 8.136 — — 22 342 5 72 27 411 22 342 5 72 61 8.0b. (>1 3.016 61 3.038 _ 
16 5 7 i .61:. 23 

M 
4.671 19 3.651 6 1.441 51 3.fcr> 3.22 > 49 3.075 MM 80 l.OV, 6 30| 86 1.351 72 938 5 216 

— 7 758 7 758 — — 5 588 
" MM 

3.458 15 4.595 .390 197,128 3.818 8.373 152.2.0 41)3 199.384 

B a 

305 
21 
23 
41 
25 
38 
8 

52 
138 
139 
113 
120 
188 
80 
43 
63 
54 
t'> 2 

101 
27 

1 
39 

170 
172 

6 
80 
70 
41 
14 

110 

222 
61 
20 
57 

231 
30 
23 

102 
*70 
146 
24.) 

27 
61 
25 
49 
77 

3.77'' 

60 
S 

351.614 

7.891 l 
11.924 2 
7.320 3 
1.822 4 
3.522 5 
1.684 6 

215 7 
3.916 8 
5.203 9 
8.014 10 
6.922 n 
8.064 12 

54.167 13 
4.570 14 
1.325 15 
1.564 16 
4.830 17 

693 18 
52 19 

37.984 2j 
1.538 

30 *2 
1.484 «3 
3.025 *4 
3.163 *5 

107 «6 
399 *7 1.190 Üs 

1.001 
912 80 3.974 — ■te 

1.182 3;» 
75.522 3( 
19.237 a-, 

550 3i 
— a? 
2.9^3 as 
7.577 30 
4.992 4(1 
1.877 <1 
2.875 42 

16.141 43 
13.598 
3.13 i •?? 45 

414 40 
3.038 47 
5.692 48 
8,o7?» 49 
1.154 5) 

588 ú MM 52 

N( TA.- s • - O - - » • 
Janeiro a Junho e o de Porto Murtinho ao de Janeiro a Maio, por nlo terem enviado as respectivas Hst&s. 

i 



MOVIMENTO MARÍTIMO 

Resumo do moyimeoto de embarcações a vapor e à vela de longo corso e de cabotagem nos portos da Republica 

de Janeiro a Setembro de 191)1 

(INCLUSIVE ENTRADAS E 9AHIDAS REPETIDAS) 

PORTOS DE ENTRADA E SAIIIDA 

10. 
11. 
IJíí 
13. 
U. 
15. 
16. 
17. 
1S. 
19. 

I 20. 
21. 
22. 
*8, 
21. 
25. 
26. 
27. 
2S. 
29. 

a; 3Í. 
Hi. 
35. 
36. 
37. 
3S. 
3.1. 
ÍO. 

a 
•u. 
65. 
40. 
Jfí. 
%■. 

52. 

\[a«áos i . 
Ivilém . . • 
Maranhão. . 
Paniabyba . 
Fortalo/a. . 
Aracaty . . 
Acaraluf ^ . 
Caraocim . • 
Natal . . . 
Macáu. . . 
M6s>oró . • 
Parahyba. . 
llecife. . . 
Maceió. . . 
Penedo. . • 
Porto Calvo . 
Aracajú • . 
Estancift ■ 
s. ()hristov5o 
1'ahia . • . 
Alcobaça. . 
raravoílas , 
Canavieiras . 
Ilháos . . • 
Victoria . . 
Baya do S. Malho 
Jt^pemorim 
Sanla Cru* 
Ma^ahA 
Anfra i dos Rola 
Cabo-Frio. • 
ParatV. . • 
S. .loao da Barra 
Rio. . • • 
Santos. . 
IgtMtpO. • • 
Ibatuba . • 
paranagnA . 
Florianopoli». 
Uaiaby. • • 
s. V ancisco. 
Laguna . • 
Rio Orando <lo 
Poi-lo Alegre. Prugnayana. 
luvjui . . • 
.laguarâo . • 
Pelotas. . . 
<anla Victoria 
s. Borja . . 
ConimbA . • 
Murtirmo • • 

u 

o Palmar 

NAVIOS A VAPOR E Á VELA — REUNIDOS 

Total (todos d» porto») ( 

ENTRADAS < 

a 

NACIONARS IvaXBA.NGRlBOS TOTAt 

• 
2 
1- a ií 

a" O a CJ O • ú 
-.5- 

^ . 

® 
a 3 y. 

to _rt "ü a 
| ^ 

. s a 
| 

to 
-5 
t 

7 í 4 Mü.r.Tv 07 137.203 811 207.641 
383 203.551 21S 33).'.64 601 533.615 
m 100.211 •50 : 32.651 161 132.664 
63 11.311 S 7.921 71 16.632 

195 112.106 41' 20u20) •216 162.604 
75 14.311   —. 73 11.811 7 176 r—' — 7 176 
lli 31.2 iS 4 557 112 . 31,6.53 
255 1 2.867 <1 } 2.836 256 10...7)3 
185 26.703 .— — 165 26.702 
1 .7 17,805   — , 167 41.505 . 9*>4 Iw3.i77 • 21 24.325 216 127.502 
581 2(1.670 330 r,3\>.0)5 711 . 7:50.035 
25.5 136.567 7>3 72.251 -3)6 2) 1.621 
124 23.10., -• 12 i 25.106 
0b 1.630 60 1.1.30 

457 87.402 1 291 156 37.7,63 
■ 72 16.72 2 2.8(i() 74 10.581 

17 4.036 — — n 4.036 
219 156.001 755.541 636 014.1:7. 

27 1.556 — 27 1.5:50 
42 11.155 — •12 11.155 
Ôi 6.605 r-J — «1 6.605 

. >à). l».Si5 t  i — 206 0.849 
32» 116.087 29 48.372 351 165.2)0 

21 4.014 21 1.014 
V5 2Í..606 > -■ 05 21.604 
9.. 6.321 05 6.321 
c.; 5.013 6.1 5.013 
12 4.670   42 4.670, 

11» 5.766   — 115 .5.71(1 
1S 2.53.6 — T 16 2.536 
N3 s.211 — «i 6í26l 

522 ÍJ 1.067 720 {.462.970 
762460 

13146 1.756.006 
i 255 110.5» 413 «06 002.750 

6) 11.176 T • 60 14.47) 
21 ;.36t ■ 21 3.684 

2 2» 13 ).2'J7 • '(50 60.268 :i28 400.5 ,5 
■' .7 131.084 40 3 >,282 503 1 6.24(1 
03 1:5.5 y. —j. us 15.508 

BX) 51.716 42 37.153 136 86.60» 
1»» 15,'02 a. ^ 1 .0 15,102 
213 117;077 91 68.275 321 215.3.2 
257 81,351 2.7 .61,3-4) 2)0 2, 3.S92 201 7.21o 

22 MIS 20 3,210 61 3.542 
133 13.151 m 13.1,5 
1 -7 (14.601 " 0 '2.401 n «7.3.>5 

(V. 5.38 m 5.38.» 
80 1.66" 21 2.30] 101 a.H87 
11 5. 2 O 50 lo.r.tít ls 4.26 2: 3.910 43 8,190 

8.23(1 1.874.42 2.735 4.422.63 \ 10.06* 7íf97.ÔM 

S.UUDAS 

NAnoNAna 

B' a i'. 

707 
.3 W 
Jll) 

Cl 
Wi 

71! 
3 

•m 
«ii 1S8 
1S7 
«35 
350 
3il 
HS 
63 

ar.o 
72 
15 

«87 
.'27 

61 
«1 

801 
«30 
22 

, o:. 
06 
63 

. 43 
111 

16 
> s;i 

626 
85(1 
. 56 

2V 
2 
660 

61 
10» 
.1 Í:i 
230 
851 
210 

22 
138 
11 li 
,67 

72 
13 
16 

1 

81.i 
31.6 'J 

40.2 

Irt.JI 

.0.611(1 

«0.011 

2.650.017 

ftSTHANQEIROa 1 TOTAI^ 

o u ® 
a 

a to O u 0 5 

a 
tc> « , 

3 y, 
0 a 
£ 

3 "A 
4 O \ s f 0 fc* 

97 13Í.CS5 
» < » 
804 206.878 1 

l 336.001 CS» 534,660 2 
} 39 • 32.086 , iJ 1 ;1.7 3 

8 7.021 • 72 1 .7 4 
21.411 21'. 1 . ' 5 

.   .73 14.ÍW 0 , - 8 ■ ,T 215 7 
. 1 557 111 31.066 8 

3 2.886 247 1)1.12N 9 
* — 163 30.27» 10 — 1N7 •'6.22, 11 

21 81» 126.551 1* 
3il 5)S.\ •> «0» 750.153 13 

r.2 71.351 
tu 

2 . 1. : 2 14 . W- , 15.06» 15 —- # 63 1.564 ló 
! ^ 2 TO-,' 158 36.. « 17 

2 e.M 74 l9.o7d 18 
-4- — 16 3 ."*781 19 
m 751.69» 616 90.155 

27 ,i,53Í VI 
— . —' 41 1P'.t9 22 » — . ♦ — 61 0.219 23 

. 201 9.(*95 24 
2; 45.001 3.7 109.979 25 

_. sr- * 22 >. .931 2»i 
i - — »5 24.771 27 
i, ^ 06 Ji.87i 
i: — . A — 63 5.913 2-9 
( 43 5.001 :*l 
2 117 5.782 31 
6 _ w 16 2.b« 33 
2 r , — 83 33 
6 71» {.4^2.521 1.317 L7 - 31 
l 421 TOtUSdt 677 911.049 35 

3 — 56 14.103 3d 
< ' 21 3,5*84 37 
i 01 O' .9 >8 :i2o ls ).s 9 38 
$ . \7 ;tti.53 M'7 108.008 39 

'> • — 61 i»;(>rc> 40 
í <82 37.153 Ui b8.42t" 41 

il "93 71.92N 
151 
33» 

15.59: 
22).331 

42 
43 

254 $t,ois 41 
' Vi :. |fe| 277 7. 9'> 45 

v 29 a.2W ;5I S.l&j 40 
) . r*. li; 13.19 47 
\ 8 2.2S8 121 69.822 4S 

c.- 5,23r 49 
8 rJi 2. ti) os 3.V ao 

82 . 4.'00. 45 V.6S 51 
9 JK 3.01(1 43 8.190 52 

7 2.752 4.422.66' 10.851 7.3V.5N 

_ Q movimenio muriiuuj v.»/ ...uiauuou ou UU( Kis^unua tto jj :i iuuu <ra uauui.u •• - 

jo Juneiro a Junho e o de Porto Murtinho ao de Janeiro a Maio, por nílo terem enviado as respectivas listas. 

I 


